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SEMPRE  DOMINANDO 


PAO,  petrqleq  e  vergonha 


>N0  XLIII  Rio  de  Janeiro,  terça- feira,  26  ã«  abril  da  1 955 _ N.*  14.992 


Tilítier:  ODYLO  COSTA.  lilha 
]trlotor-Ch»l.:  CARVALHO  NCTTO 


EMPRÊSA  A  NOITE 


Gartnlei  JOEL  MAOALHAES 
Nfimaro  avulso  i  Cri  1,00 


Viiitj  do  pretidente  Café  Fifho  ao  Pãrto  a  a  Guimarães 
À  cidade  berço  da  nação  lusitana  «tapetou  suas  ruas 
com  Hores  — -  limbalbavam  os  sinos  e  o  chofe  do  90- 
vãmo  foi  recebido  também  sob  os  acordes  dos  hinos  na- 
cronal  e  lusitano  —  ■  (Texto  na  segunda  página) 


Substituiría  o  al¬ 
godão  brasileiro 
0  do  Egito 


LONtlRES,  2S  íAFP)  —  O  Bre- 
«il  pnárria  nubstltulr  o  Egito  r»(» 
•  m  rnmn  principal  exporisdnr 
Al  iliftitãn  broto,  (ora  iU  rapa 
i)ti  dolsr,  der  Iara  um  relntnrio 
vjhra  a  »ltu«çin  mandlal  do  »t- 
çocUo,  puhllrado  pela  Cnmiaaio 
fmnAnlc*  do  Cnmmonirealth. 


Telegrama  da  “  Asapres»",  pro- 
codenlr  ile  Belo  Horizonte,  divul¬ 
ga  a  noticia  de  que  lería  »ldn  ve¬ 
rificada  ocorrência  dc  prirólrn  em 
Mnnlfs  Claro»,  Segundo  a  infor¬ 
mação.  alguns  operário»  ipio  Ir», 
halhavam  numa  construção,  há 
rêrea  de  dol*  quilómclrn»  da  rl- 
dade  mineira,  descobriram  um  li¬ 
quido  esverdeado,  com  silvo  chei¬ 


ro  de  pelrideo.  lavado  uru  pouco 
de»»-  liquido  ao  fogo,  drn-M  rá¬ 
pida  romhuslno. 

Postcrrormente,  nutre»  experi- 
ejoeia»  foram  feitas  com  o  mes¬ 
mo  resultado. 

Biiwandn  informações,  na  Pe- 
Irnbrás,  ali  fn|  dito  que  nenhuma 
cirrmtii Icaçãn  havia  sido  recebida 
iConelui  na  t.‘  página) 


rx  «ea  » ingero  ao  norla,  r*gn*- 
HA:  ontem  ao  Rio  o  general  Al- 
tldfs  Etvhcgoyen. 


Impressionante  aspecto  di»  local  do  desastre,  rendo-se  o  earro  reduzido  à  escombros 


Motivo:  o  problema  da 
vicofrwidéficia  na  chapa 
Etelvino 

O  problema  da  vlee-prcsidén- 
cia  na  chapa  encabeçada  pelo  w. 
Etelvi^.j  Lins  provocou  mna  ten¬ 
tativa  de  adiamento  da  Conven¬ 
ção  t\cnliU,  marcada  para  28 
do  c|  .  lente. 

A  maioria  dos  dirigentes  do 
partido  recu»oti-se,  porém,  a  qual¬ 
quer  protelação,  pois  n  medida, 
que  visava  a  deixar  em  aberto 
a  questão  da  vice-presidência, 
teria  romo  resultado  protelar 
ainda  niais  o  inicio  da  campa¬ 
nha  nacional  cio.rr.  Etelvino 
Lins.  com  quem  a  direção  da 
UDN  considera  Irrevogáveis  os 
compromissos  do  partido. 

OUTRA  FÓRMULA: 
ADIAR  A  VICE- 
FRESIDÍSNCIA 

Outro  fórmula,  igualmente  re¬ 
cusada.  sugeria  o  adiamento  ape¬ 
nas  da  questão  da  vlce-preslden- | 
cia. 

As  dificuldades  a  ésse  respeito 
s3o  de  duns  nulerazas.  A  primei- 
ra  se  referia  à  iniciativa,  pela  , 
UDN.  do  lançamento  do  sr.  Mu- 
nhoz  dn  Rocha,  que  não  era  do  : 
partido  e  náp  fóra  indicado  pelo  ] 
rSD  dissidente,  sendo  lembrado  : 
pelo  PR  para  b  presidência  em  1 
lista  tríplice.  Para  cbstar  a  êsse  | 
inconveniente,  o  PR  deverá  Indl- 
(Conclui  na  t.'  página) 


|  so ACUSA,  aádbc,  3t  (lí.)  - 
Sir  Wlnatoo  CHareUll  liraAiiii 
j  halo  ruo»  (árias  na  CidHa  a  d*i- 
|  sou  ««'.a  idílico  ridada  pura 
1  prestar  um  tributa  A  çlêeia  «en¬ 
quistada  pala  Gré  Brataaba  na 
■  illtfma  guerra  a  aiupanhar-sa  na 
batalha  poHHca  da*  próxima* 
l  eleições. 


FILGUEIRAS 
ACUSA  E  SE 
DEFENDE 


\rlg  Corrên  Ferrai,  a  bela  mu¬ 
lher  ile  l.iiiz  ftnnnel  Filgueirnt, 
multo  /wiierrí  ezclareeer  ú  poli¬ 
ria,  .tóhre.  nr  "atividade*  tomer- 
ciair"  de  seu  anuinlt.  (Texto  nn 
oitava  página ) 


WÊm. 


Const»  cm  círculos  políti¬ 
cos,  bem  informados,  que  se¬ 
nhor  Carlos  Lacerda  eslnria 
disposto  a  sugerir,  como  solu¬ 
ção  para  o  caso  da  vicc- pre¬ 
sidência,  na  chapa  Kleitmn. 
o  afastamento  do  seu  nome 
e  do  Sr.  Munhoz  da  ftorha, 
para  a  escolha  de  um  teicei- 
ro.  que  seria  o  senador  Ar¬ 
mando  Câmara,  do  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul. 


Detnlhe  Impreisionante  colhida  no  local,  vendo-se  um  bombeiro 
em  atividade. 


SLOGAN  DE  ETELVINO 


Informa-te  noi  circulo»  ligados  a  candidatura  do  ir.  Etelvino 
Llrt»  que  Já  está  escolhido  n  "slogan"  do  rx-Çovcrnxdor  pernambu¬ 
cano  na  »u«  campanha  rleltor.il  e  qut  t-.ró:  "PSo.  Petrõlee  e  Ver¬ 
gonha". 

Confirma-se,  «ind».  que  1 4o  logo  i  »ua  candldxtur»  seja  ho¬ 
mologada  pela  convenção  udenista,  farS  o  ir.  Etelvino  Una  um» 
viagem  ao  Recife. 


mrnm 


O  ASSASSINO  DA  JOVEM  MARTA 


~  Recebendo  os  jornalistas  para  uma  entrevista  coletiva,  o  preildente  Café  Filho  teu, 
ante»,  uma  breve  saudação  i  imprensa  lisboeta.  2  —  No  Palácio  da  Municipalidade,  o  pre- 
•utente  do  Brasil  ouve  a  saudação  que  lhe  dirigiu  o  prefeito  de  Lisboa,  tenente-coronel 
^-ijvacãn  Barreto.  3  —  Saudado  pelo  prefeito  da  capital  lusitana,  o  presidente  Café  Filho 
lí--?!’**?  -^radccendo  a  nmãvel  e  carinhosa  acolhida  do  povo  de  Portugal.  4  —  Um  fia’ 


0  CALÇADO 
FAMÒSO 


Çfentft  do  banouete  oferecido  pelo  presidente  de  Portugal  ao  presidente  do  Brasil,  vendo-se, 
P-,  dlisursando.  o  general  Craveiro  Lopev  íFotis  da  Agência  Nacional,  especiais  para 


A  NOITE), 


Lannldntn  da  Exposição  Cnrioca:  Senhorita  Anety  Carusu,  em 
companhia  de  sua»  colega»  Dalvx  Faria  de  Oliveira  e  Gllka  Almeida. 
(TEXTO  NA  SEGUNDA,  PAGINA.) 


Entusiasmo  dos  produto¬ 
res  pelo  aumento  do  preço 
por  arroba 

A  colheita  do  nialr  em  Santa 
Catarina,  a  ter  Inicio  em  maio 
próximo,  findando  em  outubro, 
apresenta  por»por.tlvn»  unlliiado- 
raa,  que  afastam  piaueupaçóra 
quanto  à  po»iilbllldnc.e  du  escoa 
afe  du  produto  no  corrente  ano 
Até  então.  como  aconteceu  om 
Il»54,  aonionte  Cnnolnlma  obteve 
safra  compensadora  Mae  rom 
a  melhoria  do  preço,  isto  é,  Ci$ 
62,00  por  arrdbn.  generaliza-eo 
,,  antueloimo  dos  produtores  no 
fomento  doe  ervnis  8Ao  quase 
todo*  oe  municípios  catarinenses 
que  ora  ee  preparam  para  co¬ 
lheita  maior  do  que  &e  dos  nnui 
anteriores  a  que,  na  oplnlõg  do» 
Postos  Fiscais  do  Instituto  Na 
ctonol  do  Mate  r  de  eiemenlne 
ligado»  à  economia  ervntelra. 
poderá  Igualar-se  às  dos  tempos 
dag  grandes  safras  do  Estado 

Conforme  dados  colhidos  pelo 
posto  fiscal  do  TNM  em  Cnnol- 
nhaa.  que  conta  com  7  hnrb«qmui 
coletivo»,  devidamente  aparelha- 
doa,  a  safra  de  ervn-mate  etn 
1354,  *ó  nesse  município,  foi  de 
8  800  000  de  quilo*.  uorrcspim- 
dendfl  a  Cr)  300,585.40.  tnnno  n 
o'e  Mafra,  de  menores  propor- 
çõe*,  Bleanendo  a  Importância 
dl  Cr*  531  483,70  E'  plano  dn 
Inetttuto  Instalar,  ulndn  éstu 
ano,  um  hnrhaqiió  coletivo  em 
Itnlópolla,  favorecendo  uaelrn  ns 
prodlilore*  daquela  e  das  zona* 
circunvizinhas  como  Pnpandu- 
vaa,  Moema,  Iracema  e  outra*. 


PACIFICO  NO  VOLANTE 


RECOP.D 


•  COSMi  I  DAMIAO  NO  RADIO 

ÍS  uwn  Mtielacln  que  ubemui.  a*ure  «ju*  Ci»ni»  a  Oeniiao 
1/  »sliu  no  Rédio  Nuiro  amigo  Carlos  Brasil  cedeu  o  ml- 
microfone  do  RAdlo  Cuennbnte  pero  eudlçOes  que.  por  cerlo. 
eaelerecerlo  beilnnle  e  populaçío  »6br»  o*  «eu*  querido*  »oi- 
tltdoe  de  Policia  Mllller  que  endem  sue  pare*  no  pnllclemem» 

■lelenalvo  deus  cidade 

"Rttmue  da  Pollelii  Mlllter"'  e  uni  programe  que  pude  «t 
•uvtdo  lodo*  o*  sabido*  da*  a  Is  *  hum» 

Segundo  no*  Informa  o  teninte  Jusaon  Marcondes.  Coem#  • 

Uamlío  'lnvedldoe  da  erdue  fitnçAo  pdlclal-mllltar  com  a  ree- 
ponutbUIriade  •  lhe*  pe*«r  eflbre  ir*  ombro’,  se  viam  obriga¬ 
do*  àquela  postura  circunspecta,  e  àquela  flilonomlrt  cerreai 
Porem,  despido*  itaqiieln  responsabilidade,  apreciam  as  cM-e»  be¬ 
is*  ds  vida,  como  Indo  o  hom  brasileiro.  •  multo»  slo  ate 
vtrdsdelro*  arilsias” 

9  programa  -Rumo»  da  Policia  Militar-  aoslina-ee  e  as- 
ireiter  mais  ainda  a*  relate*  da  P.  M  com  u  povo  carioca  Na 
comunicuçSn  oficial,  o  Serviço  d*  Relecfte*  Públicas  daquele 
Corooraçào  informo  i 

"Queremos  mostrar  à  população  csnoca  que  ião  gentil  tem 
eme  conosco,  que  rs  homens  que  fsirm  o  polida  monto  uilenalvo  de  metrópole,  tampem  Mo  bu- 
menos  làm  »neo  de  liuniur  tém  nrlglnnll.ísd»  •  esolruc,' 


•  SAUOAOI 

MOSSA  saudade  o  Câa- 
dldo  8orelho,  que 
açoro  00  morrer  era  to- 
lendeiro  •  advogado, 
moí  sempre  toi  cantor. 
S«u  grande  dia  de  gló¬ 
ria  foi  o  do  estréia  de 
"Joujoux  «í  Balangan- 
dâs",  quando  interpre¬ 
tou  a  estréia  mundial  de 
“Aquarelo  do  Brasil". 


entea,  disseram  ao  repórter. 

—  Não  tenham  duvida,  n- 
qul  sairá  a  “Mainhs  dus  Cuin-  . 

ciirio*”  I 

«A  MODA» 

Também  no  conhecido  "me. 
guzlne”  dn  rua  Gonçalves  üú. 
a  reportagem  unotou  ue  r.urnr- 
bue  «enhorllna  Mariu  de  Low- 
de  a  Gonçalves  e  Yolumla  Lúcia 
que  entram  no  concurso  c-m 
beleza  c  garridice.  Amtwi-  »| 
giaram  a  inlciatt  e  do  vespet, 


<7'ífu/o*  prtnclpaii  no  /.*  páytmu 
Então  a*  beiaa  filhas  oe  Eva 
que  tiabulham  no  comércio  ca- 
rlucti  empolgadas  pela  tdei»  dc 
st-  tornar  uma  dela*  Rainha  doe 
romerciorloe.  Eaee  coblçadu  e 
cublçoso  titulo,  Blém  de  num» 
rosoe  prémio»,  aerá  dluputado 
t-ni  rcnlililii  concurso  cnlre  os 
mala  llndaa  promovido  pela  A 
NOITE  e  RAdlo  Nacional.  Para 
cada  uniu  da»  beldade*  que  ru 
prcacntantu  o  "magazine”  once 
trabalham  abre-sa  a  oportuul 


Surgida  à  margem  da»  pesquisa»  atômicas  —  O 
mais  recente  recurso  cientifico  para  o  tratamento 
do  câncer  —  Importou-a  o  Dr.  Deolando  Ma¬ 
chado,  que  prestou  a  A  NOITE  interessantes 
esclarecimentos 

Apesar  dn*  restrições  exlsicn-  «elido  utilizada  no  Canadá  e  ror 
U*s  c  dus  íigíu*  uiinliluis.  o  dou-  K&ludot  Unidos  tom  rcftultados 
lar  Osolámln  Mnclmdo,  e»  ncewlo-  pnimissurc*.  Ainrlii  reeentemente 
glsl»  ilos  mais  couhccidui,  cunse-  assim  se  mnnlfcslarnrn  os  tlou- 
gulu  importar  tlu  Cuiindó  uiim  Inrea  Milton  l-riodniau  »  Lloyd  ti. 
bambu  de  cobalto  paru  u  traia-  l-cwls  afirmando  que  n  coballo 
mento  do  cAiicer,  prinrlpulmeiPc  na  cura  cio*  tumores  cancerosas 
dos  tumores  malignos,  d>*  ocali/u-  du  laringe,  do  esôfago  e  du  be- 
ç5n  profunda.  <iue  "cprcscnl  mi  a  siga  pó»  em  evidência,  pelos  rc- 
fnrniu  mais  perigos»  e  truicm-irn  siiltudos  apresentado»,  um  avun- 
dus  manifestações  cancerosas.  ço  dos  rani*  progressivos  da  ciên- 
O  apnrellm,  segundo  nos  Inlnr-  cia  cm  defesa  da  humnniddsc  cou- 

ira  o  pior  dos  seu*  flagelo». 

A  uma  pergunta  nossa  esclare¬ 
ceu  o  Dr.  Osotnndo  fNchndo  qu« 
■  lionihn  dr  cnhalto  dcsllna-se  h 
sua  clinica  particular.  Fóra  nego¬ 
ciada  Inlclnlmcntc  para  o  Serviço 
Nacional  dc  Câncer.  Todavia,  por 
ilificultlndcs  ndmlnlslrnllvns.  exi¬ 
gências  burocrólíens,  falta  de  ver¬ 
ba,  ele.  a  transação  não  foi  con¬ 
cluída. 

—  Diante  dissn  —  prosseguiu  — 
riAo  quis  perder  a  oporlut-idade, 
t,  depois  de  muita  luta,  consegui 
me  fftssc  transferido  o  dlnlln  dn 
aquisição.  O  seu  preço  foi  dr  úO 
mil  dólares  e  a  sua  manutenção, 
cm  funcionamento  constante,  re¬ 
presenta  um  desgaste  de  5  mil 
dólares  por  ano  t  Isto  quer  illtor 
que  em  vinte  nnos  estará  miilll- 
pllrndo  por  dois  o  seu  preço  de 
custo, 

For  Isso  —  frizou  o  Dr.  Oso- 
Inndo  Machado  —  o  tratamento 
do  cAnccr  pela  bomba  de  coballo 
terà  que  icr  dispendioso,  muito 
raro  mesmo. 

Em  seguida,  dando  nns  laivos 
de  esperança  aos  menos  favoreci¬ 
dos,  concluiu: 

—  Sei  que  o  Moistérlo  da  Siddr 
também  possuirá,  em  breve,  a  sua 
tromba  de  cobalto.  Enquanto  Isso, 
no  entanto,  farei  todo  n  possível 
parn  nSo  deixar  de  nlendcr  _a-is 
enfermos  mesmo  de  condiçio  a 
mais  modesta. 


«  VKM  Al  BAKIR 

£STA  sendo  anunciada 
paro  a  próxima  sexta- 
feira  a  chegado  ao  Rio 
da  grande  Josephine  8o- 
ker.  Ela  volta  ao  Brosil 
em  missão  de  propagan¬ 
da  da  Cruzada  Mundial 
contra  o  Discriminação 
Racial  e  Religiosa  Segun¬ 
do  as  últimas  Informações 
a  Baker  continua  sendo 
dos  maiores  atrações  da 
vida  noturna  parisiense. 
Quanto  aos  seus  planos 
artísticos  no  Rio,  nõo  fo¬ 
ram  revelados. 


MjlMffgg 

'  '  ■ '  , 


Telefone  popo  CARIOCA- 
REPORTER :  4  3*3349 


OCULISTA 

RUA  Mexit'0  18-».e  -  8sls* 
412-111  -  DIARIAMENTE,  et 
II  horae  —  Irlrfnnei  42-3514 


Jaeephln»,  que  paietrá  « 
próximo  fim  de  icmena 
entre  nóe 


MOVEIS 


•  DE  SAO  PAUm.  # 

SAO  PAULO,  26  (Kapccltl  p»ra  RODA  VIVAI  — 

1.  Eitrearam  na  Boite  Lorda  Alvarenga  e  Ranchl- 
nho  II,  A  temporada  da  conhecida  dupla  caipira  aerà 
de  aproximadomente  dei  dias. 

2.  Outra  da  Boite  Lorde.  A  qualquer  momento  de¬ 
verá  acertar  uma  temporada  curla  com  Lucho  Gatlca 
ou  Carloí  Kamirez. 

3.  O  Teatro  Novo*  Comediante*  inaugurará  aábado 
próximo  teu  auditório,  com  "As  M&ot  de  Euridice",  de 
Pedro  Bloch.  A  interpretaçáo  aerá  de  Pedro  de  Alexan¬ 
dre,  ator  goOicho. 

4.  Maria  Delia  Coita,  que  tanlo  auceaao  f«  no  Rio 
com  "O  Canto  da  Cotovia”,  aguardada  esta  semana  cm 
Campinas. 


•  W.F.L.  NO  BRASIL 

INFORMAÇÃO  auipleloi*  da 
Londres;  a  Wellcome  Foun¬ 
dation  Limited  pretende  abrir 
uma  filial  no  Braill-  Ela  á  a 
única  companhia  britânica  que, 
fornecendo  ao  mundo  Inteiro, 
produto*  farmncâutico*.  empre¬ 
ga  todo*  o*  lucro*  para  a  In- 
vaitlgatlo  cientifica  do*  pro¬ 
blema*  relativo*  1*  cllneiai  mé¬ 
dica,  farmacêutica  e  veterlná- 


de  Fino  Gôsto 

VISITE  OS  40 
APARTAMENTO'  "'A 

A  BFIÀ  AURORA 

E  taça  uma  idéia  da 
iuo  futuro  roiidêncio 
C  A  T  E  T  E.  78/84 


At  dua*  candidata*  d*  "A  Moda",  senhorita*  Maria  d*  L.iurdn 
Gonçalves  Lemo»  t  loiand*  Lucl*.  animadas  pelo  bom  é» -w  os 

conclave, 

dftde  de  uma  vitôrta  qu*  pode-  tino  da  cidade  em  eonrvío  <• 
rà  ler  rumo  decisivo  no  futuro  a  mnlor  difusora  <-nrioi-s  »  rrn- 
O  cinema,  a  televlaào  *  o  rádio  dlinm  no  pleno  er.ltu  da  cori-i 
ai  estio  a  posto*  com  a  chance  çüo  da  Rainha, 
a  ter  oferecida  a  quem  vencer  —  Concursos  assim  trm  o  rr.* 
no  pirco  final.  rito  do  proporcionar  is  filhai 

E  por  laao,  sabendo  quanto  de  Eya  melhor  opoi rtunldadà  m- 
teráo  a  ganhar  »ei  vancedorrti  rn  futtirnn  condlçoí'  *li  vi-w 
aa  jovens  comerciarias  do  Rio  daa  trabalhadora*  no  comercie 
aderiram  a  est&o  aderindo  pra-  Dal.  desse  conclave,  pvderà  w- 
leirojnmenle  ao  concurjo  que  uma  futura  estréia  da  riidlo-ti- 
temop  o  praaer  de  patrocinar  nema,  além  do*  prémioa  «  a» 
Oa  principais  estabelecimentos  desejado  viagem.  A  MjITE  i  t 
de  modae  e.  de  géneros  civerao*,  RAdlo  Nacional  vao  descchri: 
roupa»,  bliouterl&a  e  perfumi-  com  êsse  concurso  multa  i  ,r.- 
ria*,  concorrem  com  aa  mala  dercla  que  gnnha  hnnsslam*'. 
lindas  "vendeuaes"  que  esse  be-  te  a  vida  no  comercio  da 
lo  c  nrul  céu  do  Rio  eobre  cnm  A  nmha»  os  nossos  aplausos, 
ufinla.  Estão  Inacrltaa  dezenas  - 

licenças  especiais 

que  dlrio  qual  delaa,  aerá  a  ven-  0  Dl„,or  (1,  r.cnlra!  io  8 ti 
ceáora  *  Irá  ocupar  o  trono  do  „  lmUou  por|nrin.  eonceilindr 
doa  comarclarloa  dc  . . .  nrllín  n6.  .is  Lr 


RIO,  26/4/1955 


LOTAÇÕES 


Mui*  uma  vez  a  Prefeitura  to- 
murà  providências  quanto  á  fu¬ 
maça  dos  ônibus.  Tôdft*  as  reco¬ 
mendações  têm  falhado,  pois  »s 
emprésas  empregam  óleo  de  m.\ 
qualidade  e  nio  contam  com  car¬ 
ros  novos  ou  bem  conservado*. 

Como  sc  faia  cm  cineer  :ro  pul¬ 
mão  provocado  pela  fumaça  dos 
veículos,  n  assunto  é  de  palpitan¬ 
te  atualidade. 

O  Departamento  de  Concessões 
tl*  Prefeitura  intimou  us  emprè- 
sas  de  nnlbus  parn,  dentro  do 
prazo  dc  60  dias,  instalarem  rn- 
nos  de  descarga  ndnptadu»  parn 
que  a  fumaça  seja  Innçndu  pclu 
parle  superior  dos  carros. 

Os  carros  terão,  assim,  peque¬ 
nos  chaminés... 

Os  nuto-onlbus  e  micro-onibu* 
-lotações)  receberam  Inllmuçõf* 
parn.  dentro,  também,  de  ,'f)  dias, 
instnlarem  na  parte  fronteira  n 
superior  da  cnrrosserh  o  nnn.cro 
das  linhas,  numa  caixa  c  com 
fumlo  luminoso. 

O  mndélo  aprovado  encontra-se 
no  Serviço  dc  Plaiirjsmcnto  de 
Trnnsporles  Coletivos. 


Rainha 
1055. 

A  EXPOSIÇÃO 
CARIOCA 

No  tradicional  estabelecimen¬ 
to  do  Largo  da  Carioca  eáo  nu¬ 
merosos  as  candidata*.  Entra 
elas  dcslaca-se  a  senhorita  Nel- 
nia  Quadros,  eleit»  num  plrtto  in- 
trn-muros  "Mis*  Exposição". 

Tftdae  a  consideram  forte 
concorrente  ao  titulo  de  Rainha 
dos  Comerciarias,  mas  mesmo 
assim  a  Exposição  Carioca 
apresenta  também  entre  outrae 
candidatas  ao  concurso  dc  A 
NOITE  o  Rádio  Nacional  a*  ti 
nhorlta»  Anoty  Caruao,  óa  So- 
ção  Coty,  Dalva  Pária  d*  Oli¬ 
veira,  Gtlka  Almeida  ,  Neydo 
Lemos,  Maria  Plmentel,  Sylvliv 
Leobona  e  Geralna  Correia,  t.V 
daa  bonitaa  e  entusiasta»  do 
grande  prélio  de  distinção  quo 
estamos  levando  avante.  Confi- 


•  A  VIDA  DAS  COMUNICAÇÕES 

A  impransa  Nacional  ocaba  de  lançar  u  in- 
lerewante  obra  do  engenheiro  Llbrro  de 
Miranda.  "Ot  Serviço*  de  Co.iunlciçhei  no 
Brasil”,  Trata-se  do  notas  à  morgem  de  cen¬ 
tenária  do  telégrafo  elétrico  e  que  constituem 
um  linportanle  doeumonlârlo  «Abre  aqur’e  se¬ 
tor  de  vida  nacional.  O  aulor.  reeonheclda  au¬ 
toridade  na  matéria,  faz  um  estudo  completo  e 
definitiva  *Ahre  o  criado  atua!  das  comum- 
enc6e»  em  nosra  paio,  prceonlrnndo  soluçAcs  e 
apresentando  pleno*  que  dcvcrüo  *er  encara¬ 
do»  com  i  milor  seriedade. 


»  JÓIA  PERDIDA 

A  quem  eebou,  ao  Boche’*,  mediugade  d» 
eexti  pere  eàbedo.  um  brinco  do  ouro  tre- 
belhedo.  com  ume  podre  verde  que  4  um»  be¬ 
tes».  peds-e»  qu»  o  entreque  »o  buli  ou  ao 
Rimen.  "Rode  Vive"  pode  Inlormar  qu»  * 
■fone  do  brinco,  qu*  ee  encontra  prsfundamsn- 
te  triste  com  a  psnie.  confralernliorà  com  o 
encontrados,  olereeendo-lh»,  no  Berh»’»  meemo, 
•m  Jentir  do  egrodeclmenlo.  Trele-so  de  um» 
|dlt  d»  Páscoa,  de  i'1tlmn  Pàreoe.  e  que  linha 
portento  poveo  mel*  ro  trél  temena*  de  vHds. 
mea.  segundo  •  dene.  tem  um  tlgnlfleedo  pera 
téde  a  vide. 


NOVO  DIRETOR  DO  SERVIÇO  NACIONAL  DE  TUBERCULOSE  — 
No  Mlniitérlo  da  Saúde,  em  ato  presidido  pelo  prof.  Aramis  A4*1®*’ 
titular  da  referld»  paeta.  reallzou-*e,  ontem,  a  posse  do  novo  dire¬ 
tor  do  Serviço  Nacional  de  Tuberculose,  sr.  Cel*o  Calda*,  que  vem 
de  iub*tltulr  no  citado  pôito  o  prof.  Reqinaldo  Fernandsi,  recen¬ 
temente  convocado  para  o  Senado  Federal  como  suplente  do  se¬ 
nador  Dlnarte  Marlz,  atualmente  lieenciado.  Durante  a  «olenldade, 
presente*  todo*  o*  chefe*  e  diretore»  de  lervlço»  daquele  Mlnl*té- 
rlo,  usou  ria  palavra  o  ministro  Aramli  Atalde  para  lallentar  a» 
qualidade*  proflulonali  e  da  administrador  do  empossando.  Em 
agradecimento,  o  ir.  Celso  Calda»  pronunciou  breve  dlscuno  ma- 
nlfeitindo  o  propõilto  de  dar  prosseguimento  no  plano  de  atividade» 
traçado  pelo  sou  antecessor.  Na  gravura  um  aspecto  da  poste. 


DR.  LICINIO  SANTOS 
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da*  Escola*,  etn  Cuimbra,  reall- 
zon-M  ontem,  á  noite,  um  ban¬ 
quete  de  70  talhares  oferecido 
pelo  profesior  Maxtmlno  Correia, 
reitor  da  Universidade,  ao  presi¬ 
dente  do  Brasil. 

Aos  brindes  falaram  o  reilur  d* 
Universidade  e  o  presidente  da 
Republica  do  Brasil.  Após  o  ban¬ 
quete  houv*  brilhante  recepção 
á  qual  concorreram  mais  de  300 
pessoas  das  prinripals  famílias 
da  cidade  e  da  região. 

O  Sr.  João  Café  Filho  recebeu 
o  diploma  de  sócio  honorário  do 
Orfeão  Acadêmico  e  um  exem¬ 
plar  da  ohrn  do*  estudante*  da 
Universidade  dc  Coimbra  nascido* 
no  Bmsll,  de  autoria  do  Dr.  Fran¬ 
cisco  Morais,  delegado  dc  Portu¬ 
gal  á  tertúlia  acadêmica  dc  Sãu 
Paulo. 

O  PRESIDENTE 
CAFE*  FILHO,  . 
GANHOU  UM  RELÓGIO 

LISBOA,  36  (De  Arnaldo  Ra¬ 
mos,  da  Asnprcss)  —  No  regresso 
dc  Guimarães  ao  Pôrto,  nu  tardo 
do  anteontem,  o  cortejo  presidrn- 
ciai  deteve-se  por  alguns  momen¬ 
to*  em  Vila  Nova  do  Famalhcão, 
onde  há  uma  relojoaria,  sendo 
entregue  ao  Sr.  Joio  Café  Filho 
um  relógio  oferecido  pela  Câmara 
Municipal,  cora  a  seguinte  oferen¬ 
da:  "A  Sua  Excelência  o  prc*l- 
dente  da  Republica  dos  Estado* 
Unido*  do  Brasil,  Dr.  Joilo  Café 
Filho,  uma  recordação  da  Caiiiam 
Municipal  de  Famallcão  na  sun 
passagem  por  enlu  lern  tão  presa 
pelo  coração  ao  Rrasll". 


Em  ma  Jeitoso  monumento  per¬ 
petuai*  ~a  excepcional  figura  da¬ 
quele  que  é  para  nó*  Pedro  I  e 
para  vó»  Pedro  IV,  Imperador  do 
Brasil  e  Bei  dc  Portugal.  Seu  co¬ 
ração  generoso  e  Impulsivo,  qu» 
tnnlo  palpitou  pelo  Bra*ll.  esti 
entregue  k  lealdade  desta  formo¬ 
sa  o  tradicional  metrópole. 

Depois  de  amar  tanto  as  duas 
pãtrlaa,  de  cuja  liberdade  e  gran- 
ílczH  foi  um  paladino,  èlc  mes¬ 
mo  formulou  desejo  de  que  de- 
pot»  de  sua  morte,  *e  confiasse 
no  PArlo  a  guarda  damitlo  qua 
foi  o  »cu  maior  tesouro  pol*  era 
a  sua  própria  vida.  Brm  podo- 
rol*  Imaginar  n  minha  emoção  *o 
visitar  n  cldndc  rm  qur  *e  con¬ 
serva  tão  prcrlnso  legado,  qur  t 
o  coração  daquelo  quo  foi  o  pt I- 
mciro  Imperador  dr  minha  ni¬ 
tria  o  o  Instrumento  realizador 
dr  sun*  aspirações  de  nneinnall- 
dmle  e  Independência.  O  Põrto 
estfi  Impregnado  de  rxpr»"slv»i 
t  ngradávrls  recordnçõr*  lllrrá- 
rins,  atrnvé»  de  esrrllorr*  e  roc- 
tns.  que  gvraçóe*  Inteiras  dr  bra¬ 
sileiros  aprenderam  a  ronbreer 
e  a  admirar.  Como  se  tudo  islo 
não  hnsliisse  parn  assinalar  o* 
vinculo»  dr  aproximação  enlrr  a 
vossa  cidade  e  o  mea  pai*,  «st* 
Cflmnra  Municipal  teve  um  gesto 
galante  de  battxar,  cnm  o  nnmr 
dr  Rrasll,  a  vossa  mal*  bela  re- 
llnuln. 

Senhor  Presidente.  Senhore» 
Vereadores.  Em  mru  nome  o  no 
do  meu  pnls,  quero  expressar  os 
mais  sinceros  agradiclmenln*  p*. 
los  vossas  homenagens  Pn«  vos¬ 
so  Inlrrmédln.  desejo  estrnder  o 
mru  profundo  reconhecimento  â 
vllimnle  e  generosa  pontilneSn  du 
Põrlo,  lã"  Indissoluvelmente  li¬ 
gado  aos  bmsllelro»,  por  'aço«  dc 
sangue  e  de  sentimento  Aqut.  co¬ 
mo  em  I.lshon.  o  povo  sssorlnu- 
se  ás  nnlorldndes,  para  ofere- 
eer  tão  calorosa  e  (nrsoneclvei 
aro'hli1n.  nne  é  mais  uma  rnn- 
sngrneío  nilhiloa  da  comunidade 
Inso-liresilrlra . 

Pcin  voz  dr  seus  govfrros  e 
de  suas  ponnlimõcs.  Poetneel  v  o 
Brasil  reafirmem  nrrnntc  n  mun¬ 
do  o  ir"'r’lfivel  prnnA«lln  de  con 
llnnarein  tadn  n  Iridit  e  unirem 
seus  esfõrco»  m  realização  do 
I  rr<m“ 

75  A>,é'TT,'TP 

COTMHRA 

T.1SPOA.  36  (De  Arnutdn  B.i- 

ntós,  da  Asa press)  —  Nu  Paço 


religião,  acu  esforço  honesto,  têm 
a  justa  recompensa.  Eles  se  ln- 
tcprnrnm  om  nossa  vida  fami¬ 
liar  participando  das  nossas  nle- 
KTias  c  de  nossas  dlftculdndes. 


Offufoi  prfncfpuf*  nu  L*  púyiiia)  fim  deua  via  publica,  eitrugl- 
T  TCROA  (Do  Arnaldo  Ha-  ram  salvas  d®  <'*nhÚe*  ®0  V*-  I 
Jl1  JSSl.1  SI  Aaan  I  lho  Mosteiro  da  Serra,  hoj.  | 

,^V*nVJíe«h»?^C  InndlenraMO  transformado  «m  Museu. 

“  f?,C  tf  L,  ■?, ü M?rdn  nlr j I  0  CQ1'leÍ°  prcsldenclaJ  atin- ' 

dlnte  ^»?é  ínío  rocoidouPquè  *iu<  •  •  ^*7»  D.  Luiz  | 

nrn„.7?„  see..ín*  Ctucal  In-’  P‘l™«iro,  sôbre  o  rio  Douro,  ae- 
^™Qormi  *  Iiviblkcão  oc^dciuai  Parando  vtl-  Nova  de  Gala  da) 
na  pátria  brajllolru,  e  terminou  I  formada °úmaÍ  Uopa^dõ 1 

eom  um  "muito  obrigado"  ao  go-  rlército  oíe  di^ou  aoP  chefl 
n.r.1  Craveiro  LoP^  PoU  alt.  ^  bÇallleTro  “ho^ 

111  P°r  u  '  mllltorcs  de  estilo.  O  carro  do 

guês  lhe  conferia.  ...  Sr  Cofí  Filho  passou  a  ser  es- 

O  chefe  da  5  4*  He  coitado  por  uoi  esquadrão  dai 

núÍBeTHn  R,’I  fl  Mmto  me  cavalaria  até  á  oraçi  D.  Aíon- 1 
EÍbií“„-l.u«ri2:,.  í,u  u  J  Henriques,  onde  está  locall- 
I  v  Vvr?»  I  zada  a  sedc  dl  Câmara  Munl- 

n?«8*i«r  Grã  rl  Hni  Trê»  Gr  c‘Pal  d“  cidadê’  Novamonto  tro- 
Sin.  enm  mS  nn  u,t,  do  Drw-  P™  militares  .1  formadas  pras- 
m,  rnnfr.»  wMd  taram  contmãncla.  O  Sr.  Cafo 
«ÍIclT  vq  i;xX  E.U  decisãí  Filh0’  acompanhado  do  prast- 

!m  «ue  PoríuMl  lntlro  mé  òente  Craveiro  LoP-a,  dtriglu- 
em  loe  Portuga  I  ei  (c  então,  ao  Pxliclo  ds  Munlcl- 

«W  nu  mérito  P»liõatle.  onde  foi  recebido  co- 
•préco  *m  q»e  *«  °  mo  hó  pede  oficial.  A  entraua, 

df„V-  E«  •  •  «  os  estudante*  do  Pôrto  esten- 

leírl^T  ímizade* fraternal  nue  deram  M  au,í  tradicionais  ca- 
fi  dedlcaTos  qÍc  cst.  conde-  P8S  P'^189-  P»«  ?.u«  9Ôb«  “'ua 
í-ní.rL  oul  V  Exci-i  recebe  l>assMMni  0  presidente  dg  Re 
mnui.tr, ,Hi.  dn  pública,  vendo-se  nu  escadaria 
**í  U.ÍÍÍI8 â  do  majestoso  edifício  um  batu- 

rxtc\tiK^r.tv.  dos 

e d*SunUac*o"  la«ct’cvêram  ’  Conduzido  a  baia  de  Svssoes 

eapi  ulos  «  uso  'da  His-órl"  da  Municipaadade,  o  Sr.  Çaftt 

mi.  *  comum  auT  dus*  nitrias  '  Fllho  f01  saudado  Pclü  br-  Josd 
que  •  comum  aa  duas  painas.  A|bJnu  Machaoo  Vaz,  prcsidenio 

UECEIIIDO  FE  SI  IV  A-  da  Câmara  Municipal  de  Pôrto, 
HOMENAGEADO  Agradecendo  as  palavras  quu 

Em  riiiMinm  "»«  '  ram  dirigidos,  r  prcslden- 

JâM  lil  ITIARAM  —  te  da  República  pronunciou,  sob 
MENTE  NO  PORTO  E  caloroso*-  aplausos,  discurso,  em 

noi  nc  ocTiin  a  vtpu  que  munlfeslou  o  suu  contenta- 
EMUDAMEÍn  mcnt0  cin  -,-itlir  ut,uel(1  ]llsló. 

PORTf*  .  JC  iDo  enviado  e*-  r|cu  c u I a < j e  português». 

ri,"  imfSã  "sr,».!  RUMO  *  «uimabxzs 

nua  sendo  alvo  de  enlusbistlcas  Dt-pois  dc  recebei  cumpnmen- 
manllestjçòex  por  parte  do  polo  tos  das  auloridades.  e  de  brevu 
português  As  humenagen'  qiíe  repouso  no  Hotel  Fonte  Sagres, 
hoje  recebeu  loram  do  mesmo  o  presidente  Caie  Filho  proste 
nive,  das  anteriores.  guiu  cl»  automóvel,  rumo  a  Uut- 

Pernoltnndo,  ontem,  no  Hotel  maràes.  cidade  oerço  da  nucão 
do  Bufsaco.  o  ch'*í«  da  Nacfiol  parluguêia,  viajnndo  pela  es- 


toalhas,  o  que  constituiu,  em 
conjunto,  um  cspetA**.  lo  de  Im¬ 
pressionante  belezi.  A  multidão 
nfio  se  conteve  e  rompendo  os 
cordões  de  isolamento  cercou  o 
enrro  presidencial  em  exclama¬ 
ções  de  delírio  e  de  vivas  no 
Brasil.  O  Sr.  Café  Filho  fèz 
parar  o  automóvel  e  saudou  o 
povo. 

A  seguir,  dlrlglu-so  a  pé  nté 
o  monumento  de  D.  Afonso  Hen- 
tlques,  o  primeiro  rei  de  Portu- 
Cnl,  depositando  nn  base  dn  es¬ 
cultura  uma  coroa  de  flores.  Após 
a  cerimônia,  visitou  o  célebre 
Castelo  de  Guimarães. 

No  Salão  Nobre  do  Palácio,  o 
presidente  Oafé  Filho  recebeu  as 
homenageas  oficiais  dn  Prefei¬ 
tura  dc  Guimarães.  O  orefclto  da  . 
cidade,  Sr.  José  Maria  Carlos 
Ferreira  pronunciou  o  discurso 
de  saudação,  em  que.  mal»  uma 
vez,  exaltou  o  significado  du  vi¬ 
sita  e  à  amizade  luso-brnsl!elr;i. 

O  Br.  Café  Filho  agradeceu, 
pronunciando  nutro  discurso. 

O  REGRESSO 

Ao  se  retirar  do  Palácio  de 
Guimuràea,  onde  lhe  foi  ofere¬ 
cido  um  "pôrto  de  honro"  o 
presidenta  da  República  usslsilu, 
ainda,  a  um  espetáculo  deslum¬ 
brante  de  danças  folclóricas  por¬ 
tuguesa».  nelu  tomando  parte  di¬ 
versos  conjuntos  quu  se  apre¬ 
sentavam  etn  trajo*  típicos,  can¬ 
tando  e  dançando  músicas  re¬ 
gionais. 

Regressou  o  preoidemu  por  ou¬ 
tro  trajeto,  pagando  por  Vila 
Nova  de  Camaltiçâo.  A  estrada  li¬ 
gando  Guimarães  ao  Pôrto  tem 
aproximadamente  Ó4  quilômetros 
e  tnmbém  estava  coberta  de  flo¬ 
res  e  marginada  por  considerá¬ 
vel  multidão  que  saudava  entu- 
slnsticamenli  o  visitante. 

Chegando  ao  Pôrto.  <i  presi¬ 
dente  Café  Filho  foi  hotncnngm- 
do  com  um  bonqueu  oferecido 
pala  Câmara  Municiuai  t  que 
se  realizou  no  Palácio  da  Bolsa 

A  sobremesa,  respondendo  ao 
orlmle  que  lhe  foi  dlrlaldo.  « 
Sr.  Café  Filho  pronunciou  o  dis¬ 
curso,  que  damos  »  seguir,.. 

SAUDAÍ.ÕES 
1)0  PRESIDENTE 
CA  FF/  FILHO 
AOS  PORTENHOS 

PORTO,  26  (Do  enviado  espe¬ 
cial  da  Agência  Nacional  —  nor 


Nilo  há  exemplo  de  tanta  Identi¬ 
dade  dc  Interesses,  Ideias  e  sen¬ 
timentos . 

Sr.  presidente  da  República 
portuguesa.  Sr.  presidente  da 
Cãmnra  Municipal  do  Pôrto. 

Pura  agradecer  a  esta  cidade 
Ião  cativante  hospitalidade,  que¬ 
ro  deixar  tgualmente  consignado 
o  rcconhcctmento  dos  meus  com¬ 
patriotas  à  inestimável  contrl- 
hulção  moral  c  material  que  os 
filhos  desta  região  têm  empres¬ 
tado  ao  progresso  do  Brasil.  Ao 
erguer  o  meu  cálice  de  vinho  do 
Porto,  cm  honra  de  W.  Exclns., 
é  com  satisfação  qur  mi  saudo  os 
nortenhos  e  nortenhos  em  geral, 
formulando  votos  pela  felicidade 
dc  todos"  ipalmna.  palmnr,». 

RECEBIDO,  PELA  CÂMA¬ 
RA  MUNICIPAL 

LISBOA, 
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26  (I)o  envlmlo  espe¬ 
cial  d»  Agéncln  Naciunnl)  —  O 
presidente  flnfé  Flllm,  nn  vlslln 
nuo  fêz  í i  Gámnm  .Mimlcipat  du 
1’órlo,  pruniuirlou  u  seguinte  dls- 
curso: 

“Scnluir  1‘rcsidenle  dn  Repúbli¬ 
ca  Português»,  Senhor  Presidente 
dn  rãiicini  Mmiidpnl  du  Põrto 
A  visão  nluiil  dn  PArlo  c  lis  su¬ 
gestões  de  sua  hislóri»  milenar 
me  proptircloniini  n  senllnwnln 
de  que  me  elienntni  nn  curnçãi# 
de  Porllipnl. 

Parn  nós.  hmsPciro».  eslu  cl- 
ilnde,  tiln  Inliriuunenle  vluriilnd» 
(is  origens  do  nome  do  vnsso 
pais,  leni  especial  significação  ale- 
Uva.  A  esln  região  do  Norte, 
pertence  n  mniorta  dos  piuTiieuf 
se»  dn  llrnsll  Piles  lêni  Influi 
dn  muito,  cnm  os  seu*  costume» 
mlnlmlus,  no  temperamento  dos 
meus  cumpnlcirins  A  topnarafi’’ 
lirnsilHn»  eslA  snlnlendn  dr  no¬ 
mes  oriundos  destn  nrr»  do  ler 
rllório  Insilnmi 

Us  noiitof  de  ermlntn  senllimn 
leis.  históricos  e  rnllurnls  qu« 
rnvm  esin  crVhre  e  Pnslre  rldn 
de  tm  meu  onls  'usiirirsrqun  ple- 
nniiipnlc  i'«* ’i  vl-,*n  nue  fnpn  rom 
Inlensti  iirsztr  sr  n«ro  êslr  ces¬ 
to  fA-sr  i-rrersêrl,'  pnvi  rxoPen  | 
c,in  Aqui  se  enuserv*  n  rnxn  cn’ 
ipie  n  i-erti  o  Inf-nlr  Dom  Menrl-  , 
nue,  insTil-ndnr  d"  F-idfp*  ■  res 
ponsóvrl  Indireto  pelo  descobri- 1 
m«nin  <!o  lh  r  ll. 
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Sôe*  que  náe  podem  **r  1 
Ida*  separadamente. 
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:i  ASSE  MBL£IA,  42 


AS  EXCEPCIONAIS  homonogons  qu»  o  povo  p< 
lozenda  oo  Presidente  Café  Filho  não  podia 
locar  os  sentimenlos  tratemos  de  nosso  povo.  p 
«psrósseEios  da  parte  de  Portugal  ume  recept 
especial  para  com  as  coisas  de  nossa  terra. 

Mas  a  verdade  é  que  o  entusiasmo  de  tôdas 
ia  população  lusa  ao  recober  < 
leira,  a  delicadeza  das  lembrançi 
d  çssto  das  homenagens  programadas,  de 


as  camadae 
a  comitiva  presidencial  brasl- 
;a8,  a  variedade,  abundância 
—  ~»  que  nos  dão  noti¬ 
cia  os_  agências  lelegrállcas,  tudo  demonstra  quão  intensa, 
expor, lánea  e  tremente  tem  sido  a  vibração  das  aclamações 
nessa  hospitalldada. 

•  perante  a  Câmara 
põde  diisr  com  indis- 
.  com  emocionada  gratidão  que  recebo 

os  vo.-sas  homenagens  tão  slnceramonte  dirigidas  ao  meu 
pais.  Cias  não  exaltam  apenas  o  vlsitanle  c  sua  Pãtria;  en¬ 
grandecem  também  os  seus  próprios  aulores,  pela  edillcanto 
robresa  de  quo  se  revenlom  s  pela  extrema  generosidade  de 
que  estão  impregnadas'1. 

S  assim  vão  ne  estreitando  cada  vez  meis  os  laços  da  fa- 
r.tilla  luso-braslleirn  e  comprovando-se  o  acerto  com  que  as 
legislaturas  e  os  governos  dos  dolo  países  congeminaram  e 
««cotaram  o  Tratado  de  Amliado  e  Consulta,  pelo  qual  Por¬ 
tugal  e  Brasil  vincularam  seus  desllnos,  para  nos  servirmos 
>  uma  expressão  do  discurso  do  Presidente  Café  Filho  na 
Universidade  de  Coimbra,  com  "um  sentido  de  eternidade  que 
ccsollc  o  tempo", 

Falando  às  margens  do  Mondego,  o  Presidente  do  Brasil 
relembrou  a  epopéia  dos  descobrimentos  e  da  color, Izu-âo 
bze,  bem  como  a  tnlluéncia  da  velha  universidade  rejuve¬ 
nescida  por  Pombal  na  formação  ideológica  dos  fundedores 
cc  nossa  pãtria,  a  partir  de  José  Bonifácio  de  Andrada  e 
Silva,  o  palrlarca  de  nossa  Independência. 

A  observação  é  Justa  e  cerleíra,  porque  êsse  Influxo  foi 
rsr.pre  mais  proíundo  do  que  as  atrações  de  superfície  pelo 
csrslltucionalismo  Jacobino  da  revolução  francesa,  e  graças 
a  êls  é  que  a  organização  política  do  Brasil  inspirou  sem¬ 
pre  no  bom  senso  inlalivo!  da  sabedoria  lusa,  que  la  preser¬ 
ve.!  Portugal  como  a  mais  antiga  nacionolidcde  da  Europa 
poíl-medievai  e  cã  produziu  o  chamado  milagre  ds  nessa 
unidade  naetcr.al 

"A  NOITE",  que  sempre  pugnou  por  uma  comunhão  cada 
ve:  mais  trames  e  roKícfonto  do  mundo  de  U-.gua  portuguesa, 
co  que  o  B-cjM  é  a  mais  pufonte  vergonica.  eenie-se  lolir 
à*  pod—  e.v.insl-r  a  pe -rogem  destas  herar.  de  vibração  na 
crónica  de  hor.vss  relações  ce.  i  o  barco  ultramarino  de  r.orra 
j-ilria,  com  o  vc!';o  o  glorioso  ri’ar  do  nosca  raça.  po-  obra 
rio  encontro  do  Presidente  Calé  Ftlho  e  sua  comitiva  com  o 
gsvérno  e  o  povo  de  Portugal. 


—  us  inorauoreu  da  Zona  Noilc,  dos  subúrbios  r  do  centro  dt 
ciclndc  poderão  íirnr  s/ssegudos  —  dccluou-nos,  e:>iu  uninlui,  o  rii- 
tetor  rio  Departamento  He  Agitas,  engenheiro  Eugnnl  Pereira  Brau.,. 
—  Carece  rle  fundamento  ft  vcrsâO  de  que  a  Prefeitura  desviaria 
figuiiB  daquelas  bcirns  para  n  Zona  Sul,  dufsntc  u  Congresso  Eu¬ 
carístico, 

1  Pvnsuequlndo  n  direlur  do  Dc- 
‘  partamentu  de  éguas  diz: 

I  _ —  Kstarno»  concluindo  n  II;;  t- 
çáo  iuipvts.il  ia  d.,  elovntórln  do 
Ounlcuni  i  It:<>  Comprldoi,  polo 
túnel  ó"  lila  Coropildo  c  Ijiran 
;  Jclrri.*.  a  flrn  de  reforpr  ,,  nhHH- 
.  tcrlrnculo  da  xonn  sul  r.,t,i  mnis 
do  30  mllliiies  dc  lliros.  ,\’.i<,  ecrã 
I  d-.xvliiiin  imm  só  gola  dágua  dos 
j  subúrbio*  nu  do  qualquer  uulr-i 
|  parte  da  ,-lilnde.  Furamos  npo- 
!  nas  o  melhor  nprnvcllnntonlo  da 
I  ápou  uma  graduação  sem  qiml- 
quer  prejuízo  para  qtialquoi  zo- 
1111.  Dt  um  moiin  gorai  a  graduo- 
çfiu  será  f c- 1 1  n  com  o  volume  dá¬ 
gua  .bis  parte»  tmlxns  c)i>  centro 
da  eldiiile.  Nr,,  haverá,  antrctuii* 
:  tu.  diminuirão  no  fornecimento. 
,  pola  trnta-se  de  manobras  bi  m 
'  feitas  e  npi  nvcitnmcnto  de  gran¬ 
des  desperdícios. 

A  uirm  .lergunta  n  diretor  de 
Aguas  informou  quo  o  abnste- 
clmonto  dójrua  continua  sem 
maiores  contratempos,  nos  circo 
últimos  dias.  Nas  zonas  sul  » 
norte  iTiJuca,  Rio  Comprido  e 
ftrplru),  após  as  obras  dn  sub- 
ndutora  dc  Copacabana  »  dnr 
acidentes,  ns  fo-neelmentoj  Já 


Víriato  Corrêa 


Falando  na  Asnembléla  Nacional 
Corporativa  o  P 
larçóvel  comoção: 


Congratulações  da  AB! 

O  nosso  companheiro  O.  >ln 
Co.xts,  rillio.  novo  diretor  ilt 
A  NOITE  r  da  liàilfn  Nu  rio 
mil,  recebeu  ilu  jircsidrntc  11 1 
Associação  Brasileira  do  lin. 
prensa  0  scgiilnlc  nllclo: 

"Emo.  Sr.  Dr.  Oilyln  Coita 
Filha. 

Dl»,  Diretor  dc  A  NOITE. 

Saudações. 

Quando  prezado  c  brilhante 
confrade  é  mereoidamentr  rs- 
oolh’do  para  'Irlplr  0  vibran¬ 
te  vespertino  A  NOITE  c.  a 
Rádio  Nacional,  onde  terá 
ocasião  de  mais  uma  vex  de¬ 
monstrar  sua  cultura  e  Inte¬ 
ligência,  a  Associarão  Brasi¬ 
leira  de  Iraprrn-a  r  sru  Pre¬ 
sidente  i  -viam  rftulvns  r 
cordia’  1  mprlmrnlos  e  vo- 
los  dc  proveitosa  adminis¬ 
tra  çào. 

HEIIBERT  MOSEt  —  Prc 
siilrnlc." 


u.?T  CO  “7  Mr?eal  9'  Jl,lme  de  b3To«  CSmara,  em  solenidade 
levada  a  efeito  ontsm,  Inaugurou  e  concedeu  a  sua  benção  a  di- 
veraa»  nova»  aeçóei  do  Becretarlndo  tio  XXXVI  Congresso  Bucaru- 
tleo  Internacional,  as  quaia  se  Incumbirão  ria  hospedagem  dos  pe¬ 
regrinos,  da  orientação  da  alimentação  dos  congressista»  Todo  0 
material  deit-.t  novas  dependências  daquele  órnão  auxiliar  do  Con¬ 
gresso  Eucarístico  foram  oferecidas  pelo  sr.  Zulf  Malman,  preii- 
dente  da  Confederação  des  Industrie.  Na  fote  acima,  um  aspecto 
da  Inauguração,  vendo-se  0  cardeal  D.  Jaime  Câmara  quando  eon- 
ccdla  »  sua  benção  às  nova»  s-çJe»  da  Secretaria  do  Congresso. 


.-In  rbrgnr  a  Mofamàiqm-,  t, -r-.-n  ,/,•  t, v, frmi 
Ottfçii/.-,/'.  /  umiit  .António  f,<  ,z(iyn  citur>.  itihunti  tivoli  tl>* 

<t  ri, rir  rirri, O  (/»,:  <1.  t/nmii  rru  r >f. 
1  ’  [  ’  *'J  ã''’*',-  hrih .  Mni  illn,  lò  ,,,*h  r'i.|l fiitn  1  Htlbirlo  s,/i* 
i"'iro.  »v.i>,r»rufuri»  0  fa‘i>o»aivct.  Era  j„rc.a„  ,  ar, »•••(•,  r  ,\lo- 
)  ilin.  i’/i'  „ 

Esitt  ii.  cm  Mncumbú/nr,  tiniu  (nmii.ii  ,/<„■  ,,t,-,V,u crera 
IwoiMiH&itc  o  m-gocinr  rar,rm,*.  Era  n  familiu  Alimenn- 
lv',0*,  i/cilr.  <lc  toro»  iii>ti‘i/r.n.  HaVin,  lirr-ii  liibtilia.  n na 
Miw-a  rhamailn.  Juliano,  cninpicliimrnlr  uoolialn-iu .  G 011:11 
t/a  fuf,  1".  faftiinn  <la  oiorii,  a  traiu/mlidadu  dc  soa  vido, 
E  ca  Ho  it-  sc  coin  cia, 

li  ca,  ppiMwt  «  ri  riijir  os  bittts  da  casal,  0  ncr/ioio  dn 
fnmiiin  era  n  escravahtra ,  E  u  iiicmifidciitr  in '  nr  iro,  qur. 
í«  balna  / nln  liberdade  dos  homens,  pnssmi,  com  fúria  a 
tranquilidade,  a  render  rscrarosl 

Po  ente  mento  com  Juliana,  de  Soma  Masenmiltus  nas- 
ecu-llke  nmu  filha  se  chamou  .1  na  Mascnrcrhas  (jhn- 
tayn.  E  fia  se  dedica  á  edi/eaçãa  da  filha  e  aos  veginios 
dc  $na  to,,;., 'Ví. 

O  0  •enuolt  r  Dior/o  dr  Scuiu  neinnr.n  de  v,  naloInJo. 
lh$o  v„«  alterno  «  imf/oihiHcia  que  0  poria  hneiit  ndqn'ri- 
do  rtn  terra  11 /rira no:  rm  3trn.f>wbtqnt ,  -  qir  ,\r  n  ••■rio  ,  ro 
a  riqi"  Cri,  itfrnóe  r/o  . .  bons  011  por  wiilio  raminhas, 

Alt  >0 • 1  odorevlos  e  coiro,  rhrunrn  áqnetit  le.ia  nfri. 
cana  I  I  anrtáça  da  Po  nln  dr  Amoral  !  oitlana,  curo  aoeec» 
rodar  do  ao  pilo  r  rl.  Yioho  dnr  nnifí  **  r,i, ,,,,»  re- 
rnvdalns  da  /,  rra,  I.  ronieeau,  ,-n J , r  lennndylan  do  pnivi,  p  ,. 
10  ando  1 1 '  tiinr/n.  firnrri ctitfor  díi  r-.t-oo  r  faceada.  0  Ori  on 
'.“.rnnPrtt  nlc  já  mim  o  riao.  Errreái  o  carg»  ro m  -.  .fu  r/,.. 


VIII  SEMANA  DO  FAZENDEIRO 
NA  UNIVERSIDADE  RURAL 


Os  lavradores  e  criadores  Ins¬ 
critos  no  certame  terâu  alojamen 
tu  gratuito,  refeições  a  preçus 
reduzidos  e  abatimentos  nr.f 
passagens  do  cstradnn  óc  ferro. 
Durante  a  Semnna  serão  rcnlt- 
rndas;  tnmhém,  a  II  Exposição 
dn  Mlibo  e  uma  exposição  ir 
r  áqulnns  c  produtb.*  pam  n  ln- 
vn ura .  Os  Intrresrndos  poderõn 
nlder  Informações  mais  dctnli-a- 
ri.-is  no  Scivlço  Escnlni  ila  Hui 
M-rsId.-.dr  Iturnl  nu  nu  Sm-vlço 
de  Informação  Agriroiu,  ondt 
fito  feitas  ns  Inscrições. 


Mais  de  70  cursos  para 
lavradores  e  criadores 


O  ministro  da  Agricultura,  Sr. 
C  '.a  Porto,  baixou  Instruções 
para  a  realização  da  VIII  Semp.. 
na  du  elr.oandczF  A 
n.,  do  Fazendeiro,  que.  a  exem¬ 
plo  rios  anos  anterlorcr-.  sciá  c:'e- 
iunda  nn  sròe  da  Universidade 
Kutnl  tltm  éT  dn  estrada  llic.- 
FSo  Pnuin),  no  peiiodo  de  10  n 
Jti  de  julho  próximo.  ?-Ir,l«  de 
7C  cursos  diferentes,  com  nulns 
o  demonstrações  práticas,  serão 
ministrados  no„  ngrlcultnrcs  par¬ 
ticipantes  da  semana. 


Tolelone  para  CARlOCA- 

REPORTER:  -13-3349 


Fe  tn  n  indcprodèncrn  financeira  com  tr  farlnnn  da  r i- 
71  ,sn,  (tonsagn  tornou-se  figura,  pror m incute  va  pnilt  ea  do 
Moçambique,  Exerceu  es  cargos  mais  importantes  dn  ca¬ 
pitania  , 

ftien  ramo  rra,  nada  lhe  adiantavam  os  ordenados  dai 
cargas  —  exerceu -rs  o  titula  gratuita. 

Sos  últimos  d:as  de  mil  oitocentos  e  vore  cai  dr  rtfttm 
c  a  dezenove  de  fevereiro  dn  aro  seguinte,  morre  cercado 
dr  considerações,  de  tranquilidade  c  dc  mu:t»  c  mir'o  di¬ 
nheiro. 

E.  quem  snhe?  talvrx  inteiramrrle  rsqurr;dn  dr  Mu- 
r'\ ia,  que  cantara  com  tanto  brilho,  tanta  termtfa  e  taidu 
chorão. 


DIZIA-SE  CHEFE  DO  SERVIÇO  SECRETO  DA  E.  F.  C.  B 


A  NOITE 


RIO.  26/4/1955 


meuna  catcgor.n,  corno  serveil- 1  gnru  perigosa  du  inuntbi 
tuárlox  "ad-hoc".  Deve  ter  se :  ivc. 

Oeamardado  de  maneira  coniole-  1MIÉKO 
ta,  mas  as  verdadeiras  propor-  Pn>M,  ,  poI,cil|  ,,41| 

çôw  de  seus  desmandos  só  se-  ctl|rrguc.  m 

r&o  conhecidas  quando  cl-.egarem  .ti^adoMebMoíah.  rio 
ao  fim  as  ImestlgaçóM  agora  Inl-  (rjto  p0||c|a|  gUe 
eladM.  com  a  descoberta  de  sua  d„  |nC.citlga'ões,  auxllb 
trama.  cnmissárln  Otávio  Vldi 

DESCOBERTO  'TíáSiíb  «purar  túdas  as  suas  illti 

pnn  APAMn  M  '  entruns.  Nesse  sentido, 

lOflt  ACA3U  próprio  juiz  Álvaro  T«b 

Na  última  scxU-frlra,  0  -a-  |hn,  da  13.*  Zona  IHcitii 
missárlo  Odilon,  do  S.”  distrito  •  fóra  Eudldo  pelo  terrii 
policiai,  encontrava-se  n*  esta-  vlriun,  emitiu  ordens  c: 
(ãn  de  D.  Pedro  II,  a  sr.-vlço,  •  rrconicndnmlo  sigilo  et 
quando  viu  Avelluo  riu  conteria  dos  trabalhos,  iimn  vrz 
rom  um  guarda-civil.  O  bate-  vê  envolvida  n  Justiça  I 
papo  foi  longo  •  a  autoridade  PASSADO  NEGRO 

I.írío,  aualluu  ,  ‘“"'““í'  J.lcUI,,  .  «IMm-  .!, 

dava  tanta  atenção  a  tal  !  lodo^  dcicvscl/ vezv». 

duo.  Ouandu  Avelino  se  afastou.  í(||  ,, 

o  comissário  abordou  «  «uard.a.  felllM|vi,,  . 

Miioifestiiii  oo  m  es  ui,,  suo  -»tni-  . . . 

rdicz»  c  il.ssc  porque.  I'„ni  m-u  |  ,,  (lI(ia,WIM„  r 

i  ,iur  cspnnto,  nuvn,  do  guarda 

que  aquele  cavalheiro  nao  era  ,,  Vllll| 

".,,10  disso,  mas  o  Orle  do  Sor-  „,ri„n„iMll  ,,,„ 

v  f|  Scfrt''°,  ''f  i;slTnrt:'  O  «raça»  Inler.e,-,, cia 

altura,  nn  tanto  judeels,.  v.lire  :„ri„ 

:.r  mo  >e  tnitnui  de  um  rnj-.nn*1, 

procurou  *,  diretor  da  lí,  l-‘  ti.  II.  '  - 

Do  entendimento  havido  o  dc1**-  ».*,»»_«, 
medidas  ctclarcrednrns  .■>d«durini,|  |T  A  li  1  Dsjjjjl 
surgiu  a  Mirprccndcnlo  verdade  ;  I  (I  V*  l  B  1  j  í \ 
Avelino  rra.  realmcntr,  utnn  fi-l  Uni  jIwSb/t 


e  da  COFAP,  declarando  que  a  tendência  dêsse  ór- 
todos  os  tipos  —  Filé  sem  osso  até  Cr$  40,00  —  No 
controle  da  contabilidade  das  barcas  —  Chegou  n 
banha  argentina  para  o  Rio 

P.  ou- 1  laçfio  Es  cooperativas  eitá  se  es-  ca.nle.  teria  a  missão  de  suoe- 
ito  do  tendendo  a  várias  portos  dn  país.  I  visionar  dita  tarefa.  A  relerir 
que  o  —  “No  momenlo  já  esstAo  no  comissão  deverá,  com  o  riixil' 
s  cul-  plano  *s  Cooperativa»  de  Dou-  de  um  contador  du  COF.M 

regada  rados,  Cotia,  Sío  Jooi  do  Rio  apresentar  parcoor  sôbre  a  rí! 

°3  r°-  Preto  e  Suzano"  —  disse  o  se-  situação  ftnanceira  dus  ernor: 

sbalho  nhor  Américo  Pacheco  de  Car-  sas,  no  periodo  dc  trin‘a  di.v 

CONTRÔLP  DAS  BARCAS  »ANH*  AROBOTUfA 

Referi,,  <.  ,^sr  ...  i  i  Procedentes  da  Republler.  a: 

dlvul-  go  e  enümercm^as ° provi déncías  f T^^dwembnrcSdSs^r 
•la  su-  da  COFAP  visando  ao  abasteci-  cabdo  Pôrio  1  3oTfonefoda»  t 

rt  Pr°,dUl0'  ban1;a °de  ^rcÍ.  Tra"d2%( 

!,.»  fim,  em  rwposls  l  tonclptín^  rip  hntihii  nurn  p  d 

io  filé  uma  pergunta,  aludido  ao  caso  EOt)  cirhnnha  ^^51^ 

{SSÍS  rio,raí?euC9eSi.-'^'!l0rr-eÍra'  Conforme  o  laudo  dos  perltc; 

.  '  ri'  ro  ^  rre,>  e  ,  r‘!’n  Carioca.  Du-  a  mereatlora  está  em  fcon  cm 

E  P  L-nm?'  H!-á°  nn  ,°rC,vh  ílf  vendida  a  C.S  25,1 

'  •  vomLçnia  no  proximo  .mi  b»  ri  a. 

ia  ser  tendo  sido  encurregadu  dt-.ssa  ta-  .A 

quilo,  j  refa  a  Ilrma  Wabcr  Honer.  es-  RIíIMaO  D.l  C0FA1* 

;  cur- '  pecmlizada  rm  contabüírinde  tn-  O  iileiulrlo  dn  COFAP  dever 

ite  li-  dustrlnl.  lodavíu,  a  comisrf.o  reunld-se  hoje.  Dentre  os  nasui 

>U,  em  |  mista,  cousl.ltulda  nelns  renre-  ior  que  figurarão  nn  pau  u  d' 

r rente  wentnntes  n  COFAP,  do  Mlnh-  trabnllin..  rieütacu-re  a  hor.iolot;:: 


Vacina  Salke  na 
Inglaterra 

Escassez  de  macacos 


fciloi  p;loi  Mgulnlv.  telefones: 

28-1113:  Í3-2.TJ2:  '.1-150/;  .... 
'.'3-12)0;  23-2200  ,  23-25!»;. 

Dl-vsji  turmn.  fi-.i  pleno  Mie  ate 
assegurado  o  nliasleciinenlo  da  -j 
dnde  durante  u  Congresso  Euca¬ 
rístico. 

Estiveram  presente*  á  -oleiiiilo. 
de  da  cnLreg.l  du  annaiéni  as  se- 
guintrs  pessoas:  ,losú  Luiz  de  íltl- 
vclra,  represei. laudo  a  di  loria 
da  Assnriaçáo  i.onicrcinl  do  Itlo 
de  Janeiro:  Anionio  Hodrlgues 
Tavares,  vier- prç -Mente  do  mes¬ 
ma  Assorinçãn;  tiscar  Hodrign.s 
Vargas,  presidente  do  Sindicato 
dos  Arrumadores  do  Itiu  de  .Innel- 
ro;  Conslnnlino  Zampnnl  Ftlho, 
presidente  do  Sindicuin  dos  Ata- 
cadlstns  de  (i  -n-ros  Alimentlrim, 
-losé  Augu-tn  dc  Carvalho,  chefe 
da  finna  Cirll»  Paz  A  Cln. :  Iti- 
enrdo  ilc  Andrade,  s.Vln  dn  finna 
Nardello  A  Cia  -,  Valente  ítoeha. 
do  firma  Ruehn,  Irmão  A  CU.: 
•talou-  dc  Andrade  Mota,  ria  finna 
Loureiro  .Mola  A  f  ia  :  Jnno  Cmn- 
çahes  Tas  ares,  dn  firma  .Monteiro 

liamos  A  Cl; .  Izlilrn  Zanela, 

da  Casa  Mtif ino  Silvn  A  Cia. 


s  var  -s?  sctvh;ts  no  rc 

mantido  peln  Prefeitura 


LONDRES,  2fl  W.  P,  ■  — 

O  yoiVriio  !/]'Üóhi/.'o  ouv liei., n 
que  destinam 1  mala  riinàtiro 
para  inlriar  a  inoculo-,  d  o  rm 
masmt,  com  a  Vacina  Hall,, 
contra  n  luirnHsia  tnfar.t II 
embo-a  *nfoia/in.eitfe  fxl  it".- 
rfiria  .e/o  talvcx  limitida,  pe¬ 
ta  eseasjrc  de  inaeafltv»  C» 
mtnt.sti-o  dn  Saúdo  Púbilrn, 
tnim  MaeLeod,  ao  dor  *-ia 
noticia  no  Cdmarn  dor  ro. 
ui  o  x/f,  rendeu  Jiomennqeev  n  o 
"linnnao  valor  7ivm,ín(oL<n 
deste  grande  descobri  mnnt.i" 
Acrescentou  qvc  o  tipo  «or- 
fe-amertcoiio  de  Vacina  íalt- 
poderia  nio  ser  efient  na  Gr.it 
Bretanha,  rasdo  por  que  .sor.Jo 
irtexii/ic  -das  as  lni-e.' t  po¬ 
ções  para  detenninar  o  fina 
mais  adequado  de  s-acma. 
Tarnbim  declarou,  quo  ho¬ 
mens  do  eUncUi  sogui  ro  m  ;  a- 
m  a  África,  n  ftm.  de  alais- 
guirom  macacos.  Os  símios 
ulilixados  na  prcpnnietn  da 
varina  prorrdc.m,  em.  .mo 
mnioria,  da  índia. 


I  ,-vrlluo  dc  NIrln  Pedra  na 
delegxela 

3 ’’\ri  visto  como  ur-nrio  da 
vroririade  rie  ou»  riesfnVava  dn* 
*''-».ria<  funçfics  ac  desmandou 
»t  Ho*  I levais  qu*  ainria  estão 
Pira  '*r  *puradns  »m  suas  ver- 
"owlr»»  prnoorróe* . 
r'riçr,j(wimQ  hnmtclda.  rhantaglf-- 
'  úlMma  aventura  de  Avelino 
*•  tr.íc'0  logo  s pós  as  eleições 
’*  citubro  do  e.nn  nas' h  ri  o.  ADrc- 
vntid')  por  um  amlvo  eo  chefe 
^  Sfftrtarla  rio  Tribunal  Re- 
I”’n*l  Eleitcrcl  gr.  Raul  B*r- 
"Tr.rs  ronsegidu  deste,  que  des- 
'■"bhe-ia  (>ni*  anferedentes  ser 
?  wrarir.  Oficia]  d»  .Justiça  “ad- 
v'  di  13.»  7,onn  iílelto-nl.  Ca¬ 
i-lhe  a  IncumVneia  de  trion- 
i!ri>r  "leitorp*  fnltorn*.  Homem 
moita  i..úla.  sabendo  se  lijgt- 
;'l,r  *  convencer,  amimenl.wfo 
’r  i  "znre"  r|.l  Central  um  ôtl- 
n’9  ea*n|io  para  o  trabalho  de 
''!*  *?t*va  encarregado,  obteve, 
-id?  do  Pr.  Bernarclfs  um» 
'  j  l1nra  exercer  sim  atl- 

'.ahot  naquele  loe#l.  Apresenta 
'  ao  direinr  da  ferrovia,  Sr.  .Talr 
í|  h*  Oll-eira,  r.om  um  oficio, 
tiino  havia  eonsevuldn  a  rea- 
dc  parle  de  teu  ousado 


rara  enxaquecas, 
nevralgias,  dores 
em  geral 

S5o  Infallvi-ls  oj  ceniprlmlito» 
ri-  (AIMANTINA  dc  ntffiinl 
i| in*  Iniiuém  ei  liam  a  gripe  >-u 
Infliirn/a.  qnamlo  ac  manifestam 
os  primeiros  alnlcniaa. 

Drogaria  C.lffonl  —  Kua  I.»  d« 


0  posto  médico  rie  Osvaldo  Cruz,  aue  agora  atriuierá  i«  criança* 
daquela  localidade. 


O  secreJárlo-vcrnl  d/'  Sand" 
r.u  l,r<'f,'|lurn.  I>r.  Kit' I  rio  Oi i 
vetrn  Limo,  p.-iio  inelhm  oKiuiir 
n  populnçno  do  Ofvoldo  Cruz. 
rcfermlnoii  que  o  Põsto  Itódu-o 
Co  oiTOrn  em  *llnnte  |i.i»ee  .■>  fun 
eionor.  áívvjndo  n  :  iiivtd-mcs  »l< 
Dipnilnmento  Muni  'p:il  il-i  Cri 
inça  r  do  Adolesi-oiur  ln*--i 
l',nrio  iifl  nov.-is  n* i vlcl-wl •  m 
quein  flependénçin  mrdi'-:i  esti¬ 
varam  preaentes  à  rolçnirto/i" 
o  diretor  do  Departamonto  M'i 
nirlpai  dn  Ortlirro  e  dn  Adotes- 
finte,  Dr.  Raphael  de  Smiz- 
I  alvo,  Dr.  áméricd  fs':i» '  lmen'n 
thefe  dn  Dislilto,  a  ilii-nt oriu  ;lo 
Contio  pró-ntcllioiniiionlns  i 
Oevnldo  Cruz.  niitcridnde.s  loei.tt 


.,-  grande  nifnioi,,  /!/'  pcpso.13  /)*, 
tr, ti  ro  li.li-ilint  snientc  iipõf  1, 
Inídiifoçiio.  er.tmiiim  mu  fnnc).- 
nantmitn  o  1  viçou  d*  ftftot'*- 
rápln,  de  hlzlruo  infinllt.  dc  v- 
rlmição  e  <t-'  o/iontolugln.  quo 
constituirá"  ;i  principnl  finri'i- 
d' dc  dnqúçle  rrtor  du  Ecerctv- 
rin  d,-  Snfie  e. 


,  Amparados  pelo  artigo 
{ 23  do  Ato  das  Disposi* 
r  çôes  Transitórias 

I  D  ilirelnr  ri;i  Central  do 
|  fli-n*ll  hnlxoti  porlurln,  npiu- 
1  fundo  a  rcliiçiío  referente  no» 

IM-rvidorc»  extra  miimrárjo'- 
nionsnllsl/u*  tl:>  l-.iti-;ola  qm- 
♦  forniu  oinpnindos  pel„  mli- 
]  go  23  ijo  Alo  rio*  Dispo-içõc* 
|  Conslllui-ioo.ii*  TninsilAriri* 

|  Da  rcluçán  con-lnin  Artl»li-ií», 
J  Auxiliam  dc  A rtlftcc,  *i;:nr- 
I  ilii*  ilc  lísiaçáo.  Ciiiarjln-Frcios 
•  fiiinrdiis-Vigiliiiilr*.  Mçsl ic»  di- 
I  Iíli-lrirlri:nlç,  Inilmlluidorc*  c 
i  \".\ilioics  du  Estação. 


Dentre  elas,  uma  sóbre 
edições  raras  de  obras 
musicais  —  0  centenário 
de  Arthur  Azevedo 

Diversa*  exposições  Tornin  pro¬ 
gramadas  para  êste  ano  i>clr,  di- 
rei  nr  rin  lllhlloleca  Narlonnt.  sc- 
nhor  Eugênio  Gomes,  dculre  ui.vi 
tuna  sóbre  rrilçóes  raras  dc  ol.rn-- 
musicai*  iGnlcção  Terna  CHsti- 
na)  a  rcallznr-sc  cm  maio  pró¬ 
ximo.  Haverá,  tamliém,  cm  ju- 
plm.  a  exposição  do  cciilenáriã 
rle  iiiorlr  do  poctu  Jiinmirira 
Freire,  lcvnnrio-sc  n  efeito  nn 
inibis  a  ila  i  vnlução  do  cnloli- 
risino  no  lirnxit,  coincidindo  coro 
o  Congresso  Euenrixlico, 

Em  comemoração  .ir,  ccatcnn- 
ri»  dc  nascimento  de  Artm  \/e- 
f  rdo  c  cm  eonpcrnçuo  enm  O 
•Serviço  Nacional  dc  Teatro,  n 
Itildiniec.v  Vaci„ool  rcatlzará.  cm 
igoslo.  uma  onlra  exposição 
i:  .tá  prngnimnd».  Igiia*mculc, 
para  agn'lo.  a  mostra  de  desc-- 
nhoi.  dc  Leonardo  Dn  Vinrl  leri 
Ingnr  finalmenle.  em  setembro. 
,i  dc  rsíaiiipas  anlljax  i'.'.*  sciicj. 


, '  W..riíf  ia,  por  absurdo  0'»c 
.  rfTi>  cm  assumir  n  rhefla  do 
n'çc  Serietu  da  Estrada,  uma 
aefio  rin  mal.-  nlla  respoauibi- 
,, 1  ,c  f  aue  não  npen.v*  se  ves- 
r'  "re  n  çstaçáo  de  D.  Pedro  II, 
•  ar,  Distrito  Federal,  mnx  a  to* 
••li0,.11  fwi0r  srrvirin  pela  Cen- 
uma  vez  logrou  f-uces- 
Mhftrr.ndo-sc  conhecedor  do 
tntt.tr''.  becn  falante,  suqcrtn- 
im->:idn.v  c  apontando  falhn.s. 

■  ^'t  convidado  a  reorgnniznr 
,, ‘  "fflça  Secreto.  NAo  perde»! 

"1r,r'  í’'i  -/  cm  campo  c  cm 
■■rY,  r|]va  P°r  terminada  rc- 
■^'Icleçín  Ma-,  rumo  não  ondia 

■  lar  de  ar-nieeor,  paxvnt  n 

rf  Pá*,  nelas.  mãos.  IMs- 

,  ffitp  n  mnlor  IncilUlnde 
i  ne  mm  ;!o.  c,ar»clras  rin  Invcn- 
6'lnr  ãa  ferrovia  a  spu  sml- 
i  n’1  sua  m.a'ot  perle  Indivt- 
,,  1  n  menor  trionridede. 

•Ç>  eni  ivii-n  rr-i-  iprriro  rie 
r , \ ,'1" :  ''oníntii  com  e!f* 
, '-'a  iT  r  cnH.  Mas  sua 
r  'D  "  além,  »  Is.  nnc 

f  v  nomear-'*'--  npe 

i  s  prónr.n  .Trtr-f  '»-if 

r‘ .  V»  -/'a  JndtrttluOtt  tia 


Ninçu  FOR  1'KEÇO  Ê  0 
MELI1KU  I 


REGINA 


0  rcpr.-M-manlr  da  Assnclncán  Comercial,  presidente  do  Simllrn- 
ln  do*  Arrumariam  e  snelos  r  rbefr»  dc  firmas  dn  sito  cmnerein 
cariara  eslivrrmn  presentes  ã  snleniilade  da  entrega  do  armazém 
2  pelo  suprrlnlendcntc  do  iVirlo  dn  Itiu  dc  Jnnelrn 


\  rainha  das  agias  de 

COLONIA  ! 


rtiíHLi.M.  :  ;  -  r  r  i  — o  cium- 
Krtiir.irl  Atlviuiuor  rhcgoii 
lioji*  ri  Hi  rJlin,  por  \)n  «•tni»  pnro 
Irnt.ir  clr  pltmvjat  Mln  lw*»r*  u 
gin  itiiúln  t»  mnlnihu- 

lrnr;ir  o  lilo(|Uilii  pcoiiôliiIiMi  im- 
I  iislt»  nn  setor  ot  lilcntal  «J*-  lk*r- 
Mm  roiiiiiiúslii>,  nHfU.iuU’ 

umu  i  \ftrlill f|r  i»  íli» |i • » 

Ji  pjigii  pvlo.  iMnnoluifx  <"'Í- 

(Jentnij»  tjut  j  ckbdv. 


T/.  «_J 

Tfljfl  -  ''■'/et. 

s»  fijffi 

yrS  yjç. 

P  * 

k  v1 1. 

W§  ' 


Wt&rr  *Jâ 

(VdVtíL  iV-  tlS 


âmPmm 


PARA  AS  NOVAS  INDÚSTRIAS  DE  PERRO  E  AÇC 


O  nosso  país  é  o  maior  produtor  do  mundo  de  f^@"í01,^nS?  ÍX,!"  cm 
ferro  em  barras,  com  carvào,  afirma  Robert  F,  iurros,  oum  eoryão”.  o  jsuimi. 
Mehl,  diretor  do  Laboratono  de  Investigações  vnuio  diz  mni»  mi  anto  o  .uuoi. 
Metalúrgica»  do  Instituto  Carnegie  de  Tecnologia  {•“  R 

WASHINGTON,  Irt  (V.  P.)  —  Existe  i  possibilidade  de  que.  v  fnlcrWd  Or  E.  Navurrn  de 
algum  illii,  as  nações  latino-americanas  possam  obter  combuslivel  Andrnde  Iniciou  os  primem»  tio- 
para  novas  Indústrias  de  (erro  e  aço.  d*  suas  vastas  matai  de  balheis  nesse  ncntldo  ha  trl.stu 
eucaliptos.  unos.  No  Scrviçç  Florestal  na 

A  possibilidade  foi  aventada  nos  documentos  tecnicoa  da  C'o-  Comnnnhin  Paullstn  dn  Estradas 
missão  Conjunta  de  Desenvolvimento  Eeonòmlco  Brasllelro-.Norle-  de  Ferro.  Dltn  emnrêsn  ó  pre- 
Amcricana.  prletãrlo  de  uns  40  milhóoi  ue 

Robert  F.  Mebl,  diretor  do  Laboratório  de  Investigação  Mela-  Arvores, 
lürjlca  do  Instituto  Carnegle  da  Tecnologia,  sugeriu  o  Imediato  Flnnlmento,  cite  cálculo-:  ««- 
estabciccimcnto  de  uma  "fábrlca-pilãto"  no  Braall,  na  qual  *e  BUndo  os  qunl*  Já  foram  p1a,i'n- 
estudaria  a  utilização  do  carvão  de  eueallpto  na  Indústria  elde-  2n,  uns  poo  milhões  de  ej-.allp- 
rúrgma.  tos  em  São  Paulo,  e  disse  que 

Paraletoniente  com  éise»  estudo»  se  reallsarlam  Inveillgaçòes  pada  ftno  se  aerrseenta  uma  ii- 
sóbre  a  posaibilldade  de  estabelecer  uma  Indústria  quimlca,  ba-  ,ra  importante  ãs  plantações, 
ecada  nos  subprodutos  obtidos  por  destilação  da  madeira. 

As  Investigações  sugeridas  se  referem  somente  ao  Brasil.  Em  «  nrocl|  nfl  nnnirrflOÇfl  flP 

seu  documento,  disse  Mehlt  —  “A  Idéia  de  basear,  pelo  menos  em  (J  Q|  3SII  Í10  COnSlcSSU  UC 

parto,  a  Indúatrla  do  ferro  e  aço  no  carvão  de  eueallptos  cultl- 

vados,  é  nova  e  atrevida.  Tvlavla,  por  tnlormição  que  recebi,  a  tprfOÇ  PÇlPrPK 

Idéia  se  torna  atraente  e  poderia  converter-se  em  ajuda  perm.v  ICIIUO  vdlUDid 

nente  e  Intelramente  aceitável  para  a  solução  dos  problemas  do  WASHINGTON.  26  (U.  PA  — 
Brasil,  no  que  se  refere  a  combustíveis  metaiurf .cos  sdlldoe  ,  Cêrca  de  noventa  homens  de  cl6n- 

Mnls  adiante,  comonta:  "Por  .  th».  dc  dezollo  pnlscs.  se  rvp- 

nsu  há  experiência  vm  carvão  de.  digamos,  uma  ctpacl-  nlr5n,  a  pmlir  dc  m>Jc  n lí  o  dia 
Rrtc  aSmado  mundo  que  pí?  dad.  dc  550  toneladas  dláro*.  S-J  próximo,  na  miversldade  de 
ia  lnvocar-so  para  desa -.redita-  pura  a  produção  do  ferro  em  Novo  México,  em  Albuquerque, 
essa  idélu.  As  condições  no  Bra-  borras,  com  carvões  de  cata -le  em  uma  eonfcrêm-ln  sóbre  terras 
sll  são  únicas  ’  rlitlone  dlforontvs,  produalao.  rslvn-js.  l-.ntre  os  pnlscs  atlva- 

-f-nnntmntn  nin  reromBnd-.sso  mi  uma  fábrica  de  oarboniMçáo.  mente  Interessados  fletirem  n 
sua  «áo  ?ndustriarn  eulu-  "O  objetivo  primordial  de.ru  llrnsil  e  o  Chile  cstnndn  o  uri- 
tu  o  om  grande  escala,  sugiro  llr-  tabrica-plloto  seria,  nao  i  l>r-i-  nrlro  representado  pelo  Nr  Hl  - 
memento  que  w»  estudo  ta  Idéia»  duçio,  mns  antes  o  recolhimento  Mn  O  lU-i  ly  professor  de  fim - 
medlantu  uma  íãbrlcn-pilôio  Co  de  dados  completos  e  fidedigno»,  grnCU  th  l  nlversldfldc  do  Hui- 
mo  lodo  o  problema  teni  vital  lm-  do  tódas  as  fases  do  pro-esa*.»  sll,  do  flui  dc  Janrlio. 
portãncla  para  o  IJrasll,  surrnu  desde  o  estudo  d«s  melhoro»  run-  -.,,CT.D,  ucvnc  nr:  fEM  1 

MUtí  os  estudos  so  iniciem  Imcdía-  dlçuca  para  o  oresclmwil»  dos  CUSIAKA  JutnüS  l/L  vol/ri  , 

tumonte"  plantas,  nlè  o  estudo  dns  prci- 

Mehl  sugero  que  o  govêrno  fe-  prMados  do  ferro  assim  ubil-  .  -  •  |||dh  i 

dcral  brasileiro  ou  <■  governo  de  do  .  Jk  Ifl  I  ■  ■  J 

S  Paulo  Inlciassrm  eas„s  In  ves  De  acordo  com  Mehl,  □  carvão  Bw  CA  ■■  I  II  M 

ligações,  como  "projeto  inicial'",  i  o  conibnstls-el  maia  importante  m  Al  W  I  m 

Como  alternativa,  sugere  o  'vpnlo  para  utilização  em  altos  fònius. 

prlvodo,  com  apoio  parcial  d»  go-  no  Brasil:  dn  produção  intui  de  WASHINGTON,  28  (D,  /* . «  — ■ 
vèrno,  assinalando  que  a  /ibri-  forro  dc  1851,  calculada  em  O*  Bifados  Baldos  podem  !><il?r 

ca-polAto  deveria  contar  eoiu  750.000  tonelndas.  cêrca  de  ....  «  f/ulDiri  de  seu  prhnelro  «ml» 

uma  plantação  de  euenlipu»  «m  45Q.OCO  se  conseguiram  ulll<rm-  tnerctintc,  dc  pro/niMo  <i  ener>/‘c 
sua»  adjnccnclns.  E  acentuou:  dn  cavão.  ardniica,  dentro  de  dois  ou  Ir  cs 

E’  necessário  um  alto  'ómo  a  E  acrasconla:  “O  Braatl  ó  pr>-  iinoJ. 


PCHTO,  26  fAFP)  —  Calculam-ie  que  cc,-.tsn-»  de  .ollharrr  He 
pest.as.  vindos  dc  virias  localidades  do  Mmhj  e  mesma  qa  Ir.-i. 
ei- Montes,  earn  ranchos,  müslcr.s  e  bandeirü,  »e  concentrnrsm  num 
percurso  de  100  quilômetros  entre  o  Pórlo  e  Guimarães,  que  o  pr>. 
ildentr  Café  Filho  percorreu,  de  pé  no  automóvel  descoberto,  junn 
ao  presidente  Craveiro  Lopes,  tenlodo. 

Se  em  Guimarães  a  manlFestação  atingiu  o  mâsimo.  em  numa 
rosas  localidades  das  percursos,  o  automôvtl  presidencial  ttve  que 
porar  para  o  protldcnts  do  Brasil  eerrcipanc'  r  as  manifesíaçiei, 
populares. 

Unãnlmemente,  os  observadares  «5n  concardes  pue  o  B-asl| 
o  seu  presidente  tiveram  hde  manlfestaçJes  do  afeto  populrr  u- 
mals  preií-idoe  a  um  chefe  de  Estada  estrangeiro. 

O  ir.  Café  Filho  que  se  comovera  cim  a  m-nifestaçâo  em  Lis¬ 
boa  *tá  a  ponto  de  eharar  no  chegar  a:a  seus  ap  sentes  em  Quelue, 
tinha  hoja  os  olhe»  mnreladoi.  revelando  emoçâa  profunda. 

O  entusiasmo  populnr  tc/e  o  efeito  de  atr-irr  o  hrrãrio  pro- 
tocolar,  chegando  tessonta  minutas  retardado  a  Gulmaraet.  0  atrzu 
i  che-ada  ao  POrto  fel  de  cêrca  de  hora  •  mela. 

O* dia  terminou  com  um  banquete  de  150  eanvlvsi  no  Ps;4oU 
da  Bolsa,  presidido  polo»  chefe»  dos  govírno»  dos  dois  panei 

Seguirnm-»e  um  coneírta  e  a  receoção  para  500  canvidao-.,,  le¬ 
go»  de  artificiai  e  depois  uma  exib.çío  de  grupos  folelirtces. 


A  NOITE 

PA6IS4I  4 


RIO,  26/4/1955 


NOVA  IOIIQVE ,  abf.f. 


tfliVS)  —  O  alcaide  da  cidade  de  Nova  hrque  proclamou  o 
dia  vinte  e  doie  dr  abril  coma  o  "  Dia  [Iraiileiro-Ainrricano  . 
cm  reconhecimento  aos  lafni  de  nmiznrfo  entre  oi  povo»  do  Brasil 
e  n  cidade  de  Nova  lorqve,  Além  disso,  revelou  n  alcaide  plan"t 
para  dedicar  em  aquele  dia  uma  estátua  em  Bryant  Park  nu 
patriarca  da  Independência  do  Brasil,  José  Bonifácio  dc  Andrn- 
dn  i  Silva.  Aceitando  o  rnh  da  dedicação,  o  ministro  Hu/jn  Goit- 
thicr  (á  direita I,  o  eoiispl  ycral  do  Brasil  manifestou  n  aprecia- 
çiin  do  neu  pais  "pela  esplêndida  maneira  que  adotaram  para 
honrar  o  Brasil”.  Dii  que  o  “Dia  Brasileiro-Auierieiino  ,  assim 
tomo  ii  rqtrítna  eonsttluiráo  tt»i  sUnMn  do  «mlctif/ç.  ,  ' 
dn,  está  o  Sr.  Spnvlle  Brade»,  SJ-anríliar  secretário  dc  listado 
para  Assuntos  da  América  Latina,  c  o  presidenta  ua  i  a n- Ame¬ 
rican  Socicty 


Produção 


UEUN1ÜO  0  CONSELHO  NACIONAI  DO  SESI 

Ké’0  reuiiitln  fi4Aié  rapltnl,  w»b  »  prrtldínci»  iln  Sr.  át  Mori-it 

Neto,  O  CitnftWbp  N***loiiol  «lu  fiKSI.  pértlcípnniJa  tlc  os  unhor. . 

Auf:i*Ato  Ví/inr..  |  rtviilcnic  du  C.N  I.»  jsrt^iiienf»  <r  <leln;nfffiii  iíaa  Fv  IrniríV . 
tina  m-IVirUn  «|r»«  Kiirj»du«t«  v  ain*la  t>\  Sn».  WoMyr  NWmcy«r,  rto  . 

«to  T/íiInJhf».  Ir.alOfcirf*  «  Comdreio.  curoníl  Mollna.  <Ur  MlnUi^rk»  dü 
o  Jlon.nts  Sriui  ilue  (mo*  i»rrtc*dniior«.  Na  pnl*m  Ut-é  tralBlhi^  (ÍK'ifA 
prcjicivif  rtunifio  —  vrttU(ú9  «lc  ronta^  <*  wuiuiitoa  rcUclonwlws,  cm  a  Min< 
uhitru<Í'i  Una  >*tor«  »lo  ScrxRo  Sndnl  rja  IruhblrU.  Foram 

•la»  vaHm  cftrii It  ■»’'<*>•  D*tin  Aprcclitr  m*  <(inituitlu»  dn  pn4:t«,  ^mnã 

«  CunivDvn  Nudonhl  «!•»  SKÜI  enrerrér  <»'  «c\mi  trabalb"*  «lulniu.ítir*. 

ASSEMBLÉIA  DOS  EMPREGADOS  DA  TELEFÔNICA 

iLaovmUtéU  Simllcalu  ilui  TtaI  •!h*«,.(- 
;  »  do  R!c  dir  Jnndn».  para  d^IWar  «Alfu  L 

clniwM!  «Irvc  trwnr  no  o* o  tl«  aumonto  %alarlal,  q  i«  ver, 


IHufitenhor  llrnrlquc  de 
Miittulliàcs 


Catá  c"ovo<ut|n  par»  hoja  uma 
ren  nns  Eriiprí,«a#i  Telefunb» 
runioA  (|iic  a  rtfvrMa  . 

ploitcAndri  hil  Vfirka  incavé  v  <|Utf  continua  na  t)«|»«t>úénch  dê  iiruu  nsoliiçi , 
<!a  CiHinnvn  do  Blxtrho  Kf dcral.  O  pr^fvllo  Allm  IViJn»  jiromctcu  4<w  i.-ali» 
lb-vdufw  <iuú  tería  uniu  i^miçúo  aié  o  dia  2i  d*  abril.  Con<Nirdnr«rn  .v/\i»idir 
n  hvj«*  rf  pronuncia rfct  n  rrtfédtn. 

OS  TRABALHADORES  EM  FIAÇÃO  F  TECELAGEM 

Outra  coletividade  opnráila  quo  «»tá  rclvinillrando  um  rcajunTiunciito 
a  doa  trnbnlhndi  rié  d»  flaçAn  u  Wcrlití:“n>*  Fraca# Hwlo*  <«.  prinuir»,  *c,:vc* 
lilíncnt»'*  com  oa  capruoonlanlo#  iiairtinaia,  u  dircuirK  dn  ©Inillrati  9 
voltnu  a  formular  uma  nova  profosln  —  50'«  pura  o»*  rjin*  «bhIwui  «  • 

mínimo;  \(\r0  #*m  favr»r  rloa  qtu*  percrbrm  dc  Cr?  2 . 100, ('0  «  (T5  Ll"!').ú<i, 
24*ó  ►úbi«  v*  mUrins  acima  df-B'r  ullírrr»  níytí,  O  Mlulirtirl.i  •''!  Ircriã  * 
tfncr.minharn  a  propo&ta  ao  exita*  do^  induAjrlaf»  uo  dceúricr  dvu  |í.ixiti^? 
dias. 

OS  METALÚRGICOS 

Oit  mftaiúrfkü*  que  lif;almtntc  fartam  conquEtJãr  tirn  »urr,***a  <  q 
nuv  rli.a»  tcnintlvaa  lovodni  a  c/líu»  ncAAu  f#ntido  nnn  obt|tcrt»rr  ac.tiNur.tn  > 
da  tfurta  dc*  «miTf^atlorv».  r«»dveram  Bjfunrdar  utn  rr0n‘»ncUnt«Tito  .t 
«Inrse  patronal  alé  o  dia  29.  quando  m  rcahrarA  uma  «AAfrmhlfln  ».4tr%  ire . 
nitria  pera  decidir  qual  a  atitude  qii*  traa  coletlvldad»  pro/lMior.ai  íava. ♦ 
aasumir  no  cato. 

OS  TRABALHADORES  NO  TRIGO 

Ü  Sindicato  deu  Trabalhudore*  na  Industria  do  Tritfo,  UaMnt  ;■  *w, « 
consLfuir  um  acréitciinn  no  acu  aalitnu.  Na  primeira  In\ r* tf^iiv  nftn  f  í  V 
Agora,  o  seu  preoidem*.  Sr.  Waldumiro  Luia  da  Sil'a,  #o|ioi*»u  a  <«»■. 
çAo  de  uma  mesa  redonda  com  oa  emprrtf2»t)orci  no  Mlnirlè  lo  uo  TfêkaDú 
para  w»o  fim.  Nio  foi.  porém  marcada  a  data  dmaa  reuialij. 

SUSPENSA  A  POSSE  DA  DIRETORIA 

Km  virtude  du  l*r  lido  «nrsui.inha-io  um  r«vurao  coutr*  •  »«.«/  * 
p)<riu>  no  Sindicato  doe  TrnbaShadorc«  na  Induairia  d«  Artíjaur.  «.  -v.  , 

dalei  minada  a  «u.-ipcneâo  da  po«av  da  UlrctoHa  deita. 

COMEMORAÇÕES  DE  PRIMEIRO  DE  MAIO 

Quinze  rerrcsentaçftu*  lindlcai»  pperárfa»  devU  captui  ucabam  i«  ;•  • 
çor  um  manifesto  >Abr«  »»  próximA»  eumemarafóca  d*  l.*  d«  Mb»  *  ,■» i v . 
cam  ot  trahalhadorca  para  uma  roneeniraçAo  nnquel»  tlu.  a.4  1  >  hu;c.  i. , 
Campo  d«  São  Criatdv&o,  and*,  ant&o,  »erá  )*tvado  a  tfriu»  um  cuntich». 

.'io  k  preL^ttda  no  rvtristro  que  ic  fas  a  rtipeilo,  levanur  ■  r.-.»  .» 
reatriçâo  «cm  fcitejos  do  Pia  do  Trabalho,  apena*  a  r*’ranh<*2i  .  t«un 
no  Pietrito  Federal  trai  ConfederaçOv  NackmnU  de  Trahr.lhs-ot»»  •  i» 
rlúetrJA,  do  Comércio  e  do*  Tranajmrte* K  mniv  Ue  uma  tlttenn  cie  irlr  t-;»  . 
de  ffrAu  «upcrlor  «  cérca  de  çum  alndlcaio*»  das  referidas  rum*ítK-r.;or .  u.i 
»ido  resolvidas  por  quintv  entidade*. 

A  liltiaçno  ne  coloca,  deesa  maneira,  rm  térmo*  QUtf  merece  r*i  * 
ou  os  rnlidad»  reprencnUtlva*  do»  vArl  ••  Kiu^je  *  rlnt  Bitmtrwú»  »t  ,.r*»í.'i 
prt»fi*4lonai#  catarium  dctõinteit^jadus  na*  comemora çót*  »un  u,mi,  o 
quinze  repicaeiilAçoe*.  rim  partlcipaçlr»  da  malnria  daã  unriimi  »  . iiH!c«. 
deüivrftram  prt>irrnmcr  á  revelia  «IR»  ilen.ut»  i.t  tlp^icioiu.d*-*  h  -  1  i  - 

mvira  Hipútrae  rcprmentAria  um  ot*»  chocante  «  até  Inacr.  ilti.- *  A  #t;arr. 
constituiria  procrdiuioito  que  Miitdu  qtlr  p‘.'.4cm  r*  |*rupó>fto»  >  *n  I  «r 
i>ntin*,  nicrccu  erlticn,  l'nia  üata  universal,  «la  «vptf^aã*  d  !  ’  •  M 
pcsle  cwtar  *  nicrcé  do  iirujo  ou  Uu  focç«ãv*.  porque  per '.cuco  a  *r»«  • 
iraluiiha«lor.  a  todi»i  nn  a*nui. 

REUNE-SE  O  CONSELHO  DE  REPRESENTANTES 
DA  FEDERAÇÃO  DOS  JORNALISTAS 

O  CuiMvlho  d*  |(«prcacnUntr*  ila  Kutiurayào  Nacional  «U>a  J«>rr.a:;»*#  :• 

ric*B»  nn«  prd.tirnot  diau  «  2b.  PUOta  rnpita),  a  ftnt  de  debater  i|imt4o 
interfi.se  dc.#  prufivbinnain  de  lmprcn*«.  PcvvrÃu  rtfar  prwvttl*-*  t1rirr*1>. 
itm  lírande  do  Hui.  São  Fnulo,  ErtiuLj  do  Itiu.  Diurlto  Feueral,  Min#n  *^r» 
llahlu,  Pernninbufo,  l’arà  v  uutnw  Kiladfta. 

U  Nlndlunio  doa  Jovnnibtn*  FmfitaionaU  do  Klo  *le  Juitnlro  l  m  *  ?r» 
ifttb».  uJtluiarnrrUf,  coutlnuaa  .ndãurtinclui.  *u«  sua*  r«  pi‘Lvrf.  a«vu a  “'V.v.  • 
orienta^ An  «li  Fnlcntoio  c  reairir»*»o*  a  via  ação,  que  julc*  f« 

quoáUo  é  unta  que  iw\*  n.Otiviir  «triv.s  U(,bait,a  na  ptó«irnn  itrutiiAi)  «Lirc 
delfjjrarlo*  earioct»  n  ua  diretorui  dn  Fciicração. 

COMPLICA-SE  A  COBRANÇA  DOS  DIREITOS 
AUTORAIS  PELA  EXECUÇÃO  DE  MÚSICAS 

umuicioiln  qm-  v  Iliort**  que  deixaram  a  Si1 ' 1  -X  iT»t"* 
«ecn  imiltuir  nu  Aieocl&v&O  I*ra»ÍJc«irn  do  hdiiuroí  um  •'Impeau’*  d-  reinai..* 
de  dlreluu  niilorula  pela  exiLiição  de  md*lca*.  Alem  da  fiilACKM  *1  »  l-«  ' 
UUC,  e  nveora  com  a  A.fl-K,.  aeriaiii  trva  m»  arr«fcailaiU«raa  A  »ituafi 
campo  díi»  dlreilua  autorais,  corno  t,u  verifica  —  cada  vm  n  t.U  ••  rcni|*íir  •• 
devtrnio  por  »iío  nwn-cer  #  airncâa  dita  Icttlaladorvx 

REIVINDICAÇÃO  DOS  PORTUÁRIOS  DE  SANTOS 

No  Departamento  Nacional  do  Trabalho  —  Cnmianio  d*  DUwidku  >r'  • 
Iwgnr  huje.  àa  l1!  hora*,  urna  rvunlio  entre  o«»  repruor nft.n;c*  <ía  AdraíniitrH  ' 
do  pArto  dr  .Sunto.q  e  delcusdoé  «indicai»  doa  portuAric*  daquvia  cüa.U.  «*  J 
exume  dua  roivlndleaedc*  di;a»a  cplrtívidndo  profia*unai. 

VENCIMENTOS  DOS  SERVIDORES  DE  NÍVEL 
UNIVERSITÁRIO  DAS  AUTARQUIAS 
DE  PREVIDÊNCIA 

O  minb:ri>  Kapu)«ãu  Atcnciro  Guim.rã..  Mcn,](rj  Jltlm,:.  1 

/.um.-ra.»  Ct>ml.,»0  de  tvrvhlnrvs  ée  nível  unlvei.liãrlu  la.  M.UI ne  - 
.i.lãnci»,  que  lhe  eolieitarum  .  eaten»éu  do  nteamo  Innefielo  coueedldo  .  * 
•Étunlco.  dun  Irteiltuioa  e  caUoa,  ou  aeia,  o  Hcréarttaa  de  10' v  r<«  m  ."  <  •  - 
-onentoi,  O  titular  da  p«.*ta  do  Trabalho,  que  Já  tinha  haUado  Iti.tiu^.  1 
neaao  sentido,  delermlnott  qne  o  Departamento  Nacional  da  l'iv.lt;ncl.  H-  ^ 


A  SiVma  Sé  :r,'ub:i  ele  conceder 
tl  u  a.MÍ!)ç.io  evtc.sjLst.cu  n  um 
<  ■  i  uiitis  KUjtrt-j  vtbto3  tia  cris- 
undbtic  n.'j  Brtts.l,  monsenhor 
I.-iiflque  ivlugolhãc;,  eievado  ns- 
cLn,  pur  ruo  i.e  riua  Snnt.daciu, 
c  Hai.a  P.o  XU,  a  dignldaU»  de 
r.-otonotár.o  Apostulicu  cm  nosso 
pau.  Perna  suas  \  .rtuties  ue  sa- 
ttrtioU  c  c.uuiüo,  monsenhor 
1. enrique  Magalhães  se  fez  mere¬ 
cedor  aeow  grande  honraria, 
tendo  ejsa  riuticui  aicançadu 
Cranue  rcpurcUasM  im  lodos  os 
C..CUIU4  (H/c,ajb  orasue.rus,  prin- 
t.pHtmcn.e  no  se, o  ua  lauUua 
c.iúhca  onde  muiK-ea.ior  ríenr.- 
t,  ie  Mi  gauiLCa  uesiTu.a  uo  viva 
:  'npattu  e  apreçu  udut  sua  oura 
ue  ocneineruiicui  socai  u  ca.e- 
viese  crcaut. 

a  uu  ituoi.Jo  Dela  alta  m- 

tuauura  Sutt.u.,.,  ,.„i.g j«. 

...  Jllbt,  bulllll  uud  C,  V  bta,  vuúib* 

«.oa  VUd  i..iuu.,uu Juf  lii.jaèlinor 

óiagaluae.  cota  aji.ue  ,e  d.um 
tu  igreja  ua  uanúO.aiui,  anut- 

l-.iã.  a.  i,,oU  liUoa.  Uo  qu-ll  pjt 

uc.parao  rcp.cfacn.LÇo.-s  Oe  to- 
t.aa  as  ,: 'tu, .ti j-uio  un,,c,u,  ua 
tcl ru  gúr.oõu,  . .  q  eaU,ii.e  U 
■■ciUTicuium  uu  ,i-.j  uru- 

tjumãno; 

-•lonsbiihor  Heanque  de  Maga¬ 
lhães  UásCLU  liu  UI . .  UO 

•Santo  /Uiuuu  l,d  rui  .1.1.  4. ,u,  r,n- 
tuuc  ua  asa.i.a.  ..  ti  i„>v il.iM 
fit:  18o I  v  v  tu.iu  tui  b.  , un.iL-.ru 
et  vil  HOVoL-.u  ,.*o, ,  .i  .t  .\i„jtiumca 
e  de  Li.  tva.t  iN.uicáa  ue  .uu 
(prlnáCa.  é rí  .Loa  1  . Jt Su^fV- 

ilores  nu  ciuu.i.ar.u  u^euput  ue 
fiõo  Paulo,  ftL-iiud  uu  lui 

JMrto  Aiegr.-,  |jur  u.  euuj  na- 
11;, U  Cuirt-  Ai.„,  u  U  ue  juiuru 
f.C  19d7.  n  SLgdj.  Lüup/il  1  ulula 

i-Coiçor*  ue  ULj.aqiu:  ua  hi.rar- 
t.üia  ca  igrijá. 

o.  1il'ihiH„.  de  iUraliiâca  to- 
m/tl  posse  U'J  L»l  pU  l..  ||1U'UC0 

t.a  CalluUlar.U  a  „■  .p.  a.id  ttC 
Jade,  onue  se  .,cha  a.«  a  pre- 
teme  data.  1  uil-tu  a,  tu.’—,  ar 
i..i, nações  riti?i--si  .  a  e.inc;;.!  tiu- 
norérw  tu)  C  bSuo  L.r.ujpjlu.t- 
:i  i  liu  Ilio  tlc  dam-  r„. 

rvtcentemt.t  e,  foi  ttevado  á 
dignidade  de  iToloitOLário  Apos¬ 
tólico. 


WASHINGTON,  26  (UP1  —  O  Departamento  do  Interior  te  pronunciou,  ontem,  contra  o  projeto  qu* 
prorrogarl»  o  progn,  ia  governamental  de  compra»  de  manganéi,  de  1958  a  1963.  Em  um*  declaração 
a  um  lubeomitè  do  Interior  da  Câmara  Brlxa,  diste  o  Departamento  que  a  extemão  do  programa 
‘-teria  tó  uma  contribuição  menor  a  nono  abaiteclmento  de  manganês",  e  dtie  eeta  contribuição 
não  Justificaria  o  gasto  adicional  de  317.400.000  uãlorct  que  representaria.  O  tecretlrlo-adjunto 
do  Interior,  F.  E.  Wormter,  dltie,  a  propãilto,  que.  desde  o  Inicio  do  programa,  “grandei  depóiltoe  da 
boa  qualidade  foram  deteobertot  no  México  e  Cuba",  e  que  éttei  depósitos  ião  “relatlvamenta  tegurot". 


OS  ACONTECIMENTOS 
NA  COLOMBIA 

CENSURA  E  DETENÇÃO  DE 
JORNALISTAS 


CONDENADOS 
Á  PRISÃO 
PERPÉTUA 


VIENA-  26  (U  P  )  —  Tiia  che- 

coalovacoE.  acusado.;  de  ospio- 
i) agem  por  conla  do»  Eutado» 
Unido»  ’,  loram  condenados  a  pe¬ 
nai  de  prisão  da  sele  anos  a 
cadela  perpétua,  aequndo  irtlor  - 
ma  o  eemanõrio  checo,  "Cetiti 
Mlru”. 


Sr.  injffnm  C,  IVíiiiip 


WASHINGTON,  26  (IBS!  —  iiUtéiTu  do  Interior.  Km  1842  m- 
William  K,  Wai-ne.  rm-iii  notiu-a-  gri-ssun  nn  Jtintu  ilt-  1’ioiluçno  ,lv- 
ilo  chefe  ilu  MUsno  de  L  >opt-  n-  fiuerrn.  Ao  Hm  >lu  gtivrrii  vidlnii 
i  ão  Téi-iiiui  dos  Hslnilos  1‘nliloS  êle  eo  Ue|iarUintmto  du  Intel  ior, 
do  llrutil,  que  e»]>ern  fhv.nr  ao  onde  m-npou  os  seiiulnle»  cargo1, i 
seu  iitivo  puslo.  nu  Ilio  ile  Ju-  Dii-elni'  de  liifurinnçftes,  Vlee-Co- 
nelru,  a  '.'lí  de  mnlu  neóxlmn,  foi  miisúrio  do  Str'lÇo  du  Ileeu|u'- 
elogiado  pvln  sun  nlirn  no  Irão  ração  >•  Steretãlio  \»»i  tenle  de 
por  Hnrold  K.  Slnssen  ilii-elor  da  Knergln  Hidráulica  e  Elétrico. 
Administração  de  Operação»  no  Km  1851  foi  noim-ndn  dlrel'>r 
Kxlerior  l KO A ) ,  o  qunl  fet  eit-  ria  Missão  ile  A»»lslJncí.i  Técnica 
tregu  a  Wurne  rlc  um  diplomn  de  dos  Kslndus  1'nldoj  no  Irão. 

Houru  "0  Mérito,  "peln  n|ud.i  \Vnene  nasceu  em  Seaflutd, 
prestada  no  sentido  dc  snlvar  o 
Irão  para  o  Mundo  l.lvre'*. 

Wnrile  chefiou  a  Missão  Norte- 
Amerieann  nnquclc  pnls  <le»d? 
novembro  de  1951  até  março 
deste  ano. 

A  citação  que  lhe  foi  conferida 
salienta  que  Warne  dirigiu  um 
programa  dc  njurln  renlmcnlo 
eficiente,  durante  uma  das  épo- 
rus  mal»  delicada»  na  hislôrln  do 
Irfin.  A  ele  cnbo  o  mérito  de  hn- 
ver  mnnlido  esse  programa  npc- 
snr  dns  mudanças  vlnlcjntn»  de 
iti, vêrno  c  dn  onuslção  do»  »lm- 


Desapareceu  lie  Darbacena 

Quem  ciá  noticias,  de  José 
Manoel  Soares 


COMO  PRELÚDIO  À  CONFERÊNCIA  DOS 
QUATRO  GRANDES 


Convidado  para  gerente,  Farcuk 
vai  estudar  a  proposta 


BOGOTÁ',  SS  /VPI  —  Km  Industrial  colombiana  ofere¬ 
ceu  a  perência  d  rrona  C»\prt:;n  rn  >  j-n\  Faronk,  do  Bj/I- 
fo.  <:  éste  respondeu,  por  intermédio  dti  um  sccrctdrlo,  dizen¬ 
do  que  estudará  u  oferta . 

/I  nota  de  resposta,  itntndu  de  Roma,  c  rr.dlr/Uln  peto  "se¬ 
cretário  pnrtionlar  rie  sun  majestade”,  disse  qy.e  Furou I;  "to- 
iimrii  em  roiisldcraçiio  u  vosso  ofcnc-mcnhi,  na  ocitsUlo  opor- 
tuna". 

Escrito  rm  Italiano ,  rm  popi  I  que  ostenta  o  srln  real, 
aludo  a  resposta  no  mthtiprunta  nndr.do  peln  industria!  Rn- 
dol/o  Isma  SiriTfi,  uu  qual  o/ereov  a  l'arnuli  cinco  mil  dó¬ 
lares  de  snldrin  uh nauí,  cnmn  qcrcnti  tlc  uma  Mbrlcti  da  Jaçios 
)>i  tdlicos  para  covinha,  com  o  compromisso  dc  "pronunciar 
coH/erinqlus” . 


E  o  instrumento  de  mesma  natureza  com  a  França 
tomará  o  mesmo  rumo 

MOSCOU,  16  (U  P.I  —  As  F.-te  foi,  ao  que  parece,  o  pe- 
tomlssõcs  de  relações  exteriores  núltlmo  passo  legislativo  para 
das  duas  Câmaras  do  Sovlct  3u.  Invalidar  o  íratado.  O  último  e- 
premo,  da  Un'ào  Sovlèllcj,  paro-  verã  ficar  a  cargo  du  Fresldíum 
varam,  onlcm,  a  recnmeiidaçiu  do  Sovlet  Supremo,  atuando  e»- 
du  govêrno.  de  declarar  nulo  o  U  em  nume  da  totalidade  da  lc- 
tratado  anglo-rujso  dc  ajuda  glslatiira  soviética. 

O  chefe  dc  Imnrensa  da  fihan. 
eclatu,  l.eonld  r.  Ityfchev,  dis- 

J‘  *  >■•  1 1*,  ■»  •*  *°*  rcpãrtciea:  —  “Suponho 

i  vo-  ■•v;ÍA*  9  ,|U*  *  *M«sWo  do  tratado  franco- 

,r-s «; a  C  e—  rutao  será  considerada  da  mesma 

fS  1  maneira".  Dlssr  também  que  » 
'  :  '  •'1.  Ili  i  governo  ratã  discutindo  a  pro- 

I  -  iBVv  posição  dax  potências  octilentais 

Liai  1  P“ra  rcalliar  uma  conferência 
CHRHE  -  tlSHI  dc  rnihalxaiiorr» 


-lost  Manofl  Soam 

Tjftrrtvi*  mmh  HnrhiHTiMi  « 'U 
mi»-  (fcrnlv)*  Sr  11^* 

*J 1 1  (‘mnpn>  i i ui  «Iv  htl  *• 

r'  N»nrmt*>  V|Í«,m,h  « li*  \  MU  II* 
Dm  flfvn|u*rln  <!»•  .In-it*  MrmopI 

S<mim*n,  ritfii  folêiifniflii  iiqul  pu* 
b  itfanmsi. 

.ir«yí  Mnuoê'1  s,,pfv».  inn  «i  •  sc 
ibi  f{r>M|iilnl  (*nli‘n»t;i  il.vitl  In  úW 
«ImIV  m  1  tlã’  I r.**  l*  (irMMIIIlM  Ml  * 1 1 ’ c 

li  nhié  viu  *n  n;iiv  #»  IH«i  •!<  V* 
li»  Irti  P.  «'li*  iii*  i*Ar  l*nn*  ii  »mI  ik 

Iras  niMtiin i«*ê'«in»*..  #*Ut.i  i 
luri/  :ill',i  |m,  i  «i  1 1«  « • 
r‘iH  rrp»  pi  ii" 

/j r 1 1< rii  í*  p ii i  i  i*  't  li  ,np.*  » 
ruMUin  Ir»  ‘llti ■  i»n  .  i  tu  1  14  i 

ri-vp  »fé«  íi  •  Uitiii.t  •  •  •  • 

.  |m«i  r-  in  •  m-  • 
^•«M*  I»  nh:t  VMr  i.  .  i  it  ,»•».« 

II  :  Iffifiõ,  íi  !  mm  fli  mil  ir » I  1 1  m  .tu 
I"lll||Ç 

fjli  h|iM*r  "  '  •  i«'*M>  •  Vr .  i 

•{  m nilcUrif  il«  i'  >’  ■  mu  v . 

I  porir  *  -T  t*  íi»  .•  »•'!  i»  »  ' 


^  don  Qiintro 
Gramlrv  alrm  doi  rmretentan 
tea  dn  Áustria,  em  Viena,  a  2 
de  maio  prõxlmo.  “As  notas  oci¬ 
dental»  eslA,  em  fslurto",  dlsae. 
"e  acredito  que  a  rrspnsta  mvie- 
itci  será  dad»  em  ura  futuro 
próximo." 


*"  -m»  c'nquonta  n  -llc-neiros  no 

.  ocldcrto  de  Salfion  —  noricia- 

1  f)!p'<  )if<  Creria  uda  safrrs-r  „s  RO  rnl  h;jrt  fon>(.  0s  handMos 
f  pn-h-lzns  forem  toruls.  Fu. lx.ru  ti  nn-  mator{ln,  d,;s  to‘  mtadoa  Ir-L 
ii  uitu  m'í,  iVii  tutu  ucuna  a  reu.a  dru-  ,am  ou,ro,  d,i,  p  in. 

1,'ni/,  fd  .icii,  vídu.  dos  escombros  dn  loiraroe-^  o  r-o- aood-^-;- 
Mi  t/rdna.  /ui  destruída  funi/niin  par-  áo-se  dn  pap  pio  r-C3ir„,  e  g, 
nr  nus  mostra  íi  /d/o,  flpura  ne  mural  pcqumnn  fiucnt^-dn.  d-  ouro 
do.  tlNhl  fliirrdndrs  nor  rclu-ilndac. 


(ONT.ffKssti  ErrAicisTTfn  rutnrviM  u  (••  •■  i 

I'  1,11110  —  l>.-c  rrcr.tm  hrith:i»il,  iirntc.  rn  i!n  -i-  d'  1 

c-iili.  sob  a  dirr  áá  dn  pírn.-o,  pndre  Olivériu  Kraenicr,  m 
hblitvj»  d,,  (  iniqn-.si)  I  i  -  irl-.ti  r,  1'arn  r'*l  di-  ei'  t  ns-nc  r 
•  «aihüo,  nn  An-larili.  Os  ii>nciirr,'|ns  .;‘i-s  f-  •  r-- r,"-»1'-- 
opt-m,  diifj—n,  rnin  Impo-evle  nr-’  *  * -i  d”  -»— ■  i  ■ 

nicnlci,  nijo  c»jnc*sl;o  II-- •  '  ■  n  t  -.,  tol  n/liiidu  p  !u  í*-*  'i 


GRANDE  COMISSÃO  DE  PARLAMENTARES 
PAUA  TRATAR  DO  PLANO  NACIO¬ 
NAL  DE  OBRAS  NOS  MUNICÍPIOS 

Êxito  integral  do  conclave  da  Aiaociação  Brati- 
leira  de  Municípios  em  Guarujá  —  Auutfncia 
midico'ho«pitalar  para  700  comunas  —  O  prtn 
blema  da  auceag&o  presidencial  também  em  debate 

ÍS"V|Ç0  0‘Peclal  )á  Proferiu  um  dlacur*o  *ôb.-c  a* 
d*  A  NOITE)  —  foram  ml)*»-  ''Novas  pendínelas  do  munieltvi. 
das  ontem,  >i  duas  primeiras  Ulmo  no  Estado  d«  São  Paulú" 
■esidss  da.  tareelra  reunião  du  O  Sr.  Antonlo  Ferrante  v«r..al 


RIO,  26/4/1955 


Central  o  seu  ituai  diretor 

Bem  recebida  no  seio  do 
funcionalismo  daquela  fer¬ 
rovia  a  decisão  do  Novo 
ministro  da  Viação 

A  noticia  de  qu*  o  novo  minis¬ 
tro  da  Vlaçto,  engenheiro  Mar¬ 
condes  Ferram,  resolveu  manter 
t  seu  colega  Jatr  Rego  de  Oli¬ 
veira  na  directo  da  Central  do 


Cia.  Ferro  Carril  do  Jardim  Botânico 


evu  pflo  menos  nté  n  gunrm  ds 
1914.  e  mesmo  uotn  quiilqu# 
visão  do  valor  do  Imposto  o  io- 
lal  diste  em  menos  de  8  wwt, 
equivalia  ao  «usto  do  («rreiu, 
Csses  Impostos  não  os  raiebergi 
a  Prefeitura  durante  50  anos,  o« 
mo  recebeu  e  ‘  ’ 


retomarem  do  Tabuleiro  iW 
Ealatia, 

fura  í*slo  uni  ato  arbitrário 
Piofeituui.  Infilngento  i.f 
contrato,  n  que  ocarrotuva  pio- 
Juízos,  fAolImcnto  demonstráveis 
u  efetivamento  demonstrados, 
liara  a  Companhia  Jardim  Botâ¬ 
nico,  quo  vln  suprimido  um  tie- 
clio  do  buus  linhas.  Por  Uso 
mesmo,  protestam  a  Companhia 
pelo  ressarcimento  devido,  não 
chegando,  porém,  u  Inlclnr  o 
Competente  procedimento  por¬ 
que  /o  verificou  o  nçórdo  aludí- 
d,-,  no  ensejo  du  revisão  de  lo- 
rl’.n«  autorizada  pelo  c.ccreto-li-1 
n  5, 162,  de  31-12-42.  dlspondci-sr 
na  cláusula  2.*  do  tirmo  flmtado 
em  29-4-43  se  obrigar  ela,  Com¬ 
panhia,  n:  u'i  —  desistir  de  qutil- 
quer  roclnumção  ent  razão  da 
mudança  do  ponto  Inicial  d  »  ,■>  i 
bondes  da  "Guiaria  Cruzeiro' 


recebendo, 
em  cifras  crescentes,  se  o*  pré¬ 
dios  fòsscm  reversíveis,  o.uqi 
querem,  agora,  os  defenjuw* 
desta  singular  teoria  de  que  o 
contrato  de  1  ROO  sé  deve  ser  II 
do,  e  A  luz  da  mais  pura  gra 
mática,  a  partir  da  cláusula  19.' 
que  trata  da  rcversSo.  Entende¬ 
rão,  por  certo,  os  mal  Inton, ju¬ 
dos  defensores  desta  teoria  qu< 
o  prefeito  Passos  agiu  bani 
quando  rejeitou  a  proposta  oa 
Companhia  para  que  o  InvWel  *p. 
tornasse  reversível,  pois  maiores 
vantagens  adviriam  para  a  p,* 
feitura,  àquele  tempo,  oom  o  re 
ceblmonlo  dos  Impostos  que,  de 
outro  modo.  nòo  seriam  devidos: 
mus  ésse  mesmo  prefeito  ugiu 
tnnl  porque  não  previu  a  vaiorl- 
ziifio  dos  terrenos  no  centro  dj 
cldnde,  n  terln  sido  melhor  que 
a  Prefeitura  deixasse  do  armes, 
(tnr  qtmntlns  elevadas,  r  titulo 
d«  impostos  embora  Inúmo-ts 
otuas  públicas  pudessem  ter  aide 
realizadas,  como  foiam,  com  is- 
se  dinheiro. 

Essu  ii  verdade  doa  fatos  quo 
u  Companhia  delxn  ao  Julgamen¬ 
to  dn  opinião  pública. 

Suudtiçôos  atenciosas  —  John 
H.  Thuvkiuii  —  Presidem,#, 


Brasil,  foi  rscsblda  com  grand# 
latlitação  por  parte  do  fune  ona- 
llsmo  da  nossa  prlnolpat  via  fér- 
rsa  •  dos  meios  fsrrovlirloi  do 
tais.  Isto  porqua  o  atual  diretor 
da  Central,  administrador  ope¬ 
roso  »  esclarecido,  tem-se  con¬ 
duzido  bem  na  mh*Âa  que  lhe 
Mra  confiada  pelo  passado  ro- 
vérno. 


—  I - “1  IHVUSMV  M- 

têrrao  de  1909. 

Foi  no  contrato  cie  1899,  ondt 
se  previu  a  generalização  cio  em- 
préeo  da  eletricidade  em  torta: 
as  linhas,  que  se  obrigou  a  Com¬ 
panhia  (cláusula  XXVIII )  a  cons¬ 


truir,  no  Largo  da  Carioca,  uma 
estação  para  passageiros  e  servi¬ 
ço  de  enrros  ou  bagagens,  que 
devia  ser  precedida  de  lol  autori¬ 
zando  a  Compnnhln  n  desapro¬ 
priar  o  prédio  ou  nrédios  que  a 
Prefeitura  entendesse  necessários. 

Decretada  a  desapropriação  tio 
prédio  número  3-1  cln  Rua  Santo 
Antônio,  pelu  lei  municipal  n.° 
735  de  5  ele  dezembro  de  1800, 
foi  a  Compnnhln,  anós  n  compe¬ 
tente  indenização  do  proprietá¬ 
rio.  Imltldn  na  posse  de  100.00 
m2  que  eru  a  área  do  Imóvel  de¬ 
sapropriado. 

Quer  Isto  dizer  o  seguinte:  — 
A  Prefeitura  julgou  necessário 
para  u  cumprimento  tia  cláusula 
contratual,  que  a  Companhia  ad- 


MANOEL  MACHADO  RAMOS 

t  França  &  Cia.  Ltda.,  “Confeita¬ 
ria  Colombo",  eonvida  aos  amigos  e 
parentes  de  MANOEL  MACHA- 
DO  RAMOS,  pai  do  seu  vSÓcio  Abel  de 
Oliveira  Ramos,  a  assistirem  à  missa  que, 


E’  no  corurnvo  aa  J-Í90  que 
íotnta  a  cláusula  de  reversão 
que  deu  origem  a  tòda  contusão 
que  zg  ura  se  Tas,  e  que  só  exis¬ 
te  t»ra  o.s  quo  não  conhecem  o 
liítfflto,  a  cujo  respeito  "tôdas" 
u  idnitnist rações  munleiuals  tn- 
tlsihe  os  ao  as  órgãos  técnicos, 
rim  dando  pacifico  cntendlnieii 
lo,  Rezava  n  dita  cláusula  que 
,  Cl*,  ftuaria,  no  fim  da  ^onccj- 
és,  "Ipto  facto”  dissolvida  ,-e- 
f«jt*ado  para  a  Prefeitura  to¬ 
jos  M  bens  quw  possuir,  imóvel*. 
BÓviJe  e  jcniCvantes, 

Hio  há  necesaidade  do  maior 
uíiise  disse,  dispositivo,  pa,a 
imenstrar  a  Inviabilidade  Jqrl- 
ile»  »  a  Insubsistência  da  dis- 
«Ivçlo  automática,  uma  vez  que 
t  líqíidação  da  Companhia  lorio 
d,  nr  feita  conforme  nrnrvaso 


_ ,  ■  .  . . .  utuiAMUUS,  Mir- 

J.  ram  rtuvldns.  quanto  u  êst.cs 
ultimou,  relativamente  4  Isem-á.i 
de  Impostos,  ou  melhor,  se  a  éles 
apllcavn  a  cláusula  l(i,«  do  *n 
mencionado  contrato  de  1R90, 
qual  “em  favor  da  Companhia 
expressamonte  dispunha. 

*  Companhia  á  Isenta  du  |m- 
exceto  da  II- 
e  deixará  de 
.  a  contrl- 
■  con- 


QUADRADOS.  Holel  Avenida,  eram  utilizada» 

A  área  total  de  3.200,00  m2  no  serviço  du  bondes,  dcavhv- 
ontle  se  construiu  u  Hntol  Avcni-  culuçâo  que,  alláa,  não  fui  anil 
dn,  foi  ndqulrldn.  u  Mtulo  eme-  citada  pula  Companhia,  antes 

roso,  da  Fazenda  Nacional,  que,  contra  os  Intui  íasos  delu.  e  que 

por  sua  vez,  a  houve  em  come-  partiu  du  própria  Prtfollurn,  cm 
quèncla  dos  planoa  das  obras  de  nome  de  conveniência»  urbanU- 
nberlura  (la  Avonlda  Central,  tlca».  Assinado  u  lèrmo  em 
Dentro  désse  quarteirão  ficavam  Já  nosse  meso  c-xorclcio  passou 
oh  referidos  190,00  n>2.  a  Prefeitura  u  cobrur  os  impôs- 

Com  o  Oovénio  Federal  é  que  Ue  devido»  também  sátiro  e»M 
.se  obrigou  n  Companhia  a  con»-  parle,  do  imóvel  que  mê  entãu 
trulr  um  prédio  para  hotel,  com  eru  isenta  ac  aeài-do  com  o  con 
éle  também,  acordando  traiwfc-  tudo  de  1890  e  o  tírmu  de  lUOU 

rir  pura  o  novo  edifício  a.  es-  Des^u  época  em  diante  ficou 

d-í&onim»rP#a3*ren  r^1tmUe«H»eVnJ  0  ,W*Vel  »°t»lmenlo  livro  da  ie- 
ria  ocupar  a  área  delimitada  na  veraào,  o  que  foi  rvconhuclclo 

planta  aprovada  pela  Prefeitura  aindu  pula  Prefeitura  em  19-18 
conforme  autorlzaçáo  constante  ,,,  !n.1(,  ,  ... 

no  is  oimH.  i.i  n«  t«  m.irtn  i«tn  ‘l*'una0>  l‘“lo  seu  I  >ep« i  lumenlo 
da  Já  citada  lei  n.  135.  Tudo  lato  ^  Concessões,  u  retiuerimento 

0Vnr*ticainAnfA  ria  «vnr  .  ....  iv,|uw».u,vmw 


horas,  na  Igreja  cio  Rosário,  em  Petrópolis, 
agradecendo  aos  que  comparecerem  a  este 
ato  de  religião. 


postos  municipais, 
cença  para  obras,  . 
jin-Sar  d'ora  ent  diante,  a  contri¬ 
buição  a  que  «a  obrigou  por  con- 
,Ie  30  de  maio  do  correnií 

Dessa  controvérsia  que  por 
ter”f'o  arrastou,  surgiu 
?h  acôrdo  do  22  da  |u- 

!  1309  ato  meramente  ln- 

terpietativo  dos  contrato»,  néle 
«o  regulando  a  questão  do»  im- 

ra.w.’  c?m.aJdl*o'>nt!naçáo  do- 
talhada  do  todos  os  Imóveis  da 
Companhia,  0»  que  seriam  u  o» 
quo  nao  seriam  reversíveis,  e. 
por  consequência  os  quo  gozu- 
vam.  ou  mio  gozavam,  da  leen- 
çno  fiscal  outorgada  em  benefi- 
olo  da  Companhia  pela  M  .rnn< 
er  ta  cláusula  ifl.  „P0  “o^r^ 
1°3”-  outra»  cláusula-  dêst» 
mesmo  tírmo.  foram  prcserUu 
normas  o.  serem  de  futuro  obedr- 

r  fie  i',arJ,  03  caso»  quo.  ve. 
rificada  a  Inutilidade  d0  um  Imó¬ 
vel.  ou  parte  déle.  para  o  "ervteo 

vLqUi5le-S0  I,,oce(,cp  A  Kua  des- 

ylnculaçao.  La  eslà  no  tírmo 
(cláusula  VTI)  qlle  iSso  Pdmc.nte 

rn„mrl-a  p05Slvcl  mediante  duas 
condições  expressas,  lslo  é, 

haja  conconlancin  da  Prefeltu: 

'  .  ®  *lu®  *sta  ri-e-ba,  pela  de,. 

SSSS»  - 

nh^êi.cl4usiula  em  hbe.stão,  reeo- 

ficovB '/P0-8,  au  Colllüaiiiiia  que 
íteaui  obrigada  a  dar  essa  con- 

Pretendes- 


/"•OMEÇA  quinta-feira,  dia 
^  28<  o  pleito  renovatôrl® 
do  Conielho  Fiscal  do  I.  A- 
P-  C-  Votarão  os  delegado* 
eleitores  dos  slndlcetos  ao- 
merclárlos  dos  empregados, 
na  primeira  data  *  no  dia 
30,  oe  delegado*  eleitores 
doe  sindicatos  comerclárlea 
dos  empregadores, 


Outras  culturas  do  muni* 
cípio  de  Bento  Gonçalves 

Bento  Gonçalves,  objeto  de 
um»  recente  sinopse  do  Conse¬ 
lho  Nacional  de  Estatística,  fi¬ 
gura  como  primeiro  produtor 
nncion»!  de  uva.  Su*  colheita, 
de  28  mil  toneladas  em  19Ks‘ 
ccrresponde  a  9%  do  total  bra¬ 
sileiro  e  a  13%  da  produção  do 
Rio  Grande  t.o  Sul.  Dole  outros 
munlcipios  gaúchos,  Floree  da 
Cunha  e  Caxln»  do  Sul,  «o  ati¬ 
nham  entre  o»  centro»  vftlcuMo- 
t-tsii  do  pai»  que  produzem,  *nu- 
almente,  quantidade  superior  a 
20  mil  toneladas.  Comuna  pre- 
poderontemente  rural,  dos  28  mil 
habitantes  roceneeadoa  em  1950 
apenas  7  mil  residiam  na  clda. 
de;  17  mil,  ou  seja,  Í9%,  habb 
tnvam  o  quadro  rural.  Mal»  de 
metade  óa  população  ativa 


(MISSA  DE  7,*  DIA) 

«folt  d«  OIW«1f»  Ramos.  Abel  de  Oliveira  Ra- 
mos,  senhora  e  fUho,  Maria  de  Oliveira.  Ramos 


Letil,  José  Martins  Leal  e  ÍUhos.  Davtd  de  Olivei¬ 
ra  Ramos  e  senhora,  agradecem  tòdas  as  demonstrações 
o*  pesar,  recebidas  por  ocoaIAo  Uo  falecimento  de  seu 
querido  espôso,  pai,  »ogro  e  avò.  e  convidam  os  paren¬ 
tes  e  antigos,  para  a  missa  de  7o  dia,  que  por  sua  alma 
mandam  celebrar,  amanhã,  quarta-feira,  dia  27  As 
10  liaras  na  Igreja  do  Rosário,  em  Potrópoltx  (Junto  ao 
mercado'.  Desde  Já,  agradecem  aos  que  comparecerem 
a  éste  ato  rellglo». 


0  Sr.  Slylo  h  rol»  Abreu,  dlre- 
tor-geml  do  Instituto  Nacional 
ae  Tecnologia,  acat^  de  ohegar 
duma  vingem  n  Amazónia,  qu,- 
empreendeu  acompanhando  o 
br.  Joao  Vasconcelos,  proaldvn- 
1  te  da  Confodeinçáo  Naolona!  do 
^ni^rc t  Iruiirndo  pelo  Sr 
Ministro,  quo  mostrou-se  alta- 
mento  Interessado  pela  mlezão. 
txessa  viagem  teve  oc, islão  de  ví- 
eitar  o  poro  de  Nova  Ollntu  e 
rolhvr  amostras  pnra  estudo» 
poíterloi-ç.».  Dlsso-nos  que  0 
produto  è  do  excelente  quallda- 
0  rivaliza  com  os  melhores 
nus  d«  baixa  pígr,  ftspoeificn. 
.S(0  valo,  por  leni)  é  umli  Jr, 
imhro  dum  iíoipiIdo  normal. 

Visitou,  também,  o  Amapá,  on- 
d.-  npreelml  a  tdira  notável  que 
V'm  reollzandu  o  governador 
JnnMrl  Mine»,  um  verdadeiro 
pibnoiro  qun  Integrou  o  Amapá 
no  quadro  da  tílvlltzação  Brasl- 
l**irzt.  complciunoo,  assim  a  obra 
ih  Uio  Branco  .Vo  Ru, A  i»Vo 


o  o  lado  &ui  da  Avenida  Central. 

E  agora  vem  o  pitoresco  da  his¬ 
tória.  Km  190-1,  tendo  u  Compa¬ 
nhia  Já  acertado  com  o  Oovér- 
no  Federal  a  aquisição  do  ter¬ 
reno  acima  referido,  onclc  m 
construir  o  Hotel  Avenida,  diri¬ 
giu  no  emfio  Prefeito  Peneira 
Passos,  tuna  petição,  dtitndu  de 
11  de  novembro,  cm  que  solici¬ 
tava  aquela  mudança  da  esta¬ 
ção  de  passageiros  paru  o  futuro 
edifício  conforme  depois  cou-tou 
da  escritura  cia  1906  oom  o  Gu 
vèrno  Federal.  Terminava  a 
Companhia  propondo  que  "todo 
r.  Imóvel"  gozasse  da  Iscnçêo  de 
Impostas,  e  (Asse  assim  reversí¬ 
vel  pivra  a  Municipalidade,  iluda 
ii  concessão. 

El»  oa  tírmo»  da  proposta,  no¬ 
na  (9*)  condição  do  citado  reque¬ 
rimento  de  11  de  novembro: 

“  O  Edifício  referido  é  llnilta- 
“  do  como  Já  foi  dito  pt|n 
"  Avenida,  Ivirgo  dn  Carioca,  ] 
"  Rua  ilu  S.  Antonlo.  u  Run ; 
**  S.  José  goznri  don  fuvoroa  m 
“  ilãusulu  16'  do  contrato  U« 

“  do  3(1  do  ngõHto  d(t  1890  r 
“  reverterá  para  a  Municti»nU- 
"  dado  na  conformidade  da 
“  cláusula  19*  do  mesmo  cou- 
•*  truto". 

O  despacho  do  Prefeita  Perei¬ 
ra  Passo»  a  esta  petição  enaon- 
lru-90  publicado  no  Boletim  da 
Intendência  Municipal,  ano  Co 
1904,  outubro  a  dezembro  pág- 
303,  nos  seguinte*  termo»; 

"  Companhia  F.  C.  do  Jardim 
"  —  Botânico  —  Deferido,  com 
“  as  augulnlea  modlflcaçóoa 
“  nas  condições  dn  proposta: 

“  na  segunda  condição  iteres- 
“  centando-sc  "exccptuado  n 
"  lado  par”:  na  terceira  con- 
"  dição,  depola  das  palavras 
“  "estacionamento  de  carros'* 

**  acrescenlnndo-se  "st-rn  pr*- 
"  Juizo  d»  tráfego  dc  veiculo»'' 

“  na  quinta  condição  subsli. 

**  tulndo-se  us  polavrn»  “ernpro- 
*  garn  trilhos  Vtguole”  e  so- 
"  gulmento  até  o  fim  por  cs 
“  tas  '* empregará  trilho  U« 


tMTfnela  pública,  »o  a  Mur 
Wide  não  chamasse  a  «| 
ti;9,  No  enunciado  desta 
!J'A  corrigia,  assim,  a  Cl 
legislativa  aquela  anónt: 
roptrante  referência  4  dí 
da  Cia.,  que  obvlamonl 
(«la.  90  dissolvida  .»t| 
úipuitr  uma  concorrênci.-i 


T  Ferreira  Junior  e  João  Batista  Ferreira  têm 
o  doloroto  dever  de  comunicar  aos  seui  pa¬ 
rente*  e  amigo*  o  falecimento  do  eeu  inesquecível 
esposo  e  pai,  e  convidam  para  o  sepultamento  do 
mesmo  que  sairá  da  ma  Cuaiba,  76,  is  16  horas 
de  hoje. 


(MISSA  DE  7:  DIA) 

tA.  M.  Carneiro  de  Mendonça,  senhora  e  filhos, 
Luiz  M.  Carneiro  de  Mendonça,  senhora  c  filho, 
Major  Humberto  M.  Carneiro  de  Mendonça,  se¬ 
nhora  e  filhas,  Wandrilhe  da  Costa  Mendes  e  Anto- 
nieta  da  Costa  Mendes,  compungidos  com  a  perda  ir¬ 
reparável  de  sua  querida  mãe,  sogra,  avó  e  irmã  — 
ALAIDE  —  convidam  seus  parentes  e  amidos  nnm 


wÊÊÉmÊm 

pppn 

»  - 


via  scr  entendida  como  »c  refe¬ 
rindo  àqueles  bens  e  coisas  utili¬ 
zadas  no  serviço  concedido,  pon 
que  é  sabido,  é  elementar,  é 
pndflco  cm  matéria  de  conccs- 
i'õc:f  quo  a  reversão  apenas  com¬ 
preendo  os  bens  c  as  colsns  afe¬ 
tados  ao  serviço,  nada  havendo 
que  proiba  n  concessionária  de 
possuir,  usiar  c  dispor  do  colsns 
o  bens  estrauhoa  aos  fins  dn 
concessão. 

Nem  havia,  ai,  nenhuma  no¬ 
vidade  porque  o  contrato  aue 
unificava  as  antluns  Companhias 
Vila  Isabel.  São  Cristóvão  c  Car¬ 
ris  Urbanas,  outorgado  pelo  de¬ 
rreto  legislativo  n.“  1.142,  de  9 
de  outubro  de  1007,  anterior,  por¬ 
tanto.  ao  termo  de  1909  aludia 
aos  patrimônios  reversível  e  não 
reversível  (cl.  43. *i.  siijelin  a  lm- 
pestos  c  Isento  de  Impostas,  re»- 
pecUvamente  de  acôrdo  com  a 
cláusula  4(i.“  que  dispunha  nno 
«c  estender  n  Isenção  ,i  "serviços, 
co’sn3.  bens,  negóclas  ou  nbjetos 
estranhos  aos  fins  das  Gompa- 
nhlas  ou  Emprésn  e  a  natureza 
diste  contrato".  O  contrato  an¬ 
terior  dn  Companhia  São  Crlslo- 
vão  dc.  30  de  agosto  de  1890.  ee- 
lebntdo  na  mesmíssima  data  oue 
o  d»  Jardim  Botàniço.  continha, 
nas  cláusulas  XVII  e  XXI  as 
inesmtssmas  disposições  que  se 
encontram  nas  cláusulas  18.»  e 
19.»  dn  Companhia  Jrrclini  Bo¬ 
tânico.  O  contrato  du  Companhia 
Vila  Isabel  de  1899  mandu  a  esia 


com  o  m  a  Is  veloz  ,1  e  t  od  os  os  CONVAJR  K'  /°"tar 

vsrSTi^íjSz  Air : 

F  f“  -  - » 

lolaíT  dv  B  000  HP?  aUa  '1U  'fUHzfrimotor  DC-0B>,  cuja  potência 
lnd(-,,endcnt«  dessa  sensível  melhoria  nns  transporte»  aéreos 

^No  olichá  um  dar-  modernos  CONVAIR. 


(MISSA  DE  7:  DIA)* 

tA  Agência  Marítima  de  Despachos  Rio  Mar 
Ltda.  convida  seus  amigos  e  fregueses  a  assistir 
à  missa  de  sétimo  dia  que  será  celebrada  por  alma 
de  D.  ALAIDE  MENDES  QARNEIRO  DE  MEN¬ 
DONÇA,  genitora  de  seu  Diretor-Gerente,  amanhã, 
4.  -feira,  dia  27,  as  11  horas,  na  Igreja  da  Candelária. 


a  pensar  o  dia  inteiro 

(RÓ  você  multiplicará  o  seu  dinheiro 


LOTERIAS 


'NTO  MUITO  EFICIENTE  PELA  CÂMARA 
Rápica  DE  BONN,  EM  POUCAS  APLICA- 
CLINICA  FISIOTERÁFICA  DO  DR.  EDUAR- 

;LA,  16.  RUA  DA  LAPA  16,  SOBRADO. 
ENTE,  DE  7.30  AS  12  E  DE  H  AS  17 
‘DOS,  DE  7,30  AS  12  HS  .  TEL.:  32-8272. 


Alí.  RIO  BRANCO,  141 

Telefone:  52-5166 


Aten4emoti  t  pedidos  do  tntenoi 
ri»  Federai  mediante  rale  postal, 
bancário  pagável  nesta  capital 


para  remessa  de  hllhetcs  d»  Lote- 
carta  com  valor  declarado  ou  cbequf 


Estão  sondo  ultimados  entendimentos  para  um  quadrangular  em  Budapeste  reunindo  os  quadros  brasLeiros  do  Fluminense  Futebol  Ciu 

he  e  do  Botafogo  Futebol  e  Regatas  e  os  húngaros  Howved  e  Voros-Lobogo,  na  segunda  quinzena  ac  ma  _ 


OITO  INSCRITOS  -  PROGRAMAS  MAGNÍFICOS 


RÔNICA  DE  TURFE 


com  Quiproquó  *  El  Aragonês  « 
trl«  df  ohm.  Psle,  cllcg«r  •>  dc 
llucmi?  Aires  íá  preparam  fnl  , 
o  MAnlKd.»  do  "  flrniiSl  n<>  *»’’•' ' 
pusscdn,  F.  o  lortlllho  qttc  vind'" 
d*  pnr, ido  porlou-.sr  ntlninmun- 
to  há  d  In»,  melhorou  multo.  DO; 
dentle  bisar  ci  fello  do  *  1 

quando,  *ntrf  ohItok  rlcrni  ou  «> 
cemprãe  de  Snn  Isielro. 

yiil|V\ifinô  encheu  <U'  eipef.n- 
çns  quanto*  •'  viram  trahulhi.t. 
nn.em.  fin  Cidade  .Jrrdim 

Mn»  no  páreo  hl  niltrn»  exw 
lentes  corredores,  que  íliipol»:*1- 
li.n  .tojos, i,  n  mlllonnrl»  do  St  ml 
j  lincha  Faria,  11  c'tnrl.  Assin 
I  como  A  «  ay,  Uranhtni  ex-Osfi.rd. 

I  A  rn  nu  l--n  o  Rnllrniito.  cadit  qual 
I  mui*  preparado. 

Não  lemos  dúvida  que  serl 
sensacional  a  disputa  da  pean¬ 
do  carreira. 

K  rorno  complemento  hl  pro¬ 
va»  multo  interessantes,  num  to¬ 
tal  de  qulnxe,  sendo  oito  paiu  a 
subollnn. 


mas  pnrn  n»  duns  rorrldns.  F.  fl 
curnm  magnifico»,  mrt  'itmpie 
iiiinicrnsos  e  homogéneo»  dillcl 
limos. 

Na  grande  competição  liltnrii.T 


rlonnl  uparecein  os  maturos  vn- 
lures  dn  turfe  continental.  Atlil, 
a  rrvcn.áo  dn  ano  t  lí  lo  como 
Mn.hadnr  provável  lúu  exobt-r.in- 
tos  provas  Ictn  dado.  conslHuj 


Em  plena  semana  da  maior 
festa  dn  turfe  paulistano,  lá  e 
cl  é  grande  a  animação,  'lodos 
querem  conhcocr  os  prtuiramn* 
monstros  e.  nrlncipalmenlr,  os 
qnc  Irão  a  púiilieo  nos  Ire*  qui¬ 
lômetro».  1’clos  cxcrcloltis  que 
sêlit  sendo  efetuados  oni  Cidade 
Jardim  v  r.a  Gávea,  vários  co¬ 
ques  são  tldns  como  cntiruri  <  n- 
tc<  ocrlns.  Alguns  vindos  dns 
países  vizinhos,  purladitn-s  iic 
companhas  notáveis  e  ntbj  liei- 
d<i<  por  preços  elevados. 

Ontem,  «final,  os  diretores  da 
poderosa  cutidnde  dn  terra  ba->- 
drírnnte,  enncluirnm  o»  progrn- 


PRIMEIRAS  IMPRESSÕES 


3— 1  First  Boy  .  .  , 

"  Palombeta  .  , 

4 —  n  Tio  Gabriel  .  , 

"  ChanchAo  .  .  . 

(V5  Páreo  —  ás  16  II 
melro*  —  Crí  Gi  (r' 
(Bettlng). 


1°  Pareu  — 

1  300  metro* 


ficou  pequrno  mas  selecionado  o  campo  do  Cl.  P.  “São 
Paulo"  dê  te  ano.  registrando-su  aquilo  que  todos  os  uuos  i 
norma  quase  invarláve.:  a  ausência  de  animais  argentinos  e 
uruguaios  de  propriedade  estrangeira,  embora  muitos  déles 
tivessem  sido  inscritos  com  antecedência.  Assim,  Uoron.  Pro- 
íundo  e  oiitios  craques  que  parccUm  disposto'  a  Intervir  na 
maior  prova  du  turfe  paulistano,  ficaram  mesmo  lá  por  suns 
terras,  verificando-se  apenas  o  embarque  de  El  Aragonês, 
Ballenato  c  Uruulum,  pertencentes  a  Ilustres  "tnrímcn"  bra¬ 
sileiros. 

Contudo.  «  prova  ficou  magnllica.  havendo  mesmo  uma 
perfeita  selcçúu  de  valore  ,  que  lhe  dá  caráter  du  verdadeira 
sensação  Já  havl«mos  dito  que  a  simples  presença  tle  Qui- 
nruquò.  Adil  El  Aragonês  constituía  a  segurança  do  êxito  dn 
carreiro,  n£o  havendo  necessidade  de  um  campo  numeroso 
oura  fazer  bulir  com  os  nervos  dos  carreiristas.  6  lógico  qus 
;*s  inscrições  de  Away,  Aeapulco.  Ballenato,  Uranium  e  Joio- 
1»  veio  aumentar  ainda  mais  o  iní^rêsse  do  páreo,  porquanto 
as  peripécias  sr  tornarão  mais  vivas 
Tudo  leva  a  crcr  que  o  favoritismo  ficará  dtv!d:do  entre 
êsse.i  três  elementos  que  citamos.  Os  ptvtllstas  ctán  cencis 
de  quo  o  potro  Adil  demonstrará  sua  enorme  classe.  Ja  reve¬ 
lada  oni  várias  provas  de  fundo.  Inclusive  reccntemonte,  quan¬ 
do  derrotou  o  mesmo  Qulproq  :6.  t.  provável  nté>  que  nb.n- 
donem  o  "seu"  El  Aragonês  para  apostar  no  "paulist*”.  que 
lem  um  cxorelcio  multo  bom.  Mas  os  cariocas  nf.o  têm  me¬ 
nos  erpcrtui'  a.-  na-  possibilidades  de  Quiproquó,  que  traba¬ 
lhou  a  contento  e  ostenta  nront  o  melhor  de  suri  forma.  O 
Expresso  de  Preta  vai  prevnr  rlomlncn  que  ê  mesmo  r'e  cor¬ 
rida  r  que  aquela  t-arrrl  n  do  "Brasil",  do  ano  pns-T.do,  não 
valeu 

P  .  outros  concorrentes,  Uranium  n  uma  ineónnlln  po» 
Irar  çineo  vitórias  do  ti-nguai.  em  seis  apresentações  n  ex- 
Ovford  pode  vc.icn  mv-  a  aclimatação  no*  parece  difícil 
Quanto  a  \wny.  Atapiilm.  Ri"' nnto  e  .Intn-T-i .  sno  Iv  o.ante 
rntihrcltíòr  e  tlrviin  ser  <— iornd'-»  num  p’átii'  mal*  abalita 
Agradcmmn.-  a  cr-  resr-^f-úvelâ,  porém,  o  desejo  d-  çom 
oetição.  que  veio  dar  mais  colorido  á  «oiirnclonal  carreira  de 


l—t  Bska . 

ç— 2  Brlcic  of  the  Sea 
3  Tembic  .... 

3— 4  lnvertina  .  .  . 

j  Haurir . 

4- -U  Comuta  .... 

”  Dayna  . 

2o  Parco  --  És  1 4.25 
metros  —  Cr$  60.000,0 


GRANDE  PRÊMIO  “S.  PAULO" 

MONTARIAS  OFICIAIS 


1—  I  tsximn . 

■2  Chotita . 

2— 3  Prlnccsse . 

4  Samrmbaiu . 

3— 5  Husn . 

6  Giarola . 

4— --T  Sabinada . 

0  Dumba . 

7o  Páreo  —  ás  10  45  _  •• 
metros  —  CiJ  4S.O<M.03 
(Betlíng). 


1  AWAY,  F.  IRIGOYEN  .  .  . 

”  ACAPULCO.  L.  DIAZ  .  .  . 

2  ADIL,  L.  B.  GCMÇALVES  .  . 

3  BALLENATO.  P.  VAZ  .  .  . 

4  C'JIPnOQUÔ.  J.  MARCHANT  . 

5  ÜRANIUM,  A.  ARAÚJO  .  . 

6  EL  ARAGONÊS,  R.  OUINTEROS 

7  JOIOSA,  E.  CASTILLÓ  .  .  . 


1— 1  Milico  .  . 

2— 2  By  Pass  . 

3— 3  Pintassilgo 
4  Garbo  .  . 

4— 5  Jonaig  .  , 
6  Firebolt 

3o  Páreo  —  ás 
metros  —  Cr} 


niT-.VOS  A III F.S,  3é  tAFP'i  — 
Fnl  i-mliarcitHo  nor  via  rw-ren  paru 
Sáo  Peuln  n  , Avoln  “Kl  Arng»- 
no."  que  disputará  n  V  fírnmlc 
Prêmio  de  Sáo  Paulo.  dirigido 
pelo  Jockey  flnhcn  (Julnleros. 

O  Ircinailnr  Bernardo  llnllejus 
eslá  resolvido  .i  não  iipresrular 
sen  ptiplln  “ Marçnnga"  no  rlás- 
siro  He  São  Paulo. 


1— 1  El  Gin  ,  .  . 

2  El  Cbapado  , 

2— 3  Baby  .  .  . 

4  Matungo 

3— 5  Muiraquítã  . 
6  ttifí  .... 

4  7  Frir  Blcnd  . 

3  Ciarei  .  . 

II  Unod  Fr  end 
r°  Páreo  -  •<  i' 
metros  —  Cr} 
iBettlr/g'. 


1— 1  Alarido  .  .  . 
"  Austero  .  .  . 

2— 2  Itacuri  .  .  . 
2  T  anascenra  . 

3— 3  Maxixe  .  . 

4  Emancipação 

4— 5  Ibatan  .  .  . 

6  Energia  .  .  . 

7  Tarnsca  .  .  , 
4®  Páreo  —  ás  lf 
metros  —  CrS  4' 


1  —  1  Marrnid  . 
'*  Eònio  .  . 
•'  Fsporte  . 

2- 3  Falr  Copy 

4  Mimeto 

5  Picnrdo  . 

3-  H  Kanlar  . 

7  Tnn  .  .  . 
F  Abo.v 

9  ntapasor, 

4- t0  Ttncienda 

11  7.nmba  . 

12  Citnr  .  . 

13  Indiscreto 


Qunndn  Iraluilhavn 
JnWlIni.  tiinnroii  .> 
i(Ur  Si-ria  o  fnl. Vil  de 


1— 1  Camal  Pacbá 

2— 2  Mandi  .  .  . 

3  1, eirado  .  . 

3 —  1  Don  Roberto 
5  Ocre  .... 

4— 8  Preside*’te  . 

7  Indiscreto  .  . 

5°  P/.rt  i  —  às  13 
metros  —  C’rí  05 


A  NOITE 
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1— 1  Vcitchnento 

2 —  2  Fieslrr  .  . 

3  Eruca  .  .  . 


terá  trinta  dias  para  ,ipr  «,-nt  r 
um  projeto  para  a  criação  do  f 
legio  de  Árbitros. 

INTERÊSSKS  r.EBAIF 

Na  |>nrle  de  Interi  •  >■  ;  rM  .  i 
preslduitc  da  F  M  F.  il.  ti  vnii  • 
cimento  de  que  havia  rvcvhlihi  n a 
oficio  dn  AUKM  a  prop<Ssit<i  :> 
aiimenlu  de  graliflraçòn  que  te 
via  dado  aos  seus  fnnelonuri"\  « 
qur,  inclusive,  velo  croimsintuta 
dc  om  cheque  dc  Cr}  5Utttyi', 
Imporlêncin  esta  IndcvinametiU 
cohradn  per  aquela  autarquia. 

Tr.it nu  tnmhéin  a  Asstmhli-kt  r.  i 
lelcvlslonamcnlo  dar  parttdaS  ilJ 
f ute l*r»l.  Ficou  decidido  a  robrar.- 1 
de  uma  laxa  de  dex  mil  enar*  Ir- 
por  jògo,  a  pari  ir  dn  dia  tv  ’c 
Julho  próximo  vindouro.  O  dhilH- 
ro  apurado  será  dividido  entru  I 
participantes  da  partida. 

Na  parle  dn  expediente.  •>  repr- 
sent  inte  do  Vasco  fci  ecrradi  r.  r 
gn  sóbre  o  Arbitro  José  fiotncs  S"- 
brlithn.  bem  vomo  cnlregnu  vut 
oficio  no  qual  tom  trrat.»  tii  s 
o  clube  cruxinullino  erltfc  a  »tt  - 
çAo  do  referido  árbitro  no  em  r 
iro  disputado  cem  •>  Cnrlnthi. 
no  Pac.nrmllú.  o  oficio  pedia  vr 
a  exclusão  dc  fínntrs  h  l>Hn'is 
Kalarnm.  na  ocasião,  os  rvpro  ■ 
Imites  do  Uaiigu,  Flnineuxo  l'|  u 
niim-nse,  todos  ths  frisando  o’ 
á  Assembléia  não  calda  <  v  iam  • 
o  assunto,  ma»  sim  o  l>.  1  .  íi«"u 
do  o  caso  cin  ponto  moilç,  p  1 
menos  na  sessão  de  ont  "tt. 

A  seguir,  deli -sc  ronhecimeul"  1 
asremhléiii  de  três  cartas.  A  P1-' 
liteira,  do  sr.  Stanley  liou  ‘on  " 
conta  de  que  u  coiitralaeãi  r 
juizes  Ingleses  deveria  »rr  ó'!,J 
dlrrlnmçnte  com  a  F.A  Oxjtra  il* 
juix  germânico  Ltorsl  Herdem 
que  apitou  o  segundo  jóg>  '«th 
ca»  x  mineiros  —  ■ifin.tud 
seus  ji  rvlçit»  á  etilldiidi  -  <•»  ’• 
tendo  cm  vista  que  hislu  lent 
nado  o  .  .*n  contrato  com  l  ' 
deniçáo  línucha.  Finulm-  ntc.  a  t  '• 
cclra  missiva,  do  urlibm  tul' 
Wiilirr  Miillrv.  i|itr  i,  muni*’3  1 
poder  nminlur  outros  rotniWÇ''’ ' 

I  rns,  li.i.iliém  ingleses,  para  xrtr  r 
«pilar  no  Rio  d.'  Janelrr.  Fs-  " 
decidido  tnvinr-JC  n  ruría1  á  •  y 
missão  Diretora  d->  lirpirt  ir-''  " 
dr  Árbitros  para  opinar  Tc  • 
assunto. 


(Títulos  principais  na  1.’  pápinit ‘ 
Na  noite  do  ontem,  esti-vc  reu¬ 
nida  n  Assembléia  Dcral  dn  FM. 
!■'„  sem  ii  presença  (Io  Madiirelra 
c  do  tilaria.  I‘t  principal  asionto 
a  ser  Iraludn  c  Ininbém  o  que 
maiores  debates  provocou  foi  o 
que  diria  respeito  ao  Dcpnrtarncli" 
to  de  Arbitro. 

Logo  no  inicio  da  sessão,  o  re- 
renovou  a 


Kamiro  ganhou  uiva  exoclcntc  oportunidade  no  donvugo,  mas  poderia  aproteità-la.  rae 
lhor.  Ai  esta  ele  entre  Grtúlio  (titular),  e  Tindaro  treserva) 


presentanto  do  Biiiiéii 
proposta  que  havia  feito  na  s*-»-  j 
não  anterior,  c  que  dizia  rcspello ' 
t  nomeação  dc  uma  comissão  com- . 
pnstu  de  trí*  membros.  A  chefiai 
seria  entregue  un  vicc-prcxidviilc 
d»  entidade  carioca,  sr.  Geraldo 
Otávio  fintmarãcv  e  Integrada  ne- 
Joa  sr*.  Evarl.sto  dc  Macedo  e  Jor^e 
Marinho.  O  representante  do  Vns- 
ro  aproveitou  o  ensejo  para  erlll- 
rar  o  atual  uivei  d»  arbitragens, 
j  brni  romo  dizendo  que  o  T).  \  pie- 
cisava  de  medido"  reformadora» 

I  O  representante  do  Flamengo,  em 
aparte  disse  que  o  principal  mal 
ria»  arbitragens  cm  o  aspecto  mo¬ 
ral.  Disse  que  os  desportistas  ain¬ 
da  não  estavam  preparados  parr 
aceitarem  os  érrns  dos  Árbitros 
sem  il  lespéro  n»  paixão.  Termi¬ 
nou  concitando  aos  sens  eo-irmãus 
para  que  reelnmus»ini  por  um  ono 
;  ou  doK  das  aluaçôi»  dos  juizes 
porque,  tinha  certeza,  qnc  sc  as¬ 
sim  todo»  procedessem,  o  nível  dc 
arbitragem  melhoraria  cem  por 
ce?  'o. 

Afinal,  foi  posta  em  votação  a 
proposta  hanguensc,  lendo  a  m-s- 
'  um  rido  aprovuda  contra  os  \'olos 
I  do  Vasco  e  do  Hoiuucesso.  Assim 
I  sendo,  doravante  o  Deparlnmrnln 
de  Árbitros  passará  a  ser  dirigido 
[u'Ui  triunvirato  composto  pelo  sr 
ficrrldo  Olávln  Guimarães.  Evarl*- 
lo  Macedo  c  Jorge  Marinho,  o  qual 


Vicc-campeÀo  o  Irmãos  Goulart  —  As  provas  realizadas 


DEMONSTRAÇÕES  E  CONFERÊNCIAS  EM  VÁRIOS  ESTADOS 

Ademar  Ferreira  da  Silva  lt-  peão  cm  avião  da  Panair  C.  -e-  Ademar  visitará,  inirialmnilf , 
isalinenlc,  concretizou  o  »cu  »-i-  gvndo  os  telegramas,  foi  recebi  Filadélfia  onde  fará.  provável- 
nlr,  —  aceitar  o  convite  que  llic  d.i  evpcclalinente  p*-  RUlerl-ia-  mente,  amanhã,  a  sua  primei* 
foi  leito,  no  México,  parn  visi-  d(S  rio  gnvfrno  e  do»  espor-  ru  demonstração  para  a  curinsl- 
tar  o»  Ésijidos  tinidos,  realizar  t,>.  na  capital  ianque.  Deixou  o  risd»  dos  Ianque-,  dos  técnicos 
drnionxtraçncs  c  também  estudo»  fiiasil  quase  que  incognllnm.-n-  prinelpaimente,  equipados  c«m 
tias  universidades  dc  vários  II»-  le.  tàn  kilenclosamente  qnt.  nlé  máquinas  dc  filmar  em  câmara 


0  promotor  prendeu  atletas  tio  ruhroncpro  —  Pro 
testos  veementes  contra  as  arbitrariedades 

CAMBUqUIHA.  Abril  —  t  De 
June  Ciil/i  Filho,  invtadn  cep  -1 
tilnl  de  A  NOITE)  —  i'u.-tn  n 
cr.  o  JC  ncontei-cii  em  Cam 
buqutrn  nn  noite  du  rálmUo  úll. 
mo  qnundo  n  cldiidn  tádn  feste¬ 
java  o  término  folia  do  impor- 
tanlu  çerlnmc  deaportivn  que  fo¬ 
ram  oa  Jogou  Abertos,  aqui  rua* 
llznrio»  aniinlmonlu.  dc.irft  1Q i>. 

Um  cavalheiro,  armado  rio  re¬ 
vólver  —  rjiin  dcpola  f,r  soube 
M-r  o  froniolor  de  Justiça,  r- 
.-olvc-u  plindcr  desportistas  qm- 
saiam  d.i  F'esin  suclnl  de  encur 
mnicnto  dr.s  nompctjçõú  Uma 
svnhont  —  Integrante  da  equipe 
ilc  -ollbol  do  C.  K  Fhntcngo 
que  lunto  ao  seu  maildo  também 
s.tlcta  do  esporte  dn  rêdc  do 
rubro  negro  t  .iado  balir  dn  co¬ 
roação  da  P.ainli3  uo»  Nv'  Juros 
Aberto»,  fot  agredldn  com  pHiu* 
i-ras  .e  tnlxo-ealào  pelo  bacha¬ 
rel  F'rnnci«cn  Batlstn  Estra¬ 
nhando  tal  procedimtntu  a  i  -■ 
nhora  reagiu  com  paluvr  s  cun 
I  t.ra  o  lnso,lto  trnlnnicnlo.  Fu! 
o  bastante  para  o  ptorr.iAOi  m- 
fuiecer-an  e  prender  várlus  poo 
I  so"s  do  g-  pu.  Ali  trantnflou  o 
niti-ldn  dn  referida  senhora  ç 
mal.»  tréx  tijiiçnnos  e.m  unn  ms,.- 
ma  reln.  «rm  luz.  A  truciilcneín 
lestavn  bem  escorada.:  II  soldados 


I  üutpc  ta  IhamatiiTP.  ç t/r  onU‘m  t agwti 
Numeroso  publico  co  iipari-i"  -i 
d  .miiiçc  ui.  i  -.,i;(li  i  tui  ‘Jumiiiilur.i 
,-i  fim  dc  asíislir  4-  fin  il  du 
Yoinoio  Ipicio  do  Dcpsnamcn- 
ts  AiitõnouPi  dc  Futebol  dj  T 


i  do  Departamento  Autônoma 
OS  QUADROS 

D.-amálico  'campeão'  —  Hé¬ 
lio;  Faulo  c  Jalr;  Tijiica,  Oto  c 
Alclr.  Carmlnha,  Jcílnho,  TISo, 
Miro  o  Dbiho. 

Irmãos  Cioulail  (viçe-  cam¬ 
peão'  —  Dicil:  Tiirrcca  e  No|- 
r.nn;  Neco.  Totn  e  AVanderlny; 
Wjlrmi.  Vlcrrtc,  Pelicano.  Me¬ 
te  de  r  Darcy, 


si  e iinipe ii  do  Torneio  Dli  ■  :o 

cnmpc-iío»  ,s  nume' '•rns  Inllin;' 
do  seu  conjunto,  qui-,  a’ins  »c  • 
fo:-.ip;r.hn  tle  alguns  reservas  I 
bem  bisonho? 

o  ímiãos  viouliict,  vtec-cnm-  1 
peão,  apesar  dc  não  sor  um 
gr. ii icc  quadro,  foi,  teenicai-me.  ] 
iurerlor  ao  'tu  adver  ário,  pr-  i 
1'inio.  por  ui  m  -.  n'Temato  ua 


Ro:-..a  Sofia,  Oriente,  Manufa¬ 
tura.  Atilta,  Drafutlço  c  Irn  ao? 
tiuuarl  forniu  o-  clubes  c*n?  i 
Ltadii»,  *'omlngu  ultimo,  n.is  se¬ 
lins  Suburbana,  r-lujiia  c  Hnroi. 
c  que  ontem  deci-.team  t  tltuio. 

OS  JOGOS 

I*.  Jógo  —  Ruitita  ••cl  n  . 
/.tília  —  Venceu  o  Au  U  pnr 
1  a  0. 

2\  júgo  —  Ürlenit  x  frmkos 
Goulart  Venceu  o  Irmàci.  Ciou 
uoular'  par  '  a  o 

3*.  jó  ■  —  Manufatura  x 
Dramática  Venceu  o  'Jmmatlco 
1  or  (lerlsão  de  pcnallc?. 

i".  júE'1  —  Atilla  x  Irmans 
OouiBrt  5'riKCU  olrmâm.  Uou- 
Jert  por  declsán  dc  pcnattle». 

3".  jógn  —  Final  —  Dr  má- 
Itco  X  Irmãos  Gou  sit  "rncui 
o  DramátlC”  por  2  ,i  o  (.  ,  dr 

Vlio  c  Jeflnhn. 

DBA3IATICO,  o  l  V.vn. AO 

A  final,  paia  dc-dsão  du  r 
nelo,  íol  jog.ulu  cii  i-  <i  Uinir  i 
Itco  e  o  Irmans  (in  i  att,  ven¬ 
cendo  o  primeiro  pnr  2  u  <1 

A  vitória  rio  veterano  rliiba 
«lo  morro  do  Dtnto  foi  iic-  n  p  'i 
h  fibra  c  n  ave'":'  com  qm  co 
"onze"  dcmonr  .ou  em  cempo, 


A  equipo  dx  Associação  Atl-i- 
tliva  .1.  Innard  ' Jlsa)  terminou 
Invicto  o  primeiro  turno  do  tor¬ 
neio  romorclnl.  patrocinado  por 
".Tose  dc  3onzr  '  (A  Colegial) 
Foi  hrllhantc  ?  cnmpanhã  ,fu 
Jisn.  anr?s*ntjindo  o*  sogulnt»» 
números; 

I'  Joçn  —  .lisa  %  Cnfermat  — 
vencedor  •>  Jisa,  pnr  5x!;  V  Jo¬ 
go  —  Jlsa  x  Ca«a  Artur  —  em- 
pata  3x2;  3"  Jogo  -  Jlm  x  Es 
trela  Branca  —  venceu  ->  .Jiea 
por  \V.  IJ.:  4-  Jogo  —  Jlxa  x 
R  C.  A.  Victor  -  empate  4x4; 
r  Jlsa  x  Quinta  Avenida  —  ven¬ 
ceu  o  Jisa,  pnr  2x0. 

Portanto,  o  Jlsa  flmrilzou  t 
primeiro  trnn.  c-ini  3  pontos 

gnnhni,  c  3  rerdidns. 

Knrnm  os  artilheiros,  os  se¬ 
guintes ; 

Wnlier  '5i  OHandn  «3l.  Jn»e 
Í2>.  InocínCo  CU,  Armlndo  (1) 
n  Nnvherto  <1>. 

Os  gntflros  vasa  rios  —  farnel- 
ro  (2>.  fnicínclo  (3)  e  .tnsc  tôt 

Coplm  a  fa-a  Artur,  n  p->n 
t»lro  direita  Inocínclo  atuou  no 
arco. 

Foram  utilizados  os  seguintes 
jot,  .dores:  Carneiro  n  Jo?é  I.nu 
rençn  (goleirosi;  Millnn,  Dirc»i: 
r  Dias  (7a~ueirosl;  Mnrcetlnq. 
Armlndo,  UTlsnn.  Xorberto.  \Vn|- 
mlr  e  Gtovanl  (médios)  e  In.i 


PROGRAMA  DE  S ABADO,  DIA  30  DE  ABRIL 


.V,  PAREO  —  l  800  me¬ 
tros: 

Kc 

1— 1  Sfxley . . .  .  oa 

Fsim  Spring?  . .  .  .m 

2  Gnl .  5) 

2— 3  RosUnd . 

4  DrcsdCn  . 

Descampado .  n  > 

b  Ciunruj.i  i*)  .  Só 

3— 7  Chnu . .  ..  ....  ai 

fl  Jitmbom .  55 

B  IttESíeiio .  55 

10  Dezembro .  ha 

4  II  II"rnio?o .  55 

12  Hígh  Mhíler  .  ...  At 

Kl  Dcr-prêzo .  hn 

"  Knpek . ba 

I  •  i  —  teg-Cuctifin) 

0-  PAREU  —  1.31)0  me¬ 
lro»: 

Kr 

1 —  I  Mlcucl  Angelo  (»>  hZ 

2  A?!  rol  ono  . .  .  .  bit 

2 —  -3  Diabrete  . . .  b4 

4  J.iloux .  »H 

õ  Bazú .  :i2 

3 —  (I  Refrão .  bil 

7  Ofium .  Ml 

6  Hnifn .  M 

4 —  li  Hunpl .  .VI 

in  Curfonl .  51 

Kaynk . cl 

7  .  PAREO  -  1  400  me¬ 

lros: 


1  PAREO 


E.  C.  SÃO  MARTINS 


JÓQUEI  CLUBE  DE  SAO  PAULO 


Um  grande  piquenique  a  P:l- 
qiietã  será  realiindo  no  iiróximo 
domingo  cl  la  1."  de  maio  Tudo» 
o»  aer.ociadus  ç  euas  Exmat  t;.- 
■i  llla»  dcverfto  roni|iarecev  na 
sede,  às  5  horas  da  manhã,  pmn 
seguirem  Incnrporado.í  w\u»  a 
Pinça  15. 


P.  PAREO 


2— 3  Erpláo  ..  .. 

4  P.ubayat  . . 

3— 5  Fontiac  . .  , 

fi  Ghlzeh  . .  . 

4 —  7  Goycrã  ..  . 
3  Ftenolr  . .  . 
"  Ibéria  .  . . 

5".  PAREO  - 
troa  —  Handicap, 


1—  I  Tate! . 

2  Fajr  Fear  es» 

3  Girué . 

2— 4  Pall  Mall  .. 

5  Ronsard  ..  . 
fl  Itariri . 

3— 7  Vingador  .. 

B  tapó . 

|t  llcx . 

410  Karnak  . .  , . 
1 1  Acervus  . .  . 
"  Dragou  Noir 
2“  PAREO  - 
troí: 


1 —  1  Paulijljir.1  ..  . 

•*  Qnlxú  . . 

2— 2  Liicc  . 

3  Telurio  .... 

3— 4  çiibatâo . 

5  Blarrot  . 

6  F.dr  trta  . . 

4— 7  Bacltf  h . 

8  . . 

9  Bccnu.se  . .  . . 

R  PAREO  —  S  «W  ? 
(r«p"  —  Cm  tale  r*èn1M>  ’ 
Paulo  —  Crí  1  .OÜO.iHlfl.OO' 


No  proximo  di.i  <  ile  trviin,  o 
Murtqii!  tate  Clube  paniiovcrá 
naquela  pltiirescu  cirtnde  bnlmu- 
rln  fluniliii  io  uma  oltmpiadn 
original  á  relrn  mar  cum  nume- 
rufas  provas  d-  diferentes  esjioi- 
tes.  O  certame  também  tent  o 
patrocínio  do  co  ;nto  sCprlnea 
c  apoio  ua,-,  íutorldniles  dc  Man- 
gnratlba. 

Para  melhor  iio-  r-o  das  propor¬ 
ções  da  ini«res»ant  «rPmiiiadiii 
de  Murlqpl,  dntYin?  n  sepijlr  a 
programação  gernl  dns  provas  c 
i-criinónlaa. 

F.50  as.  —  Krcepçiin  n-i  auto¬ 
ridade?  e  delegações,  nu  estação 
dr  Muriqut. 

ft  lit/rr.ê  —  No  ciunpu  uf-rl.il 
do  Murlqul  Iate  _  tt„s. 

tenmentn  c.i  Bamlelra  rio  Brruiii, 
desfile  dnn  driegaçôí-,  tlvi-brn- 
ção  de  abertura  doe  Jogo»;  ha«- 
lenniento  *b"  )iavllhõe.»  das  enut- 
pc3  participantes:  desfile  finai. 

B".0  horaõ  —  Vnllbol  -  uliml- 
nntOrlns. 

10  hornr  —  Natação  —  ROO  in*- 
I  ror-,  tmdo  livre  tom  mitiolbas 
aos  quatro  primeiros  classifica¬ 
dos  «•  a  seguinte  contagem  de 
ponlos;  finls,  t ré.*,  ,|,il :  a  um  pon¬ 
tos,  respcctlvrimente. 

lOJé.  hora:.  -  F'utcboI  teümtna- 
tórlasl. 

I)  horn::  -  Atletismo  —  403 

metros  r  iro.',  obçscccndo  o  me»- 


mo  critério  da  parti  de  nc'açãn. 
Mo  é,  prem'o.«  ru,s  quatro  pi  I- 
m ricos  c  ontaguni  dc  pontos  se¬ 
melhante, 

11.15  I  orna  —  Final  do  Vnlb 
liol  —  Troféu:-  .  Muiiquii  —  St;- 
run  outiugados  uh  siçulal es  pon¬ 
to»  na  equipe?;  ,*W I  no  campeão; 
Au  ao  segundo:  16  no  terceiro  e 
1C  ai;  quarto  classificados. 

11.15  horzta  —  Nnzaçân  —  20b 
metros,  nado  livro  —  Medulltns 
l  aia  tis  qunwo  melhore"  rlassl- 
tlcitdíis  e  .a  rcgulnte  contagem  na 
pontoi-  se.s,  três,  doie  e  um  pon- 
ÍM; 

12  liora-i  —  Finnl  de  futebol 
IiTuçii  M.-tn|'n.mt.iba . >  —  Os  qua¬ 
tro  ptlmelroft  colocados  conta¬ 
rão  or  seguintes  ponto*.  50,  30, 
15  c  10  iTapeciivnmente. 

12.45  horas  —  Arriamcnto  dn 
hnndêlra  r  encerramento  dos  Jo- 


1— 1  Hoop . 

2  Arsujá  . .  . , 

3  Darlt  Boy 

2— 4  Felix . 

5  Aliador  ..  .. 

B  Gttrguráo  . .  . 

3- 7  Irlri . 

B  Jolly  Jack  . . 

9  Hunter  Whlte 

4- 10  Hl II  Pifnçc  .. 

1 1  Grog  . ,  . .  .. 

12  Dlluvlum  , 

"  Hoboken 

»■.  PAREU  — 
tros, 


AOS  roiKMAO; 

O  depitrttim-  iitii  ti¬ 
do  Reporte  flui  rr  !,i-l 
nica  aos  t'iib-s  .'i 
:  ucesso  fi-pe-  1  -  I' 

t!  Tnrinii,  K  . .  i 

I  stfio  Cíltlerltilb'  t-  - 

pmnil-  er.  em  vl-nnl, 
lecebldi  i  rr ;  -e  t»  r|--  - 
envlára.  Ap-v-ll  - 

coninc  --ar  -o  I 


ten-lo  a  equipe  i|o  VAI  VAI  ep 
frçnlatln  os  Onze  Tllularis  i|i 
Glorbun,  quadro  de  Itcclia  Mi 
muda.  conseguiu  grtu-iis  ;m  esfor- 
çm  tle  seus  fnlegrájites  mu  em- 
|iitl*'  de  I *- 1  ■  Nn  df*,finp,-ittf  sen- 
cctl  o  VAI  VAI  por  3x2. 

II  qimilrn  sencctlor  eslava  tis-.ln 
ronslituldo:  -  l,nnllsin:  José  Mn 
rin  e  Florisviildii:  Gri-'õ  Múrio  | 


1 —  1  Away,  F.  Iiipnyu 
"  Aenpitl.xi  I  Piá' 

2— 2  Adil.  I..  E.  Gon  a 

ves  ... 

3  RnPpnnío.  P  Va. 

3 —  I  Quiproquó.  J  ’-;  i 

chant  . 

A  U'-B'>liini.  A  A:  i'i'" 

4 —  (i  EI  Aragonês.  II.  tju'i* 

'evrir  ... 

7  .'n‘e-sn  F  Ca--’illr  . 
V.  PAREO  —  2  0» 
tror: 


para 
i’nc!quc  «.:•<> 
t  ir  n  •  ru  --fl- 
promlsfo  e  - 
tendo  cnviaib 


"  Comediannr 
2  fflnalana  ..  .. 

2 —  ."  Knsná , .  ..  .. 

"  Herança  ..  .. 

4  Kiitlcen  ..  .. 

5  Ginctta  ..  .. 

3 —  fi  Hermionc  ..  . 

7  Innfino  ,  , .  . 

II  Ci>prir‘tusc  .. 

.'I  niutidc  . .  . .  . 

4— 10  Diicky  . 

1 1  Pochullplu  . . 

12  Qiiiqitl  ..  . 
12  R  t.inrn  . . 

”  IIlTiánica  . 
fl  —  (cx-DIavotò' 


1— 1  Odcon  .. 
2  Lavofsicr 

2 —  3  Ouoenta1 

4  Quizttmba 

3 —  3  Borghcse. 
fi  Driscol  . . 

4 —  7  Flnmcl  . . 

fl  Rrssii 

"  Iflvli  Pr II 
4’.  PAREU 
t:  os: 


15  horar  —  Cerimônia  de  pro- 
elnnliH;âi  do»  cnmpeõts,  nn  fde 
rio  Murlqul  late  Clube  e  entngn 
C  -Taça  Corniçn  à  equipe  ven- 
mtlora  nc  tolal  dc  pomos  obti¬ 
dos. 


Comn  delalliR  de  encerramen¬ 
to.  o  Murlqul  Iate  Clube  nfere- 
rá  unia  tnrdr  riançanl".  nnlmnda 
pela  erqiif-slt-a  ite  flilhe  Derrea- 

tivo  (Duitlo  Oe  Nolieiuií  ■. 


BASTIDORES 
DA  POLÍTICA 


ARNALDO  SAMPAIÔ 


No  Guanabara 


w*$m 


T  £085** 


1  rosseguem  as  sondagens  do  deputado 
Lopo  Coelho  —  Goulart  mandou  dizer 
que  não  desiste 

Davtrlo  rtunir-s»,  hoji  ou  amanhi,  ot  eitmento»  da  ala  du- 
«niu  do  P80,  ••p»r*ndo-«*  para  ••  próxima»  quaranU  •  oito  horaa 
Importante  pronuneiamsnta  sóbra  o  rumo  doa  último»  aoantaolman- 
toa  pollileo». 

Pilando  alta  manhi  à  noaaa  reportagem,  o  ar.  Lopo  Coalho 
confirmou  ••  auaa  aondagona,  nlo  16  lóbra  o  problema  da  candida¬ 
tura  do  ar-  Joio  Ooulart,  como  também  a  raapalto  da  probiamaa  ou¬ 
tro»,  Indutiva  o  ralatlvo  I  projatoa  de  maior  Importlncla  »m  tra¬ 
mitação  na  Clmara  Pedaral.  citando  o  da  emenda  parlamentarlita 
como  o  ma!»  Importante.  Confeeiou  o  ar.  Lopo  Coelho  aer  de  repulu 
a  atitude  da  maioria  dot  alementoa  da  chamada  “ala  dutrlata"  em 
ii  ®*ni,w*t4Jr»  Pd  ar.  Joio  Goulart  I  vlca-praaldlncla  da  He- 
pública.  Uomenta,  porém,  haverá  um  pronunciamento  daflnltivo  só- 
bra  o  aaaunto  na  próxima  temana,  para  quando  foi  adiado  o  dia- 
oureo  daquela  rapreaentante  peaaedieta. 

tor  aquela  candidatura  i  vice- 
presidência,  deixando  atelm  de 
ouvir  as  ponderações  do»  grupos 
pewedistaa  que  repudiam  o  no¬ 
me  Indicado  pelos  trabalhistas. 
Continua  tentando,  porém,  junta- 
mento  com  o  st.  Amaral  Peixo¬ 
to,  amainar  as  resistências  pes- 
sedislas,  conseguindo  apenas  au¬ 
mentar  a  Irritação  reinante. 

ESTEVE  COM  DUTRA 

Levando  avante  aquela  tenta¬ 
tiva.  estêvc  ontem  o  sr.  Juscall- 
no  KublUchek  com  o  marechal 
Dutra,  com  quem  trocou  impres¬ 
sões  Inclusive  sòbre  a  situação 
nacional.  Assistiram  a  conferên¬ 
cia  os  srs.  Lopo  Coelho  ique  re- 
arllctrla  a  ala  parlamentar  du- 
tristnt  e  Armnnd  Falcilo. 

IRIAM  COM  OS 
PARLAMENTARISTAS 

Os  dulrlslns  estüo  firma»  cm 
rua  atitude  oe  repulsa  a  candida¬ 
tura  "Jango".  Niio  so  os  dutris- 
tr.s,  mns  mimos  outros  grupos  do 
mnior  importa ncjn  ao  PSD  Tel¬ 
ma,  porém,  o  sr.  Juscetlno  Kubl- 
trchek,  procurando  uma  solttcAn 
que  garanta  a  aceitação  daquele 
nome.  Caso  nSo  haja  um  recuo 
de  sun  parte,  c  resolva  seguir 
com  "Jango",  num  nto  suicida, 
o»  dulrlstns  e  todos  aqueles  que 
no  PSD  com  Datem  a  IndicacAo 
«os  trabalhistas,  resolverão  dar  , 
seu  total  apoio  ao  parlamenta-  ' 
rlsmo. 

EMISSÁRIO  DE  ARANHA 

Sabe-se  que  foi  enviado  «s 
pressa»  um  emlsstirto  do  sr.  Os-  j 
vcldo  Arunha,  cm  busca  tio  sr 
Joflo  Cioulnrt,  L-  n  tempo  de  cn-  | 
ronira-lo  ainda  em  território  nn- 
ciotml  Como  se  svibc,  o  presi¬ 
dente  do  PTB,  embora  esperado 
no  Rio,  resolveu  casar  repenll- 
namente,  anunciando  viagem  de 
núpcias.  O  sou  destino  é  a  Ar- 1 
flentinn,  O  emissário  tem  como 
principal  tarefa  levar  nn  cunhe 
cimento  de  "Jnnsn"  o  rumo  dos 
arnntccimontos  políticos. 


»  PLíi.ill  de  hnver  jiriu.ilt, 
pa>»e.  dfl.dt  o  dia  '/  ou»- 
t!  tw*.  «ia  du  /uveroii- 

dee  tlt  '-ou  EstaiL*  u  3r  An 
tniu  ürlt-inu  prar.iianauu  uo 
lén.v  itiiDilr.u  purmttiKvu  uii 
Salvador,  laiiaçaldo  de  oc.i.ai 
i  rctldíncl^  nfloluj,  Mnllvo. 
|*J  iHttiveÃur  dclXou  o  U.ílú- 
t)l«  tia  .VWnayâu  nus  i>t  ,,<j» 
cc.iiiçcjA  puitilveis  tiú  bjj-c 
es,  cv. /vendo  de  obr.v,  du  »e.> 
aean.  jUto  IndUpensú  ’<>,»  , 

qcí  oegajestoso  «dificio  po 
:o.".  #/»«  bahllivol .  I,1U  ,0 
ç’!“  -e  sob*.  I;  c,  min. mo  o- 
•;U'v  a  possível  ve rl fira,  tm 
f  t>  itomn  em)»Qqu4n<-'<  dos 
/  ar-  quatro  nnos  da  g... 
/  ie.  rtai  o  rcnptilo  rc‘e- 
r-n-.p  «o  funcloncllsm  pú- 
inllcc  patíre-nos.  raaimeut», 
Impt r srionanlo,  n  Jtil  rnr  (i.iios 
sknvpto»  que  ustão  vindo  a 
púW-o. 


RIO,  26/4/1955  t 

IUO  FOI  CONVOCADA  RE- 
UNIAO  DO  P.  R.  I 


J/  K  HPADKI  KA  orjlti  d. 

nometrçóaa,  fanlo  nu  r«- 
1'tirtifõet  eataduuii  ouiiifo 
nus  da  Pru feitura  de  flitlu-i. 
dor,  deita  atónitos  •'»  <t  >t«<e 
Uovornttntet.  constituindo  tri- 
i.i nulo  eorvntlouro  dat  riirtiu 
l">Wiw*.  0  Eamrfu  k4)  nr. 
munda,  prteeiitumpute,  hhs0 
rot/cu  WKll»  tio  que  deus  pur/ar 
seus  eecDldorcx  Ot  hl 
r.otiu  „  «ífuaydo  «c  torna  (/ra- 
rc  iftio  o  j/orérno  atual 
<‘f  tornar  vem  efello  ia  tiv 
'urttcàOK  /r-lfns  uos  /iffimoe 
•laxe  merco. 


Circulou  esta  manhi,  nos  cfr- 
miloe  poütieos,  que  teria  sido 
eonvocada,  para  amanhl,  um» 
reunlio  do  DTetArlo  Nacional  do 
Partido  Republicano,  a  fim  ds 
examinar  os  últimos  aconteci- 
mentos  e  decidir  sóbre  o  lança¬ 
mento  da  candidatura  do  se¬ 
nhor  Munho»  da  Rocha  i  vlcc- 
prcsldéncla  d»  Repbllev 
A  noticia  da  convocação,  no- 
rém,  nâo  foi  confirmada,  derla- 
rando-nos  o  próorlo  pr*slden.n 
daquela  agremiaç&o  política.  Br. 
Cândido  Motta  rilho,  quo  nfto  se 
cogita,  por  enquanto,  de  reunir 
o  Diretório  Nacional,  a  nAo  sor 
que  fato  do  maior  importância 
venha  a  exigi-lo. 


l0«  T«»Bt»NAl.  ELEITORAL  0  MINIETRO  DA  JUE- 
TIÇA  —  0  ar.  Prada  Kally,  ministro  da  Juitlça  «  Nagóctea  InUrla- 
Sr*,T,. uma  vlalu  de  certeaia  ao  Superior  Tribunal 
jl!»0!*  ;  *'i  ,*cl*'.qu'  '«  *•*>•  acompanhar  dos  aro.  tononte-corenol 
Joaé  Antonlo  do  Jeau.  o  Jooé  Barreta  rilho,  respoctlvamonti,  aau 
aaalatento  militar  a  ehefo  da  gablnato,  fel  all  rocabldo  paio  minis- 
P»T  n  ,e  Trlbu"*l  •  dom.l,  mambros  diquala 
iudie,4rl*-  Oopota  de  parcarrar  as  viria»  dopandónclaa 
de  referido  órgão  manteve  o  ar.  Prado  Kelly  animada  palastra  asm 
oi  m  nlitroo  e  funcionário»  de  Tribunal.  Na  foto  da  AqÓncla  Na- 
elonal,  um  flagranU  da  vlilta,  vendo-ia  a  mlnlitro  do  Juttlça  «ntro 
e  mlnutro  Edgar  Coita  o  o  procurador  qoral  d»  Ripúblioi,  »r.  PH- 
nlo  de  Freltat  Travano». 


Convite  do  govérno  daque¬ 
le  país  ao  prefeito  Alim 
Pedro 

Tor  Intermédio  du  seu  rinhai- 
xaclnr  no  lirasil,  o  govi-rno  da 
Mi'1'libllca  do  l.iluino  comidnu  o 
prefeito  Alint  Pedro  |>nra  unm  vi- 
»iln  àquele  pais. 

0  prcfrlln  do  DiMrlin  Federal, 
miiilo  sensiliill/ado,  agradereu  o 
convite,  aiejandn  que  qq  niomcn- 
lo  não  podori  auscnl«r-SL-  do 
Rrasll. 


•  s.  E.  »o  projeto  de  Código  Elei- 

*  de  pnrlamentfires  ao  ministro 
Edgard  Costa 

constituem  fonte»  de  inúmera» 
contribuindo  do  niuilo 
Mamado  eicltorudo  “Uu- 


!  iicnn.  cnlein,  à  lunlr,  n, ,  r  -  ■■■ 

,»u..al  Superior  Ivlcltni-ai,  em  iramles 
u  »o  mlnitlro  Htlgnrd  paru  „  ,. 

.  -.m-J.irts  que  farem  purle  dal  liismn" 
n\í'*  (nterparUmeiltor  px.n  A  setnmda  emenda  _  ao  u,t 

r-i  nrm  ,  d,t  Lr.  k  rllornl ,  Srs.  !  7  •  _  suprime  a  soTrr  •  r/“  a 
iU\  nre'!rlon|e:  l.t,rí„  q„c  se  r.fere  o  anleprojelo  na 

Minrqi/4.  I  duln  oficial.  Idvrrtiti.s.  , 

Ur  eongrrsilslns  rsllrerain  em  proeedínela,  que  u  etictísii-ucla 
„!s!r.  ram  «otele  maglatrad.,.  ciduU  e  da  sob.eearin  pode" 
H.rsndo  desejar  preMar  um»  na  facultar  „  fraU(je  conhé-ídu 
rtnnuffrm  à  Justiça  hleilorul,  e  j  por  ••concnlc”  ou  ••cadela"  »eja 
sübalecer  um  contato  perma.|*  conslslenle  em  nm  ek-ilnr.  re- 
,nle  «mistoso  entra  n  referida  erbendo  a  cédula  c  u  solirernvtu 

. rz‘  c  *  rrçsidéuela  do  !>!-)  r-n serva r  a  primeira  «  m  seu  p.,‘ 

'/IU? -•''?*  ‘  pr  *  cnl,|ear  u  segunda,  vazia,  na 
tncícncm  urnn»  ttprc.scntani[di(  pnt  íoguldi», > 
•Kpic-la  ao  "cabo  eleitoral",  e  és- 
•l»  depois  de  assinalar  iisl»  o  vn- 
tn,  *  entregaria  a  outro  eleitor,  ,j 
qual  a  cilecrrurin  na  solireearla 
quo  lha  fosse  mtie/uo  pelo  pre- 
sídcnlo  d.i  mesn,  liazvndn  pnr:i  o 
‘cnho  eleitoral"  a  réduia  que  re¬ 
cebesse,  e  ossim  Micetsjvamcnle. 

A  terceira  emenda  no  |1  2.“ 
do  mesmo  «rt.  7. o  —  dispõe  que 
à  liumeraçóo  dos  eaudidnlos  para 
o  efeito  da  votuçâo  sej»  feita 
mediante  «o rtéio;  com  ela  o  que 
se  busca  í  pautar  nos  Partido» 
Polilieos  difieuldndra  que  certa- 
menle  surgiriam  n*  organizaçào 
da  lisU  de  seus  candidatos,  a 
propósito  da  ardem  em  que  nela 
devessem  figurar.  Não  sendo 
possível  ílsnr-se.  para  essa  nrgu- 
nizaçAo  da  lista,  um  critério  tini- f 
ro,  —  corno  por  exemplo,  o  alfa¬ 
bético,  —  qualquer  que  fosse  o 
adotado  poderia  ocasionar  des¬ 
contentamentos  enlre  os 


0  titular  da  pasta  da  Trabalho, 
recebeu  ontem,  cm  seu  gabinete, 
os  lenadnre»  Jurar!  Ma-mihócs,  du 
1’.  I).  N.,  Pnrslfal  Rnrroio  e 
Lima  Tcbíclra,  Aston  dois  do 
P.  T.  II..  Mm  audiência  pilhllcu. 
foram  atendidas  cê  roa  de  oltcutu 
pesson». 


G08T080  ATt  SEM  ACllCAS 


ís  duas  primeiras  crianças  pJpoTter3'*  carioca 
vacinadas  com  Salk  - —  3~33,H 


[NA  CAMARA 


1,‘vmiííio  ,  . . 

■  un»l  Superior  Klcilnral 

tifo  rit  st  ler  uma  i 

mivr  sos  irabalhos. 

,\OVAS  emendas 

ij  presidente  do  T.  S,  E  ,  ern 
rt  «poste  a  um  oficio  dn  Cnmls- 
■jio  Mista  de  Reforma  Klellorul, 
niínilnhou  ao  sen.idor  Ciiuh;» 
Jrlo  nuvas  sugcslõcs.  embora 
iT.nti nue  empenhado  na  defosa 
do  «tilrprojeto  oferecido  ao  l*,tr- 
kmeiito. 

—  Entretanto  —  declarou  o 
Edgard  Costa  — -  apresentu 


0  caio  do  Banco  Financial  —  O  Brasil  na  arbi 
tragem  do  incidente  Nicaragua-Costa  Rica 

Presente»  105  deputados,  sob  a 
presidência  do  Sn  Flores  da 
Cunha,  teve  Inicio  a  ressão  d.-  se¬ 
gunda-feira,  com  inúmeras  solici¬ 
tações  ilc  deputados  que  desojn- 
v..m  auresentar  qnestòcs  de  ur¬ 
dem.  lí  Ul  foi  o  numero  deh.s 
que  o  gcnrral  Flores  da  Cunha  — 
como  havíamos  comentado  na  ul¬ 
tima  semana  —  chamou  a  aten- 

as  providência: 

0  CISO  Dl  CAMARA  DO  it.iin-o  Financial  dn 

nmvMVA  ■■ngiii  D  .M i n ít ^  (ipríils.  Ao 

DISTRITO  FEDERAL 

Carta  do  senhor  Arthur  i™»!™ niuNdeartídH -üm au! 
Macsena  ao  Sindicato  dos  ^«‘cd^s,,^„SÍVn*nii<,a  a  mv'" 

Jorna'istas  Profissionais  ueclama  o  senhor 

Em  resposta  no  ollclo  mie  o  Sin-  PK|f  RIR  A  DA  Çlf  v  \ 
dicato  do»  Jornalistas  Profissio-  UA  h,LVA 

nals  do  Rio  dc  Janeiro  enviou  no  O  orador  segulnlc  é  o  Sr.  P.-. 
diretor  geral  da  Secretario  da  C.à-  re*ra  da  Silva,  qnr  ped-j  n  p.ihi. 
mura  dn  Di«trltn  Federal,  nosso  vra  para  um»  qurslnn  dc  ordem, 
ronfrade  dc  imprensa,  sr.  Arthur  Besenvnlve  um  extenso  disriir-ui 
Mnsscnn,  dólc  recebeu  n  sr.  I.ulz  Pnfa  reclamar  cnntra  o  fato  dc 
íiulmnrne».  presidente  da  enttda-  Mtnda  nr  o  ter  podido  olihr  n  pi- 
dc  dn  classe,  a  seguinte  eorU:  lavni,  ln'crilo  que  está  nn  |i'*n 

"Rio  do  Janeiro,  2.1  dc  abril  fospeellva  hó  mal»  dc  nm.i  se¬ 
de  IMS.  mann- 

Senhor  Luiz  Ferreira  r.iilmarí-K  O  Sr.  Flore»  da  flunin  respoq- 
Ilustre  Presidente  dn  Sindicato  dos  dc  Imedlalamcntc  dizendo  que 
lornntistas  Profissionais  1  preside  n  Cumnra  com  lolcrancii. 

Saudações  alrnelosas  |  urbunldailc  e  Jilicrnllsmo,  O  lte  ;ri- 

Tcnlio  n  prazer  dc  me  dirigir  n  "í®”'”  no\*’ nu»  csIJ  eansaudo 
1’nssa  Senhoria,  para  acusar  n  re-  ‘fl"  ***,  d  flculdndcs,  Parece-ilie 
ruhlmcnlo  do  oficio  dessa  Prcsl-  i„™. 'Ia '•  ,a  nl,'nns  n  lei  lii- 
iéncln,  pondo,  em  nmne  da  Dlre-  udoí',,.fícr  ''•ações, 

orl»  os  serviços  jurídicos  do  SI»-  '  nlJíLt., !!lí'  ‘•untnrir 

liento  »  minha  disposição,  a  fim  '  °*  ‘”'r  *'n  POr  i.rtl-,’  i. . . 

lo  acompanhar  o  inridenle  havido  UMA  HONRA 
mire  mim.  como  Diretor  fier.il  PARA  fl  TllfACir 

la  Serrelarin,  e  a  Mesa  da  Cirnam  A  UKA,MI* 

lo  Dtslrllo  Federal.  O  Sr.  Croncv  dc  Oliveira  hm- 

Ninguém  faz.  favor  nlgnm  enchem  solicita  nlqun*  mlnuios  uvr.il 


uso  nals,  **  Senado  apreciou  ent  sun  reunlio,  de  orlem,  três  projeimr. 
»  unis.  o  ’  du*  <l°lll»  foram  aprovado».  O  primeiro,  couecde  aposcnla- 
lgur.«  t’n-  d!,ri‘l  Inlciral  ans  contribuintes  ito»  In&lltitlos  e  crtxa»,  por  mottvo 
do  ProcV  lrprx,  lndependentrmmte  do  número  de  ronirihulçócs,  c  o  »c- 
m.  arons-  Kundn  abre  crúrtUn  especial,  ao  Ministério  da  Justiça!  para  paga. 
pelo  dou-  nirntn  dos  funerais  dn»  militares  lhomhelro»l  vitimado»  na  expln- 
dl>.t"r  *õo  da  Ilha  do  Braço  Fortr,  O  nuiro  projeta,  que  altera  os  ralo. 
lonrl  »ln  re»  dos  slmholos  rrfeiTnlrs  »'»  ver.rlmerlo?  de  rar-rni  |s(i'adoa  o 
dos  Li-  funções  gratlflradnj,  das  secretariar  e  srrriços  auxPlnre*  do»  Ar- 
rn<ii,  se  pnos  do  Poder  Jtidlrfirln,  recebeu  emendas,  voltando,  por  üso,  Js 
comissões. 

hn.vdí  Tez  VAJIIOS  rRONTNl TAMENTOS 

n  me-  fg,  expediente,  discursou,  de  tnlclo,  o  Br.  João  Arruda,  u.le- 
0  em  que  nbta  da  Parniba.  rslreando-w  na  tribuna.  Foi  um  Ica  -o  dLscurso. 
aplicação  f.K-alIzando  a  alluaeão  política  de  «rn  Estado,  em  parllrular,  e  a 
idn  »e  in-  do  Ps'S  ent  geral,  abordando,  ainda,  problemas  de  ordrm  ad-nlnut- 
r  eouvis-  ^ra*  V!1  r  earSter  econômico,  para  sugerir  medida».  O  Sr.  Jarha» 
■icin  hi- 1  •'’arr,n^-n-  pcsffdtsla  (rilssidente)  de  Pernambuco,  leu  disenrro 
também  longo,  doe'anutdo  as  razír»  pelas  qMals  a  lolnu  ■  enn-tldr 
rdina  e  lura  .1  uscellno  Knhltsrhek,  dissentindo  do  Sr.  Klctvlno  Llnr,  II 
|  Sr.  Atlillo  Mvnequa,  ao  ensejo  dr  dar  ronta  ao  S-nado,  de  ni» 
I  n"S  Estados  1'nldos,  representando  aonela  Cosa  do  Coo- 

íljâ  gresso.  abordou  alruos  problemas  de  seu  Estado,  o  Ksn-Ito  Santo, 
iW,»  !  Pjrn  reelamnr  melhor  tratamento  ao»  neçócln*  dn  oafé  rnd-nrç-. 

I  "*  nn  Pórlo  de  Vitória  e  assistência  do  Danço  du  Drasll,  a-»» 

■  ralcleultores  capixabas, 

INFORMAÇÕES 

I  l'm  requerimento  da  Informações  foi  enviado,  pelo  Pr.  Lúcio 
para  Bittencourt,  á  Mesa,  a  fina  de  que  a  dircçào  da  Central  do  Brasil 
,  Informe  »  respeito  da  recusa  do  afastamento  Ue  servidores  daque. 

]  ta  empresa,  para  desempenho  de  mandatos  legislativos,  k  o  si- 
edimento  níl0r  Flllio  apresenlou  projeto  de  rrsoluçáo. 


çnn  dns  oradores  para  o  fui»  de 
que  estavam  qitCmidii  reMabelc- 
eci-  o  “pinga  fogo",  quu  o  novo 
llegiinriilii  não  previa. 

O  BANCO  FINANCIAL 

f)  primeiro  orador  da  sessão  foi 
o  Sr.  ntirno  de  Carvalho.  (I  rc- 
preseulanle  mineiro  anresenlou 
um  pvdído  du  informações  sóbre 
jã  tomadas  |,*hi 
no  raso  dn  insolvínria  do 
‘  i  Produção  de 
tne*nm  lempo 


_  . -  candi¬ 

datos.  pela  aparento  preferência 
rcsultanlc  da  ordem  de  sua  Indi- 
rnção  por  parte  dn»  direções  pnr- 
lldArlas.  O  sorteio  afnslnrú  toda 
e  qualquer  idéia  de  preferência 
nn  numeração  dos  candidatos. 


sarln  j  et  —  pão  liA  iir 
regimental  para  tuiiti 
proposições  que  rnvolv.-m  em 

dss  à  r.onslilolçcui  não  »r  h ri| 
mm  no  fim  da  legislai  ura :  di 
lendo-se  coma  p> v.judicada  a 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  43-3  349 


l  lendo-sc  como  ,  _ _ _ 

|laç.io  n»  sessão  legislativa  «  traa- 
nrdinflrln,  nenhum  prvmlzo  ha- 
i  verá,  nem  «e  snrrif Icnvá  preecilo 
constUnletonal.  porque  o  emen¬ 
da  se  submeterA  ã»  rondíçõvs  -los 
porágntfns  2,*  i-  3.»  do  arl.  217. 
da  ronsllluiçnn". 

Fm  consequência  n  çmeiidi  se¬ 
rá  levada  a  plenário  inr.ilint.i- 
menle. 

t's  prqielos  de  rvsnliieõ  i  -la 
tâmara  sAbrc  os  pedidos  d-i  Jns- 
tlçii  do  Distrito  Fei.tçeal  OÇ-I  I.rn- 
rrssnr  o»  sr?,  líiivahlo  l.cdl  t 
fiirlos  de  Lacerda,  em  virnnJo  ri.i 
dlsrmsiio  da  tpuoula  iiiFhi  ii,*o- 
tnrlsta  p»o  foram  a orrciiulos  <m- 
('•m  romo  «ol  nnnnrlsija  neto  re- 
latnr.  sr.  Itaul  1'ihi,  rn|i  parecer 
fnvnrâs,rl  iá  se  a.u-a  pe.  nlo. 

Foi  o  oróprio  sr.  tt.aal  Pila 
quem  pedln  preferiu, -ta  para  a 
emenda  parlamentarlita,  allr- 
mando  que  o  peoersso  eni  que 
se  arltam  envolvidos  os  dot»  d  uv- 
tados.  poderiam  aguar  tar  mais 
uns  dia». 


AGUARDA  0  P.S.P.  REGRESSE 


NáRIE 
mivuxi.o 
D ARfi  4NT» 
l-é.F  12-811  it» 


0  secretário  do  ministro  do 
Trabalho,  »r.  Léo  Pire»  Pinto, 
regressou  ontem  de  Salvador,  on¬ 
de  esteve  nos  últimos  dl»s  da  to- 
mana  finda,  em  contato  com  o» 
serviço»  dn  Delegacia  Regional  do 
Trabalho  o  demais  setores  subor¬ 
dinados  A  referida  Secretaria  dc 
Flslado. 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPÓRTER:  4  3  -3  349 


nr«  oSmmtaàn  das  Mães",  óUe  ano.  com  iniciativa  que  cert:  mente  emool- 

ufnnr  °n.  fMh  «  P  V0  carloc»-  Armará  um  monumento  ás  mSes,  na  Cinelftntila.  Dêsse 

lugar  os  filho»  poderio  enviar  cartões  com  p  alavras  de  ífeto  às  que  lhe  deram  vida.  Outros 

vivem  t8rfi0'  n°  m0n'fnt°'  ílores  *m  homen»!*111  Aquelas  que  multo  amaram  e  que  nio  mais 

Prélio  Alim  Pedro  aprovou  a  Idéia  da  Sr.  Alfredo  Pjsaoa,  diretor  do  Departamento 
riuTirtí  r’z'u  u  p,r8íej’tura  dtatrlbutrú  os  cartões  postal»  e  enviará  pelo  correio,  com  taxa  re- 
felicitações  doa  filho»  e  distribuirá,  mais  Urde,  as  flores  depositadas,  pelos  túmulos 
existentes  nos  cemitério»  da  cidade,  de  mortos  desconhecidos. 

i?.  Departamento  de  Turismo,  estamos  certos,  promoverá  verdadeira  romaria  i  Cínelândia, 
no  ala  0  do  inés  próximo. 


O  3.»  CURSO  DE  PEDIATRIA  -  Realizou-se,  no  salfto  de 
estudos  do  Hospital  Jcsu»,  o  encerramento  do  3.°  Curso  de  Pe¬ 
diatria,  para  médicos  estagiários,  sendo  a  sessão  solene  presi¬ 
dida  polo  Dr.  Zaire  Silva,  como  representante  do  Dr.  Ettel  de 
Oliveira  Lima,  secretário  geral  de  Saúde  e  Assistência.  Ao  pri¬ 
meiro  colocado  no  curso  foi  oferecido  o  “Prêmio  Dr.  Alberto 
Dorgerth",  ficando  inaugurado  na  mesma  solenidade  o  4.°  Cur- 
so  de  Pediatria. 

★ 

JA'  VEM  TARDE.,,  —  Os  lotações  terio  o»  números  das 
Unhas,  ao  lado  das  placas,  dentro  de  flO  dias.  Trata-se  de  me¬ 
dida  muito  útil  aos  passageiros  e  que  vinha  sendo  esquecida, 
pelo  Departamento  dc  Concessões, 

★ 

CONCERTO  DA  BANDA  PORTUGAL  —  No  domingo,  ês 
21  horas,  a  Banda  Portugal  ofereceu  em  praça  pública  um  con- 
cêrlo  musical  em  homenr.gem  ao  prefeito  Alim  Pedro.  A  »u- 
diçáo  teve  lugar  no  Jr.rdlm  do  largo  do  Machado.  O  prefeito 
Alim  Pedro  compareceu  em  companhia  de  sua  espõsa  e  dos 
«ecTetdrloe  geral»,  diretores  e  outro»  auxlliare*. 


COLONIA  DE  FÉRIAS  E 
PREVENTORIO  ESCOLAR 
“ALEXANDRE  FLEMING"  - 
O  prefeito  assinou  ato  criando 
a  Preventórlo  Escolar  Alexan¬ 
dre  Fleming,  qnr  deverá  »er 
Imrdlatamcnte  Instalado  na  co¬ 
lônia  de  férias  de  Panucti,  cuja 
construção  está  sendo  ultima, 
da.  Com  capacidade  para  25Ó 
crianças,  o  preventórlo  funcio¬ 
nará  em  conexão  com  a  Esco¬ 
la  Joaquim  dr  Macedo,  esta  e 
aquele  subordinados  ao  Insti¬ 
tuto  Oscar  Clark.  Trata-se  da 
primeira  Iniciativa  da  Prefeltu- 
ra  no  sentido  de  dar  enrolas  em 
ambiente  adeouado  a  cri-ne»» 
débeis,  ma»  nro  pnrtsdoms  de 
doenças  infecto-contagiosas. 


JORNALISTA  CUBANO  VI8ITA  O  PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 
—  Em  vlilta  de  eortesli  ao  presidente  Carlos  Luz,  estive  no  Pa¬ 
lácio  do  Citeto,  ontem,  o  »r.  Smtligo  Claret,  direter-proprletárlo  do 
Jornal  Informaclón".  de  Havana.  Apreientado  ao  ir.  Carloi  Luz 
pelo  embaixador  de  teu  paio  ne  Rio  de  Janeiro,  dr.  Oabrlel  Landa, 
o  Jornalista  cubano  manteve  momento»  de  cordial  palestra  eom  o 
prcildcnt»  da  República,  A  foto  fixa  um  aspecto  da  audiência. 

Doenças  mentais  e  nervosas 

PERTURBAÇÕES  SEXUAIS 
TRATAMENTO  ELÉTRICO  E  HORMOTERAPIA 

DR.  LUIZ  FRAGA 

Diariamente  das  14  às  19  h»..  Senador  Dantas,  7h-4.h  5Í-5999  e  Í7-JCÓ0 


t cativa. 

O  oficio  dêsse  Sindicato,  cm 
lai»  enndlçõca,  mutlo  mo  conforta 
«  sensibiliza. 

Quelm,  Senhor  residente,  farer 
a  fineza  de  ser  o  Inlérprvlc  dc 
meus  agradecimentos  à  Diretoria 
désse  Sindicato. 

Cordialmcnte, 

(a)  Arthur  Mnsscna.” 


ESTIVERAM  —  O  prefeito 
despachou,  ontem,  coro  «s  se¬ 
cretários  de  Agricultura,  Edu- 
caçio,  Interior  e  Saúde,  e  com 
e  presidente  do  Bence  da  Pre¬ 
feitura.  Estiveram  com  o  pre¬ 
feito:  senador  Sebastião  Ar¬ 
cher,  que  se  fnxla  acompanhar 
do  8r.  Rny  Archer;  vereadores 
Ilugo  Ramos  Filho,  Luiz  Pa e* 
Leme,  Manoel  Nevela,  R.  Ma! 
galhnce  Júnior  e  Raul  Gomes 
Pereira;  Srs.  Affonso  Campl- 
glia.  C vison  Santos.  Ibanv  dn 
Cunha  Ribeiro  e  José  Mário  VI- 
Ihena  Soares,  dirigentes  da  Pr- 
deraçáo  dns  Industrias  do  ftln 
de  Jarrlro,  e  Sr.  Genaro  Bit¬ 
tencourt. 


CONGRESSO  EUCARÍSTICO  —  O  prefeito  A'!m  PeU-n 
aislnou  ato  autorizando  a  hospedagem  de  particulares  do 
XXXVI  Congresso  Eucarístico  Internado,  ul  um  esoí  cc.- 
mentos  de  easlno  da  Secretaria  Geral  de  Educaçúo  c  Cultu¬ 
ra  (escolas.  Internatos,  ginásios,  etc). 


QUANDO  A  DÚVIDA  ENVENENA  A  NOSSA  VIDA... 

EMPOLGANTE  CASO  DE  AMOR  VVIDO 

SER  ITA  MULHER  E  PASSAR  POR  OUTRA  -  COMO  DEVE  SER  UM  MARIDO  - 
MODELO?  -  CONGA  SELVAGEM  -  A  LADRA  É  VOCÉ!  -  O  ESPELHO  DE  VÉNUS 

Carta  dc  amor  aberta  —  A  celulite  destrói  beleza,  saúde  c  felicidade  —  Nós  e  tu  mulherei  — 
Sua  Majcslade  meu  nmrldo  —  HNadas  c  Risadinha»  —  Canções  —  raasalempoa,  elo.,  tic, 

Le.a  o  r,  D  á  ki  |á  E  L-  OTCI  0  n«mero  que  lhe  dará  sorte 

n.*  405  de  ^  ^  W  ü  E  r  ÜTEL  neita  semana.  Cr$  5.00.  Nai  banca». 


CADASTRO  DE  AMBLÍOPES  —  O  prefeito  recebeu  o  se¬ 
guinte  telegrama:  “Em  nome  da  Sociedade  Braailelra  dc  Of¬ 
talmologia  venho  congratular-me  com  V.  Exla.  pelo  estabe¬ 
lecimento  do  cad-stro  de  amblloies  das  escrlas  da  Mirlcipa- 
lldc.de.  Cordiais  cumprimentos.  Evnido  Crrios.  pre-ld-iuc". 
Os  ambllopca  sáo  oa  portadores  dc  qualquer  enfraquecimento 
na  vis&o. 


RENDA 

30.848.504,70, 


A  renda  da  Prefeitura,  de  ontem,  foi  de  Crê 


FT/F1 


»,  tôbre  o  esc  andaloao  caso  dos  francos  franceses  —  Fex  longo 
'zangão"  —  Como  explica  n  viagem  à  Argentina  e  ao  Uruguai 
ns  que  possui  —  Continuam  detidos 


cruzeiros;  *  casa  n\  8  üà  vila 

situada  n»  rua  Maranhfio,  473,  J«ndlr  franU  ac  moiorUta  Angelo  Peree,  que  viu  um  homem 
comprada  cm  1931,  por  170  mil  sar  correndo,  vindo  do  local  do  crime, 

cruzeiros:  uma  caco  na  estraoa 
Trêj  Rios.  a  de  n*.  394,  adqui¬ 
rida  em  1952.  por  230  mil  cru¬ 
zeiros.  Os  seus  bens  sâo  admi¬ 
nistrados  pelo  Banco  Souto 
Maior  S.  A  Possui,  ainda,  em 
Portugal,  em  consequência  de 
herança  materna,  no  Concelho 
de  Olháo.  uma  área  de  terra,  no 
valor  de  20  mil  escudos;  um  auto 
Mercury,  adquirido  por  133  mtl 


O  ASSASSÍNIO  DA  JOVEM  MARTA 


^  trabalha  ern  câmbio  desde  « 

idade  de  14  anos.  Em  setembro 
de  1949,  passou  a  trabalhar  por 
conta  própria,  como  "zangio" 
do  corretor  Antonlo  Franclaco 
da  Silva  Besta  e  admitiu  em 
1931  como  seu  sócio.  Milton  dos 
Santos  Pinheiro,  Cada  corretor 
é  designado  por  um  número, 
nendo  que  o  do  corretor  Bessu 
tinha  o  número  20,  tendo  éste 
feito  adicionar  uma  letra  ao  seu 
número  para  destacar  os  negó¬ 
cios  por  éle  realizados,  bem.  co- 

pasiandt  então  o  número  a  ser 
20-A.  que  figurava  noa  Impres¬ 
sos  do  corretor  por  m»lo  de  cn- 
ílmbação  manual.  Esclareceu, 
que  os  corretores  percebem  nas 
operações  1Í0ÇV ;  que  em  março 
de  1933  foi  procurado  por  Jcsn 
Mlcbel.  Indicado  oor  Isac  Israel, 
o  qual  não  conhecia.  O  objetivo 
de  Mlcbel  era  o  fechamento  n 
liquidação  destinada  s  cnbcrtuni 
no  interior  dc  importações 
<>i&\lo  Pereira  Ralièlu.  n  irrlilo,  m>  lueal  em  que  caiu.  lialcadu  iraUzados  e  financiadas  no  ex¬ 
terior;  quo  conhecia  Isac  Israel 

POR  CAUSA  DE  20  CENTAVOS... 

GRANDE  TUMULTO  EM  UM  CAFÉ  DA  RUA  JSKtJftitóí 


cruzeiros.  Tem,  ainda,  depósitos 

Luiz  Manoel  Pacheco  Fllgue.ra.  e  Naiy  Cèrrè.  Ferraz,  detidos  na  SoStó 

d-lerjícia  de  Oefraudaçíes,  M«yor,  Andrade  Amould,  Bsn- 

ciãrlt  da  remes*»  de  francos  tamcnle  capacitado  para  o  pre*  co  Borges,  Banco  Guimarães, 
franceses,  tendo  Bortialo  con-  enchimento  das  notas  promlssó-  além  dc  3  mil  escudos  no  Banco 
cordado  com  a  modifleaçáo  da  rtas  de  câmbio;  que  entretanto  Algarve,  em  Portugal, 
mesma,  passando  a  firma  a  ser  o  rieclarnnte  esclarece  quo  a  do-  <  n VTl  V , '  A  M  npTinAQ 
M.  Bordallc  3c  Companhia.  As-  ciimentaç5o  normal  quc  aconv  'AHWI.M.AM  LMilUJUh 
sim,  seu  encargo  ficou  conclui-  panhnra  essas  notas  promissó-  Ncll  c  seu  companheiro  Flt- 
do,  restando  apenas  iniciar  o  rins  de  cárnbio  consistia  na  ta-  guelras  continuam  detidos  na 
negócio  nuc  ficava  dependendo  tura  comercial,  na  fauirn  con-  Delegada  de  Houbos  e  Falstfl- 
de  .Mlchel  apresentar  no  decln-  sular,  nn  4>,  via  do  despacho  nl-  cações.  Keli,  que  i  uma  jovem 
rnnl-e  documentação  quo  parmi-  fandefiárin  e  na  via.  cór  azul  cia-  inteligente,  sagaz,  e  funclonárlB 
tisse  ao  mesmo  preoncht-r  ns  no-  ro.  dn  llcenea  para  Importação;  pública,  apesar  de  severameme 
las  promissórias  de  câmbio,  com  quc  a  não  rcr  n  fatura  comer-  interrogada,  nada  adiantou  que 
jú  earacicristlcos  de  nacionalidade.  clnl.  nenhum  dCszes  documentos  pudesse  comprometer  Filguelras. 
que  mais  tarde  .foan  Mlchel  apre-  foram  aprcsenmdos  ao  dccli- 
sentou  ao  declara  me  uma  do-  rante. 
cunientação  que  permitisse  pr*-  i,<ii  /<irvti>  a  c  invi 
encher  as  notas  promissórias  de  f  IhuLblHA.  Al.  Lí? A 
c.imbin  com  características  de  Terminando  n  jteu  depoimento, 
normalidade;  quc  em  maio  de  ITIgueirns  faz  serias  acusações  a 
1933,  o  nesmo  apresentou  uma  Jaymc  Madruga,  cio  qual  ó  corn¬ 
earia  e  uma  faturo  comercial  padre,  bem  como  nos  Irmãos  ls- 
endereçadas  á  FI13AN.  consla-  rnel  e  n  direção  do  Banco  Bor-  z.- 
nando  os  elementos  ind  is  pensa-  g  es.  e  ao  mesmo  tempo  inoeeti-  •' 
vuis.  Inclusive  documentação  dc  tr.-se  de  qualquer  pnrtieipnçâo  |« 
despacho  alfandegário  e  solici-  do  escandaloso  fnln  dos  francos  1 1 
tando  dispensa  da  apresentação  franceses.  Quanto  â  sua  ida  no  *” 
dos  documentos  normais  e  acom-  Uruguai  r  â  Argentina,  leve  co-  e; 
panhava  essa  carta  uma  via  ama-  mo  objetivo  verifica;  as  possl-  r 
rela  dc  licença  dc  importação;  billdruh-y  dc  contrair  motrimó-  i1 
dê  que  atra  vós  dêsse-  documentos,  nlo  com  Ncll,  uma  vez  que  6  >' 

]a.  o  deelnrante  se  achava  couiplc-  desquitado  e  as  leis  brasileiras  h 


tenha  sido  Jandir.  Afirma  P, 
entanto,  quc  não  só  a  sunfoirr., 
çnn  física,  como  oi  gejtor.  tud„ 
é  bem  igual  no  da  pe-unj  a  „u 
ae  refirirn.  Diz.  mesmo.  w\ 
não  afirma  com  mais  e  -r. virn 
porque  na  ocasião  cMavt  OOJ.( 
e  éle  não  chegou  »  ,,.r  „  ,,,lM 
ilo  homem  qtia  fugia,  ft,  nii,, 
fatídica.  Não  chega  j  r||„.r 
a  única  coisa  <|u<  f>||a,  q., 

quanto  no  ninit.,  mio  há  ,júVM 
nenhuma. 

Para  chefiar  ale  n  rua  r|n-, 
de  Maio,  onde  foi  visto  uli 
"chaii frur”,  o  criminoso  vdu 
roa  Washington  l.uis,  eritrnno 


Caiu  em  divertia  eonfra- 
rfiçóet  —  Seu  tipo  coin¬ 
cide  com  o  do  homem  que 
fugia  do  local  do  crime 
—  O  terno  bege  —  Pro¬ 
va  para  o  reconhecimento 
do  criminoio 


(Títulos  principais  na  1.*  Fáfi.) 

I'nr  coincidência  ou  min,  todos 
os  falu»  até  nfioia  colhidos  pela 
Policia  ilc  Caxias.  nas  Investiga- 
çóes,  cm  tõrno  dn  assassínio  da 
Maria  Dublasse/,  convergem,  ine¬ 
xoravelmente,  par»  .Inndlr  José 
Monteiro,  npunlnndo-n  como  pos¬ 
sível  autor  do  crime  bárbaro.  A 
detenção  désse  rapaz,  deu-so  por¬ 
que  se  sonhe  quc  íle  andava  per- 
seguindo  Marta,  eóltl  propostas 
tneoneeiiirnleí,  na  fábrica  dc 
maiós,  oiule  os  dois  trabalha¬ 
vam.  1‘osteriormente,  Dchorati 
Faria.  uma  das  pessoas  ouvidas 
pela  Policia,  derlaroo  que  o  mes¬ 
mo  Jondir,  no  dia  cm  quo  a  jo¬ 
vem  foi  assassinado,  acompnnhou- 
s>,  na  voll-  para  Caxias,  chegait- 
Pesta  forma,  a.-oneelha  o  cha-  do,  até,  iimcnçá-la  veluilmnentc. 
rio  Departamento  a  tó/.ns  as  ao  j,t  repelido  rm  seus  propóst- 
p»aíu.i»  que  foram  mordidas  ou  (ns  dr  reatar  o  anligo  namoro, 
rftlvrrnm  em  contacto  rnm  n  rc-  fnrtlvn monte  mantido  pelos  dois, 
frrldo  animal  a  .«»  dirigirem,  antes  riu  moça  conhecer  o  snr- 
dom  untrneia,  ao  Instituto  Pai-  gmto  Orlando  Braga,  rie  quem 
f •  u r,  situado  na  rua  Jan  Pablo  ostasa  noiva  quando  »ol  morta 
Puarte,  1!  Lmtiga  Marrecas),  a  facadas,  no  quarto  em  quc  dor- 
p;-rn  tratamento.  mia. 

-  Êssej  fatos  todos,  embora  co- 

nhecidus  e  fãcllincnle  comprova- 
ar  |||||l  UCI  dl  I  dos,  foram,  no  entanto.  negadf  S 

/li  FUI  m  A  rtrl  rAIA  peremptoriamente  por  Jandlr,  quc 

f  1 1  II  1U  III  I  I  ilU  Iri.lsle  nu  ntlrmar  quc  m-m  co- 
ILIimri  I  llLUin  nheel»  n  Jovem  Marta.  Todavia. 

além  de  trrem  trabalhado  jnn- 
ar  do  comerciante  An-  tr>,<  estudaram,  também,  no  tm 3- 

k)  .  .  .  mo  colégio, 

—  Nega  obstinadamen-  CONTRADIÇÕES 

rime.  exclama:  Olho  Onmo  »e  ésse»  elemento»  nJo 

hasta  (tem.  #  motorista  Angelo 
Pcres,  dono  d*  empresa  dc  Intn- 

NOVAMENTE  *  ''"h»  “&»‘rro  à°  tCn'T 

iVT^DDnr  i  nr»  lv Iro-íaftjiins  •  di'sc  *o  dclc-ííuio 

IA  I  LKltUltAJMi  Xci  Blrhsid  quc  sc  encontrnvn  u- 

ÍJunmlo  António  Svarc»  notou  rifieando  srus  carros,  ent  frente 
que  a  policia  aos  pomos  viuiu  residência,  por  volta  das  3  lio- 
apertando  o  circo  cm  tõrno  dele,  rns  da  madrugada  do  dia  dn  rrl- 
pnséoti  a  viver  soh  incrível  ten-  me,  qitando  viu  passar  correndo, 
situ  nervosa.  Kol  rnl.io  delido  c  quase  a  seu  lado,  um  homem  no 
nuvam-nle  Interrogado  Tudo  pc-  iinlsa  estaluni,  gorducho,  vestiu- 
fiuu.  As  autoridades,  IA  de  mn-  do  terno  claro,  possivelmente  bei- 
linigiidii,  resolvennn  dispensá-lo,  je.  ftsse  homem  entrou.  ainda 
sub  i)  compromisso  de,  n  i  ila  »<•-  correndo,  na  rua  General  Solon 
gtltnle,  ás  9  liorop,  estar  êlc  na  Rlliclro,  desaparecendo  na  escurt- 
ilciegacln  a  fim  dc  r.  -ponder  a  dão,  Jandlr,  todavia,  nrgou  quc 
certa»  perguntas  que  multo  tlyrsse  roupa  daquela  cor  Mas, 
concorreriam  para  a  elutldw-  acalion  sendo  mais  uma  sei  des- 
çàu  dn  car.n.  António  Soares,  en-  mentido.  Tem,  rcalmcnle.  um 
tretanlo,  não  compareceu  A  hora  terno  hrl.fr,  que,  na  ocasião  du 
marcada  e  frd  procurar  o  juiz  Jn-  sua  prisão,  eslava  numa  tintura- 
i»  Pelllnl,  a  fim  dc  qnetxar-sr  ria.  O  terno  já  foi  apreendido, 
dos  maus  tratos  recchldnt  por  or-  A  policia  apurou,  ainda  quc  Jan- 
drm  do  chefe  da  turma ,  dir,  em  dias  passados,  comprara 

l  inalmentc,  sub  a  custodia  do  nttt  bisturi.  Mas,  éle  negou.  Não 
rrhnloallsln  Fernando  Hrlgagno,  demorou,  multo,  todavia  pnra  que 
Antônio  Soares  se  apresentou  ao  se  evidenciasse  mais  essa  falha, 
delegado  Olcgárlo  Pacheco  da  O  Investigador  Cooliulio  cons.'- 
Ilneha  Submetido  outra  vri  a  guiii  o  recibo  r.  dlaolo  da  prova. 
Innco  Interrogatório,  continuou  o  -nspHIo  acabou  dizendo  que  u 
negando  semjirí  o  crime  e  qunn-  comprara,  realmenle,  )>ara  fa/er 
do  as  anlorldadrs  lhe  apresenta-  presente  *  um  primo.  Besta,  ago- 
vom  as  fotos  tomadas  no  local  do  ra,  ouvir  a  pessoa  prcsenleadz. 

“—Olho  Ido  trm  remorso..."  ^.CONHECIDO . 


EM  RAMOS 


wmm 


quia  e  membros  do  Sindic&to  da  Resií.tcncia  —  Fal- 
utilizado  para  «lograr  o  vultoto  desfalque  —  Inquérito 
o  superintendente  da  A.  P.  R.  J. 

i  do  qtus  jà  ocupou  a  Chefia  da  Sec-  rios  nsíoelado»  do  Sindtento  dn 
dei-  çao  de  FlacalIzaçAd  dn  AUBJ.  ne-slstência.  estão  inriuldos  no 
pila-  Tamhém  e«rca  do  10  oulio»  Inquérito  si^lloao,  iniciado  ha 
con-  funcionários  da  Autarquia  a  va-  dia». 


NO  CATETE 


'i  prerldente  dn  Bcpúbtlr»  r «- 
i  beu,  hoje.  em  auoicucia.  ns 
membro»  do  l.uugresso  Nacional 
Estivadores,  quc  neste  nus 
r  e íito  »r  realiza  no  Rio  de  •!»- 
r  iro  «ob  i>s  nusplrios  da  l'e- 
r-raçfto  Nacional  dos  Eslisado- 


clo  pela  Polida  Técnica,  o  ‘‘bicheiro’’  .lorgf 
Paiva  prestou  declarações  sóbre  o  fato 

tey  _ _ _ _  ...  r tü.  o  primeiro  fór.*»  ' 

.Mnf|ura<io  ftn  1'  '  * 


CONTINUA  A 
RESSACA 


Confessou  —  Coube-lhe  50  mil  cruzeiros 

F'd  j*rrso.  oa  madrnpnria  de  ÍK?»*' 

T  'je.  na  nu  Marquês  do  Snpt;- 

•  si.  polo  Investlçndor  Coelho,  vSjp 

t-darla  no  20'  nietrlto  Uollciat,  fr-i 
o  asanlt:intz>  Pedro  Nunes  da  p 

1‘ornla,  solteiro,  de  25  unos,  re-  j  J0F 

?  dente  nn  Bnlxn  rl„  KnpnUtiu,  W 
'  o»  do«  oltu  assaltantes  qun  a  m? 

Ittãc»  armndn  depoi>  do  tmonlllza- 
i»m  ns  donos  dn  cassino  clnn-  g  ® 

z|»atlno  de  So:ldó,  m»  eslrnda  I  .sK 

Rlo-Pptropolis,  ilntl  routiararn  J  -Ê 

maia  d«  u  mmlthno  do  cruzei-  f 
’ts.  Naquela  delegacia,  Pedro  I 

7» unes  quc  e  mais  conhe.-Irio  |  Sap 

ptlo  migo  dc  •Pedrlziho.  decln- 
r..ii  que  eatnvx  nn  madrugada  |$1|l 

r*f i  assalto,  na  Baixa  do  Sa;n- 
telrn,  quando  chegou  Junto  ti*ie 
o  Indivíduo  conhecido  pelo  vuh.o 

-Jiiea ,  e  o  convidou  assiiítar 
a  •«•  ■  Uall  kalrjim  éiea  £9 

/•(ompenhndo  rle  ejoàn  Blcnai- 
rr »  qun  e-tá  preso  na  Pcniten-  ^ 1 

•  lárla.  No  meio  do  raminho  en-  JJjlíj 

rr.n'-arnm-re  roni  nHs  três  tn- 
i’ivlduov  e  fltdt  mototifcln ..  Ao 
ehcçnrrm  ao  raa  loo,  aiuenca-  Cjj| 

r-itit  a  -,i  a  arma  o  vlt-lu  e  cn- 
''"•ram  !>'•  ffrm-i  rm  punho  v.- 
!  o!«!nr#M  •  donos  c,.  rq-»*jns*,  |HR 
r  i •"éwsnrii  ii.nl. oro  qut-  'Sw 

d  #lvi'tido  f  ,t-,-  tO‘!u:-,  nicl. 


r  1,|  mcsm:i  seu  otorrocv  1  i 
curou  o  Hospital  dr  Pfenle 
Corro,  v-iidn  rll 

vez  que  o  projétil  V  Vnlirt 
região  rvlreiuamralr  rl.  1  -.«da. 
:’:l  Inquirido  pela  potleln.  rr  n-ri 
.  a  dizer  n  nome  de  m«  »*»<*• 
pnr  temer  mir  este  llr*— r  dfl 
'  r.i  ainda  pior.  fontiid-'  ’"f 

gadores  Moreira  e  1 1 ' r r ; TJ 

seguiram  descobrir  quc  "  'u 

(lo  disparo  fòr.i  L.r  lai'' 

Hm,.  ;  Brito,  li  ontem  rlc 

dente*  quc  iá  re«|K*ndera  a  qt,J 
Paiva  de  Srllo  processos,  lendo  rnmprM  ^ 
dc  sv|s  ano-  na  pciilleneW**®- 
1  pcir  detetives  nndi  saira  há  apfn.o  '  ™f 
o  blchclfo  Jor-  prei n,  nrvstou  nntrm  ctsraç 
solteiro,  de  31  na  IVIIcln  léciil.a  Otnb«>  ' 
na  noite  de  21  achata  uo  "ponto*1,  rcr  a  1 
.quina  da-  tuas  |0  hora-  qmimlo  ati  parou  •  ' 
acdlto  IlipóHlo  ,d s,  rm  •<  n  c  irro  Gnm  a  !"  r:i 
té  C.arlano  co-  veiculo  ahi  rt.i,  s  m  ?nM.ir,  ■' 
de  "Bnenlhán"'.  inoit-n.  Au  s?  encaminhar  < 
sla  rclaríonnda  encontro,  prrcclieti  que  o  ,u 
verificado,  dias  |  jplu,  mão  uma  artn  i. 
n  do  lavnlagem  jiinn.  Sacou  dc  sen  rcvólt.T  < 

■  do  Bragança,  um  dispam,  fugindo  lege,  s 
ri/  de  tal,  rie  snhrr  ,e  rclntenlt*  ferira  o  ar 
Innoel  B-llsárlo  popiNta  1‘ouro  adiante,  et 
moei  Bonitão"  da  l,rrs!iírnlr  Varga<  I"'  "1 
de  carias,  de  volver  junto  n  mm  palpirir.1-  ' 
.além  de  Mtl-  ma  que  "  ll.  catlnu"  rra  sen  ':l’ 
Durvul,  1’cdrl-  c  quc  rm  ronip.vdii»  d'1 
e  “ Horãn",  rm  havia  lím  outro  liotucm,  o» 
na  deslntellgén-  quc  c  negado  pcln  vilIuM 


LEVOU  UMA  FACADA 


Manoel  Cândido,  português,  ric  to  penei rant 
IN  niio»,  romereUrln,  solteiro,  tornado  em 
morador  num  barracão  da  nm  Pruntu  Soro 
Francisco  Fragoso,  13,  fundos,  nn  conduzido  r 
1’iedadc.  eslava  srnlndu  nnm  bo-  ilo  Mcivr.  O 

tcqulm  na»  prnvlinídndes  du  en-  _ 

sa,  qiian*!»  apareceu  n  malandro  nrpnnui 
conherldn  por  “Mlnini",  seu  si-  UtuLUfir 
zinho,  pedindo-llic  para  pagar 
uma  cachaça.  ni 

A  rosposln  veio  rápida,  corno 

íe  ,iv”>e  ,,ri'7a,l.":  Nn  nn  F 

-  Para  voe*  só  pago  veneno.  „„  com  Cnj, 

„.f.;  .  „  ...  ,  .  Identificado. 

Mirto  .  evidenlrmimle.  nao  c6r  ,.,t 

|íní.lou'  .  .  da  e  de  25  , 

!••  »e,n  ,  maiores  explicnçurs,  infeR*  nÃ0 
caiu  dc  sócos  sôhtc  Manoel.  rumento  nu 
Outras  pessoas  intervieram,  e  levada  para 
ns  ilols  foram  apartados.  Toda-  Asxjgténctn 
via,  iiunndo  n  romrrrlárlo  ia  pa-  piQ  e  outro- 
r«  casa.  "Mirim"  saiu  rie  Irás  dc  faleceu  ao  i 
nm  automóvel  e  meleti-íhc  um  «ocnrros.  O 
canivete.  Manuel  nofrcu  fuíuien-  do  para  o  r 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  '13-3  34  9 


CONTU  DAQáODAI'  PAG.  UO  1»  CAD. 

car,  hoje.  o  nome  do  ex-governador  do  Paraná  ao  exame  dos  de¬ 
mais  partidos. 

Outros  elementos  da  UDN.  argumentando  com  a  pouca  rcceptt- 
vldnde  popular  quc.  a  seu  ver.  tem  o  sr.  Munhoz  da  Rocha.  insMtl- 
rnm  em  que  o  candidato  ã  vlce-prcsidéncla  deveria  ser  o  sr.  Carlos 
Lacerda. 

Afirma-se  que  o  diretor  da  "Tribuna  da  Imprensa"  teria  admi¬ 
tido.  nessa  base,  fu-  candidatura,  quc  considerada  um  teste  eleito¬ 
ra)  na  disputn  com  o  sr.  "lango"  Goulart.  Tendo  gnnho  no  Distrito 
Federal,  um  verdadeiro  plebiscito  contra  o  sr.  Lutero  Varpns  n 
demiiado  carioca  estaria  disposto  a  tentar  prova  idêntica  com  o  sr. 
Gaulnrt  no  plano  nacional. 

Parece,  porém,  eme  a  maioria  da  convençfio  cJti  firmemente 
dtspost»  a  apoiar  o  rr.  Munhoz  da  Rocha. 
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—  Qual  e  principal  la* 
for  do  metano  dc  uma 
música? 

—  A  qualidade,  embo¬ 
ra,  em  cerfos  casos,  a 
execução  possa  tornar 
uma  música  de  baixa  qua¬ 
lidade  num  autêntico  su¬ 
cesso  . 

—  Quantos  discos  ven¬ 
deram  os  seus  maiores  su¬ 
cessos? 

—  130.000,  ("Nanú") 
e  60.000,  ("Reflexion") , 

—  Cite  alguns  canto¬ 
res  que  julgue  melhores 
do  que  você. 

—  Gilberto  Milfond, 
Nelson  Gonçalves  c  Jor¬ 
ge  Goulart. 

—  Quantos  anos  ain¬ 


da  espera  continuar  em 
forma  ou  evidência? 

—  Uns  det.  ainda  que 
apenas  no  setor  da  or¬ 
questra  . . . 

—  Qual  •  melhor  épo¬ 
ca  de  sua  carreira? 

—  De  1948  a  1953, 
quando  lancei  os  meus 
maiores  sucessos. 

—  Quais  as  profissões 
que  exerceu  antes  de  ter 
cantor? 

—  Trabalhei  no  co¬ 
mércio. 

. . —  Fêi-so  cantor  por¬ 
que  fracassou  em  outras 
profissões? 

—  N  á  o  !  Tornei-me 
cantor,,,  por  gostar  de 
cantar. 

—  Qual  o  dia  mais  glo¬ 
rioso  dc  tua  carreira? 


tvoia  na  — .  Quais  os  Estados 

no  pro-  que  falta  visitar  como 
bõo  de  cantor? 

—  Piaui,  Maranhão, 
lllllil  Mato  Grosso  e  Territó- 

—  Prefere  cantar  com 
ou  sem  auditório? 

— —  Sem  auditório,  pois 
0  mcsmo'  cc,,t«  vesos, 
ÉÉ-vffli  prejudica  a  interpretação. 
Br  omf  fenômeno  que  nôo  ocor- 
«P|f|  rc  dentro  de  um  estúdio. 

K||l|Jn  —  Jó  tem  o  suficiente 
SP»||  para  garantir  o  futuro? 

*j|||jÍ|  ■ —  Jó,  com  a  graça  de 

||Ü|g|  —  O  que  falta  para 

jM|!  completar  a  sua  satisfa- 
çõo  artistica? 

• —  Viajar  pelo  mundo. 


Dep.  de  Concursos  do  A  NOITE  —  TcJ,  23-ÍP10 


/!/}»/> 


Altivo  Diniz  fez  "uma 


Bricba  ettrilou  «  Paulo  Cesar  c  Álvaro  Aguiar  rVsrr 


ii(|uelr>  qnr  innl»  Ihr  agrada: 
dc  ivrllut. 

—  NAii  t<-iilni  ivimple\i>  de 
velhloet 

...Nem  pmlorin  ter,  ncroh- 
rcntanizi»  mis.  jú  qu«  po-sul 
mu*  flbru  <•  um  liili/nlo  c|ii. 
gláveU,  fin  toilriu  os  sentidos. 
Mus,  lleiirlqiietu  lem  feito, 

lçimlmeiite  multo»  papéis  dc 
«mulher  nmJvndnt,  e  dlr-not 
com  g  rendi*  simplicidade: 

—  Gosto  de  ser  mn!  Mesmo 
porque,  é  um  dos  género» 
m«J»  dlfieels  para  cconvrnren 
o  púliiieo  ouvinte. 

for  essns  palnrras.  lé-so. 

co.vr.  na  par,  no  i*.  cai» 


snn  rolahoraçào:  Ipanemn. 
Mâyrlnk,  Tupi,  Guaiiahunt. 
B»dlo  Clube.  Criissdrn  do  Sul 
o...  Neolomd,  onde  *e  enriin- 
trs  conio  «eicliistia»,  desite 
1*48. 

Trabalhou  na  primeira  no- 
vrla  da  Rádio  Nacional;  «Km 
lnuea  da  Fellrldiuln*.  Mal» 
tarde,  tomaria  parte  em  de¬ 
fena»  de  outras:  «remuiihr»  • 
(Renúncias,  «O  Grande  Ho 
latam.  cFnmIlia  Maldita».  en- 
flm.  uma  aertn  Interminável, 
Interpretando  os  inala  varia- 
doa  géneros,  prlncIpaJmcute 


L: 


A  vidn  de  Henriqueta  Brieba  —  Nasceu 
na  Catalunha,  começou  em  Barcelona, 

continuou  no  Perú  e  acabou  no  Brasil  _ 

"Sua  “filha1'  não  pode  entrar”,  disse  o 
porteiro  ao  seu  marido  —  Cantava  tendo 
n»  nrtào  o  telegrama  informando  a  morte 
de  sua  mâe.  Etcreveu:  ATÍLIO  CERINO 


irr.NRtQiiKTA  ihiifba, 

parrlda  ha  Kspunha  ( Catalu¬ 
nha  I,  começou  a  trabalhar  no 
pilco,  em  I fH) 7 ,  em  Barcelona, 
quando  liubn  apenas  4  anoa 
dl  Idndr. 

Nua'  rápido  ufl*»h  batlo, 
noto*  onconlrá-la  em  Iqultns. 
Prrii.  em  MIO.  trabalhando  na 
loetms  Companhia  do  »eu» 
paii  f  44as,  dos  qunla  herdou 
»  tendênrln  artística,  roucos 
»nos  depois,  seguis  para  Ma 
náo».  que  era.  então,  a  rapl- 
tal  cultural  do  Brusll,  em  ple- 
im  rtrlo  d*  borracha.  Até  In- 
Ztrssar  no  nVdlo  (lálll.  Hnn- 
rlqiiela  atuou  na  ribalta,  rm 
Inrtmems  companhias:  Aldu 
Haric,  que  »  trmixe  pnrn  o 
Rio:  Cla.  Paschoal  .Sezrrto; 
>;mpré*A  Antnnlo  Nbvcs,  mal» 
tarde,  associado  a  Miimtrl 
Plnlo;  Cl».  Ahlllo  de  Meiin- 
7e»  >■  Sebn»llio  Arruda;  Cbt. 
Puliinn  de  Moral»  e  Manuel 
Partes:  tia.  Pedro  Celestino; 
enfim,  uma  lonzn  llstil  dc  em- 


prêoa*  artiatlea»,  q„e  serl.t 
enfadonho  continuar  enume. 
rondo. 

Em  11123,  casou-se  com  <■ 
ator  Joflu  Mattos,  de  klado 
bem  nials  avançada  que  a  de¬ 
la.  e  Henriqueta  conta-no»  uru 
episodin  curioso  que  lhe 
aconteceu  à  porta  do  Teatro 
Recreio.  All  se  exibis  a  Cia. 
Marzarida  Max,  onde  llnhs 
um  papel  de  deatuque.  Quun- 
do.  acompanhada  do  rspésu. 
se  dlrlzla  para  àquele  teatro, 
.o  z»arda  do  plantão,  dlriztn- 
do-se  oo  João  Mattos,  «bar- 
roo»  a  entrada  de  Henriqueta; 

—  Sun  «filha»  nflo  pode  en¬ 
trar,  pui»  ■  peça  é  proibida 
para  menores! 

Ainda  no  Recreio,  nn  ano 
sezulnte,  um  «susto»  serio 
ennsado  a  1'nniiquetn,  quan¬ 
do,  nu  palco,  «c  exibia  como 
«borboleta»,  penduraria  |mr 
uma  corda  a  6  melros  de  hI- 
tura.  A  rorda  se  desprendeu, 
e  ela  foi  ao  chfto,  sem  mulo- 


«■*  coiisequánclas,  fellsmente 

—  Foi  um  sus  lo  gerai,  e 
Mehqtilllnha  quase  teve  «uma 
coisas ! 

Mas...  uma  tragédia  ey lu¬ 
va  reservada  A  «mlgnons  Hen- 
iiqueta,  em  IIM3.  no  Teatro  Co- 
lombo,  em  Hão  PauIo,  qusruln 
Interpretara  a  peça  «o  Már¬ 
tir  do  Calràiior: 

—  F.u  cantava  a  «Are-Ma- 
ria»,  enquanto  tinha  noa  mão» 
o  telegrama  que>  mn  Informa¬ 
va  da  morlc  de  minha  niâel 

Henriqueta  foi  sempre  unta 
verdadeira  amiga  de  todo»  o* 
seu»  colega»,  jamais  negando 
empreatar  seu  eonrurso  àa 
utilidade»  artísticas.  Já  sal¬ 
vou.  Inclusive,  algumas  situa¬ 
ções  «dramáttraiss,  como  qmun- 
la,  em  Bagé,  quando  Pairo 
feleatino.  em  eeaa,  ficou  efd- 
nlco. 

—  Cantei  UaJa  a  parte  dele! 

Dlr-no»  que  pretende  ficar 

fu  rsdlo.  o  mesmo  tempo  que 
leou  no  leatrn  —  faltando 
pois.  13  anos  para  n  «empate»! 
K  por  certo  ela  o  conseguirá, 
pola  é  de  um  energia  k  tdda 
prova.  K  »e  o  teatro  mnlto  de¬ 
ve  À  arte  do  Ilenrlqnet»,  o  ri- 


Hanriqwata  Brieba 


VISCOS 


‘'CeWmbiá'' 

I  á o  if)  iphsBonto  Nado- 
r,  wvla  figuram  orix  múai- 
sdrarimlrs».  «  ~OolumWs'* 
:tl,  ccxn  Kllan  dit  Lima.  o 
íeo  "togo  Azul”  ê  e  sam- 
•tftXáo  "Telefone  Outra 
»m  Csub.T  Peixoto,  ora 
W  fetsdw  nntdm»,  o  tango 
,’áaw  ngano”  e.  o  ssmbõ- 
gfflçfo  "  üm  SorrlM.  Um 
rai*i'!  com  o  acoTdeonlsta 
•VÜrúv.'.  o  bolero  "Beijo  nos 
fhw"  e  n  bsláo  "O  Amor  E* 
«i";  tom  tTsvaldn  Silva,  o 
íip>  Toca  do  .losé"  o  o 
Mnhsesnçáo  'Ela  Vat  Voltar": 
na  Ruth  Amaral,  o  sambo. 
*S«mr;»,  nego"  e  »  batucada 

ogrnn":  com  Macr 
6*rt'..  o  bolero  "Slncerldncle" 

•  o  «mbs-csnçAo  "Dlvaga- 
tfe';  com  Aldetr  Soares,  os 
hlftt!  “Meu  Bre|áo”  e  "Todofl 
Cofak  de  Vocé",  e  com  Ivan 
<t  Alencsr,  o  fox  "Sorri”,  com 
«*a  Weber,  o  fox  "  I.ct  Me 
Ce,  lijver!”,  «  com  Roscmary 
Ctoonty  r  F»'il  W  estou,  o 
‘Muní»  ttallano”. 

6iito  4t  Maria  Neyd® 

Ns  ttiqucta  "Slnter”,  Maria 
fcflo  lançou  os  rhorlnhos  'Sn- 
ibtti  Deputada"  e  "Chega. 
M  U",  ront  a  única  dlspnsl- 
|fc  de  >&ír-sc  como  o  pode 
íst  Dovs ia  «m  dLseo;  bem. 
locho  Gótica 

Q»  teinrflrada  ni>  Rádio 
•isdisl  e  Marrlnk,  dominando 

•  ctrlAr  do  momento,  Luelio 
titica  «14  na  praça  com  no- 
fcdlico,  ‘  Ruega  por  Nosotros", 

e  "Que  Divino",  "bc- 
em  silo  "Odeon". 
irnaval  cm  tangos 
Coui  *  Orquestra.  Tlplca 


Osvaldo  Borba,  a  Otlcon  colo- 
oou  na  praça  os  tangos  *Uck 
jaca"  e  "Maria  Escanda losn'* 
—  l.'to  é,  n.s  duas  musicas  do 
Último  carnaval  em  ritmo  de 
tango,  E  náo  c  qti»  seitj  gnv 
tose? 

FrancÍK»  montviro 

Tendo  aparecido,  como  can¬ 
tor  novo,  no  "Programa  Cesar 
tk  Alencar",  Francisco  Mon- 
tstro  J4  tem  fálirtro  para  gnv- 
vwr,  a,  "Folydor”.  Para  o  seti 
primeiro  disco,  e.icolheu  o 
balSo  de  Nawucno  de  Brito  o 
P.  Barras.  "Tem  Dó”,  e  um 
bolero  de  Crnça  BaMstx.  Dt.v.r~ 
nas  que  sfto  duns  boa»  rompo- 
atçdcí,  com  ‘'pinta”  de  sucesso. 
O  disco  sairá  por  tóda  essa  se¬ 
mana. 

Mai»  versões 

Oóm  Cascat.inha,  e  Inhana.  a 
"Todnmérlca”  lançou  a  versão 
de  "Qulercme  Mucho”  e  o  rax- 
queado  "  Iracema”.  Com  os 
"Vaga lumes  do  Luar”,  conjun¬ 
to  vocal  de  Sfto  Paulo,  gravou 
"A  Toca  do  José  e  “Vocè  Aü", 
ambRs,  versões.  E  com  o  gui¬ 
tarrista  Poly  e  seu  ronjunto, 
lançou  03  foxRí  “Jamle”  e 
“Stronger  ln  Paradlsc”,  rv«- 
per.tlvamcnte,  dos  Jtlmeq  *'A 
Bullct  Is  Walllng”  o  “Stran- 
ger  in  Paradise”. 

LP  de  Waldir  Azevedo 

"  Pcdaclnhas  do  Céu”,  "Cario- 
qulnhá”,  “Braslletrlnho”, "  Quel- 


rx-»ie  Bem”,  "Na  BaJxa  do 
fkpotfllro”.  "Ví  re  Oostas”. 
''Delicado”  e  “Amlfos  do  Sam¬ 
ba",  a  Continental  lançou  um 
"long-playlng”  com  o  cavaqui¬ 
nho  de  Waldyr  de  Aievedo.  'Na 
Baixa  do  EaiuUelro"  foi  grava¬ 
do  «n  disco  comum  *  tem  sMo 
um  dos  mais  vendidos,  da  f4. 
brlcn,  depois  de  “Em  Nome  de 
Deus",  “Beijo  nos  Olhos"  * 
"Montanha  Russa”.  Em  qnlpto 
lugar  ainda  se  mantem  "Va¬ 
mos  Falar  de  Saudade". 

LPP  d«  "D*«ê" 

Em  reu  suplemento  n*  16.  *. 
Decca  lançou  discos  "long-play- 
ings”  de  Orace  Mooro.  Carmen 
Cavallaro,  Vlctor  Young  e  sua 
Orquestra  do  Cordas,  lltwTT 
Horllck  e  Sua  Orquestra,  com 
CONT.  NA  2*.  PAG.  DO  2’.  CA  D. 


0  QUE  VAI  PELO  RÁDIO 


A  Smi»,tOTti  Continrn/iil  n )- 
çistrou,  ua  "Rcvíxta  d n  Pni- 
prffrtnrtr  Iwiuêlriítl",  com  pu- 
bliroçtio  no  "Diário  O/iruil"  rf.> 
dezoito  do  i  A?  comnte,  us 
Ululo*  do»  fcguintr*  pruqrn- 
t*n*;  "Mnrckft  n  F.nporl'".  "A 
Casa  do  Esporfe”,  "Nota  r,  Fu¬ 
lo*",  " 10(1 %  Bupttriiva  f  /»- 
lormati va",  "Rtticnha  «spor- 
ffi.o  Fluminenao",  'Deafilc  Es¬ 
portivo",  "Kaportet  por  Es¬ 
porte",  "Repórter  Confinm- 
M",  " Ultima s  Noticias'1.  "Ape¬ 
ritivo  Esportivo”,  "Énhnufr, 
Sdrio",  Futebol  A  Assim”  <■ 
"Resumo  dos  Fatos".  Fornm 
todos  claeai/icatlo.*  na  "Clnsitn 
.tf”,  com  n  especificai; An:  "tj m 

Íirofframo  rndintfmirn  e  de  te. 
aviado”.  Ifnturnlmrntc  tnta  o 
rr.aistrn  sr  deveu.  «)  transfrrfn- 
c4o  dc  Odumldo  Dntxi  o  outros 
para  a  RddU  Tnmoio. 

E  por  folar  evs.  registro  de 
titulo s,  os  "Di*coa  /mposst- 
t  Hs”  tomhfm  tnr  u  acu.  Fln- 
iio  Cavnleonti,  »çu  nulnr  o 
■produtor,  avtca  de  letd-ío  po¬ 
ro  o  Mayrink,  registrou -o, 
aficiolmentr  . .  0  qvc  fo\  a  *ua 
salvarão,  agora,  ao  tniidor-so 
para  a  Nacional.  Sua  ovttqn  -. 
primeira  emissora  ainda  ten¬ 
tou  um  registro. 

O  segundo  filma  de  Marbnr 
para  a  emprísa  argentina  "Ta- 
mari"  rnntard  com  a  porfie.1. 
pag do.  destacada,  da  Luiz  Del - 
fino.  O  argumenta  do  filmr  se¬ 
rá,  cm  livre  adaptaçüo,  o  da 


novela  ,]e  Oduvaldo  Viana,  “A 
Ca  Medo  d/t  Felicidade”, 

Tem  a  "b/n  vo”  daquele  re¬ 
dator  dos  jomnís- falados,  que 
redigiu  um,  nofu  ossini.  "Nãn 
fiouvr  iiennum  sabrenvente. 
Jgnora-sc  o  número  dc  mor¬ 
tos". 

o  maestro  Lio  Pcracchi  de¬ 
verá,  rm.  breve,  rege r,  no  Tea¬ 
tro  Municipal,  a  Orquestra 
FitifAiileg,  Brasileira. 

Comentando  n  rsfrO.a  do 
p  i  n  q  r  a  m  a  "  Marlenc.  M  e  « 
Ne  ta”,  o  gpnetadg  cronista 
llltl,  de  "O  Dia’',  entre  elo¬ 
gios,  a/íniinii-  "Constituíram, 
es  dois  (Marlryi;  r  l,ut;  Del- 
/Imo,1,  comi  t’ss<  programa,  fri¬ 
to  certo,  lodl-eiitlri  1,  no  1/ ?o 
n‘sd/i". 

dl  mi  mg  Drr.trr  vai  ser  suh- 
tneftdo  a  mimo  operação  no  pul¬ 
so  direito,  o  que  t e vc  lAdas  as 
artdrins  s>  cciotmtlas  no  lamen¬ 
tável  acidente  quv  o  vitimou. 
A  operação  sem  rã  para  unir 
os  rendOcê  seccionados  r  as 
veias  menores.  Alá  lá.  Jhnnitj 
se  mttiitcril  fora  do  microfone. 

Cm  dos  programas  que  Af- 
míraute  opn  srntnnl  na  Rádio 
Narional  f  o  sen  apreciado  "A 
fllstárig  do  Ria  pela  Música”. 
Também  sr  aguarda,  o  rcapa - 
rrchne.nlo  d-  iru  ot/rf/ÍMsirno 
"Incrível!  Fantástico!  Extra- 
ordinário!". 


SHHE  EH 
0 

OE  ALENCAR 


2? °c-  ces*x 


^ísíc/kM  a  «cita.  ft-iro 
li,  .  ""s  to»  cutelo  «luuieia- 
liio,  T’{'in  0  siívie  rio  um  a 
M/d  0  lfíl,r't  tro- 

W™,  "dhetrrin  .‘a  Ráthe 
n  ‘  concorrerá  no  lar- 
iuJT"n"1  ,!n  Programa 
V  Alencar. 


loganda  com  Anrirá  Villon  v 
outros,  te:  o  "nãn  mc  toques” 
"Marques  Gripaldo",  //  c  n  t  « 
"bem  afetado,  sempre  num 
derramamento  dc  rspresne  s  /• 
cumpri  tu  o  «  /  o  a.  O  público 
aplaudiu  calorosamcntc  o  fa- 


Ivan  Luri,  s/t  nuas  sextas-fei¬ 
ras,  estreou  como  rádioator,  no 
Ijáncra  humorístico,  «o  progra¬ 
ma  "Balança,  mas  náo  cal ", 
ínMahncntc,  lialogou  com 
Paulo  7r«eindo,  fazendo  uma 
especialidade”  sva:  imitando 
h/mo  fA  cn i  assédio  ao  artista. 

Saiu-ae  bem,  conforme,  aliás 
seus  colegas  esperavam,  pois 
qtir  conhecem  as  inelinaçdes  e 
rei Arffoa  dc  /vo»  para  a  corni- 
•  idade.  E'  tle  um  perfeito  cari¬ 
caturista,  com  um  admirável 
poder  do  rvtmçdu  Hn  tipos  e. 
fenfimenos,  ohscntador  que  é 

da  alma  humana.  Depois,  dia-  *io  ã«  Janeiro,  terça-feira,  26  dc  abril  de  1955 


Mios/i  cantor,  que  vai  pelo  me.v 
«mo  raminho  de.  Marlenc,  rc  oo» 
landa,  aos  ouvintes,  uma  perso. 
uaUdiJtlt:  multiforme  de  artista.. 
Na  gravura,  vcmn-la  quanto 
interpretava  o  "fá”  renitente 
o  indagador 


A  NOITE 


PAULO  FORTES  NOS  “FíSl 

ixia.  ww  LLLiuu  v*rr-r 

WÂIS  íí  F" 

■  nu  LU  i  uilILü  liUO  I  LO  1 

linlo  Ü.  Lr 

0  maii  preetifioM  ba¬ 
rítono  bratileira,  com  mag¬ 
nifico*  triunfo*  na  Itõlia 
—  Paulo  Fortaa  —  can¬ 
tará,  amanhã,  net  'íat 
tiaia  G.  I.". 

Como  vim*  publican¬ 
do,  o  programa  da  Rédio 
Nacional,  para  aaainaiar  o 
decurso  da  ia«  decênio, 
vem  apresentando  solistas 
instrumentais  a  vocais 
brasileiros  e  estrangeiros 
de  reais  méritos.  Os  dois 


primeiros  foram  os  pia* 
nistas  Joõo  de  Souza  Li» 
ma,  paulista,  #  Philippa 
Duke  Schuyler,  norte-ame- 
rkano.  Amanhã,  será  «/ 
nosso  Paulo  Fortes.  i 
Os  "Festivais  G.  1.“' 
sõo  organizados  o  regídot 
pelo  maestro  Láo  Perac- 
chi  c  irradiados  õ*  quar¬ 
ta-feiras,  das  20,35  ás  21 
horas,  do  auditório,  po* 
dendo  ser  assistidos  p*k> 
público.  . 


QUEM  SEBA  A  RAINHA  DOS 
FÃS-CLUBES  EMILINHA  BORBA? 

CONVOCAÇÃO  AO  F.  C.  DE  JUIZ  DE  FORA 


Estampamos  hoJ«  a  fologra- 
fla  rt»  candidata  da  ridodo  mi¬ 
neira  do  Ubá,  Jrlfl.  LWçla  Te- 


roslnha  Cunha,  que  é  a  quinta 
TOglstriKta  pelos  F.  (  .  dn  l!>- 
tndo. 


x  QUAL  A  RAINHA  DOS  FAS-CLUBES  DE  \ 
l  EMILINHA  BORBA? 

X 


CANDIDATAS  INSCRITAS 

RESULTADO  DA  V0TAÇA0  ATE  0  DIA  16-4-55 


_x  „  v  •  LUCTU  BfllAO 

Fa-Club«  da  Vas  lobo  —  Sua  Guamá,  55  (D.  T.) 

★ 

_  .  „  MASIZA  SARAIVA 

F.  C.  ds  ÍTrlaríi  —  Ruo  Guimarães  Junior,  15  (R,  J.) 

dc' 

„  MTRIAN  PAULA 

F.  C.  de  P»lrdpo!is  —  flua  Wqshinglon  Luix  ("B.  J  ) 

★ 

MARIA  DE  LOURDES  MEDEIROS 
r.  C.  do  Centro  —  Ar,  Rio  Branco,  104  (D.  F  )  ...... 

MYR1AN  AGUIAR 

T.  C,  d*  Nora  Iguaçu  —  fl.  Gor.  Portela.  95S  (R.  J.)  .. 

★ 

LYGIA  DA  ROCHA  VAZ 
F.  C.  d*  Coelho  Nello  —  R.  Taiaçu.  42  (D.  T  J 

★ 

MARGARIDA  DO  CARMO 

P.  C.  de  Sôa  Paulo  —  R.  Silva  Pinto.  M  (S.  P  ) . 

★ 

DENIZE  ROCHA 

F.  C.  do  Tlfuea  —  Rua  João  Alfredo,  30,  apL  201  (DF) 

★ 

OTQJA  SIQUEIRA 

F.  C.  d»  AlmoTte  (M.  G  )  . . . . 

★ 

LA  cr  CORRÊA 

F.  C.  ds  Manhumtrim  (M.  G  )  . . 

★ 

MAR  LENE  JURRA 

F.  C,  ds  Tupá  —  Ànhanguera,  804  (S.  P.)  ............ 

★ 

IOLANDA  SEShu-i 

F.  C.  ds  Mo  Carlos  — -  R,  José  Bonilácio,  888  (S.  P  > 

■k 

MARIA  DA  GLORIA  OLIVEIRA 
F.  C.  M.  ds  Valsnça  (R.  J  )  . . 

k 

MARIA  APARECIDA  ROCCIO 
T.  C.  ds  Curitiba  —  Roa  João  Rfsgrâo,  1239  (Pr.j  ..... 

★ 

SUELY  DE  ALMEIDA  CAMAlm 
F.  C  de  Irajd,  Estrada  de  Coláçdo,  1141  (D.  F  )  ...... 

MARLENC  SIQUEIRA 

F.  C.  Rslo  Horisonls  —  Av.  Amaionas,  268  .  M 

k 

CIJECT  SANTOS  CARVAUJO 
F.  C.  ds  Ricas  (M.  G.)  .  . 

★ 

UGIA  TERES  IN  HA  DA  CUNHA 

»»*  r»  \  ■_  » _  qm 
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llelu  llurlrnnto.  Aimorés,  Htm- 
nhiinilrlm.  Rt™»  n  Ubá,  sáo  o« 
4  lrln/|n«  qiin  JA  estáo  rompetln- 
H/i  parn  eleger  n  Rainha  dns 
Fils-Clulie»  Kmlllnha  Borbe.. 
II. .le  rerlame  Instllnldo  pola 
<\  VOITI  e  ll/ulln  N no  tonal. 

ftrv-  gr/in/le»  el.lafa.  nilnel- 
rui,  e»lj.  hiltn/ulo  ISf  /Lo  Fo- 
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Srta.  Ligla  Terctinba  Cunha-, 

dc  Ubá 

rn.  onde  as  emlllnlstjvs  formar/* 
poderosa  leglito.  e  da  qual  m- 
liimns  aguardando  pnr»  hrevn, 
a  ehegnda  da  Inscrlçflo  e  f0fo, 
firafin  da  resperflva  candidata.. 

é 

Novamento  lembremos  aos 
F.  C.  de  cldadca  onde  A  NOITE 
náo  caleja  à  venda,  que  derem 
fnicr  os  seu*  (  xlldos  de  exem¬ 
plares  acompanhados  dss  ree- 
pecHvas  Importâncias,  dlrete- 
mojite  «o  Dop.  de  Concursos  ds 
A  NOITE.  O  preço  do  exemplai 
é  de  Cr$  2,00. 

APURAÇAÇ  1 

A  próxima  apnmçfto  diste 
concurso  será  no  dia  80,  4a  14 
horas. 


QUAL  A  RAINHA  DOS  FÃS- 
CLUBES  DE  EMILINHA  BGR8A? 


NOME  DA  CANDIDATA 


FA-CLÜBE  DS 


Concurso  do  A  NOITE 


—  K,  W1 


Recorte  o  cu  pi  o  abaixo, 

preencha -o  r.  remeta-o 
ao  DEPARTAMENTO  DE 
CONCURSOS  OE  “A  NOI¬ 
TE”,  Praça  M.iuA,  7  —  Rio. 
Se  preferir,  envle-o  ao  Fl- 
Clube  a  que  pertence  a  can¬ 
didata.  Ê»te  concurso  promo¬ 
vido  pela  Rádio  Nacional  « 
A  NOITE,  elegerá  a  “Rai¬ 
nha  zloj  Fái-Clubei  Emlllnha 
Borba”  t  da»  prlnce«as.  em 
número  de  quatro,  Sáo  o» 
seguintes  os  prémios  para  as 
eleita»:  Uma  viagem  ao  Rio, 
por  via  aérea,  com  estada  de 
oito  dias  em  hotel  de  classe, 
"Tolletes”  para  a  coroaçlo; 
Programa  de  passeios  e  fes¬ 
tas.  Vário»  preientei-iurpre- 
*o»,  par»  a  Rainha  e  Prince¬ 
sa».  Nas  localidade»  onde  A 
NOITE  náo  estiver  4  venda, 
façam  seus  pedidos  direta- 
mente.  O  preço  do  exemplar 
f  de  Cr$2,00,  em  lôde  parte. 
Escrevam.  »e  preciso,  pedin¬ 
do  explicações  mais  detalha- 1 
das.  ] 

d  .  '  — — 1 


j 

i 


.sjv-  Vendemo»  ótima*  mliiT.n»»  SINGER  R?, 
V  ”  CONDICIONADAS  dm  anlljas.  Trés  (i. 

X— Tjm  vetas  —  10  anos  de  garantia  -  Cri 

CSíj^^TípfXu*  5-200.00  -  Entradas  de  CrS  200,00  e  Cr$ 
itw  250,00  mensais  —  Preço  mais  barato  par» 

II  i  Mj  quem  comprar  A  v.st*.  Também  compra- 

mo*  mórulnns  usada»  de  qualouer  marca 

^  RUY  MAFRA  &  IRMÃO 

—  RUA  AHISTIDES  I.OBO.  134  - 

Sondes:  Estrela  e  Sinta  Alexandrina  A  norla.  Tel.i  28-75(1 
•  CUMPRIMOS  O  QUE  ANUNCIAMOS’ 


j  1  H  !:  >"  - 


vencimento  nenhuma 
e  mamcr-ii:  no  Rio 

Sul. 


níoüfl  Sflsin 

^N0PADAS,27 


LUVAS  BLUSAS.  VESTIDOS 
BMOUTERIA8 

ARTIGOS  DE  PRESENTES. 
CASACOS.  MEIAS  E  LEQUES 


lADAUUB,  noiAB  s  tt. q l ta 

LlfYârla  6  Galerias  GOftieS  I  ráflna  3  *  WASHINGTON  TORRES  DA  CUNHA  *  A  NOITE  —  Terça-feira,  26  de  abril  da  1955 


RUA  OUVIDOR.  IM  até  Rama- 
lho  Ortigéo.  U  -  Pena  41-4741 


M.  GL  de  Almeida  (Marcíllo) 

ALFAIATE 

CeanaéM  mm  nu  an  jo*  «  cliente*  qao  it  aeha  lastaJaé*  A 

R.  RAMALHO  ORTIGAO,  34  .  Sobrado 

em  rtaoa  áa  Com  Vkgltte.  ande  tapera  merecer  a  — ***** 

preferência. 

-  TELEFONE  M-ÍI2J  - - 


GRAVATAS 

Para  •  Noiva  —  SILVA 
(I0ME8  tem  a*  mal*  Ilida* 
gravata*  para  •  elvll  o 
religioso. 

U  —  ANDRADAS  —  33 


OLEO  DE  CEDRO 

O  melhor  para  móveis  I 
C.  Postal  1.485  —  Rioj 
Fone:  32-9309 


MÉDICOS,  CLINICAS  E  LABORATÓRIOS 


DR.  PEDRO  DE  ALBUQUERQUE 

DOENÇAS  SEXUAIS  E  URINARIAS 
KUA  DO  ROSÁRIO.  88  —  DE  18  AS  18  HORAS 

STmÃNOEL  BRONSTEIN- —  ANALISBS  MÉDICAS  -  Avenida 

Rio  Hranco.  I3T-S-»  -  g/JtS-l-J  — 
Telefonei  33-3747  —  Diariamente,  da*  I  à*  1»  horta 


ANÚNCIOS  PARA  ESTA  SEÇAO 

WASHINGTON  TORRES  DA  CUNHA 
Fones:  48-1234,  das  8  is  9  e  23-0365  de  11. 30  às  17 
horas.  23-1910  —  Ramal  65  e  78  das  17  is  18  horas 


VIAS  URINARIAS  -  RINS  -  BSXIGA  -  PRÓSTATA 


DR.  A.  ACKERMANN 


GINECOLOGIA 
CTKHO  B 
OVÁRIOS 


BLENORRAGIA  -  TRATAMENTO  RÁPIDO  -  DI8TCHBIOS  BEXUAM 
—  Aparelkaaem  completa  per*  dlacaoe*  •  trataairal*  da*  deeatea 
det  órgWa  (éalto-erlnârloa  Kxemce  ••  Lakeralérte  par*  natrile 
dv  coro.  Trata  pele*  prcceie**  empresado*  a  a*  clialcaa  d*  Berlim. 
Vten*.  Parle  *  Nor*  Inrao*. 

Baa  II  é*  1»  haree  -  RUA  URUGUAIANA.  34  -  Tal  tl-3441 


QUADRA 

No  ptrda-ganha  da  vida 

(CJuem  iilo  não  percebeu?!) 

—  As  vetes  perdo  quem  ganha... 

Outras,  ganha  quem  perdeu... 

PETRARCA  MARANHÃO 

A  ESCOLHA  SENSATA  DE  UM 
COMPANHEIRO 

DR.  ALBERTO  A.  LOHMANN 
UI) 

Q  conhecido  médle.o  holandèa  —  Dr.  Th.  Van  de  Velde  — 
no  acu  livro  ”A  avrrs.ío  no  Caaamento”,  dcdlca  e*. 
peclal  atenção  A  encolha  do  cônjuge  e  em  capítulos  Isolado» 
«»  estada  05  seguinte»  fatores,  de  real  siçnlflrscáo: 

,  ,!?or  *  •  Inteligência’'  —  aqui  sáo  analisadoa  0» 

detalhes  adbre  a  escolha  puramente  Intuitiva  e  aquela 
em  que  toma  parte  a  Intellgcncla. 

I)  "As  Circunstâncias  Externa*"  —  merecem  ser  re¬ 
ferida*:  a*  condições  financeira»,  a  profissão  da  mulher 
for*  do  la»,  uma  hoa  ediicaofio  conjugal,  a  profissão  do 
homem,  a  concepção  de  vHa  flnolnilre  sóbre  o  traba¬ 
lho),  a  religião,  aa  condlçóe*  social*,  o  modo  de  educa» 
oa  filhos  e  finalmente  0  (alo  da  presença  da  "família" 
de  amhos  01  lados. 

S)  “A  Snóle"  —  é,  eem  dúúvida,  nm  requisito  rio 
grande  valor  e  Já  frisam»  a*  vantagens  do  exame  pré- 
nupcial. 

4)  “O  Caráter"  —  é  mlnuclnsamente  estudado  por 
Van  de  Velde,  que  termina  citando  os  atributos  conside¬ 
rado*  favorável*  eu  nâo,  em  eada  sexo,  i\  felicidade  no 
matrimônio.  E'  Indiscutível  que  0  conhecimento  da  per¬ 
sonalidade  do  futuro  companheiro  só  trarA  benefícios.  E 
no  livro  "Para  quando  voei  casar",  de  Evclyn  Duvall  e 
Reoben  HUI  vamos,  também,  encontrar  uma  análise  das 
(  personalidade*  definidas  cuja  nnláo  —  o  casamento  — 
dependerá  de  suas  raizes,  de  *u*  história,  dos  hábito»,  da 
edocação,  etc... 

E’  lícito  te  afirmar,  depois  desta  serie  de  fatos  rela¬ 
tivo*  *o  tema,  qu*  a  escolha  sensata  do  companheiro  en¬ 
volve  mfiltlplo*  problema»,  a  «erem  devidamente  rcsol- 
vidos,  para  a  eonsecnçio  do  alvo  que  se  tem  em  vlwtai 
a  felicidade  conjugal.  Nio  é  mais  admissível,  porlantu, 
uma  escolha  ao  acaso,  sem  nenhuma  reflexão,  nrovcnlen- 
te  apenaa  de  uma  palxóo  transitória...  O*  Jovens  no. 
cc*»ltam,  de»de  já,  começar  o  estudo  desta  questão  valio¬ 
sa,  capacitando-se  à  seleção  adequada  de  seu  compa¬ 
nheiro  quando  «ativerem  em  eondlçóea  de  constituir  uma 
nor»  família.  Insistamos  naquela  recomendação  —  “é 
prtelao  pensar  bastante  antes  de  ee  casar”,  para  merecer 
completa  ventura  conjugal 


ATRAVÉS  DOS  TEMPOS 

O  PUDOR 

Afiilfo  importando  i  a  variação  da  forma  do  pr ■‘ar, 
segundo  aa  diversas  época-  e  países,  Aa  partea  puden¬ 
dos,  por  exemplo,  cm  ves  do  sorctn  aa  mesmas  por  lodo 
0  mundo,  variam  segundos  03  tempos  e  os  povoa,  Para 
os  muçulmanos  o  rosto  d  o  centro  do  pudor,  que  níío 
existo  cm  relação  a  outros  órgãos.  O  Alcorão  manda 
esconder  apenas  o  rosto  e  os  cegâos  se. tu  ais,  razão  pela 
qual  aa  mulhcrca,  na  ula  pública,  cm  países  do  Oriente, 
levantam,  sem  pejo,  as  safas  para  se  corarem,  Para  as 
chinesas,  o  pudor  estrt  nos  pés,  quo  são  cuUtadosamcnte 
ocultos,  enquanto  o  japonês  n do  posni  tamis  contra  a 
nudez,  iido  havendo  separação  nos  banhos,  quo  são  to¬ 
mados  cm  comum,  por  mulkores  e  hornons. 


O  BEIJO 

Para  Homero  e  para  os  poetas  gregos,  era  0  hetjo 
quase  desconhecido.  E,  na  língua  ccltlca,  nem  existia 
tírmo  para  0  exprimir.  Na  Asia  oriental  não  ó  empre¬ 
gado,  nem  sequer  citado  na  literatmr-  Japonêsa.  Na  Chi¬ 
na  é  considerado  tfio  repugnante,  mie  as  mica  amea¬ 
çam  com  (lo  as  crianças,  classlflcando-o  de  "beijo  bron¬ 
co",  que  julgam  algo  canibal.  Na  Roma  antiga,  era  da¬ 
do  em  elnal  cie  respeito  e  veneraçfto,  representando  para 
os  primeiros  cristão»  verdadeiro  sacramento.  Como  ex¬ 
pressão  de  amor  sensual,  o  seu  uso  ó  de  época  relatl- 
vamente  recente,  embora  rs  tenha  tomado  hoje.  para 
a  maioria  dos  povos  civilizados,  numa  dss  manifesta¬ 
ções  mais  corrente»  da  aproximação  sexual,  nqnela  que 
é  mr.ls  dccantofla  pelos  poetas,  predominando  nos  tea¬ 
tros  e,  sobretudo  nos  cinemas. 

★ 

O  AMOR 

O  amor  ê  a  razão  de  ser  dn  préoria  vida,  que  se 
origina  do  amor  e  é  por  éfe  perpetuada.  E‘  tln  que  lhe 
iht  significação,  que  a  embrlrea,  que  enche  ric  vigor  C 
dc  pocsic. 

Por  Isso,  não  precisa  de  justificarão  e  deve  trr  to¬ 
dos  0,1  rflreltos,  desde  que  r.ân  traga,  priueipalmente  aos 
outros  malcficios  a  sofrimentos, 

O  amor  precisa  ser  cultivado  como  o  maior  dos 
nossos  sentimentos  e  sua  realização  como  a  suprema 
das  artes. 


SAIBA  QUE: 


—  a  eculmlra  continua  a  ler  a  preferência  dos  noi¬ 
vos,  espoclalmentc  a  rio  côr  azul-marinho,  que  completa 
0  enxoval  de  um  noivo. 

★ 

—  *  critica  nem  sempre  é  o  espólho  da  verdade.  Lo- 
I*.  faça  sou  enxoval  com  o  gôrto  que  lhe  aprover. 

★ 

—  a  oeperança  4  0  alento  para  os  desiludidos. 


LIN0CRIE  E  JERSEY 

Uomprr  «eu  vnsoval  Ll.M.b 
RIE  «ilretnmeiil»  nt  fábrica 
è  Rua  7  dc  Setembro.  173  - 
“A  MOIIEKNA’  o«d»  lis  j 
qutlqurr  modélo  a  tau  *os'o  J 


CONFEITARIA  CAVÉ 

Proporciona  aos  seus  convidados  o  que 
há  de  mais  saboroso,  fino  e  distinto 

—  Lanches  —  Sorvetes  —  Banquetes  — 

Rua  Sete  de  Setembro,  133  e  Rua  C&rioco,  10 

Tels.  43-2583  e  22-0630 


PARA  INFORMAÇÕES  E  RESERVAS: 

Ag.  Mar.  Internares  .  23-4*83  A.  Gracioso  St  FUho 

CemjL  Cetn.  MarlUeia  S3-29S»  .*•**■ .  23-622! 

8.  A  Martlorlll  ....  43-3553  R(o  s  ^  43-7691 

Llojd  Brasileiro  .  ,  .  23-1771  Wilson  Sons  ‘*  C>  LU,  23-598* 

AS  COMPANHIAS  E  AGÊNCIAS  PARTICIPAM  A 
SAI  DA  DOS  SEGUINTES  NAVIOS: 


PARA  A  EUROPA 


COMI’.  COM.  MA- 
RfTl.M.V 

27/4  VERA  CRUZ 

—  Bahia,  Las  Pal¬ 
mos,  Funchal,  Lis¬ 
boa  e  Vigo. 

10/5  BRETÃO  NE 

—  Bahia,  Daknr, 
Barcelona,  Marselha 
•  Oénovtt. 

15/5  SANTA  MA¬ 
RIA  -  Bahia,  Us 
Palmai,,  runctul 
Ilibo*  e  Vigo 
7/6  P  RO  VENCE 
Bahia,  Dakar,  Bar¬ 
celona,  Maraelha  * 
Oênov*. 

LLOTO 

BRASILEIRO 


14/5  LOIDE  HAI¬ 
TI  -  Vitória,  Sal¬ 
vador.  Maceió,  Nn- 
tal.  Cabedelo,  Reci¬ 
te.  Fortaleza,  Llsbun. 
Vigo,  Havre,  Antuér¬ 
pia.  Roterdam,  Bre- 
men  e  Hamburgo. 

26/5  LOIDE  BRA¬ 
SIL  -  Vitória,  Sal¬ 
vador,  Recife,  São 
Vicente.  Casablanca, 
Gibraltar.  Barcelo¬ 
na,  Marselha,  Nápo¬ 
les,  Llvorno  e  Óé- 
nova. 

A.  GRACIOSO  « 
PILHO  LTDA. 

7/5  8ISE6  -  Las 
Palmai,  Cannes  e 
Nápoles 


—  ALPE  /even¬ 
tual),  Los  Palmas, 
Génova  e  Nápoles 

12/6  SESTRIERE 

—  Las  Palmas,  Gé¬ 
nova  e  Nápoles 

LI  NE  A  "C"  -  AO. 
MAR.  (RIO)  8.  A. 
27 H  ANDRÉA  “C” 

-  Bahia  (ev.).  Laê 
Palmas,  Cannos 
Génova. 

28 '5  ANNA  "C" 

—  Bahia,  La»  Pal¬ 
mas,  Lisboa,  Cannes 
e  Oênova 

S.  A.  MARTINELLI 

1/5  GAASTERLAND 

-  Amsterdam  e  Ham¬ 
burgo 


lL^  t'  í»-  *»■  •  t».  >é~  ê  ’  ê 


Agência  de  A  NOITE 

Dh  BMriin  Silva  a.*  37-3  -  Fone:  42-7541 

Esquina  dl  Av«bI4I»  Rio  Irineo  •  7  de  Setembro 

Para  facilitar  aos  nossos  prezados  Anunciantes 
c  Amigos,  mantemos  essa  Agencia,  que  rece¬ 
bera  diariamente. 

Correspondência  —  Anúncios 
Participação  de  Missa 


NOMES  NOVOS  DE  VELHOS 


OFÍCIOS 


apresenta  na 


RADIO  NACIONAL 

Mn  „  ni(u-fiiM)  to  n.  os. 


A  -  -  -  >  :  *  Sí  ^mWmm  fWBBNAi  oe  CALOUROS 

Aspeet*  da  rua  Teotóuio  de  llrlto,  vendo-se  o  terreno  localizado  na  esquina  de  Corat,  Coimbra 


PÁRA  A  ÁFRICA  DO  SUL 

8.  A.  MARTINELLI 

28/4  TJTTJALENGKA  —  Capctown,  Durban,  Singapura, 
Hcng-Kong  e  Japão. 


"RONDA  DOS  BAIRROS" 

Iniciâ-ae,  boje,  b  "Semana  de  Olaria"  —  Apêlo  de  moradores  da  rua  j/jJ  ChCflãT  3  A^êflClã  dO 
Teetônio  de  Brito  —  No  correr  da  preaente  semana,  serão  recebidas  as  n.j.„ir.u  j. 

reclamações  relativas  àquele  subúrbio  ROOOVlSrlO  03  CôUtíSl  8fH 


PARA  O  RIO  DA  PRATA 


COMP.  COM.  MA¬ 
RÍTIMA 

28/4  BRETAONE 
-  Santo».  Montevi¬ 
déu  e  Buenos  Alre*. 

36/5  PROVENCE  - 
Santos,  Montevidéu 
e  Buenos  Aires. 

9/S  SANTA  MA¬ 
RIA  •  Santos.  Mon¬ 
tevidéu  e  Buenos 
Al:** 


A.  GRACIOSO  St 
FILHO  LTDA. 

12/5  ALPE  -  San¬ 
tos.  Montevidéu  e 
Buenos  Aires 

24/5  SESTRIEP.E 
-  8amos  Montevi¬ 
déu  e  Buenos  Aires. 

18/6  SISES  -  San¬ 
tas.  Montevidéu  e 
Buenos  Aires 


LINK  A  *C”  -  AG. 
MAK.  (KlOl  S.  A. 

18/5  ANNA  “C” 
Santos,  Montevidéu 
e  Buenos  Aires. 

4/6  ANDRÉA  "C” 

—  Santos,  Montevi¬ 
déu  e  Buenos  Aires 
S,  A.  MARTINELLI 

4/5  BOISSEVAIN 

—  Snntos  c  liuenoc 
Aires 


PARA  OS  ESTADOS  UNIDOS 

saída  de  santos 

BRASILEIRO  o^õ °TleanS|_  Trlnldhd,  Nova 
26 '4  LOIDE  SAO  0  K0USlBn-  |  Iorque,  BnlÜmore  e 

jOMINGOS  -  Trl-  27/4  LOIDE  CHILE 1  PUadelíia. 


PARA  O  NORTE  (Brasil) 


LLOYD  eeló,  Rcclfe,  Natal  e  za.  Tutoia,  Slo  Luiz 

BRASILEino  Cabedcb.  e  Belétn 

27/4  <x)  JANGA-  27/4  (x)  RIO  DO  , 
l™.“  Vitória,  CE  -  Vdórla.  Re-  rtftr  '  R^lfe  c  caie 
Ilhéus,  Balvador,  Ma-  clfe.  Natal,  FortMe-  delo. 

PARA  O  SUL  (Brasil) 

LLOYD  BRASILEIRO 

26/4  fi)  RIO  IPIRANOA  —  Hantos,  Paranaguá,  Rio  Grande 
e  Pórto  Alegre 

* 

TODAS  AS  DATAS  ESTÃO  SUJEITAS  A  AlTERAÇÁO 

OS  NAVIOS  ASSINALADOS  COM  UM  (xi  NAO  TEM 
ACOMODAVOLS  PARA  PASSAGEIROS 

* 

ANÚNCIOS  PARA  ESTE  INDICADOR 
DEPARTAMENTO  DE  PUliUCIDADE  DE  "A  NOITE" 

Telefone  p.na  23-1910  —  Ramais:  29.  6b  e  78 


A  semana  que  hoje  is  Ir  leia 
será  dedicada  a  Olaria.  A  repor¬ 
tagem  de  A  NOITE,  comn  ae 

DISCOS 

m  y  IIONTI.I  JACA  D 
■m  r  DA  8  -  PAG.  DO  2.-  CAI). 
"Valsas  da  Btrauss  para  dan¬ 
çar",  Camarata,  Lca  Reisman  e 
Sua  Orquestra,  Sonn.v  Burke  e 
Sua  Orquestra  e  Woolf  PhllUpi 
e  sua  Orquestra  com  composi¬ 
ções  de  Duke  Elllngton.  Com 
as  músicas  de  "Trés  Marujos 
em  Pnrls",  lançou  um  com  To- 
ny  Cvu"tís.  Gloria  dc  Haven,  Oe- 
ne  Nelson  e  Paul  Gllbert. 

Noel  por  Araei 

Entre  os  "long-plft.vlngs"  da 
"Continental",  temos  o  dc  Ara- 
cl  de  Almeida  cantando  os  se¬ 
guintes  sambas  de  Noel  Rosa: 
"Meu  Barracão",  "Voltaste”, 
"Sá/:  Coisas  Nossas",  “Fita 
Amarelu".  "CÓr  dc  Clnzn”. 
“Eu  Sei  Sofrer".  "A  Melhor 
do  Planeta"  c  "Cansei  de  Pe¬ 
dir". 

O  LP  mais  vendido  no  "Con- 
.  ttncntal",  em  março,  foi  “Su- 
c.cssca  do  Carnaval  Antigo",  se¬ 
guido  do  "Sinfonia  do  Rio  do 
Janeiro".  1 


anunciara,  esteve  à  disposição . 
do»  moradorc»  duquele  suburbio, 
ontom,  durante  a  Hpr<>  en  ,açAo 
do  "show”  do  progruma  'Ronda 
dos  Bairros",  da  Rádio  Nacio¬ 
nal,  no  Clnc  Santo  Helena,  e  «11 
pôde  ouvir  dos  moradores  locais 
ah  suas  queixas  •  n-"-pirnçó.-.-í,  do-  | 
cumcntnndo-.n  fotor-iófl.-unien- 
tt.  Até  o  próximo  sábado  »e:ão 
dadas  ã  publicidade,  assim  como 
aa  demais  quo  no»  forem  tr.-zl- 
d«*  à  redação,  ou  trunsmltídns 
por  tcloroni',  com  u  fthnlMado  do 
fazè-laa  chegar  ao  conhecimen¬ 
to  das  autoridade»  competentes. 

RUA  ABANDONADA 

A  rua  Teolònlo  de  Brilo  ô  das 
que  mais  necessitam  de  cu. da¬ 
dos,  visto  estar,  hã  multo,  prati¬ 
ca  mente  ao  abandono.  Apesar 
dc  não  contar  com  calçumouto 
seu  estado  poderia  ser  »ol>rarnu- 
noirn  melhorado,  caso  so  rui  o  ta» 
sem  nlgumas  medidos  que  nâo 
requereriam  maior  despe.m  e 
trabalho.  Essns  prnvidénclns  se¬ 
riam  a  capina  do  ambas  « s  mar¬ 
gens  de  seu  leito,  quo  io  ushnm 
cobcrtns  do  mato,  o  cnnsocfn  do 
um  rnconamnnto  furado,  que 
verte  grande  qunnlldi-ip  de 
Agua,  «olapnndo  a  torra  o  abc. ti¬ 
do  sulcou  profundos,  o  a  limpeza 
do  terreno  situado  na  esquina 


com  &  rua  Comandante  Coimbra, 
presontemonto  recoberto  do  lixo 
Nccse  sentido,  uma  comWsãu  de 
pessoas  ali  residontes  peio  pa¬ 
ra  os  departamento»  municipal»  ■ 
responcávela,  atrtivé»  dosliiH  cu-  1 
limas,  oncnroconilo  a  ne,;eq»'da- 1 
dc  e  a  Justiça  dc  sua  pret-nsão.  1 


Montes  Claros 

O  ólretor  da  Centra!  do  Brasl! 
designou  o  servidor  Oscar  Fer¬ 
reira  Braga,  para  chefiar  a 
npéncla  do  Rodoviário  da  Es¬ 
trada  nn  cstaç&i.  de  Montes  Cla¬ 
ros,  em  Mina»  Gcrala. 


Artista  desde  os  quatro  anos 


\  I  INIAO  rOMEKUAL 

A  CASA  QUE  MAIS  BARATO  VENDE 

Louças  e  porcelana*,  vidro*  crtstata.  ferragens  e  fi-rra 
mentas  em  geral,  talheres  e  faqueiro»  de  tôrine  xs  qualidade» 
bateria»  rfe  alumínio  artigos  finos  para  presente»,  v.irlitdo 
sortimento  de  miudeza»  e  ntensillo»  de  cozinha  pera  restau¬ 
rantes.  holét»  e  canas  religiosas, 

Ccíôs,  ajLirrói,  estopai  parafina,  braço  e  kaol  para 
enceramento  de  cdificioi 

ENTREGA  A  D07v4ldLI0 

RUA  DA  CARIOCA  21  (em  frente  à  rua  Ramalho 
Ortigáo)  —  Fones:  22-3929  e  22-2432 


iHONTINUá  t;  .  «. 
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fácilmente,  o  nntselo  de  Man- 
rlqeta  pelu  constante  apilmn- 
rneSo  dn  sua  art<-,  A  nove'u 
em  que  feve  nnnel  ntnla  mitr- 
ennle.  foi  «Glorl/isn  Mentira» 
onde  ern  unta  «eínica»  e  «per¬ 
versa»  —  n  one  th"  vttleil  vn- 
liintnKa  correannndéneln.  Iit- 
pluslvn  eb-timas  eiiefp»  IumiI- 
tuosas.  Um  rins  ntivlnle»  th" 
mandou  nm  pnent".  en-tendo 
nm  psfeanhn  «nresente»; 

—  Uma  corda  para  nu  me 
enforenr!  Gni.rdn  n  enrdp  até 
hnje,  eomn  honrem  t»mhran- 
çn.  «pesnr  dn  finalidade  a  qilfi 
»»•  desttnívn... 

Bem  anhemn»  ane  o  verrlo- 
delrn  ort’«fa  n-fnnta-se  *  fa¬ 
do»  na  nanéU  nno  lhe  não  enn- 
fiado».  Pn'1»*n.  não  esfmnha- 
"'os,  qunndo  flenrlipietn  no» 
disso: 

—  -Tit  fitf.  mma  novela,  nm.» 
pref.nhs  do  1*  onos  . .  n  t"r- 
mlnol  onm  Wl!  Um  «'Tnldicflo» 
de  rv*nv*l'fo  s'lnnn"  fnt  nm» 
«lonon».  iç  ta  f*»  n»*ôt»  «In- 

rrêntin»,  «Mstarien»,  «snnb» 
em  siiria.  '-m-i  s-erina» 
dc»  mnts  d’r"-eto#«»  flnn»  e-n 
pt-nnie»  nove'*»  »ea  n»nc<  d» 
m-p-spíss  /»-*■>  ca-*,  c *,c  m**l- 
ll  r»cf»  f-Oa  qct»p-»to  Knp.»tia 

.i,  i 

■M  bc—ro  /  — »  cm  n»»r  H. 
ot-»  U—1  Z r«,  1. „ * fS.  ,. , 

Ollr  c*»n— nv-a  n»  r^-”c  c»lrt 
m„ nt,q  , ó  »,,i»  n»'te  Fl-n- 


hora  t-sfejn  pcrfi-ltAiuento  au- 
flsfcitn  nn  Nacional,  Ilcnrl- 
queta  confeo»..-  o»  —  ah.  a« 
aumlado*  —  que  gostaria  de 
voltar  ao  poten,  embora  por 
curta  temporada  Em  todo  ca¬ 
sa.  com  alguns  onlerm»  da 
rilE-8,  tem  trnhulluidn  na 
peça  «A  T)unia  do  Canmrnte», 
que  já  fu|  encenada  em  vá¬ 
rio»  clube»  e  u»»nclaçó<ia  d>i 
Distrito  Federal : 

—  Fuço  o  papel  de  umn  «ve¬ 
lha  saliente»!,., 

Ehsu  Incansável  artlatn  tem 
tomada  parte,  embora  espora¬ 
dicamente.  cm  vário»  progra 
mu»  humorístico»  da  Nseln- 
«■I,  Inclusive,  na  estrolu  du 
«Itnlnnçn,  Mas  Nilo  Cat», 

Atunlmentp,  está  na  »érl« 
das  «Aventn  n»  do  Jeroiitnio» 
—  «Umn  Cruz  na  Estradai 
de  segunda  a  sexta,  As  18,311 
hora».  Fnz  o  papel  de  «inAe» 
da  «Professora  Alarlnnas  As 
segunda»,  nimrtas  e  sextas.  As 
18  hora»,  F,m  «Um  (lorpn  nn 
Espelho»  ebamn-an  «Dana  An 
gela»,  A»  terra»,  quintas  e  »A 
badn»,  A»  18,011  ho-a»,  Rrran- 
temenle  fnz  sun  e-‘-êtB  na  no 
vela  «A!  gr  mus  de  Sedas,  on-1- 
õ  umn  «grã-lina»  rheln  rte 
«rhUlquesi  A»  to— a»,  qitlniHz 
e  sóh.adns,  A»  p  CO  Itorns. 

Itenrlnuetn  só  feri  u-t  gran¬ 
de  deseja  rtu?’meníe:  s*r  avó 
mn«  seu  f’."ia.  nu«  eog’a  71 
ano»  nnn  p-elc-”l(  s„  e-isar 
tão  cedo,  Ilcnrlquctn  e*oe- 
raró. 


BASTOS  TKiKS 

Leio  num  prospeeto  sóbre  produtos  de  beleza  quo  tal  de. 
ptlatório  íol  Liuroduzldo  no  mercado  por  um  famoso  coome- 
tologlst*  americano.  Gostei  dêste  “cosmctolaglsta".  L'g. 
amor  de  nome  que  cu  nunca  tinha  lido  ou  ouvido  Mulo 
mr.ls  simpático  que  perfumlsta  ou...  pomadlsia;  e  de  maior 
amplitude:  abrange  pomuda»,  pós.  Unturas,  material  de  ma- 
qullcgem,  desodorantes,  sabões,  todo  o  arsenal  de  cosméti¬ 
cos  sóbre  os  quais  escreveu  Ovídio  um  poema  Imortal. 

O  "cosmetologlsta"  lmpóe-se  como  titulo  profissional,  & 
exemplo  doa  salões  de  cabeiereiros  para  .senhoras  que  pissi- 
ram  a  ser  Academias  de  Beleza.  Também  os  barbeiros  de- 
nomluam-se,  hoje,  oficiais,  reservado  o  nome  antigo  aos 
maus  condutores  de  automóveis  e  aos  Insetos  bons  condtii  - 
ros  da  doença  de  Chaga».  Os  flgarns  serão,  em  breve,  técni¬ 
cos  capilares  ou  artistas  Umsóriaís.  Com  os  seus  preços 
triplicados. 

Nota-se  uma  tendência  geral  para  trocar-se  por  denn- 
ntinaçõe.»  elegantes  e  pernósticas  o»  têrmos  designativas  dc 
profissões  e  ofícios.  Já  não  há  operários:  sâo  Industrlirios; 
os  caixeiros  passaram  a  eomerclãrlos,  romo  os  pntrftes  a  im- 
pregadore».  E  ds  auxiliares  desta  ou  daquela  emprésa  ao  In¬ 
vés  de  funcionário»,  tal  seja  ela,  denomlnam-sc  fcrrovlárlw, 
bancários,  securltárlos,  etc.  Nfio  sei  por  que  cinda  não  se 
Intitulam  templários  os  padres  c  frades,  por  Irnbalhu 
nos  templos. 

Vai  longe  Asse  crisma  profissional.  O  cablneiro  de  ele¬ 
vador  è  ascensorista  e  o  chofer  prefere  que  o  chamem  nv- 
torlsla,  o  que  está,  etmolcglcamcntc,  certo.  Querem  mil»! 
Ob  antigos  cometas  que  apareciam  perlodlccmenta  n»i  cl- 
dades  do  Interior  (como,  no  espaço,  os  seus  homónimos  t 
íldéreos)  eram  oflclalmente  caixeiros  viajantes,  sAo,  tgor», 
promotores  de  venda.  Não  há  mels  dentustas,  ma*  odontô- 
logos;  os  ginecologistas  substituiram  os  parteiro».  Entre  o» 
médicos,  então,  *  atual  febre  de  eapeclallzr.çôes  criou,  • 
par  dos  oculista»  e  otorlnolarlngologlsto»,  o»  psleansllíta», 
os  dermatologistas,  os  ttslologlstas.  os  cardiologistas  e  alguns 
titule»  apavorante»  como  os  leptólogos  e  caneerologlsta». 

Ninguém  quer  ser  chamado  o  que,  de  tato,  é.  com  cla¬ 
reza  e  verdade.  O  meu  calista  Inculca-se  de  ortonédico,  nâo 
V6ndo  que  o  “pé"  da  palavra  é  mera  coincidência.  orto¬ 
pedia  corrige  deformações  no  corpo  des  crianças  (“oitiw 
paldos")  e  por  extensão  tnmfcém  nn  dos  adultos. 

Mas,  deixando  de  erudlçio  hclcn'sta.  em  mie  sou  peco 
(como,  provàvelmentq,  o  leitor',  faço  uma  breve  Incur-w 
na  seara  Jornalístico,  onde  o  velho  repórter  passou  *  noticia¬ 
rista,  o  redator  a  articulista,  o  comentarista  a  eolunjit*  e 
até  o  providencial  e  Insubstituível  ammlc  de  ominrlo  honra, 
»e  em  chnmar-M  publicitário  ou  conetor  de  publHnsoc. 
Até  os  nperárlos  dos  oficinas  não  querem  ser  llnoupi*iJ*> 
nem  Upógiafos,  nem  maquinistas,  mi«  simplesmente  GrQI ' 
cos.  Gòstes  não  se  discutem. 

E  que  sou  eu?  Simples  cronista?  Nuneal  Entro  tr.mbém 
nn  cordão  dos  .Tlsmando».  Escrevo  sóbre  todos  os  assnniM. 
menos  sóbre  aqueles  de  que  entnndo  que.  é?ses.  mal  asrl.vn 
p&ra  uma  semana  de  consumo.  Escrevendo  aeslm.  "dc  ornai 
ré  ticiblll..,"  «ou  unt  modesto,  mas  autêntico  polígrafo. 


Curso  de  Literatura  Portuguêsa 


Sob  o  patrocfnlo  do  Real  G'i- 
blneto  Português  dc  Lelturu,  do 
Rio  de  Janeiro,  o  Prof.  Álvaro 
Jul  n  da  Cn'ta  Plmoáo  dn  Pn- 
euldudo  de  Letras  da  Unlvorst- 
dado  do  Coimbra,  renllr-ur-t  urn 
"Cur»a  do  Literatura  Porturuv- 
»a"  em  »els  llçõc».  na  Pontifícia 
llnlvorsldnda  CatóUcn  do  Ptu  do 
Jnnolro.  Os  temas  serão  ns  ee- 
gulnlcs: 

1  A»  nr!"pns  da  pnc.r'a  l!rl- 
cu  gateqn-porlHguo.sa;  a)  novn 
teoria  ria»  rondonrlffm*  “do  oml- 
go"  moça  rabos); 

2  FernSo  Loo»‘»  o  oronl1- 
tn-nrtlstn  dn  revolução  nolitlco- 
soclnl  de  1395: 

8  —  KA  de  Miranda  e  rtorrnr- 
dlni  Ribeiro,  iniciadores  do  17o- 
ncyclnmto  poético  (ravtifto  dr 
um  problema  1 ; 

—  A  trilogia  das  "Darca**’. 

A»  niiln»  »erão  proferdt»  nu 
run  fiôo  Clcmenle,  210,  aos  <•  n" 
2  In»  10  horn»,  5  (ã»  10  hora»'. 
7  (A»  !l  hornv»,  íl  (h»  10  u.-rn  1. 
12  (áa  10  hot sl  b  14  I às  (i  tio- 
niHi,  dn  próximo  mês  do  n  .-lo 
A»  Insi-ri  ;õ,i»  frzem-sn  n-1  17  nl 
Gatilnele  Pnrtumiís  de  L*lluin 
—  run  Lul»  rio  Çnmfie»  80  .  o 

aos  ujjiistcütçh  scráu  c.mfcridi  :t 


"Diplomas  dc  frcquênCD 
O  professor  Alvuro  lUlU  “• 
Costn  Pimpão  é  umo  d.u  «>'• 
rea  nutorldndri  em  I^ltur-  •  ■ 
PurtURUesn,  aulot  de  nu mei a-’ 
liahnlhn»  c  pesquisas.  q,ltr 
rlntesc,  quer  do  análise  r  ,  r'\J 
Tem  tonmdii  parle  sn"cn",,-. 
'  il I timos  debates  c  ricironrtn ' 

1  lo»  qu»  vão  revoluriomir  ' 

dnndn  novos  nsprcio*  • 
Nflore»  da  Literalurs  l°r 
gue.sa. 

Perfem  aumsnlo  de  venci- 
íí.enios  os  nroícssores 

gaucl»as 

ror. TO  ALEGRE,  ff  ^ 
çi  i  ...c.el  tio  A  NUii.  1  ' 
ma  -:  :cnn  p.iollm  e-v-c*u1Jhnru 
■  -n:  mu  mov  "icv  "  d» > 

^  «Io  venrlmcntci.  O  v:r, 

|  i  ês'i-11  solicitado  é  dc  *-i>  ' 

3,i '-00, 00.  A  runluSo  rrnlrii  | 
n  nvlmcnt/i  nhrma  que  „ 


SN  v/r# /ha  De 

MUNDAN/SMO 


PONHNA  POLITIS 


& 


TJ.M  pequeno  ocidente  guogiàflco.  avança  nmr  u  dentro,  forniu 
um  ponlu  no  Peru  quu«o  em  terra»  dti  Equador  e,  ohamsii- 
do  w  "lüoiirn",  tol  moUvo  para  que  o  senhor  Alberto  Proen.a 
da  Furta  ínl.nac  dn  falta  do  luriimo,  da  grandeza  Ur  rosú 
brasileira.  dos  harrHqena  dn  Colorado,  do  pearador  vindo  dr. 
.Storkhnlino,  da  emoção  atra»  da  linha  o  xohrrtiirto  nionlritsse 
que  peixe  ulém  de  nJimento  ó  nnaiiiito  para  o  sou  ennhecimcnto 
l>a  "Gato»"  virnm  que  o  homem  não  c  «opa  não, 

í  IAM  ia  s  ruas  de  Rotafogo  - — — . 

teve  a  1 1  li  nume  IroiMdo  eu-  embaixador  daquele  pala  no 
ra  rua  Mano  do  Andrade,  hu -  Braall,  tenho r  JustJno  Sanaon 

mtntgiM  justíssima  h  figura  Italladarea  e  tua  tenhora,  i 
do  maior  expressão  do  movi-  ainda  o  sonhor  o  tenhora  ml* 
monto  modernista  da  22.  nlatru  Mirto  do  BIMenrourt 

/|nj  iniciadores  do  tal  g os-  Sampaio,  -senhor  e  lenhora 

to,  patabins  por  ferem  Judo  Angelo  Dupnil,  tenho»  v  se- 
,i  um  logradouro  da  cidade  o  nhora  César  Pires  dr  Mello 

nome  do  ilustro  autor  de  “.Mu*  «  o  proferaor  e  amihora  Eleti- 

,i tnairna".  lêrto  Bmni  Negreiros. 


[DOMINGO,  o  wnhnr  Assis 
^  Chateaubrland,  recebia 
para  almoçar  o  aenhor  e  se¬ 
nhora  Luiz  du  Veiga  r  Sei¬ 
xas.  perteneentra  a  unllga  c 
Irodlelonnl  família  de  Per¬ 
nambuco  Sun  ma  a  n«  ru  t 
daa  Graça»,  nu  Recite,  é  ln- 
mo»a  pela  coleção  dc  porcela- 
nai,  móveis  do  Império  t:  lem¬ 
brança»  que  fazem  esbarrar 
com  o  próprio  lulnelpo  dc 
Nasasu.  Boa  gente. 

r\K  Liaboa  chegam  nos  vi- 
^  rias  noticias,  tendo  que  t 
mala  Importante  p  a  presen¬ 
ça  em  (erraa  luaaa  dn  presi¬ 
dente  da  República  e  a  efi¬ 
ciência  dn  senhor  Mino  Alul- 
>1»  Cardoao  de  Miranda,  ml- 
nlrtro  do  Brasil  em  Portugal 

Q  MUSEU  de  Arte  Moderna 
convida  para  o  mostra  re¬ 
trospectiva  do  pintor  PAN- 
CETTI.  o  homem  que  pinta 
marinha,  e  jd  foi  do  mar. 
Quinta-feira  ,  i>r  dezoito  ho¬ 
ras. 

UOffl  âa  deiesaoto  horas  o 
**  trinta,  na  IgTeJs  de  San¬ 
ta  Terealnhs  do  Tunel,  n 
aenhorltn  Maria  Lulza  de  Mel¬ 
lo  Sampaio  e  o  aenhor  Antn- 
nln  Csrloa  Braça  receherio  o 
benção  de  monsenhor  Arman¬ 
do  I.nmhardl,  Núncio  Apoató- 
llra  do  Rio  de  pfanrlro  que  ntt 
fari  marido  e  espósa.  Sío 
pala  doa  noivos  o  aenhor  r 
senhora  Carlos  Figueiredo 
Braga  —  ela  nascldn  Mítrln 
Amélia  do  Souza  Leão. 

O  grande  Jurlsrontiiltn  de 
renome  rontlncntal,  rtnhaU.v 
dor  Itaninn  I.opes  -fimer-r.. 
rf-»  nepnhllea  dei  Salvador  se. 
rá  o  padrinho  doa  noivos  tio 
elvll  e  alndn  a  senhora  T.ln:» 
l.»!le  de  Mngulhíos  Castro  •* 
o  «enlior  Tedm  frllard  e  se¬ 
nhora  TTereílla  Bergallo. 

Fm  dos  padrinho*  do  reli- 
çlo«n  aerã  o  presidente  da  Re- 
púhllra  da  Nlraragua,  gene¬ 
ral  Anastaelo  Snmora  e  sna 
senhora  representados  pelo 


-o.  avança  mar  n  dentro,  ton.ui  QCM/RGO  .  senhor  Enio 
******  Kqu^,or  *■  Moreira  ofereceu  um  va- 

uritmo  T  »aíd«  .  ,arã  a  Sr“-  R“,h  llr  Almí'idu 

do  pescador  ttio°7e.  Xr°- %  'TE  T li 

a  linha  n  sohreludo  mo. irasse  Rafael  Que i- 

itiiuta  pars  o  seu  conhecimento  ,Jrat0Sn> 
i  nào  c  sopa  não.  Ale\  im/r.t 

Camacho,  senhorita  fsrdi  Ar - 

- - — .  nula,  senhora  Maiiu  Helena 

«ok.iM.i-  j  i  .  Prado  Menezes  e  u  figurinha 

«nbalsador  dtqucle  paf.  n»  dr  "sculer"  de  Juãozinlw  Air* 

.ít *£££”*.  'T'  W;  "T  T'r  r"ÍS“S 

alndn  o  .onhor  „  senhora  „»,!  Jí"  ZTnitu 
nlrtro  Mirto  dn  Bittencourt  di  los  femininos. 

Sampaio,  senhor  e  tenhora  rMrnoi-  ....  u  . 

Angelo  Diipnti,  tenlioi  v  se-  QLPOla  da  l.ock-tnil  i|iie 

nhora  Cesar  Plrct  rir  Mello  n  :ienhor  e  senhora  Aey 

jyUTSTASSS;  . . ;  . . . . . . 

nnom  Irrno  Ouln)i\  ao  r| u;i t 
gABADO  o  Teatro  do  Copa*  compiirtsctMi  todo  nmndn, 
cabana- Pn lace  convir]  iu  além  do  senhor  n  senborn 
os  crítico®  dc  teatro  pura  r.-v  «u  t 

sljtlrem  an  "Dldlogo  das  Car-  <r°  '“l#0•  *cnhor  r  5tuh"r  1 
melllas"  tendo  sido  homenn-  ‘-'a,10"  Eduardo  dc  Sourn 
Beadn  neala  ocn-iiio  n  decla-  Gampos,  houvi*  iinm  invassno 

Singerinann.  80  «gnchi»".  inrlurlve  dos 

•>a  primeira  fila  nutre  ví-  ,  ,,  . 

nas  pessoas  conheelrta»,  vln-  Petl;r  •I1"'  <-nntnrnm 

so  a  figura  tão  simpática  <le  rom  a  cnlnbornçíio  do  fnbu- 
Gon  Hclder  Câmara.  |os0  Murlllnho  Almeld.i 

Q  SENHOR  e  senhora  Mauriee  Oanoii  ofererrrum  um  sim¬ 
pático  jitntar  por  ocasião  do  aniversário  dn  senhora.  Assim- 
tot  hancirlot,  fliisneelro»  «  bons  vinhos. 

Kntrp  os  presentes,  senhor  e  seiiluun  I.itluarotl,  senhor  e 
rourn^4  Bri.ssn,  senhor  e  senhora  Osunldo  Mitcnln  «• 

'■  •  V»w 


FLAGRANTES  SOCIAIS  _ 

IJM  ÜUÇXSSO  —  ÍÍHCianv  todiscunvcl  n  " ,  chucíl'1  ao 
Teatro  Cupiicv.Unmt ,  an  bi  OVjloiu  dc  mnti  obra  i/l  crzrv 
duilr  a  caju  Jn  ii II  inferi  u  lira.  Eituiirdu  Lhieiiur  v  d-  u  nas 

«fs  Uu+lrc*  poliu,  i  asses 

i  Foi  um  verdadeiro  des/ uv  de  njtgtlucui,  „idc  figurar 

projeção  nu  Mtscledihle  mtrluvn  ilprcht  utunim  ou  nuas  lujiu  r- 
litis  wodt  los  dc  Uluv,  t-iitli,  titéiuiuiii  c  outros  juntos  as  cm- 
tiirclros. 

Q  d  A  A'T  AR  FOI  HKl.H ' '  ISO  —  o  pro/t  ssur  João  Jfodn- 
trios  Lima  u/irieui  ililinuso  joiihir  utlinnj  ,m  sul  boni¬ 
ta  ujMirtaiiicnto  da  Cu jutai Oumt, 

Fui  silho,  ermo  um  irfdfrnfo  "ot rogujj-j  tipo  ■  outros 
finos  pratos, 

An  lindo  iiusn,  cum  uri  Mica  o  riqulasmia  toalha,  s-  ntu- 
r ttin-si  us  genitores  do  unjitiino,  Sr,  n  senhora  /<■*  hx  i:oiin 
tines  /ei WH !  u  WIIWCISIH  instm  IStllCosu ,  u  professor  o  tiiu, 
litiy  Krnincr . 

lineii  idos,  ouvimos  boa  inusmi  apos  o  nintnr.  Pm- 
uistii  notui  et.  Itodrujiu.H  Limu  CjieeiU  ;;  Chopm,  Uitch  e  ai- 
uniixis  dc  suas  ins/nrtiiltis  euin ptixtçw.s. 

J  Ol.TOIJ  A  PA/.  —  Ftiirilounlc  voltou  u  juiz  nos  pn(úi's  i los 
cinemas,  ih  pois  dn  praímçtta  rir  uru;  .u*  <  ov  ....,.ivn- 
Hrntcs  fiiinunt.es,  unsuu  como  o  crcesen  dc  fof/rç t  /.  Excelen¬ 
te  deti  ennmieão  do  tncuesnul  vlU.fi.  m  t-ullcm. 

JICK.XK  OFERECE  UM  JAAIAR  —  A'u  Cuiuil ry  Clltln:  ti¬ 
remos  na  próxima  tu  rnnna  o  /liittii  du  ennuitioloru  fn  nr, 
filho  dos  htirocs  vou  DeltiniistuuiiH. n,  dcsvuideiitc  p.  tu  litiio 
materno,  de  nulnes  Imlsllclros, 

j,\M  RA  I XA  TRt/j  UA  IX  1)0  A  ESI  A  -.  I.iimentiimot  u  iw- 
}n}r uh i! irlii.lt  d,  utendir  nu  imnvitc  intuirei  i/uc  nos  fiz 
n  cnthaíxalrh.  Etidjoit  pneu  um  vUi/HUtp  end,  nu  siiii  i\s.- 
dfncln  do  Ftaviciii/n. 

Soul),  los  i/’H  /"(  nmn  n  ni  ente  seu  para  n  simpática 
nnfitriil. 

tfl.AGR ARTES  -  O  coquetel  oferecido  peta  E ru.  Irnw 
(Jiilnhi  reiniin  niiiltn  geuto  rlrtiitlite.  E,  firamos  .inf>ciii/o 
(/  "■  prerloso  auxilio  tu  rd  dutlo  pita  indústria  rim  mu  top  ni- 
fien  o»  Congresso  Enenrlshen  liiteritncional,  «livres  da  mm- 
piitien  i  ildoini  eu  fii/inn  •/<  lltirri/  Si oiu,  *■*  >/  stiiiior  '  u 
Joo  m  senhoril  Mt  irelli  s  Vieira,  um  dos  mais  utriieuti  s  casais 
dn  sucie illlih  ritrUieil,  me  n/eieeerilm  ar/ndubltlssinio  Jnntiir 
Ho  í-uclin'*.  Xoih  iidordVi l  ,v*  1'wiloií  it  Aettlteilllu  dr.  Mú- 
viço  l-orc iuo  Fe riiumli  -..  o  fumoso  /•  jovem  pwnislu  lirtisi- 
Irlni  Juipu  s  filei  I,  Fu\  reimtddo  fcstllV mente  p- In  diretoria 
i  pelo  corpo  docente.  <■»»  ,|  iidsMÍt  nr  su,  mi  sim pdtleu  "Cosa 
Clrttlldc".  si  vtnrrm  S'  us  iiicuntndimis  S"iihriiVic<  Sandra 
Ciihrtil  r  Regina  Pirri  de  Sh/iirira.  num  Imj  nv  siiiln  convite 
pura  n/nirVo,  numa  rissii*  lindas  tarde',  du  nossit  bela  Copa- 
çítf/uiio,  de  cr' ii  n-"í  c  brisa  nwriin. 

DY CA  JORETTI 


CELSO  KELLY 

IMITEM  0  RIO:  OS  PRUAIOS  OE  LITERATURA 


JN.SISTO,  hoje,  ent  .icrutuur  n  iiltn  slgnlflouçftn  do»  prsniir-s 
ninnleliinlt  de  lllernturo.  Eles  colocam  -■  l,r<-fc'luni  do 
Dlslrllo  Fr-leral  nnftia  posição  du  slmpnlla  oeri'n(c  loilm.  * 
InMcoIttnis  do  puis.  t'n»a  ve*  me  Ulr.la  aquele  mciintndoi  c 
sempre  Icitihrnilii  Afrniilo  1’elxnto: 

-  "O  ltl>  c  uma  espécie  de  vitrina  para  n  rrstn  do  Brasil. 
Sc  sc  Inova  nlguimi  co'mi  nqul.  dexemis  ou  ccnlriuis  dc  cldndis 
Icntnm  fii/.er  o  mesmo..."  K  enuniernvii  e.v"mio,  <|c  olir  . 
piihllens.  dc  designação  dc  runs,  de  reforma  dc  servlros.  etc. 
Ora.  os  préniioH.  que  romi-çnm  a  ser  conferidos  f-sle  uno,  c«’is- 
linuem  Iniciativa  que  liem  merece  ser  copiada  e  repelida  p>r 
ni  afora  .  Vejamos  sc  a  Ideia  vinga. 


l^lbidlBUBM-SE  os  pri'- 
liilos  pulo»  dlfcrcnlcH  ni 
puros  lit  erários;  roomnct. 
poerlii,  c:un'o  e  crórlcn.  cn- 
-snlo  c  crltlen.  biografia  e  hui- 
lúrln.  Até  ni.  cinco  prt-ntfoq 
unlforuics  dc  elnqiirnt:i  u,|| 
cruzeiros.  Outros,  rntrctunlu, 
também  i:.\l»tctn  piirn  lltcro- 
uirn  Infantil  c  ruportagciri. 
São.  pnls.  cl  , modos  no  âm¬ 
bito  IndSstJhto  dn  lltcramro  o 

jornalismo  e  o»  escritores  |>r». 
ra  criança  Dn  falo,  Imprensa 
ó  lltçrnturn.  digno  por  lodo» 
o»  aspectos  dérro  trnlnmento 
c  o  concurso  a  alcança,  nío 
nns  crónicas,  mas  nas  repor¬ 
tagens,  ou  seja  no  ren  raie. 
ter  essencial.  Telas  erlançea 


dando-lhes  bonu  llbros.  pri-jio. 
ram-se  os  futuros  leitores  le 
ur.i  pítia.  !Jcla  Ini|ircn»;i.  :>|| - 
menta -sc  o  hflbltn  çlc  ler.  Oual- 
quer  pbnlficaçno  ,lc  estimulo 
llteririo.  não  puderhi  usque- 
cor  os  dois  c  mlnboj. 


\Jül.TO  pó  ussirila  por  ,'i a- 
"Ct  leeehidn  ,r  ivlai  io 
rumei, -tu  das  obras  t.nserltm. 
t rutíl-MI  de  ,1111(111, s r)«  Je  giil- 
dilns,  mantido  n  'ivjto  quanto 
nos  •  -is  autnrcs.  . V < í <>  tiveram 
•'rb  t  aipo  adequado,  a  divul- 
gilçii/i  ner- jjiirúj,  puis  a  ela-' 
harapàu  de  uriehuiis  mia  P 
passo  de  VI  d  gira . . .  demanda 
meses  i ■  unis ...  A  eontifíua- 
)'*<<)  dess,  s  eunearsos  e  prê¬ 
mios  —  puir  s/o  de  caráter 
aniiul  —  hithitnará  o.s  escrito¬ 
res  a  rensanm  nrt's.  Inferes- 
patido-se  m.  i:  -  ainda  pelo 
a '/u, Iinento.  l\te  uno.  e 
lançada  u  s,  ment  .  ar-sor 
pesai  es ,  a  ranrnitètteia  !m 
bastante  sigitiifiealira. 


yJ^GOItA.  alguns  dados  olijcllvns.  .\,is  cinco  prémios  de  l|lr» 
ralurn,  concorrem,  snh  fisciidnnltno,  Irlnln  c  sei*  aulon-s, 
predomlnumlo  eont-latas  n  poelus,  .\/,s  de  IHerolilril  lriiaiil'1, 
»li»lu  u  um,  poMlvelmenlc  du  pilem  lo*,  por  s.-r  o  ..ím-ursn  d> 
teato  e  du  Ilustração.  Nns  tle  reportagem  (em  que  não  sc  exige 
nr.m  se  poderia  evlglr  anonimato!,  c:l'-i  In-rrite»  dc».  Imlu- 
elvo  nomes  IhisIauIc  fcsiejatjns  da  lrnprcn*a.  Vão  errarei  riu 
admitir,  paru  o  próximo  ono,  essas  elfras  triplicadas. ,. 

- VARIAS _ _ 


W'  vemo»,  durante  um  juntar  a  cmbalxiitrlx  da 

índio,  aenhor*  Holt  Ruffin,  emhaliadnr  dn  Portugal, 
senhor  Antonlo  Farta,  senhora  Ijirey-Fostcr  e  a  senhora 
Antenor  Mayrlnk  Veiga 


IVJV ERSXRIO 


BODAS  DE  PRATA. 


CANHENHO  FÚNEBRE  . 

Foram  ücpultadas: 

No  Cemllcriu  de  São  Francis¬ 
co  Xavier:  Adão  de  Sou/a.  Abíl 
Ro  Crlsio  Heri>ntor.  Fátima  do 
1’alrr.a  r'o  Silva,  rua  da  União, 
1132;  Carlos  Albc  lo  l.opt»  do? 
Santos,  Hospital  dos  Servidores 
da  Prefeitura:  Mari.w  Matheúa 
jRcynti.  rua  Andnral.  401:  Lulza 
Antonln  das  Dores,  Santa  Cnsn; 
José  Cario*  Pereira  liamos. 
Hospital  Jesus:  Álvaro  de  Paiva. 
Instituto  Anttómico. 

No  Cemitério  de  São  João  , 
fiatisia:  Teresa  Samprio  Capela 
Real  Grar.dczn:  Luiz  Ruí  Lones 
Almeida,  estrada  da  Gávea.  550  ■ 
No  Ccmllério  dn  Penitência: 
José  Pereira  dos  Fnnto»,  run 
Conde  dc  Donflm,  321 


IIIAEl^Ti; 

DR,  ARISTIDES  CAIRE 
FERISSE 

Hoeenlr  dr  Ulnlrx  .Mrdlra  dl 
Kxrnliiadr  Nacional  d*  Medicina 
Consultório  -  RUA  AUINÜU 
tilfA.NARAItA,  1  A-A.  t.*  andar  — 
rala  H6  (Clnclãndlal.  —  Koncar 
62-6512  t  37-2519 


A  NOITE 

_ PÁGINA  3 _ 

RiO,  26/4/1955 

Dr.  José  de  Albuquerque 

Memhrii  rfrllrn  da  Sncli-riadr  dr 
Scanlupla  dr  1'aria 
MJKNÇAS  SEXUAIS  In I  HOMEM 
Rna  Itnaárlo.  98.  Dr  13  *a  IR  ha 

Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  4  3-3349 


I  IMA  OB.áA  tSCULToHJCA  BRASILEIMA 
^  NOS  ESTADOS  UMDOb:  tnaugurou-M  ain 
Nova  lorquo  a  uilalua  da  Joia  Bonifácio.  O 
granel*  vuilo  do  Patriarca  foi  concobido  vicul- 
turalmunio,  nur.in  linho  da  axlracrdinaria  har¬ 
monia  •  aoronidade,  poio  arllota  Correia  Lima. 
aulonfico  me.trr  da  ««cultura  braiUeiro,  que 
patii»  a  io.-  auim.  n.u  ru/.n  da  molropnlo  nor.e- 
amrrlenn»,  um  belo  cxumpUr  de  irnilbllldado 
u  do  lecnica. 

rit.OSOFIA-  a  Suacüadr  Brasileira  dc  Kllo- 
1  «K-.fi.i  «omernora,  amanhã,  4s  11  hora*,  o  «iu 
lunrtiipôo  um  discurao  u  seu  presiddiíté. 
St.  Hcrbvrt  Cannbarro  Reichardt. 

1  TNIVCnsiDADE  CATÓLICA:  o  Inilllule  do 
^  nitudoa  PoUilcoi  •  Sociali  deus  Universi¬ 
dade  reallrarã  esle  ano,  ca  soguinlat  curro*  — 
"Inlrodnclo  ã  aoclologln'',  -Inlrodução  á  acono- 
m'a“.  "rnndamenlor  do  flln.oMe",  "problemas 
brasileiros  rio  política  Interna  a  externa"  "pro- 
blemar  brraltelroa  tobro  educado".  A»  tmer-- 
côn  para  untei  curtos  sncerrsm-so  smsnhl. 
Além  dot  curtot,  haver*  confsrãqctsa  avultai, 
tendo  tido  convtdedo  pars  falar  sobra  'poittlea 


txlrrna  do  ôrniir  o  rmbilxador  Mario  Cuimn  I 
ráes. 

CEDERAÇ AO  1J AP  ACADEMIAS  -un  í«t>. 

*  tn.Misurou  n  Fodcraçáu  nas  Avmjflr.  i  ou 
I.ílin»  rio  Hrn-.l  luiruin  Os  mu  uiKSIdiniv.  o  | 
do.-umoa  çador  Fluriouib  ri/-  Aio.it  F  .i  .uxuor 
o  dcMunb.u  a.iclor  i  i.útiuu  l.-um-lo  Br./ncu. 

J^EBATi:S  NO  PEN  CLUBE:  a  diretoria  dn 
^  PEN  Clube  oriianiror,  uni»  isrle  de  debate»  j 
pubhcct.  otravCt  da  mrtea  rvdcmlrs.  em  lornu 
dt  tlluaçáo  do  «scrilor.  n  rr  conaMoreda  ‘.uh 
vartoa  aarjcclot.  A  primeira  lurn  nobre  "o  et- 
cr»lor  r  o  editor",  S«j»iir-*e-3oí  o  uacrllor  o 
público  •  e  tiragem:  o  encr  lor  »  o  rãd  o:  o  o» 
crlfor  e  a  Irlovlnão:  a  r*crllor  r  o  luatrc-  at 
Irndurõrr  condlcbe»  lavoraveln  ao  etcrtlor;  t 
dlrello  autoral. 

f)  CRISTO  DE  COTi:  a  re  i  ta  "Fi/rma"  esln 
convocando  es  pintores  nacional»  pnra  um 
concurso:  o  Crlsio  de  rA-  n»  Ir.xhnlhos  terão 
re-inldos  em  expcelrfi'»  Hnvcrí  hnn«  n  cm:as  I 
Iniciativa  dn  Tc.Uro  Evnerlmental  do  Negra. 


F-xzem  anoa  hoja;  '  I  Comemornrão,  amanhã,  suas 

Penhores:  bodas  de  praia,  o  Sr.  Jospu 

•Jontram  de  Souaa  engenhei-  |  Hopko  Duarte  Pinto  a  a  nunho- 
n.  4a  Central  do  Brasil;  I  f*  Nalr  Alcântara  Pinto,  fun- 

Joao  Alexandrino  de  Flguelre-  etonárlo  da  Coitelra.  Por  éaie 
d>.  figura  estimada  nos  medo»  motivo,  oi  filho*  do  caanl  manda- 
Wmerciala:  .  r*o  celebrar  mlasa,  em  açAc  de 

Fausto  Kllcia,  do  comórcloj  i  graças,  às  II  hora»  na  ma*rix  de 
Fraiu'./çn  Thomãa  Borjes  Fi-  ,'ão  Franciico  Xavier. 


comerciais:  .  r*o  celebrar  mia» 

Fausto  Klkia,  do  comórclo;  i  graças,  às  1t  hora 
FrMul/gn  Thomàa  Borjes  Fi- .  ''õo  Franciico  Xa 
II-  kWlnnário  do  MlnHtório  COEDECOUAi^OF.S 

Ralações  Exteriores;  - — 

1  'i  Jcnqulm  Afonso.  c'mcr*  A  Wneràvtl  Cm 
tlirlo.  rlosoa  múrtlrrs  Sã 


A  Venerável  Confraria  dos  glo¬ 
rioso»  mártlrrs  São  Gonçxio  Dnr- 


i’or  motivo  tia  passagem  1  c.m  e  São  Jorge,  romemorand./  o 
c  >u  r.ulvcrsárlo  natolicto,  eslú  |  I  Centenário  d«  sua  Insllluicào, 
t  <:*b«ndo  multas  nmnlfudaçôes  resolvoi»  conferir  às  auto.-UndtM 
(•  o  rdlalldnric  o  coronel  José  c.lvl»  e  militares  a  grumle  ir.cda* 
Muque»  dc  Carvalho,  distinto  lha  de  São  Jorge.,  rom  .»  rexpe.:- 
Lturíal  du  Exército.  ttvo  diploma,  a  fita  c  a  botcmei- 

I  rinscurreu,  ontem,  a.  ra.  Foram  agraciados  com  <  ssa 
•  nul.ill.-i:i  do  Sr.  ttoherto  comenda  o  presidente  ia  ltrpú- 
1"'  Corte.  Ilgura  de  no»»i  3-1-  Mira,  Sr.  JuS.)  Café  Filho  n  m.v 
1  i.-  Ir.  qur  ofcrrvflU,  cm  sua  ru-  rechnl  Eiirtro  Gaspar  Dutra,  / <-» 
‘..uvla  dc  Copara  ha  ui»,  um  wnernis  Canroben,  Pereira  da 
‘  'inqije  à»  pessoas  amigas.  Costa,  chefe  do  Estad  i-Mnlor 
Betthóri»;  das  Fôrça»  Armadas,  e  Teixeira 

* —  V|'t  passar,  nnletll,  o  seu  Lc/tt,  ministro  da  Guerra  o  al- 
»*i> Tí-árlo  natjillrlo,  a  senhma  mirante  Amorlm  da  Vale,  mi- 
Fllil.s  Mt-dlnn  l.rmoj,  rspnsa  do  hlstro  da  Síarlnha  c  outras  au- 
s'-  tll.llr  Pinheira  .Ir  Lemos*.  torl<,a<1«'í'- 


fu  m  ■  * -i  ii  1 1  *  i  comércio,  -  - 

V.ir»  dr  Lnurdco  Eirtun-i  íil - ; — - :;*i 

:s”  sar  *•  HrMÊrnétAlmin 

-i." ÍS&VSfe  OÜHmS-IAMf  MM*»t» 

■'M^nos:mara,,‘  3y5-‘SABAnnS  15á-*-19HCIHAS 

Ls  Fon'nlne,  filho  do  tenente  LAR G 0  CARItICfi  ?■  Pargl  SALAHI1 

lã i  Fnntalnc  Vila»  Bas.  IfL  2?  07(1?  e  37  1512 

Mrtilna:  s  .....  —  j 

If-nf.;//»  Je  C.asho  —  Festejou  — 

’  11  primeiro  aniversário  nrstnll-  |  1|/nAf> 

■  snvninn  Monique.  filha  dn  LfYKU*^ 

'>'»!  t>|i  r  Diàvidi  d»  Castro  Fi-| 

",  l-oi-rrol |s| ri  rredrnrinrio  no  «  A  VOCAÇÃO  MÉDICA» 
dimTpo VrTdo  kedíy  dk  OTACILIO  LOPES 

- - Acaba  dc  sur  pdllada  imnu  r|c- 

P'.la  p/ tneaçSn  do  Sr.  Prado  i*an,e  "plniuetlc”  da  Martins 
e.ra  o  rargo  de  r»'nlítro  um*  -onferínela  dn  métlleo  c  po- 
r»  Justiça  n migo»  c  admirado-  Ngrafo  Olarlllo  Lnp.  ,  sóhrc  o 
ts»  seus  vão  ofc.ecer-lne  um  Pt0'>lemn  da  vnração  médica. 
Knriiere  fuié.p»  do  Bntnfmm  ^  clonllsta  haiai.o  que  é  Um- 
••  F.  e  Regatas,  cm  -tia  otie  k''01  0,11  gran  silun- 

"rã  marr-irto.  *  ção  em  5ío  Paulo,  Irsça  para  a 

IIPLOVACJa  moeldade  aj  rararlerlstlras  da  io- 

-* - -  cação  para  s  medicina,  usando  a 

Ta  Riu  para  r.uuno«  Air»»  ror  enonr,e  •>■  *»**«!»  *««  cxpcrlén- 

aérea,  embarcando  no  r*ro-  ci:1  P'mmI  rnm  «Tl»**rio  frlir  /Ir 
rtto  do  GaluSn  n  gr  Thor  '  c  Tnulta  finnra  de  oOíer- 

ministro  da  IMAn-lla  no  ...  . 

cnsJim  dn  Pr.  Ot^riUo  T.npt-^ 

* tàA\1F.Mos  n^°  ^  ,nt1  teòHfo. 

- -  irm  rorlr  cJr  vlrtn  rm  n»>'Sii  \  •i*Hn 

Htallra-su  holx  á»  17,20  bon  "'T'3':  'íal  M  M,;*  "l,li,b'k' 

lrrí*'  i  Ag  Tupa  d  i  nr*  oi  icntní***^. 

T*nri  Novo  o  çasamrnt.Vda  Ao  Mn,r4rj<'  <>0  aue  ae.mtee.. 

" brirttn  ,  ,,  ,  eom  a  prosa  de  mu  los  esni  ãpin\ 

•»n X  nw  parree,,,  rontaglo.Jos  peio 


'*-•  seus  vão  nfn.rcer-loe  um  Pt0'>lenin  da  vnração  mé( 
Knmietr  p»»  fuióe»  da  Botafogo  11  clontlsla  baiai.o  que 
r-’  F.  e  Regatas,  cm  -tia  que  b/ro  0111  Tllnlco  de  grau 
"?ã  mamilo  ção  cm  55o  Paulo,  traça 

IIPCOVACIa  mocidade  as  rararferlstlen 
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I><all»a-su  ho1«  ás  17,10  hor-  ,rTial;  ' '''  M  M,;'  ",lli,b'U'  *,0inrt 
Irr^Vi  t\f  q-i.is  »Piiep  4*  i ..  - 0  01  kntnr.m. 

^n--  Nov„  ú  cnsnméntiVda  ac-  Ao  wn,nirf|°  ,,0..q’,c  ' 

’  Viril*  s, '  ,  ,,  ,  com  a  prosa  de  muitos  esett  Apios. 

:»„  !  ■  ,  »•“»«  ^  que  parecem  eontagla-jos  pelo 

Co  si.  aio  g  s,  F-'ãto  dos  lérmos  t-Vnlro»  dirie.  is 

Tá  r?  Fr-  te 

f.  1  Mrftlo  Brifra  p  -írn.  Ma-  ^  t-t  t  ,  -  ,  ,  . . .  ,  ,  T  T  , 

*'r’’‘‘'ÍIl  »lr  Sfi||7,*j 

t -"--'"'Tí  555 TS;  Vacinarão  contia  a  raiva 

•  ntlrantc  Folg  ido  n.»  1  |x  ,»-a  . 

pulo  ,-mbalxat..:  IV-  1)0  Gr2ÍdÚ 

-'Imenur.  dn  H^n'  tl-  I  MU  “J00 

""l  F  -,dor.  Sr*  1  '-Kh  do  O  Departamento  de  Vele- 
i‘  ,  !"s' '  Castro,  St .  r.alrq  Iid  rinarta  da  Prefeitura  do  Dls- 

■rí/  "  '  ru  ',rrr,l|ri  3ersq'*.  A  trilo  Federal  inrtalou.  na  sede 

rc.»!'  •-  da  Assoeiação  Atlética  Ora- 
•»,s  ’  r 'uit-io  apoMóll*/*  mon-  '  jnu,  a  rua  Trofesior  Vaiada 
'  K/  ,,,.ífrn"''d  i  Lomba. 41  ree.  '-12.  mais  um  prMo  do 


,,  ""1  f-  -,dor.  Sr*  1  io,  rte  O  Departamento  de  Vele-  | 
I,*,  !"s' -*  Castro,  St  r-/L-<i  Igi  rinarta  da  Prefeitura  do  Dia-  { 

•rí/  "  '  ru  ,,rrrd|n  Boraa1*.  A  trilo  Federal  instalou,  na  vede  ) 

f,  ''"'i  ‘'•"••ir-a  real!""-  da  Assoeiação  Atlética  Ora-  J 

•»,v  ’  r 'ui/- h.  apo»tól|*o  mon-  [  jaú,  a  rua  Trofesior  Vaiada-  . 

1  ISf  mi/ vr'n";'*  ’  Fi/m!--:! .  4i  res.  '-12.  mais  um  pr?to  do  t 

vacinação  contra  a  raiva,  que  t 
*-  atonrloré  ans  ir.ioresrados  a-*  ) 

r  ,.  n  "  M"  r‘  'ar  dr  segundas  e  lerças-folras.  da.-  i 

r  '■  -••mu-o  ,|r  pn„tn  | .np.g  ,r,|.  n  j,5  j  i,3n  horas.  O  referido  ) 

1  friV'  S'rn  *rllr,‘!'»'1  A  Miar  posto  reailrnrâ  gr/Riíltamni-  t 

r,r1.  ""  o  nn/r!munto  ri*  ur,»  t.  a  vacinação  e  a  matricula  I 

Ó.'1nnrnura.hnlUad0  C"m  '''  I  ^  _ 1 


•><>I-;,NÇAS  DA  1’EI.E  E  CABEI.O-S 

doo  rram»  eoplnhnr  r  rr/rmii  F»rra<»n  definll!»ã- 
flG  *ríA  0t-ln»  dn  réolo  #  verruga*  —  tjuéda  d*/  uxi-,'i. 

“K*  1(1  '  "EX,< "  SM*-»  r»1  27-»1-’1  !*•  '  »*■  * 

*àiL*»  hftjp  berlint)  Farn,  Viena,  Nova  turiu*. 
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mestre  da  eo» 
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ÇRIAÇAO  DE  JACQUES  CiRIFFE  -  Mo.  trajes  das  se 
delo  confeccionado  cm  tecido  liso  e  "pois"  nlrorns  Indncld- 
Exibe.-o  Rose  marte  da  Casa  Canadá  notr»  o  lança  n 

moda  dn*  tún* 

CAS  srru  gola*  nmt  enfeito».  0»  »psl|,ios  mndrlnn»  o  'oi-po  «l<- 
n»  Relhos  tornilnand»  rnm  me  snln  tle  Unha  rela,  0»  "lad- 
lours"  são  rrtizados  .<  as  -nle*  .-  bolso*  ri,*rruln*  Tecido*  la- 
vorifns:  Je*/-/  e  rilnn/i».  F,  n*  enres  vãn  rio  branco  pérola  ao 
amarelo  e  ao  beije. 

ir 

J3ARA  a  piiile  o>  modelos  são  Mirprcçndenlev  pelo  rcqiilrFc 
que  ns  eni  aelei  irj.m.  Qgnr.p  ttKln»  rpresentam-s'  •  runfue 
elomdnr.  em  seda  trampnrente.  As  saia»  vaporosas  c-  m  geral 
plírsadae. 


ra 

[  ANVIN  iiprosrnfou  nu  ar»  ilcsfllc  n»  crlnçúcs  de  tii*tllU 
undn  "Matlemoiaclle  \  ouua"  nlileve  um  grande  niio-sho.  u.« 
ro.ijkintus  ernni  jovens  e  »leg-es.  K  ns  “lalllrura"  cie  rnsncue 
compridos  nrenfim»r.m  i«  emliiri»  flua,  rln  linha  rnt.i. 

ir 

F"RANDE  ítieesr-.i  do»  “duns  prçns"  simulando  vertido.  Balas 
e  "pU/l-overB”  de  sida.  Ausénel.i  tle  mangas 


FXS  vestides  de  ruquftel  rarnelorl/aui  se  pelo  destaque  e* 
peelal  que  ,,(/-rce-'m  no  hu*tn.  A*  *alus  »i»n  pregadas  na 
ultiirr.  do»  queiTls. 

Capa*  bnrdsd.is,  rln  ler-lrtos  tiunsparenl.'*  estãn  vrrlu 
muito  «preelndes. 

dr 

AINDA  Cnstllln  ofeiecrlido  n  "nota  partleuhrmr uli-  cn 
cantadora  e/is  seus  ron juntas:  uniformidade  nn  eôr.  Tu-sr-a 
mani  lrn  não  hà  m-sliirn  ...-  . .  loi-ldo.»  o  que  não  dcl:;n  de  ser 
um  a  •perlo  de  exfrcmo  ■efinrntejito. 


■ 


^  Numa  festa  perma- 

nente  de  preços  bai¬ 
xos,  lodos  os  anos,  ne^te  mês, 
o  LOUVRE  comemora  o  seu 
aniversário. 

E  êsle  ano,  como  uma  demons¬ 
tração  de  maior  apreço  aos  seus 
cljcutes,  lança  um  novo  e  mais 


vainajoso  plano  de  vendas  a 
prazo,  com  remarcações  sensa¬ 
cionais  e  grandes  bonificações ! 
Venha  ver  e  comprar.  Não  pre¬ 
cisa  dinheiro.  Nót  lemos  ludo  o 
que  o  Sr.  e  a  sua  família  prr- 
cisam.  E.  além  de  ludo,  não  se 
esqueça  de  que 


VISITEM  AS  NOSSAS  SECÇÕES  DE:  I  — -- 

ALFAIATARIA  .  CAMISA  RI  A  .  TECIDOS  EM  /  "  ^ - 

GERAL  >  CAMA  E  MESA  •  PERFUMARIA  •  CAL-  0  SÍU  NOME  VALE  DINH  IRO 
CADOS  •  AIíTiGOS  DE  CRIANÇAS  E  RAPAZES  f  NÓS  LHE  VENDEMOS  A  PRAZO 
•  LINGERÍE  •  CONt CCÇÕE3  PARA  SENHORA  •  /  magazin 

ERINQUED05,  _*/  - 


MAGAZIN 


y*  mulher  <lr<  llt, j,»,  tievi-rn  *er  <-»iri'inumenle  rxgtiln:  n*  ” ia  I- 
L  li-iirs"  .uprusi  i>»nni-«p  »/-m  Lola».  \s  eère*  *.://  i-irlHiltlv 
oscilando  entre  t»  :»/,ul  marinho  o  lodo*  u»  tons  de  nmarrln. 

ér 

^  redliigoti  -  intilitiniepl'  at.oluaila  rle  i-luui  i  h.i\o.  Ur.  “ 
1  v/  tldri»  para  '/  p/ele  -o.  vapurouos.  eurlri»  em  g/!i:il,  coo 
feoeionado»  /  m  monsaelina,  e-  m  busto  drnpuadr 

■k 

K  eoleçãu  de  Des*/*  «presmifa  uma  grunde  variedade  de 
liuliiiis  em  il,/e  .uh  *  tee./lii».  boleros,  ehnli-s  puru  toitn»  ir* 
hnr:l!i,  i-nlare»  |-H|  Ur  .i/'u  ou  .mo,  g  o/llle»  e»pn*  nar.i  ueonimi 
nhnr  o»  irsCdii-,  •' ui'-*«-f C  nn  "taltVqira"  nfei  aliot»:»il«i*  !) 
ii  u-iqin-nln  cnm  Imls-et  verD-uir*  .1 
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•  Um  show  diferente  de 
Moira  Gúimaráos  e  Zilèo  Ribeiro 
RESERVAS  FONES  26  7437  t  26-17SJ 


5ÍSSCO  'AS  RO 
I  AS  22  HOMS 


APKÇMRIMII006 


AR  CONDICIONADO 


luzindo  o  vaudevillc  de  Feydeau  —  Dia  6  de  setembro,  a  volta  ao  Rival 
No  momento,  todas  as  atenções  são  para  Rosa  Ainiée 

lt*i>  rir  umn  noite  de  núprlu*" 
r  viu  S2  com  “üur  mulher". 

Aluiidslimi  o  puleo  porque  de- 
vlnu  dedlrar-se  littçinniiciite  a 


NOTAS  i: 


A  setllpie  lirlri  c  sempre  vi¬ 
va  Aililrc  d.i.XiU  o  Hlvul  l.p.i» 
f  1' ano»  ile  Indiscutíveis  vl> 

tot'bls  í*'lll  ■'  ’  I  '“II  •  '  ,(» 


sua  fllhlnlm  recém-nascida.  u 
esto  lionrquinha  eiue  su  cliuimi 
Hosa  Aimrc.  1’ouens  tmilliercs 
tcrliim  essa  coragem,  íi»e  des¬ 
prendimento  prlo  dinheiro  « 
pcl»  glórin,  nfnslnndo-se  do  pal¬ 
co  quando  rmilurej  eram  ris 
ncUmaçóe,  c  u,  mirins  ilu  hl- 
Ihcterla,  Puis  Aimée  com  »  nirs- 
mo  sorriso,  com  n  nicsma  ale¬ 
gria,  ficou  disls  unns  cm  cn si 
cuidando  da  fllhlnha  «  jó  ugo. 
ra  Julgou  que  poderia  vollnr 
ao  pal.o,  ao  mesmo  teatro  Ri¬ 
val  onde  se  consagrou  como 
rainha  dc  om  gênero,  do  vau- 
dcvlllc. 

—  Quando  será  sua  »olta? 

—  A  seis  dc  aelemliro,  como 
vinha  fazendo  antcrlormrnlr 

—  A  peça  já  v»tá  escolhida? 

—  Confesso  que  ainda  não 
a  li,  mus  Já  eslá  práticaincu- 
te  aceita,  pois  II  o  que  diria 
"Malch”  a  respeito.  It  um  vnn- 
devllle  de  Feydeau  que  no  ori¬ 
ginal  tem  o  nome  dc  "La  mnin 
qua  passe”. 

—  Qual  seri  o  nome  tm  por¬ 
tuguês? 

—  Ainda  não  tem.  O  Daniel 
Rocha  eslA  Irnrlurindo.  Crri» 
que  “La  mnin  que  passe”  se 
refere  n  uma  espécie  de  mão 
Irob*.  Cloro  que  não  dnrel  es¬ 
ta  tradução,  pois  Isto  é  nome 
paro  lentro  de  revista.  It  o  meu 
gínero:  multo  dclinhlllé.  cnni- 
plicnções  Intimas,  rtc  Aliás 
sem  nciilium  exagero.  Voei  se 
lemhra  qinudo  pnssou  no  Rio 
o  filme  "A  Prcsiilcnlo”?  Eu- 
tão  o  público  viu  torlns  as  ce- 
ivis  de  "Que  Mulher"  (lm  Prv- 
sldcnta)  fariam  parle  do  ori¬ 
ginal,  do  roteiro  da  hlstóri  > 

No  momento  em  ipie  e-|:t 
edição  estiver  rlrculnndo,  A  rníe 
eslarã  no  hospilnl  furr.ndo  o 
ablação  da>  ainidnhi».  Pede  que 
não  vitrmns  o  nome  ria  casa 
de  saúde,  polx  não  pnderã  re¬ 
ceber  x Isllns.  Atunlmenlr.  o  que 
empolga  Alinéc  é  o  titulo  ile 
"A  mãe  do  ano",  lembraria 
csponlíneamenie  por  vário» 
Jornais  do  Rio.  O  sacrifício  que 
fez  peta  sua  filhlnhn,  abando¬ 
nando  o  palro  quenrln  maior 
era  seu  sucesso,  sA  Isto  jit«- 
tif iraria  1n|  homenagem. 

O  PÚBLICO  ESGOTA 
0  GLORIA  PARA  VER 
*0  GOLPE» 

A  comedia  “0  Golpe"  i  da- 
anelai  que  provocam  gnrgalha- 
dia  durante  todo  n  tranacurso 
da»  toas  representações  e  ofe- 
rect  as  eenfla  mnin  complirA* 
daa.  O  público  r«tá  r^ilnndu 
**  lotações  du  Teatro  Glória 
onde  Osearlto  r  Violeta  Fer¬ 
rai,  A  frente  de  in  ótimo  elen¬ 
co  ritin  faiendn  ns  milores 
diabruras.  “O  Golpe"  qnc  i  de 
autoria  de  Jos®  Winderley  • 
Mário  L»|c,  tm  a  direção  de 
Mário  Braalnl  e  oi  cenários  de 
Fernindo  Tamplona. 


Paulette  Silva  —  Uma  semana  acamada 

A  bela  Pauletto  Silva  eiteve  prína  ao  leito  durante  tida  a 
semana  pusiadn.  Gripe  violento,  dceaas  de  40  graus  de  febre  e 
acompanhamentos.  No  prnlogn  foi  snhalltulda  por  Irene  Dcrfal  e 
nu  quadro  político,  onde  fazia  "A  Prealdencia",  por  Ofella  Do- 
mlngues.  Suas  colegas  deram  conta  do  recado.  Hoje,  terrino»  em 
“Gente  Bem  St  Champanhota"  a  volta  de  Paalrtte,  e  qae  4  uma 
alegria  para  todoa  nós. 

- 00 - 

Numa  noite  passada,  oa  camarins  do  Folies  pareciam  ataeadoa 
dc  epldcmln-lnllueníu.  Chamado  o  farmacêutico,  cinco  coristas 
tomaram  Injeções  antl-grlpils.  Todo  o  mundo  de  blqulnl  e  lenço 
no  nariz.  Uma  gracinha... 

J .  RUY,  CONVIDADO  prlmelr.  -m.aa  4.  «ala  . 

Silveira  Sampaio,  dai  o  corte  na 
J.  Rui,  Ú  vitorioso  co-autor  carreira  d  cri»  sAtlrm  engraçadl*- 
de  “Gente  Bem  ft  Chnmpnnho-  alma. 
la",  acaba  dc  ser  convidado 
pelo  sr.  faiirera  para  escrever 
a  próxima  revista  do  Folies. 

Corno  Já  anunciamos,  o  sr.  Gnr- 
rrra.  associado  ao  ar.  J.  Cos¬ 
ia,  formará  companhia  pura 
aquele  tentro,  a  estrear  em 
Julho,  npAs  a  temporada  cie  Co 


HOJE,  AS  21  HORAS 


O  ÉBRIO”  VAI  ENTRAR  EM 
ENSAIOS 


semana,  i.s  cusaioa  da  aegumla  peça  da  temporada  do  Car¬ 
io*  Comes.  Teremos  uma  reedição  de  "O  tbrlo”  —  cançko 
teatrulizjila  que  esteve  cinco  meses  naquele  mesmo  teatro 
quandn  da  aua  estréia.  Embora  "Uma  Noite  Fellx"  con¬ 
tinue  nti  cartaz  por  muilu  lempu,  a  empresa  draeja  Iniciar 
oa  enaal  js  de  "0  F.lirlo”  ctim  bastante  antecedência. 


O  T.  B.  C.  está  anunciando  as 
óltimas  semanns  dc  "fma  cer¬ 
ta  rahan.i"  a  inalleiosa  romé- 
dla  do  Rnussin  que  nos  trou¬ 
xe  de  volta  aos  palcos  carioco» 
o  (alento  e  beleza  de  Tonla 
Carrero  e  que  leve  ainda  a  fe¬ 
licidade  de  reunir  no  mesmo 
espetáculo  o  melhor  diretor  e 
o  melhor  nlnr  dc  .VI,  que  são 
Adolfo  Gcli  e  1'auln  Autran.  .lá 
está  cm  ensaios  "Profundo  Mar 
Azul",  de  Terenee  Raillgan,  a 
estrear  no  mês  próximo 


DIÁLOGOS  DAS  CAR¬ 
MELITAS»  PELOS 
«ARTISTAS  UNIDOS» 


IIO.IE,  AS  21  HORAS 


NEL!a  PAULA  SERIAMENTB 
ACIDENTADA 


Com  uma  grande  montagem 
está  em  erna  no  Teatro  Copa- 
rahnnn  a  peça  de  Genrgra  Brr- 
nnnoa  "  Diálogos  du  Carmeli¬ 
tas"  defendida  pelo  magnifico 
rleneo  de  "Oa  Artlataa  Unido»" 
enm  a  direção  de  Flamlnio  Boi- 
llnl  Verrl  e  eenárina  de  Glan- 
nl  Ralln  txerutadoa  por  Re- 
net  Domingo».  Iracema  de  Alen- 
r.-r.  I.aiira  Soares,  Maria  Cas¬ 
tro,  Ana  Kdlrr,  Marli  Clara 
Machndo,  Cnmirm  S.vlvla  Mur- 
gel,  Beatriz  Bandeira,  Panlo 
Monte,  Gilda  Aguiar  Maria 
Rompeu  c  muitos  outros  estrio 
rom  vrm  aplaudindo  com  raro 
o  testo  desse  original  que  des¬ 
de  quarla-frlra  vem  rmpnlgnn- 
tlo  aoa  que  vf,o  ao  Teatro  Co¬ 
pacabana.  0»  espetáculo»  cte 
“ni.álogoa  das  Carmelitas"  aáo 
realizada»  A»  21..T0  hora»  dls- 
rlamente  com  vespersl»  soa  sá. 
bados  e  domingos. 

KVA  TODOR 
FAZ  SUCESSO  COM 
«ESSE  CASAL  E’ 

DE  MORTE» 

No  Teatro  Serrador  o  póblt- 
rn  vem  aplnoudlndo  rom  ram 
entusiasmo  o  original  de  An¬ 
dré  Rnussin  “fisse  rasai  i  de 
nmrlu"  traduzida  por  Maga- 
Ihncs  Junior  c  defendida  por 
Fvn  Torlnr,  Elza  Gomes.  Manoel 
Peru.  Jorgo  Doria  c  Rodolfo 
Aronn,  rom  direção  de  licn- 
rirlte  Morineau.  O  espetáruln 
do  tentro  da  ma  Senador  Dan- 
l.i»  é  o  mais  divertido  do  au¬ 
tor  françí»  e  nos  dá  Eva  To- 
dor  numa  nova  e  magnifica 
criação,  que  lhe  tem  valido  ns 
melhores  aplausos  do  mlbllro 
r  ria  Crftica.  Os  cenários  de 
"Ésse  casal  t  de  morte"  fornm 
construídos  pelo»  croquls  origi¬ 
nais  que  serviram  para  a  »\m 
montagem  de  niarvnnlc  jucc>io 
cm  Pari». 

JARDEL  JERCOLIS 
E  MORINEAU  EM 
«SABRINA» 

Rnlre  os  novot  «mtraUdos 
dr  Luiz  Igleiiss  par»  o  prõii- 
inu  espctácalo  do  Serrador,  «a- 
tão  .lardel  .lerrolis  r  Morineau, 
Jarrlrl  nraha  dc  ae  desligar  do 
T.  B.  C.  paulista  o  fará  esla 
breve  lemporada  no  Rio  antes 
de  partir  para  os  Estados  tini¬ 
dos.  Iglezlas  vai  comemorar  o 
acontecimento  cont  um  "cock- 
tuil",  em  sua  residência.  “Sa- 
briíta"  estreará  no  próximo  rlie 
»>  de  inalo.  Uma  retificação: 
ontem  falavamos  em  Andrey 
llepburn.  criadora  de  "Sabrlna” 
no  cinema  c  nos  referimos  ao 
filme  desta  atriz  premindo  o 
ano  passado:  0  filme  foi  "A 
princesa  e  o  plebeu"  e  n5o  “A 
condessa  descalça”,  como  por 
engano,  escrevemos. 

ULTIMA  SEMANA 
DE  LITDY  VELOSO 
E  ARMANDO  COUTO 

Apóa  nove  lemanaa  de  tu- 
ec»*o  )ncnnte»te,  va|  deitar  » 
Teatro  de  Dolso  a  sátira  de 
Vão  Gngo  “Do  Tamanho  de  am 
defunto",  a  peça  nue  eonaarrnu 


HUMglíXO 


HOJE,  AS  202d  t  22.20  HO.t.V 


£  MáglO 


1  muDtBi.C1 


Cnnnnrlo  l.rmtrlrn,  utna  dn» 
nuiínres  rnrirn f./ç  do  nosso 
teutrn  mtisirailo,  /lorlu  se/ 
lambim,  como  te  oi',  n  beln 
"l>iu-ui>"  do  fofo.  0  fn/r/ifn 
cómico  dc  Ctmsiielo  Iriini- 
formou  o  seu  desfino  no 
pote 0  c  srl  nns  npolrotn  r.s 
emprerdrios  lhe  permitem 
essa  demonstração  de.  plãs- 
ti'n  e  enrnnto.  C.ansuelo  è  ri 
estrita  de  “Sós...  os  Go- 
/«*•',  o  " show"-rtoista  que 
ZUea  Biheiro  oem  apresen¬ 
tando  nn  “boite"  Casablanca 


F.d.  Castro,  um  dos  bons 
atores  da  Companhia  Vicen¬ 
te  Celestino,  que  está  apre¬ 
sentando  no  Carlos  Comes  a 
comédia  “Uma  noite  fe/fr". 
Vo  elenco,  atém  de  Ed  Cas¬ 
tro,  estão  Carlos  Meio,  Amé- 
rtea  Cabral,  Mora  Ahrnntes, 
Ilinorah  Mamilo,  José  Ma- 
fra,  Amadeu  Celestino.  Ode¬ 
ie  Marques  e,  como  (  óbolo, 
o  tenor  l>en/e  Celestino 


HOJE,  AS  21  HORAS 


TEATRO  DE  BOLSO 


BI  "RVAS  —  Tel.:  27-1027  (só  depois  das  13  horast 

COMPANHIA  LUDY  VELOSO  E  ARMANDO  COUTO 


BOMENTE  ATE  KMINÚO 


DEFUNTO 


De  T  AO  (76G0 


RIO,  26/4/1955 


AS  ACUSAÇÕES 

DE  ESTHER 

TARCITANO 


4LDA  GARRIDO  HM  “MULHER 
DE  BRIGA’' 


TEATRO  GINASTICO 


intarcMant*;  relalnr  o  encontro  que  o  cronista  teve  ♦sá¬ 
bado,  à  noite,  com  o  Sr.  Alfredo  Ribeiro.  Naquela  oca- 
silo,  éale  empresário  nos  dizia  que  tivera  grande  prejuízo 
com  o  »eu  elenco  tem  Juiz  dc  Fora  a  companhia  foi  violcn- 
tnmentc  vaiada)  e  que,  entretanto,  continuava  "pagando  me¬ 
tade  dos  salários  aos  sux  contratados". 

Continuamos  afirmando  que  o  pior  Inimigo  do  teatro 
é  o  mau  teatro.  Nada  desprestigia  mais  o  teatro  nacional 
que  situações  como  as  que  acabam  de  ocorrer  em  Juiz  dc 
Fora.  Quando  chegará  o  dia  em  que  poderemos  evitar  de¬ 
sastres  desta  natureza? 


AV.  ORAÇA  ARANHA.  187  -  T*1  U-W90 
AR  CONDICIONADO  PERFEITO 
HOJE,  AS  21  IIOXAS 

“Uma  Certa  Cabana” 

(La  Fetite  Huttr)  de  ANDRÉ  HOCSS1N  - 
Titm*.  de  HRICTO  DE  ABREU  -  Cflot 

TONIA  CARRERO.  GLAUTER  LAGE. 
MAURÍCIO  BARROSO  e  PAULO 
AUTRAN 

Direção  geral  de  ADOLFO  CT.I.I 


No  momento  ern  que  f»- 
chávamo»  c»t»  icçári,  rece- 
bemo*  um  tflefonvma  de 
Eithrr  Tareitano,  rjue  no.» 
relatou  o  seguinte: 

Vocé  não  pode  imagi¬ 
nar  como  fui  abandonada 
cm  Juiz  de  Fora  pela  em¬ 
presário  Alfredo  nibeiro.  Pe¬ 
lo*  dias  qae  trabalhei,  êlc 
me  deve  mais  dc  sete  mil 
cruzeiros  e  tudo  o  que  con- 


A  primeira  peça  a  Iniciar  na  CinelOndla  ,  WmporvrU 
dãaie  ano  foi  a  comédia  de  Pedro  Bloeh  "Mulher  de  Briga", 
tfie  noi  trouxe  Alda  Garrido  novamentr  ao  Rival.  Ji  está 
tM  nona  semana  de  rnrtaz,  oom  casas  sempre  cheios.  Alda 
tomou  conta  do  seu  pape)  r.  da  peça,  jã  arranjou  dezenaa  d® 
"eoco«"  e  situações  que  fazem  o  público  rir  durante  a*  duas 
horas.  A  recordista  do  nosao  teatro  de  romédla  iem  irm 
novo  grande  snctsso  em  “Mulher  de  Briga”, 


HOJE,  AS  20  E  22  HORAS 


IttíÓOS 

Jir*rá 


Diariamente,  ivi  21.30  horas  —  Sábtvdus  e  dom.  Vr»p.  á»  tó  hi. 


O  lAtiUIR  liitASILKIKO  Stl.KI  N.\  RaDKi  v,,.mv.f 
programa  César  dr  Alencar  da  RA,iin  v,'  „„  •'A*-I«‘'ÍAI-  -  No 
mo.  o  fahir  brasileiro  Slllrl  realü.iu  unta^érie  L  1°  SÍbarÜU  Últl' 
demonstrações  de  sua,  habilidade,  no  génera  a  ,  ul^T  ZT" 
rausaxirin  forte  rmornn  a  nimnioa  j  8  ;  a  *lUf  se  dedicou, 

«lueto  pre,,igl„sa^mlLara'Tntra  «  "r 

cxecrilado  o  da  pregação  d,  ll„gUil  numa  pè  uem^táh-m*"10’  f°' 
^Su  n!'lro”  "performançe,"  ría!hn„° 


No  dia  II  dn  corrente  luram  nr 
goe iadas  com  o  exterior  IÍ3.1Ú2 
saeas  rle  café,  sriitlo  41  41 1  em 
Santos,  16.813  tm  Itlu.  2  2.12  em 
Salvador  e  2i'.S  ,  m  Iterlfe  Na  inn 
mu  (lula  (iirain  tlespiieliada»  pala 
exportação  :il  éll|  s;ie.  >.  sendo 

Hl!?  nn  S.itllos,  |  ãlis  nn  |t|o, 
I  l'.r  em  V.:  iria,  75(1  em  Paranaguá 
e  lni>  em  Itaríoi 

Ainda  no  iiirHiiti  rira  o»  emletr 

:|ues  para  o  exterior  ittiiiKlrurn 
ít.rlll  Hnc-ts  settóo  lltl.h  ó  t  i,i  San- 
'<>».  !».  IIP  101  Itln,  I  :<w\  r  ui  Para 
naguA  e  2.'>0  em  Iterlfe  \lé  a 
■laia  em  referência  forntn  eiiilvir- 
'odr.s  S.S  10. li,'!”  taca»,  sendo  .  . 


Telefone  para  CARIOC 

REPÓRTER:  -I  3  •  1  M 


M$Ê§F 


AMANHA 


^ximbvNíoftfòrto 
y-5-iiiif  oh19lt«.a 


TELA  PANORÂMICA 

Hoje:  “Conspiração  do  silêncio” 


Amanhã:  “0  Belo  Brummell” 

O  Festival  Metro  th(ç»  ao  fim.  Hoje  teremos  rnt  carta» 
uma  tita  muita  rectimcnuaiiit,  "Cousplntçán  do  silêncio",  em 
cinemascopc,  colorido,  com  Spcncer  Tracy,  ttobcrl  Ityan,  Anne 
(rancie,  Dean  Jagger,  John  Ericson,  W  alter  Brcnnaii  c  Leu 
Marvin  Oirlgt  John  Stur|ca. 


VanJafê 


Continua  a  agradável  guerra  (riu  ..entre  u  Sachas  r  r 
Vogue.  VaniJs  dar  um  rápida  balanço  nus  (õrcug  de  inhes 
M  lados.  A  casa  do  Baráo  leva  a  vantagem  Inicial  dn  simpa¬ 
tia  •  popularidade  do  velho  Silvio  Caldas  que,  aliás,  é,  em 
parte,  compensada  pelo»  bons  serviços  dn  l.ulr,  " maitrr" 
a.*  I  do  Rio  de  Janeiro.  Em  matéria  de  rantores,  o  Vorue 
luva  ligeira  vantagem,  anulada,  porém,  pela  excepcional  qua¬ 
lidade  do  Sacha  ao  plano.  A  grande  superioridade  da  rasa 
do  Carlos  Msehado  é  o  ambiente  Internacional  do  Sacha'», 
*’  uma  “boite '  que  nío  é  oarloe*  nem  de  parte  aJrnmv 
aâa  tem  nacionalidade,  poderia  eslar  em  Changal  nn  em 
Faria.  8*  nos  damas  conta  de  estarmos  faviHo  hoémla  na 
Cidade  Maravilhosa,  quando,  és  »et»  da  man*1*,  somos  eftt». 
eadoo  pela  emeriv»  e  Inesperada  ln  do  dia,  à  salda  da 
mtOiar  "boite”  do  momento. 


Domina  Cumpltlumenle  a  icmana  o  musical  “Sele  mui. 
rue  lM,'u  acttí  "  Ulãvê  .  Alegre,  uivo,  colorido,  sadio  c  des- 
p,  t Uimttai",  essas  sete  no, vas  o  Csses  solo  irmãos  são 
p.n  cébeça.  lambem  uma  comedia  itat,una  com  Atilo  f'a- 
im.ii  I  ‘  "t»  co,mu,»Ui  atenções'-  “Guardas  c  ladrões ”  Uni 
„  t hdninia  õritdihço  comi  a, reato  va  üir  Autiionu  Asuu.th 
dcspcrla  euriundudc:  "Amantes  sccrclot".  4  Universal-  ln- 
d  ,uaeioiiat  reclama  "Qito  delicia,  o  umur/"  e  também  apre¬ 
ndo  o  menino  bon.to  t  tu  ele  Huuhoh,  Stéve  Cochran  e  Mareia 
thntlvrson  num  Llioqua  de  paixões'’.  0  c.nema  aztcca  se 
fez  apresentar  com  ".d  maiagitenha"  e  o  luto  com  “Sonhur 
t  jàeti",  A  prata  de  casa  mio  e  pasta. 


PARA  BALANÇO  E  VIOLENTAS 
REMARCAÇOES  ! ! . 


Pera  t«  (er  uma  idéia  geral  da  frequência  da  Vapvf., 
ndo  t  prteiso  entrar.  Basta  passar,  d«  automóvel,  pela 
porta.  St  o  Barão  estiver  na  porta,  meio  aflito,  ntriia  d<>s 
óculos,  4  que  a  cata  está  às  moscas.  Sc.  pelo  contrdrio,  não 
bouver  sinal  dc  Stuclin  e  seus  asseclas,  ê  rjoe  o  negóciu 
14  dentro  tslá  ótimo.  Vale  a  pena,  entii o,  encostar  a  carro 
*  tntrar. 


PREÇOS  OE  GRANDE  EÍAOÇXO  !1  INACREDITÁVEL  H 

31  -  ANDRADAS  —  31 

ESPERE  UM  POUCO  MAIS  PARA  COM- 
PRAR  BEM,  CAMISAS,  GRAVATAS,  LEN. 
ÇOS,  MEIAS  E  TUDO  QUE  V.  S.  PRECISA 


Estamos  «operando,  com  alguma  Impndénrtn.  a  ronber- 
lura  do  Beguln.  E‘  indispensável  a  existência  de  uma  "  bruto" 
Intermediária  entre  o  centro  e  o  além  trinei.  Além  do  mi!«, 
parece  que  estio  caprichando  na  refoima  e  que  vão  aumen¬ 
tar  multo  o  minúsculo  sal/to. 


-  "OUAnDAS  E  LADRòLo”  (CuarJle  c  L.ilría)  da  Arfe 
Pllmcs.  Uittu  ii..|i.a  uc  uireiòíbà  n.ciia  u  ZJjjh.cau 
iiiii-.  tlupiu  uc  aiutts  rouunmUuj,  A.uo  rubrisi  u  io,u.  Co- 
:m  uc  tuj-.umcH,  com  uma  no,  a  uc  nco-reu.isniu  c  uni  ,,uu- 
uu  muito  bciowi  Uc  uossiiitt  Poiie-íiu, 


A  PIADA  DA  NOITE 


S/ieuccr  Tracy  c  liobcrl.  llyati  cm  "Conspiração  dc  si  ler. 
cio ",  da  Mrtro 


Noeoo  amigo  Panlo  Mendes  Campos  nus,  além  de  moí- 
to  riv»  d  grande  eenhecedor  do  Idioma  português,  “bolou" 
•  seguinte: 

—  Cario*  Machado  é  lio  sabido,  que  Já  preparou  e  ter* 
reno  para  o  dia  em  qae  se  separar  do  Sacha.  —  T  —  Foi», 
d,  éle  pode  (Irar  rnm  a  "boite"  e  fazer  apenas  nma  peque¬ 
na  modlftraçln  no  letreiro.  —  Qunl?  —  perguntamos,  curio¬ 
so» .  —  Hasta  tirar  o  S  mnitiúsruln,  que  ficará  AeWs.  P 
preciso  nán  esoneeer  que  “acha"  em  bom  português  quer 
dlier  “msehado”. 

No  dia  seguinte  Paulinho  embarcou  para  a  Europa. 
Também...  depois  desta. 


T>;n;c!ty,  Dr.vlc!  Kwscoff,  Thcjdore  Bibol  c  Paul  Carpentcr, 
OtlJc  Versais  c  IJavid  Kniglit 


o  —  “AMANTES  SEUKElUa  *  —  (The  young  luvers)  da 
*'  Cnlvi  csal  lu.i  rnacibuui.  ITuJuçâo  m.^,u.auuu  !—• 

lt tira  c  anuir  num  mcluiiiama  útrigiau  pc.o  uo-uvet  Anl.iv.iy 
.\uiu-lh,  rcspo.isitvcl  puiu  bucu^so  uc  ",su..cu  tc  lunci'  .  No 
cletiro  «Ir  atores  sem  pupularltlndc  entre  nos,  estão  joscplt 


J,  —  "CKOQUE  DE  PAIXÕES”  lEack  to  gud's  counlry)  da 
Unlvci.a)  ln.cina.  loncl.  Dram  de  amor,  bn;eado  nu 
lics:-scMer  "Undt  to  God's  counlry",  de  James  Ollver  Cur 
wotifl .  Tem  como  amUentc  o  Canadá  «  sua  persanapms  Rock 
lludson,  Mareia  Hendcrsi n,  Stevc  Cochrnn,  Hinli  0'Brlcn  e. 
oiilrcs.  Dlr.gn  Josapli  Fevney  que,  ns  vcacs  acarta  e  outras 
faz  o  que  pode.  O  choque  c  cm  teculcolor. 


O  município  tlc  Arnraiu.  que 
neste  ano  rclebra  n  seu  primei¬ 
ro  renlruArio  de  fumloçiin  e  tlc 
elevnçáo  n  rnpitnl  do  Kstad»  de 
-Sergipe,  transformou-se  no  es¬ 
paço  ile  rem  anos.  dc  unv  sim¬ 
ples  povoação  dc  pescadores, 
num  mtiniripio  cuja  população 
i  uai  t  estimada  cm  Sá  mil  hn- 
Mlnnles.  A  cidade  prnprlamcnlc 
dita,  com  57.039  hahilsntrs  no 
Censo  do  1950,  nolnca-sc  em  Í4  * 
lugar  no  pais.  Embora  ir  inclua 
Cnlrc  ns  menores  capitais  brasi¬ 
leiras  cm  snpcrfielo.  o  municí¬ 
pio  dc  Aracaju,  com  seu*  300 
nullrtmelros  quadrados,  é  mnts 
dc  quatro  vires  maior  que  o  de 
Vitória,  duas  vires  maior  que 
os  dc  Nilcról  c  Recife,  e  lltel- 
r-imenlc  menor  que  os  do  Kor- 
tolira  e  [leio  Horizonte 
A  monografia  “Aracaju”,  que 
o  Consrlho  Nacional  de  Rstntls- 
t!ra  elnhornn  em  comemorarão 
A  elemõrldc,  mostra-nos  essa  co¬ 
muna  em  seus  mais  variados  as¬ 
pectos.  O  munielpin  snlienta-se 
como  centro  por  excelência  da 
vida  económica  de  Sergipe  Seu 
comércio  atacadista  resltra  79 
por  cento  dns  vendas  do  géne¬ 
ro  no  Estado,  •  o  comércio  ra- 


rr, lista,  «l  por  ecnlo.  Km  IBn.7 
apresentava  um  giro  comercial 
dc  700  milhóes  de  cruzeiro*  enr- 
rvspondenle  a  40  por  tento  do 
tola!  estadual.  Mnls  d*  dois  ter¬ 
ços  do  movimento  de  crédito  * 
depósitos  do  fnldad»  são  olisor- 
t  Idos  pelos  tstnhe  ecimenlos  bnn- 
corlos  arara, luenses. 

Também  o  parque  Industrial 
de  Aracaju  é  de  considerável  sig¬ 
nificação  dentro  do  Estado  Al¬ 
gumas  indústrias  (madeira,  nul- 
Pilrn  e  fnrmacéntlra.  editorial  e 
giáflcal  st  concentram  qnase 
liilegTnlmente  na  eaplt*>  Ecn- 
í  a  m:ils  importante  do  muni¬ 
cípio.  contribuindo  com  cérca  de 
nnmicnmente,  a  Indústria  tévttl 
♦d  por  cento  do  valor  da  pro- 
dncio  fabril.  N'o  selor  agrícola, 
lem  algum  relévo  a  cultor»  do 
cóeo-da-Rahl»,  de  qsi«  Arncajn 
é  o  segundo  produtor  em  Ser- 
e<l*t. 


Ç  —  “QUE  DELICIA,  O  AMOR!”  (Walking  my  baty  bach 
u  hnme),  da  Universal  Internacional.  Musical  cm  Irctil- 
rolor,  com  tndos  os  Ingredientes  do  gênero  e  estrelada  pnr 
Janet  Lclglt  e  Donnld  0’Connsr.  Dirige  Llnvd  Bnron,  que  anda 
em  queda  pelos  gêneros  depois  dc  ter  sua  fase  áurea. 


0  RELATÓRIO 

SOtre  it  Allfldades  da 
Cooperativa  dos  Servidores 
da  Calia  Econômica  desta 


/j  —  "A  MALAGUENHA”  (La  Malnqucria).  ProcInçSo  mcxl. 

cana,  rom  Vtctor  Junco,  Crox  Alvarudo,  Consucio  Frank 
c  Pedro  Galtndo.  Dtrlgc  Agusttn  P.  Dclgsdo. 


Chuveiro  stétrleo 
Titot  luxe 
com  sponat 


7  —  “SONIIAR  t  FACn.”,  da  I.uso  Filmes.  Comcdb  por- 
tuguêsa,  com  Antônio  Silva,  Laura  Alves  c  Santos  Carva¬ 
lho.  Dirige  Pcrdlgín  Quiroga. 


Pela  semana  prosseguem  sucessos.  “O  drama  do  deserto" 
cotUlnua  no  Plnrn  e  circuito,  fazendo  merecido  êxito.  "Ptn 
Pnn  La  Tullpc"  também  dobra  semana,  com  Gernrd  Phlllpe 
e  Gina  Lollohrtglria.  No  Clnene  teremos  n  3.*  scquênrln  de 
“O  circo  da  morte",  em  3D,  E  "Demétrliw,  o  gladlr.dor”,  em 
etnemascope,  triplica  a  semana  nas  leias  do  Fnlftclo.  Madri  o 
Roxy. 


Inferir  que  a  Cooperativa  mar¬ 
cha  progrcssivsmenle.  pois  o*  da¬ 
dos  contidos  no  halnnço  encami¬ 
nhado  à  assemblél»  ge  al.  por  In¬ 
termédio  do  Consrlho  Fiscal,  dão 
margem  a  que  se  constate  unw 
sltu  •  ç  *  o  tconômico-financclrn 
animador*. 

Dli  o  presidente  da  Cooperati¬ 
va  que  “o  fetor  decisivo  do  pro¬ 
gresso  d»  nossa  Sociedade,  o  que 
«stá  assinalado  em  relatórios  das 
anteriores  dirigentes,  sllado  A 
dedicação  «  ao  Incansável  esfôr- 
ço  de  todos  quantos  inourejnm 
nesta  casa.  é,  sem  dúvida,  o  arnlo 
que  tem  recebido  da  Caixa  Fro- 
nómlca.  o  quo  mnlto  nos  vem 
animando  e  Incentivando”. 

No  que  concerne  ã  sllnacjo 
económica,  declara  o  Sr.  Agcuor 
Dinlx: 


ma  os 


BA  ND  Kl  R  \NTKS  —  “r«r»t»o  Frnl- 
b1dnM.  A  partir  Hat  14  horai. 

MONTK  CASTELO  —  “Qtu?  Pfltcía 
o  Kmnr”,  A  partir  daa  II  hora*. 

TARA  TODOS  —  •,Mi»liMri*nhi»'\ 
JU  U  —  15.40  —  17.20  —  10  —  20. 10 
c  22.20  hora*. 

ROSÁRIO  —  a  Tj»dr0«', 

com  AI>U>  Kabriul  e  Toló.  »\  partir 
da*  14  bom*. 

SAO  1‘EDttO  —  “MCal ra  « 
mas”.  A  paftlr  daa  14  horws. 

MAL’ A  —  ,,M«lnKWfr»ha*‘.  A»  Ifc  - 
16.10  —  líl,80  —  2V»  «  21.40  horaa. 

LKOrOLDINA  —  “Amnnin»  fl«r»- 
toa",  eom  Dnvid  Knitrhl.  As  14  — 
16  —  IR  —  20  *  28  hora*», 

SANTA  CF.CIL1  A  —  "Anjo  t  Pira- 
las"  «v  "A  Vo*  tia  Carne".  A  parti» 
dai»  14  horas. 

SANTA  HELENA  —  **0  IVcmlc*  dt 
s«r  |FoW'.  A  partir  das  14  hora», 

BONSUCFSSO  —  "Carnaval  cm 
Marte". A  partir  daa  14  horas. 

PRIMAVERA  -  "Cruel  ttatTlmV*. 
A  partir  daa  1!«  hnrau. 

‘j  OS  OS  SANTOS  —  "Mulhftrft» 
Sarrlflea.las"  *  "Aventureiro  daa  Nu- 
vrns".  A  parllr  dns  14  horas, 

RAMOS  —  "Terem"  c  "O  Nok«i 
Voltou",  A  parllr  «ln*  Ti  Hora*. 

PENHA  —  “Vende  Cnm  o  T  ttí 
Atêiur"  A  partir  dn*  l  i  horna. 

NOVO  HORIZONTE  -  "Linha  >lt 
Fojfo"  r  "Kr gu  na  Carnr".  A  partir 
doa  13  horaa, 

EM  NITERÓI 

ODKON  — »  "Aa  Garola*  da  Ilha 
do m  Prajcrr*". 

IO  AR  Al  —  “O  Marujo  ffu|  na  On¬ 
da". 

EM  PETRôPOl.lS 

PKTRApnUS  —  "A  Lôha". 

CAPITÓLIO  —  "Amnntca  S«retos". 


RIO,  26/4/1955 


Foram  Bprovados,  nn  Cn.ra 
dn  Formação  de  álaqulnlslas  do 
Tração  a  Vapor,  mantido  oc!», 
Central  do  Brasil,  ns  seguintes 
candidatos:  —  Lul»  Rodriguts 
de  Madeiro»,  Cgydio  d»  Mello, 
Francisco  Vargns  Braga  Üéclo 
de  Oliveira,  Alberto  Fernanda*, 
Octncilio  Alvos  de  Sousa,  trltn- 
dn  da  Silva,  Armando  Machado 
Falhares,  João  Freitas  Cortar, 
Alceu  Maranhão,  C.lsudionor 
Marques  Coimbra  Flihn,  Jnei 
riras.  Geraldo  Ayrcs  F-’rreir:i. 
Cúrios  Miguel  Antonln,  ner.ild'- 
n<*  Afnnto  Vieira.  Alfredo  Joré 
ilc  Oliveira.  Euclldcs  Lucas  da 
Silva.  Francisco  Borges  de  C.st- 
«ullio,  Mário  l.otean  dn  Slf vã. 
Joigr  1’crciia  Dli-s,  Joáo  Clélio 
■|r  Mnrurs,  Rdgxrd  Dia»  Ftor- 
(i o II rio  M.irques.  Curlo»  da  Sil¬ 
va  Oliveira.  Vila  de  Oliveira, 
Amaro  Gonçalves  Pereira,  Au- 
Iciior  dc  Fraga  Mntloj,  E'y  de 
Oliveira,  Nícárin  llibolr»  (ini- 
m.irncs,  José  Pires  do»  Santos, 
Fernando  Rodrigues  de  Mello’ 
Diirtnco  \!vrs  de  Almeida,  C'f u- 
drmiro  da  Silva  e  Jorgt  Cyríu- 
c»  do  Andrade. 


PItESIDENTF,  *  FAX  —  "M»ls- 
BurnS»",  eom  Vlctor  Jitaeo,  á»  14  — 
lõ,«li  —  11,20  —  10  —  20.10  o  22,10 
hora* . 

SANTA  ALICE  —  "Que  Deitei»  i. 
Amor",  eom  DontM  OTonnor  e  •!•* 
netb  l.oU-li 

AHT-FALXCIO  ,  ALVORADA  — 
2.‘  Setn.n»  —  'Tri  F«n  I.»  Tullpe". 
rnm  d]lin  Lillolirigtrl»  e  OeTnrtl  rllt- 
li|w.  A.  11  —  10  —  18  —  20  o  22 
hnrsa. 

C1NEAC  TIUANON  —  Dwnho». 
e-mé-ltiui.  em  l'ieldnde*  e  Alunliilârlr» 
Mn  conUoUBj  »  r»nlr  d»»  10  hi- 
r»n 

CArtTÓLtO  —  Soinúui  F»»«»ieinr-' 
—  Cnaió-IU*  ,  tloi.nho.,  ".bori.”,  v»- 
rii-tnile.,  A  p.rtir  0»n  10  bur»,. 

110TAFOC0  —  "Que  D.ltrl»  o 
Amor".  A  jinrtlr  4m  II  hnr»« 

IDKAL  —  "Kscrnvnr.  *lu  Itnrém".  A 
parLlr  dn»  14  horn». 

SAO  JOSÉ  —  "Sonhar  i  Fácil". 
A  partir  dn»  14  horaa. 

IPANEMA  —  "Milagre  au  MU  to" 
o  “Choque  dc  PalxiVca".  A  partir  da. 
14  horaa. 

rillAJA  —  "0«  olh»  da  S«lvi“. 
A  parllr  dm  14  tiura.. 

CATUMUI  —  "Humo  no  Inarno"  , 
“Duro  Delolor".  A  partir  da»  14  ho- 
raa. 

MA  II A  CANA  —  "Enerneai  do  H,- 
rim".  A  partir  daa  II  horaa. 

MF.IEIl  —  "tlardênla  Atui".  A  par¬ 
tir  dnn  IS  horaa. 

CACtlAMU!  —  "Hurnem.  Mulher  v 
Dlalai".  A  partir  de»  L'J  hora,. 


FALiCIO.  MADRID  e  ROXY  -- 
4.*  Semana  —  "Damclrluí.  t*  Gladia¬ 
dor”,  com  Vletnr  Mniure  e  Surnn 
llnnward  —  A»  14  —  10  —  IS  —  2d 
e  22  hiirna, 

METRO  PASSEIO  —  "ConiplraçAo 
de  Silêncio",  eom  Spcnccr  Trsejr  * 
llolu-rt  Uyan.  —  A  partir  da.  10  horaa. 

METROS  TURCA  r  FDPACABA- 

NA  —  "ConapírnçAn  de  Silênrio", 
com  Spencor  Trncy  e  Rotierl  Kyan.  — 
A  partir  da»  10  horai. 

VITÓRIA.  LERLON  ,  HOYAL  — 
“Que  Delicia  o  Amor",  eom  Dnnald 
(VConnnr  e  Janrth  lrfish.  Aa  11  — 
16  —  18  —  20  e  22  horaa. 

ODEON.  HIAN.  MIRAMAR  e  AMÉ¬ 
RICA  —  "Choque  d.  Pabtúea”,  e<im 
Roeh  Kudaou  e  Mareia  Hendersun . 
Ai  14  —  15.40  —  17,20  —  19  —  20.10 

o  22.20  hora». 

PATHÉ  —  2.‘  Semana  —  "F.n  Kan 
1,a  Tullps”.  cuoi  Glna  Ixillohrlitlda  e 
Gerardo  Fhillpe.  Aa  14  —  14  —  18 
—  20  e  22  hnrai. 

RIVOU.  AZTKCA,  CARUSO-COFA- 
CABANA  e  1MPEHATOK  -  "Guar- 
dna  e  t.odrõea“,  eom  Aldo  Fabritti  e 
Toló.  A  partir  dai  14  hora». 

IMPÉRIO.  SAO  LUIZ,  COFACAHA- 
NA,  CARIOCA  e  ALASKA  —  "Aman¬ 
te.  Secreto»,  rom  Odlle  Vrraol.  ,  Da- 
vld  Kniçht.  A.  II  —  10  —  IS  ~ 
20  e  22  hora,. 

PLAZA.  ASTÓRIA,  OLINDA  e 
R1TZ  —  2.*  Somann  —  “O  Drama 
de  Dworlo",  em  loenlcoW.  a  "Brn- 
'amin  e  Kii".  dmnbo  A  partir  daa 
*14  horr.a.  No  J*la«i:  a  purllr  daa 
12  hor.a. 


todas  devim  usar  a 


teqto 

ritaoGás 

Cl  P6 

tom  oc.ro» 


<0  REGULADOR  VIEIRA) 


“Desde  sua  fundação,  a  Coope¬ 
rativa  vlnba  lutonrto  num  rcglnic 
deficitário.  Entretanto.  Ji  porte¬ 
mos  assimilar  no  balanço  dn 
rzcrclclo  dc  19, VI  a  constituição 
das  seguintes  contos:  Fumln  de 
Reserva,  Cr*  ll.Ml.SP:  Fnnilo  dc 
Delenvolvlincnlo,  Crc  fil.927.UU; 
Lucro  liquido,  Cr?  198  211.(9. 

Com  mais  de  mil  ataneltido»,  o 
Cooporatlca,  como  csperrim  t>» 
quo  a  dirigem  com  dcdlniçáo  u 
cafórço,  atingirá  dc  mnncira  *J- 
tisfatórin,  saas  benéficas  c  atlas 
finnlldedes. 


A  MULHER  EVITARÁ  Dó  RIS 

ALIVIA  AS  CÓLICAS  UTERINAS 

Empr«gj-i«  c«nt  rantagtm  *srj 
comboiar  ai  irragularidadti  das  fiin- 
eò«»  periòdkai  dai  Mntarai.  I  cal 
mante  c  «adulador  déiiai  fúngica. 
FLUXO  SEDATINA,  paia  aaa  -m 
provada  eficicia.  é  atrito  ioc*ifa 
do.  Dcvc  nr  usado  com  confiaria. 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  4  3*3349 


DUM  SADIOS.  SUA  PELE 
ERA  ÍNTEGRA 

Um  dia,  V.  não  sabe  como. 
K«  coRieçarem  a  coçar  na 
filam,  entre  os  dedos.  Junto 
U  unhai;  aporecenuri  umas 
Mihií  pequenas,  coçnvam 
r.ullo.  aricbciUiuam.  a  peie 
ie  (IUsdtou,  passou  a  doer 
i  incomodar,  pés  vermelhos, 
eagoado.1,  ír| eiras. 

Que  será”  Acido  úrlco?  V. 
:i  lez  tileta,  sem  resultado, 
,4  toniou  remédio.  Nnda 
■nfittUou.  For  que?  Porque  V 
'tin  apenas  uma  micose;  como 
Adquiriu?  simplesmente,  pi- 
-wdú  dcsralço  cm  lugares 
oaUminediji,  por  outros  pés 
•via  a  mesma  doença,  no  clu- 
m.  nn  cuiegio,  no  banheiro, 
m  plsdim,  na  praia,  etc 

V.  vai  curá-los!  Sim,  usan- 
*  “XCO-ITTOCIDOL”  Pns- 
'•Kiáo  em  todos  os  pontos  lr- 
'•tnécs  r  doentes  da  tua  pelu 
to  BlgodÈD  pmbcbidn  ncfsu 
■'éSo  jntimlcfitlea;  "  Nro-Fl- 
todiol"  todrci  ns  illns  logo  tle- 
Wh  do  o.inlio,  upós  ter  enxu- 
tado  bem,  p  repetido  ft  noite, 
antes  de  deltur-se  E  anlbii  que 
k  nãa  Fe  tratar,  o  pnrBSlto  sc- 


1‘AKA  TOSSEM  E 
BRONtlflTES 


Os  objetivos  da  VII  Reunião  dos  Delegados  da 
Campanha  de  Educação  de  Adultos 

muneraç&o  inferior  ao  aolário 
mínimo  vigente  na  loculldadu 
Outra  finalidade  é  de  rcorga 
níxar  o  serviço  cenlial  a  ptoni.>- 
ver  a  InatltulçAo  de  aorvtçot  ie- 
giunals  de  propaganda,  a  fim  de 
Incrementar  &  cooperaçáo  volun¬ 
tária,  coh  c«ndo-yc  *  Camoanl  n, 
nesse  particular,  em  con»  mán- 
cia  com  o  pan»«mcnto  do  prosf- 
donló  da  República. 

A  fim  cie  tratar  déases  a»»un 
ts  r«alltmi-ec,  durante  tréu  dlus. 
nesta  capital,  a  VII  RauniAn  d-.s 
Delegados  da  Campanha  (te  Edu¬ 
cará''  de  Adulto»  tendo  sido  de¬ 
batidas  na  ocftitáo  aa  medidas 
cabíveis  em  eadn  região  dn  pui». 

Após  as  reunlfies,  foram  e«  de¬ 
legados  recebido»  pelo  ministro 
Motta  Filho,  que  eom  ile»  «a 
congratulou  pelo  trabalho  reaii- 
zado.  destacando  a  cooperaç&o 
dos  governo»  cntadual»  para  o 
maior  êxfto  da  Campanha. 


,  Societé  Généraíe 
éf  TrawDorts  Maritimes 


RI*  par*  Bahia, 
Dakar,  Barcsiomt, 
Marselha  a  Ginova 


Rio  pera  Santos, 
.  Montevidéu 
Buenos  Aires 


OuÁROii 


UKETAGNE  2«  AhrU 
r/tOVENCE  16  Mal. 
IIRETAGNE  16  Jnrihe 
BRETAGNE  1  dc  agást* 


UKETAGNE  10  Maio 
FRUVKNLE  7  Jenhu 
BHETAGNE  2*  Jeolto 
PROVENCF  2fi  .Inltin 
UKETAGNE  16  tcóriit 


do  o  valor  ilo  120  contos,  quo  o 
tinindo  pagou,  pois  ns  •idqw.rlii 
para  o  Milton  Ktenoijrdf ieo  Jir 
Leite  de  Vasconcelos.  Pircce  to 
dav la,  d  n/lu  falta  quem  o  afirmo, 
quo  o  tesouro  n/lo  correspondo 
tnlelramente  aa  verdadeiro  ifh * 
do,  porquanto  bnuiu  dispersa, 
nas  mão»  de  tvlrios  moro  ItCs 
do  lugar  moedas  e  outros  aõlsius 
tio  raros  como  algumas  d  i s  es¬ 
pécie.}  ngora  qm  poder  ,ii  Pista- 
do.  O  proprietária  do  terreno, 
Manuel  Li  no  Jfoneía,  eOn//*m:i  n 
ioi,  receberá  dois  terços  dn  im- 
porídncbi  do  achado;  o  terço  res¬ 
tante  aos  achadorcs. 


LISBOA,  abril  (Ce  [tetina  dc 
Uma,  correspondente  Je  A 
KOITB  —  ubi  nôreal  —  0  iscou- 
ro  iiumiamdticu  o  outros  abjetos 
valiosos  quo  em  tempos  foram 
achados  no  sitio  da  Bnnaiáriru. 
freguesia  dn  Tei.rosu,  já  fru  <•!.*• 
st /tendo  o  ara  liado.  As  mWdiH, 
em  nt) mero  de  quarenta,  s dn  ro¬ 
mano»  do  mira.  tildas  dito-entes 
o  cunhados  sob  n  tgidn  dn  prt- 
rlos  imperadores.  A  estas  poças 
o  aos  outros  achados  foi  attibul- 


A  tnngcrlnn.  tamhêm  cbnma- 
d:t  cm  certo.  Evtiidoj  do  Drnnil, 
dc  licrgamote  c  mimusa.  deve, 
por  snas  qualidades  nutritivo h. 
ser  inanida  frenuentemento  em 
nossa  alimentação. 

Com  10,9  %  de  hldratn»  d. 
carbono,  9,8  %  dc  nrnleinns, 
0.3  %  dc  gordarn»,  0.041  %  dc 
cálcio  rnlórlcn  r|uc  pode  ver  In¬ 
gerida  mesmo  dnranlo  o»  regi- 
mc»  dc  cmngrcritncnto, 

Seu  valor  imlrlllvo  é  eonsti- 
liildo  nelas  vllnnilnas  A  e  C.  Em 
cada  1 00  gramas  dc  langerlna  eiv 
contrnmoj  B  .015  nnldadc»  de 
cxrroftnl  (vitamina  C),  qpanll- 
darte  satisfatória.  Com  does  tan¬ 
gerinas  do  tamanho  médio  (8  A 
1b  gramas  rada!  obteremos  tris 
qiilnlas  parles  da  cota  .dessas 
vilomlnns  que  nn«  é  necessária, 
diariamente,  t Divisão  do  Propa¬ 
ganda  do  SAPS). 


d  levado  nelus  srus  próprios 
teta  unrit  a»  virilhas,  para  ns 
!j«s  tnternas  das  roxas,  para 
Msxlln».  parr  o  pescoço  c  nm  t 
nutrns  pnrtpq  do  corno.  »ohrc- 
''•*  w  que  ílcnm  sujeitas  a 
•trttos  rn;n  ns  veste». 

0  tnesmo  nrnriuto  exlr.tc  sob 
t  foma  (|p  pó.  cunvententn 
fcta  onivllhnr  suas  melas  c  sa- 
»I0"  sriie»  d»  calcar. 

•NEn-FITOf mor.",  locáo  e 
nreparado»  do  Laboratório 
a,n!co  Sllv*  Araújo. 


O  Sr.  Rcx  Brnelc,  vicc-prcat- 
dite  da  Dranlff  Intnrnaulqnal 
Airways,  chegou  no  Urnsll.  pro- 
Chdcntu  do  DuonrjH  Aires,  pira 
uma  breve  visita  ás  Instalações 
dn  empresa  no  Rio  do  Janeiro  c 
om  São  Paulo. 


Paiu*eni  We  luxo.  primoira  elaite,  «tc. 

Vendémos  oassagens  de  chamada  de  tô- 
das  a  classes  da  França,  Itália,  Espanha, 
Israel  c  Síria 


DR.  MANOEL  BR0NSTEIN 

Análise»  médica*  -  Av,  RI»  Bran¬ 
co,  187,  J.‘  -  S/S«l-«-S.  Tet.  S8-Í747 
Diariamente  *•  7  At  19  hora* 


Or.  Pedro  ds  Albuquerque 

Pocnçn»  ecxuela  •  orlnártee  — 
Rua  Koeàrlo,  96.  D»  U  18  h» 


Ajantas  Gérolti 


DR.  SPIMOSA  ROTNIER 

Oaençet  eeiaala  •  ariaérlaa.  i* 
.acene  tnúMeéaleae  «a  veateate 
Tratemeiri»  doa  lamotee  d»  pró* 
tsie  »er  «letro-rsaasçla  iraaaar* 
Irei.  -  RUA  SENADOR  DANTAS 
144.4  endar  -  T.l.faa.  IJ  MU 


CMPUMA  COMERCIAL  E  MARÍTIMA  S.JL 


CATETE  -  COPACABANA 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  4  3  *  3  3  49 


b  —  Dm-nra»  ilo  sesn  r 
1  1'rá-nuprlal  —  Assem 
9*  «al»  7?  -  Telefone: 
én*  9  aa  ||  .  13  ts  17 


APARTAMENTO  N.»  ««I  do  Edifício  á  rua  Dhs  de  Dcrcmtirn 
n.  28, "dc  frente,  dividido  cm  «ala,  varanda,  í  quartos.  h*n,",1r°.  í0‘ 
ziuh:i*  W.  C.»  chuveiro,  Arca  de  .serviço  com  tanque.  Avaliado  em 
Cr$  Í40  WO.ÜO. 

DIA  28  DE  ABRIL  ÀS  16  HORAS 

EDIFÍCIO  “AÜGUSTUS” 

APARTAMENTO  N.n  102,  di»  Av.  Rainha  EHsahrlli  m.  *0/41 
nuc  fa/  esquina  com  a  Av.  N.  -S.  de  Copacabana,  de  írenlc.  d  vl- 

“lo  em  liai .  entruda,  duas  salas  I  quartos,  varanda,  corredor. 

banheiro,  cn/lnha,  W.  ('..  chuveiro  dc  empregada,  deposito  «  tanque. 
Avaliação:  Crí  700  00D.no. 

DIA  28  DE  ABRIL  ÀS  16,30  HORAS 

AIMRTiMENTO  N.”  701  do  Edifício  ã  Hua  Carvalho  íten- 
■lonoa. ‘lí  -GALERIA  DUVIVIKR”.  dc  frente,  Ulvldld)  ern  sala. 
2  quartos,  nmpla  tirraço  nu  frente,  banheiro  coilnhii,  quarto. 
chuveiro  para  empregada  r  ireu  dc  serviço  com  tanqnc.  Ava 

A  s'1  V  1'Nl)  AS  ^3  È  I?Ào°K  E  A  I.I  /.  A  D  A  S  KM  FRENTE  DOS  EDIFiriOS 
Informações  com  o  Porteiro  dns  auditórios  ALMEIDA  ('  NUA. 
Cartório  1.»  Ofírlo,  da»  lí  is  17  hera*. 


Tónico  —  Para 
An,  ml»  «  dl.peiiela 


ca»nci 


Telefone  pera  CARlOCA- 
REPORTER:  4  3-33-19 


W; 

!>  á|ijf||§ 

tâãwMÈÊm 


Corrida  da  Fogueira 


im  cotejo 


certame.  Com  isto  lucrou  ainda  mais  o  nosso  atletismo  e, 
muitos  dos  inais  renomados  atletas  de  pisU,  grandes  recor¬ 
distas  rio  Rio  e  de  São  Paulo,  prlnclpalmente,  passaram  a 
prestigiar  a  grande  prova,  melhorando  recordes,  ganhando 
mais  classe  e  mais  ressonância  própria. 

A  “Fogueira”,  de  hoje,  i  ainda  uma  prova  que  reune 
centenas  de  atletas  de  todos  os  matizes,  civis  e  militares 
dos  grandes,  dos  pequenos  clubes,  de  avulsos,  de  militares 
do  Exército,  da  Marinha  e  das  Políclns  Militares,  perfeita- 
mente  irmanados  e  amparados  por  uma  regulamentação  in¬ 
teressante  e  compensadora,  além  de  uma  direção  que  não 
claudica  em  falhas  de  qualquer  espécie.  E  essa  máquina  que 
dirige  Impecavelmente  tantos  homens  numa  só  noite,  que 
os  preserva  de  quaisquer  acidentes,  está  perfeitame.ite  arma¬ 
da,  trabalhando,  rl.yorosamente,  para  o  êxito  da  XXI  Corri¬ 
da  da  Fogueira.  Aguardemos  o  23  de  junho. 


Em  vinie  anus  dc  realização  efetiva,  a  "Corrida  da  Fo¬ 
gueira”,  a  maior  competição  atlética  popular  da  cidade  e 
uma  das  mais  belus  do  inundo,  sofreu  alterações  nos  seus 
percursos,  embora  nunca  tenha.  perdido  as  suas  caracterís¬ 
ticas  deslumbrantes,  e  o  incdhisnio  daquelas  linhas  dc  fogo 
vivo  para  o  franqueio  dos  atletas.  Primeiro  a  festa  come¬ 
çava  na  estádio  do  Fluminense  se  estendia  à  praça  Mau» 
para  finalizar  no  ponto  de  origem,  provocando  formidável 
aglomeração  popular.  Depois,  as  circunstâncias  alteraram  o 
trajeto,  Inicia ndo-se  no  morro  da  Viúva  para  finalmente,  a 
pari  Ir  de  IMS,  fixmr-.se  nesse  trajeto  belíssimo  e  seguido  que 
se  Inicia  na  praia  Vermelha  c  finaliza  na  praça  Maná  De 
qualquer  forma,  porém  a  "Corrida  da  Fogueira”,  continua  a 
interessar  a  atletas  do  Hraril  e  ã  grande  massa  popular  que 
invade  as  calçadas  de  todo  o  percurso,  espalhando-sc  pelas 
árvores  ma. pinais  da  avenida  Beira-Mar,  principalmcnte. 

E  irresistível,  a  grande  compcliçá,  de  A  NOITE,  reali- 


0  ACRE  F.  C.  QUER  % 
GANIZAR  0  SEU 
CALENDÁRIO 

O  Acre  F.  C 


querendo  r, 

z.ir  o  seu  calendário  |,»ra 
vem  por  nosso  intermédio 
nos  seus  co-lnmms  que  «,-el 
Rns  pnrn  n  si-u  time  (qi.»i|r, 
col  cm  su.i  praça  tlc  rsp„ri 
na  Ho  adversário.  Gj  |„i,rc, 
poderão  se  comunicar  rx.li 
fone  2i»-7(18i  das  j,, 
Mário, 


do  srgulriamente  grandes  c  úteis 
competições  dc  vários  esportes. 
Depois  dc  Nilõpolis,  com  aquele 
curioso  revezamento  oté  n  praça 
Mnui,  i  próspera  cidade  de  Olin¬ 
da  vem  de  organizar,  por  Intermé¬ 
dio  da  sua  principal  agremiação, 
Associação  Atlética  dc  Olinda, 


2as.  —  5as.  —  SÁBADOS 


RIO,  26/4/1955 


O  LOIDE  AÉREO  EMBARCA  E  DE- 
SEMBARCA  SEUS  PASSAGEIROS  NO 
AEROPORTO  SANTOS  DUMONT 


A  Confederação  Brasileira  de 
I  Desportos  no  louvável  Intuito  de 
|  levantar  cada  vez  mais  o  nlvei 
técnico  de  nosso  atletismo  cun- 
tratou  nos  Estados  Unidos  um 
1  dos  bons  profissionais  do  espo>- 
te-base,  o  ox-cempoâo  olímpico 
Down  Kinzlcr.  Em  poucos  me¬ 
ses  de  trabalho  prático  Kinzlcr 
produrlu  multo  e  agora  vai  con¬ 
solidar  melhor  os  interesses  su¬ 
periores  <t  Brasil,  orgamzandu 
um  curso  dc  aperfeiçoamento 
técnico.  Es;e  curso,  que  se  ries- 
!  tina  aos  nossos  técnicos  dos  clu- 
I  .  ,S"otas  de  Educação 

Fisica.  além  de  facilitar  a  pre- 
;  sença  de  elementos  ligados  ao 
atletismo,  terá  Início  bote  á»  lã 
:  horas.  nn  sede  da  C.  B.  D.  c 
terá  a  duração  de  sei*  semanas, 
com  aulas  bísemanais. 


AMNCIA  —  IV.  NILO  PEÇAXtiA,  21  B 
TEL  —  32-2150 


Na  direção  de  Botafogo  x 
Fluminense 

Foi  escolhido,  de  comum  aeãr- 
do.  para  apitar  o  encontro  Bo¬ 
tafogo  x  Fluminense,  pelo  Tor¬ 
neio  "Roberto  Gomes  Pedrosa", 
o  árbitro  Mario  Viana.  Tomo  ie 
sabe,  éste  encontro  será  dlspu- 
t.ido  na  próxima  quinta-feira  íto 
Maracanã. 


çãn,  fui  fornecida  á  reportagem, 
pelo  vr.  fiuitnvo  Adolfo  Bliulcr. 
agente  rl.i  e.slaçãn  dc  Dvndoro  r, 
posierlormvntc  confirmada  pelo 
t próprio  ajudante  dn  majuinista 
responsável  pelo  desastre. 

O  >r.  Gustavo  Ithuicr  informou, 
Inmbém,  que  n  caliinc  dc  conlrõle 
de  tráfego  desviara  a  composição 
rvnrindn  pura  n  Itnnuil  (Ic  llnngu 
porque  n  desvio  linhitunlniriit o 
utilizado  pnrn  essas  manobras 
e-.invn  linpcilldn  pura  ropnrns  tia 
rede,  impedi"»»  nlu  ísse  que  só 
cessou  pn eisanp-nlc  ás  quatro  bó¬ 
rax  e  quatro  tnltmlns  rtu  veja,  de¬ 
zenove  minutos  depois  do  «cl* 

I  dente, 

OS  SOCORROS 

I.O.  II  que  ríreilInM  3  nnliebt  do 
neidenle,  liirum  mandadas  para  o 
Incnl,  as  In':,  ambulâncias  dispo¬ 
níveis.  do  Huspilnl  OirloS  Chagas 
Chegaram  instante'  após,  três  do 
lln.spil.il  Gcliillo  Vargas  e  dnnj 
d»  1’oslo  de  Assistência  do  Melei- 
Knrnni  pedidos,  niodn,  socorros  ao 
(•'arpo  de  UoinMr  s,  compn recen¬ 
do  os  dn  posto  dc  Gainpinlpi,  sob  o 
comando  dn  capitão  Aurélio,  e  do 
Meier,  sol»  o  rumando  do  rapiláo 
Alves  1‘inhcirn,  A  primeira  ambu¬ 
lância  a  rhcgnr  ao  local,  a  dc  nii- 1 
lucro  1-127,  levou  para  o  Hospital  I 
Carlos  Chagas  nada  menos  de 
onze  feridos.  Depois,  á  medida  que 
outras  chegavam  iam  recolhendo 
vitimas  c  conduzindo.  Dois  carros 
da  Rádio  Pulrtilhu,  os  dc  uómero 
ló  c  41,  também  auxiliaram  no 


trunspurlc  dc  ferido»  para  o  Hos 


Morto,  67  eni  Mesquita;  Lactai • 
tine  de  Lima  Lousuda,  dc  32 
anos,  casado,  motorista,  resuion- 
tc  na  rua  Dr.  Álvaro  de  Andra¬ 
de,  3.  em  C^.mpo  Grande;  Ade¬ 
lino  Dias  do  Araújo,  de  62  aivi, 
marítimo,  residente  nu  ruu 
Coãtu  dc  Ollvclrn,  32;  VaHirlano 
Martins  dc  Oliveira,  dc  23  anos, 
'oltelro,  funcionário  da  Contrai 
do  Braall,  residente  na  ruu  Ma¬ 
noel  Duarte,  639;  IOIzlu  dn  Silva 
Pereira,  de  2»  anos.  solteiro, 
morador  nu  estrada  do  Anzai, 
28;  Hélio  Criatlnno,  de  28  anos, 
soltciio,  morador  na  rua  da  S-.r- 
rlnhn,  17;  e  Matuznlem  Noguei¬ 
ra,  de  23  anos,  solteiro,  murudor 
nn  rua  Marte,  607  Todos  tive¬ 
ram  contusões  e  oscorluçoc*.  to- 
tlrando-sc  depois  dc  medicados. 
No  Hospital  Carlos  Chagas  fo¬ 
ram  socorridos,  Ainda.  Uurlldcs 
Teres  Calda.»,  dr;  23  nnos.  sol¬ 
teiro,  jornaleiro,  mondor  na  es¬ 
trada  São  Mateus  6"9.  estava 
com  traumatismo  do  crânio  c  foi 
removido  para  o  Tronto  Socor¬ 
ro  á  Maria  da  Penha  Silva,  de  30 j 
anos.  enfada,  doméstica,  resldnn-l 
le  nn  rua  Quatro  som  numero, I 
em  S.  Gonçalo  que  também  toil 
para  o  Pronto  Socorro,  com  fra-| 
lura  da  hacla 


,  casado,  garçon,  reridccte  ei»  r.t 
Visconde  P.nngcl,  13  en»  Auefit» 
removido  para  o  Posto  dc  Me»  , 
com  fratura  cjípos,.»  dc  h:»-> 
esquerdo;  José  Pereira  di  í‘  -a 
Filho,  de  .16  ano»,  cavado,  nn.- 
dor  na  Kcln  dc  AuMin  loto  j, 
cm  Queimados;  removldu  r»114 
I  o  Hospital  Geliilio  Vurgaj  rota 
fratura  exposta  da  p.una  v.  j.ia» 
da  e  do  braço  direito;  Ce; Ira 
Rihelro  dr  Santana,  d*  27  asM» 
casada,  dc  residência  ignoraJa, 
removido  com  fratura  do  o:c 
nlo;  I.conidlo  Rib»-lro  de  In» 
valho  (pal  de  Lúcia),  de  37  n;icj, 
casado,  condutor  dc  hondí*.  :  • 
sidctile  na  rua  liarão  de  X-J 
Fcliv,  212,  removido  para  o  ?. 
Socorro,  com  traumatismo  |,1‘ 
niana  e  graves  contu-ics  r.O  ‘ 
domem;  Juarez  r>rclr»  d-i 
Va,  dc  71  uno»,  sol' viro,  poiléS', 
residente  m  rua  I *•  Ho  tíirifs- 
ná,  329  removido  para  r  K  • 
pitai  Gctullo  Varga*  com  f> 
tura  exposta  d1'  ambar  lS  t'r' 
nns;  Manoel  Dnnto»  de  OilVMi, 
de  39  nnos.  cavado,  functouj- ■> 
municipal,  residente  na  run 
mambala,  362,  removido  r*r* 1 
Posto  do  Meirr,  com  fratura  1 
braço  direito;  Humberio  >1»  ' 

va  Santos,  de  22  anos,  rUlWà 
eomorclárlo.  morador  r.s  r.t 
Universo.  672,  em  OHttdit  '  > 
mcqulnlsta  do  Japeri,  Ciando.* 
do  Siqueira  de  S-mza,  remmxi» 
para  c  SS.’  Distrito.  Este  sJlitt 
cuntueóes  e  escoriações. 

FALA  O  DIRETOR 
DA  CENTRAL 
Falando  hoje,  pela  rr.ar.hl-  1 
reportr.geni  de  A  NOITE,  té1-1'* 
a  trágica  ocorrência  de  DecwiA 
o  engenheiro  Jalr  de  Oltvctn»,  c»* 
reteir  da  Central  do  Br-n r-^ 
clnroti  quo  logo  que  lotr.tfJ  "* 
nheclmento  do  desastre  prarte'" 
dou  sdbrc  os  soccrros  ás  '•  '‘ir.  «9 
e  à  tlesobsirtiçáa  das  linhas,  ifj1' 
do  auiorlzario  n  abertura  « 
goroso  Inquérito  pr.ra  *P’irar  v 
causai,  do  dejnstre. 
alnria.  que  rie  acôrdo  Wltt  j»  - 
formações  que  havia  recebido, 
responsnblIitíBrie  .‘éhrc  o 
tre  é  atribuída  ao  ntaquláp 
Luiz  Madalena,  o  rptal.  ao  ^ 
nobrar  duas  composições  f  '.  * 
ras  rcbocadaí  pela  loctfltO'1 
CONT.  N  V  8*.  PAd.  IKJ  P. 


Alçul*  feridos,  quando  eram  medicados  no  Hospital  Carlns  Cita  ors,  vendo-se.  nos  outros  flagrantes,  «j  bombeiros  em  plena  *ltv 

dade,  retirando  rltlni  ns  do  trem  sinistrado 

(Tihtlni  prinripnit  t\n  1'  poj/rin  1 

Horrível  desastre  verifincou-so 
na  Central  do  UrasiL  oenslonnn- 
do  n  morte  de  sete  pessoas  r  ío- 
rimemos  em  mais  de  meia  cente¬ 
na.  ü  por  trágica  fatalidade,  títtl 
dos  trens  era  tio  ramal  de  Nova 
Iguaçu,  no  mesmo  j:  ião  dura- 
mente  atingido  em  trés  dcsnstrr.v 
Riilrriores.  Jiixtomttnte  nu  cn- 
troncamciitn  ria  estação  de  Dro- 
doro.  n  elétriro  dn  llnhn  19.  mu: 
sc  destinava  u  J.  pu|i.  engavetou- 
se  nn  traseira  d:  umn  composi¬ 
ção  avariada  qtu-  manobrava  pi¬ 
ra  »  oficina.  O  civtqtie  foi  do 
t  d  mntía  violento,  que  o  primei¬ 
ro  vagSn,  ramal  dc  .taper'.  abriu- 
so  no  meio.  f irando  mm  uma  rins 
piirlm  Itiiera',-.  -ólue  os  trilho» 
r  n  oirrn  nrnnssnrin  conln  o  se¬ 
gundo  vagáo.  E,  os  mortos  fo¬ 
ram,  prertMinento,  os  que  nus- 
le  viajavam. 

QUADRO 

i  IMPRESSIONANTi: 

Diflcilinrnte,  rs  pessoas  quo 
i«áU'tnnnhàrotu  o  desastre  ctm 
arguirão  esquecer  aquela  ernn  de 
pavor.  O  .taperi  snira  tic  D  re¬ 
dro  II.  prccljnmentè,  ús  i  rés  ho¬ 
ras  o  sete  mlntitos.  Embora  r.fto 
rstlvesze  lotado,  vtn'ia  com  bnc- 
tante  pnssap-lrns.  E,  a  maioria, 
romo  quase  sempre  tconleçe,  via¬ 
java  dormindo.  O  percurso  se 
fez  «m  mais  tempo  do  que  n 
norma),  porque  nn  (rente  salrn 
uma  composição  elétrica  dc  ich 
vagões,  trrior-  nriagnüo;.  pux-.d  - 
pela  mAquiqn  2.902.  Era  poivlti- 
rido  pc'o  m  qntr.tsta  Luiz  Mada¬ 
lena,  que  íhh.o  corno  auxiliar. 

Carlos  Mot  e  Ira  dc  Aimcitl:  dc 
4(1  nnos,  casado,  retidente  m  ca.  u 
‘6-A.  rio  pálio  Interno  da  c.h';»- 
ção  de  Realengo.  lb.sa  campo- , 


pitai  Carlos  Chagas. 

SETE  MORTOS 

No  local,  foram  retirados  pelos 
bombeiros  ,.eis  passageiros  mor¬ 
tos.  Todos  viajavam  nn  carro-mo- 
lor  v  tornm  iinprcitsados  pela 
parte  lateral  .cuiltru  u  segundo 
vagão.  ,Sos  primeiros  iiuniumtos. 
foram  identificados  apenas  três: 
liraz  Calmou  dc  Almeida,  0|>erá- 
rin,  de  27  anos.  »o’  ziro,  morador 
na  Hun  Ca  rol  I  na  Atuado,  sem  nú¬ 
mero,  em  Va*  Logo;  Scbasliãu 


siçío  sr.;r.i  dos  abrigos  rio  Sãu 
Dtogo  e  devia  recolher-se  as  oíi- 
ctnns  dc  Deodoro,  para  reparos. 
Avariada  como  csU"a,  corria 
pouco,  retardando,  po-  isso.  a 
vingem  cio  trem  de  passageiros. 
A  cerd  .tle,  no  emnn'0,  c  qt<: 
poticus  chegaram  a  observar  o 
atraso,  Já  que  ;i  mnlorU  vinha 
dormindo.  Afinal,  n.c  3.41  horas, 
o  .Tejjcrt  chegou  a  oalação  na 
Dcmioro,  onde  ac  demorou  pre- 
d.úimcnle  um  minuto,  ou  seja, 
o  tempo  ncrc.s.vArlo  paru  que  a 
outra  composição  que  corna  A 
sua  frente,  ganhasse  a  linh  do 
ramal  tle  Bingo,  paru  desimpe¬ 
dir  Min  passagem. 

Assim,  quando  o  sinal  .ibrlu,  o 
maquinista  Clnudnnldo  Siqiclrt 
do  Souza.  '10  nnos,  cnaniloi  quo 
ronduzla  o  trem  <lc  passageiros, 
lilgott  do  Deodoio.  Ponej  adi¬ 
ante.  dcti-re  o  rhoqtin  Iremeado 
O  própria  ('laiidcaldn  nos  conta 
profunda  mente  chocado,  o  quese 
passuit,  naqtieiu  instante: 

—  Logo  mie  sni  do  Deodoro, 
com  sinal  aberto,  vi,  nu  nproxl- 
mar-ni'  do  entiomumonlo  iqua 
u  qipra  eompoHtçno  vinha  dc 
marcha-.a-rc,  em  sentido  oposto. 
Na  medida  do  pustlvel,  n  lonnl 
ox  freios  do  trem  quo  conduzia. 
Mos,  foi  tudo  Inútil,  Ná>»  cne- 
gtlcl,  pióprinmente,  a  ver  t  omo 
et)  deu  o  choque.  Ouvi,  apenas, 
o  rstroudo.  sentindo  tremendo 
solavanco.  Fiquei,  por  uns  Ins¬ 
tantes  atordoado.  K.  quando  re¬ 
cobrei  a  razão,  senti-ma  envol¬ 
vido  po|n  ambiente  dc  d.V  c  de 
d  "cjpcro.  Gcr.te  gritando  d* 
todo  Indo,  gemidos  lancinantes, 
Urna  cunftltiAo  Infernal,  Quando 
sjuts  deixar  n  cabia»*,  foi  que  en¬ 
tendi  lódn  a  tráclrii  extensão  d»  | 
Uesíisl  rc  Meu  Migho  es1ziwa  par¬ 
tido  no  melo.  De  tal  modo  quo 
.ta  porta,  nunniü.  pulei  pa.-a  a 


dfllcna  parava  •  compoilçlo.  Mas, 
foi  tudo  inútil. 

Coni  o  choque  Incvllável,  ilcii» 
sc  uia  estrondo  tremendo,  com») 
se  n  Irem  lodo,  tivesse  sc  rachado 
no  melo.  Com  o  dcslocaiucotii  ou 
eoia  o  susto,  não  sei  liem.  fui  «ti- 
nula  li  disl.  -.eia,  caindo  sobro  um 
dos  truques  que  »e  largara  U»i 
laperi.  Mesmo  ferido,  coiri  puni 
drnlro  dessa  composição,  nlr.ildo 
pela  grilaria  mtdnnhn.  t\  eoi.iceei 
a  retirar  feridos,  no  que  foi  auxi¬ 
liado.  instantes  após.  por  mais  trí' 
companheiros,  um  milltnr.c  alguns 
pupularrs.  (Jiianio  a  Madnlene,  não 
sei  o  rumo  que  tomou,  l'os«r> 
afirmar,  no  entanto,  que  o  sinal 
eslava  frchndu.  P.le  não  podia 
nsançar,  aitlcs  de  meti  nvl*o.  Mas, 
avançou.  K,  o  resultado  nl  e>lá 
Agora,  não  bn  mnis  remédio.  Seja 
n  que  Deus  quiser, 

VINTE  F.  QUATRO 
HORAS  DE  TRABALHO 

Carlos  Moreira  de  Almeida  de» 
eliirou-nos.  também,  que,  íix  rlnro 
horas  da  madrugada  de  hoje.  com¬ 
pletaria,  com  seu  companheiro 
Mndalene.  vinte  e  quatro  honis 
consecutivas  dc  trabalho.  Na  via¬ 
gem  que  fizeram  paro  Deodoro,  a 
composição  devia  ser  conduzida 
pelo  maquinista  Wuldcmnr  S»»ulu 
P.sle,  nn  entnntn,  rlicgou  atrnsado 
e,  Madalcno  negnu-r.o  n  (Mísnr-lhc 
o  serviço.  Esta  última  informa- 


.  Hello  Augusto  de 
Sá,  troca»‘or  d«  ònihua,  de  18 
anos,  residente  na  rua  Parann, 
lote  C,  quadra  3,  em  Nova  Igua¬ 
çu,  também  removido  para  o 
Pronto  Socorro  com  fratura  ue 
crânio  e  costelas;  Sebastião  Soa¬ 
res  de  31  anoa,  casado,  Indua- 
trlórlo,  morador  na  rua  Engr 
nho  da  Pedra,  113,  removido, 
ainda  para  o  Pronto  Socorro, 
com  fratura  de  pernas  contu¬ 
sões  nn  abdomem  c  escoriações; 
José  Coutlnho,  do  23  ano»,  sol¬ 
teiro,  ajudnnle  d»  mecânico,  mo- 
rndor  na  rua  Dlnamarco  Reis. 
128,  também  removido  para  o 
H  P.S.,  com  fraturas  de  coste¬ 
las,  dn  coxa  dlreltn  e  da  pe.rna 
esquerda ;  Altair  Rosn  da  Bilva, 
funcionário  Municipal,  de  resi¬ 
dência  e  estndo  civil  ignorados, 
removldu  com  fratura  do  crâ- 
«  outros  graves  ferimentos; 
Joaquim  Ribeiro,  dc  2S  nnos,  ca¬ 
sado,  condutor  de  bondes,  rexi- 
dente  na  rua  Carlmá.  46  removi¬ 
do  para  o  Posto  do  Mobjr,  coto 
fratura  das  pernas;  Álvaro  Ro¬ 
drigues  de  Aloura,  dc  40  nnos. 


Chagas, 

seguintes 


(FALECIMENTO) 

tA  família  de  VICENCIA  TUTINO  BONCHI 
cumpre  o  doloroso  dever  de  participar  « 
seu  falecimento  •  uenvida  os  parentes  * 
amigos  para  o  sepultomento  que  so  realizará  he|c» 
fl  horas,  saindo  o  féretro  da  Capela  Heal  Gran¬ 
deza,  para  o  Cemitério  de  São  João  Gatista. 


VlliMèr  for-ni  renór»  rftlr.id.-.s  do  cios  de  ferr-s 
retort.doi. 


U*  fnr.qulmuas  Clidjal do  Sirji IC »rr,  dt  &ouz.r  c  Luiz  Mndalcr 
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Meias  Nylon  51 

, .  Cr^5  20,00 

Depõsilo :  CAKBAR 

R.  GONÇALVES  DIAS.  71  Sob 
Kflíre  OUVIDOR  «  ROSÁRIO 
Arvlt.mo.  meta*  psr*  ron»«-  rtos 


PREjjÇOS  BAIXOS! 

ÍNA/.89  e  91 


O  SANGUE  E’  A  VIDA]  A  NOITE 

DEPURE  O  SANGUE  COM  1 - — — - 


O»  sueco»  estudam  o 

ESTOCOLMO  (BI8I)  -  O 
rápido  desenvolvimento  do  trá- 
ítüo  motorizado  e  aéreo  e  a 
oonttnu»  Industrialização,  estão 
criando  séries  problemas  na  so¬ 
ciedade,  afirma  o  professor  Hans 
Ronge,  da  Universidade  de  Up- 
sala  e  um  dos  maiores  especia¬ 
listas  da  Suécia  cm  acústica  c 
ciências  relacionadas.  Enquanto 
que  os  afeitos  prejudiciais  sio 
principalmente  de  caráter  psico¬ 
lógico,  podem  também  dar  moti¬ 
vos  a  condições  físicas  nervosas. 

Rcferlndo-se  à  uma  «érlc  de 
Investigações  feitas  no  Instituto 
da  Saúde  Pública  de  Estocolmo  e 
nos  Labrratórlos  Cllmatológlcon- 
Flslológlcos  de  Upsala,  o  dou¬ 
tor  Ronçc  relembrou  que  esta.i 
experiências  haviam  sido  feitas 
com  o  Intúlto  de  estabelecer  a 
margem  menos  prejudicial  de 
ruídos  e  para  avaliar,  com  es¬ 
tatísticas,  a  existência  e  a  fôrça 
dos  ruídos  do  tráfego  motorlzu- 
do  e  aéreo. 

Os  efeitos  dlsturbadores  de  vá¬ 
rias  espéc'es  de  ruidos  foram  es¬ 
tudados.  Inclusive  o  caráter  de 
sons  tais  como  sons  agudos,  dis¬ 
sonantes,  monótonos  etc. 

Analisando  os  "perfis  sonoros" 
e  a  duraçfio  de  um  «em,  veri¬ 
ficou-se  que  existe  um  máximo 


RIO,  26/4/1955 


/  ide  Universitária  —  Educação  física  — 
/  cia  alimentar  aos  estudante»  —  Outros 
tópicos  da  mensagem  presidencial 

prusepulmoa  na  divulgação  du  Icrnnl,  Banco  dc  Leite  Materno  e 
jisnsapem  |ircs!c.onclal: 

ENSINO  superior 


Superintendência  do  Plano  de  Va¬ 
lorização  Económica  ita  Amazónia 
c  com  o»  governos  dos  Kstndos  e 
Territórios  de  região,  um  progra¬ 
ma  que  se  traduzirá  na  prestação 
dc  existência  nllmsntftr  a  círe» 
dr  250.000  crianças 

Médicos  e  dletlatas  viajaram 
pela  Amazônia,  instruindo  colegas 
prof  •xsftrc»  *  nulorldadrs  sólire 
es  objetivos  e  métodos  do  progra¬ 
ma  dr  x«»l»ténchi.  Foram  realiza¬ 
dos  cursas  intensivos  para  pro- 
fcssArcs  c  ndmlnlstrndorvs  du  me¬ 
rendo  nis  cldnrt-s  dc  lieléni,  .'.la- 
ropá,  Manou».  PArto  Velho,  nos 
Vista,  Cutnbá  e  São  Luls  do  Ma¬ 
ranhão. 

N<*  Nordeste,  as  merendas  fó¬ 
rum  distribuídas  príncipnlmenl» 
nos  Estados  de  Pernambuco  e 
Dahis,  scudu  contemplados  cérea 
de  15IUW0  cscoiarcs. 

Foram  Iranspor.lndas  «pro\im.v 
(himenti-  12  toneladas  de  alimen¬ 
tos  para  dislrlhulçâo  ao»  escol-rcs 
nordestinos.  além  de  60  conjun¬ 
tos  para  a  Instalação  dc  cantinas 
nas  jnnet  mais  necessitados 

Dr  FortiiUiu  seguiram  para  os 
tvsp-cUvus  destinos  cêrca  de  500 
tamburv.  dr  leltr  cm  pA  ali  esto¬ 
cados  pelo  FISI  c  distribuídos  na 
região.  •  •’ 

(Ceas  tio  ua) 


SOCIEDADE 

DE  S,  VICENTE  DE  PAULA 

A  FESTA  DO  DOMINGO 
DO  BOM  PASTOR 


INOFENSIVO  AO  ORGANISMO  - 
AGRADÁVEL  COMO  UM  JCOP 

REUMATISMO  I  SI  LIS  I 

Toma  #  popular  depurstW*  com 
rosto  do  Hormotonil  o  plantas  me¬ 
dicinais  dt  sito  tslor  dspurstUo. 
Aprovado  polo  D.N.S.R.  como  modl 
csçio  suxillsi  no  trstsmoflto  da  Sí¬ 
filis  o  Rsvmstsm»  ds  moam*  origam 


Puplieira.  com  72  leitos. 

A  inalar  oltru  da  Cidade  Univer¬ 
sitária  M-rá  o  seu  liospitol  dc  Cli¬ 
nicas,  em  adiantada  fase  du  cons¬ 
trução  r  capaz  de  ntendor  a  rnals 
dc  (10%  de  todo  o  ensino  médico. 

O  tenreiro  edifício,  também  um 
construção,  destina-se  á  Faculda¬ 
de  Nnrlonal  de  Arquitetura,  que 
ttêle  disporá  dr  53.000  metros  qua- 
drudos  e  das  mais  completas  ina* 
latuçõcs 

Por  nutro  Indo,  prosseguem  ati- 
vumunlr  as  obras  de  construção 
«lo  conjunto  projetado  parn  o  en¬ 
sina  du  engcnhnria. 

EDUCAÇÃO  FISICA 

A  educação  flsicu  tem  merecido 
u  atenção  do  Gavérnu,  que  tudo 
vim  fazendo  para  torná-la  unta 
prática  realmcnte  atraente,  útil  e 
vantajosa  para  a  mocidade. 

A  criação  de  Centros  de  Educa - 
çán  Flsicu  cnnstilulu  objeto  de 
estudos  dn  Departamento  Nacio¬ 
nal  de  Educação,  possibilitando  a 
elaboração  de  um  plano  purs  pro¬ 
mover  a  inslalação  dos  referidos 
Conlriis.  medida  qnu  será  de  alto 
valor  e  signlficuçáo  psra  u  Juven¬ 
tude. 

ENSINO  EMENDATIVO 

No  que  tange  ao  ensino  emen- 
dntlvo,  os  educnndárlos  ntnnlldoa 
pelo  Govórnn  Federal  desempe¬ 
nharam  as  suas  atividade*  nor¬ 
mais,  esforçando- te  por  propor¬ 
cionar  aos  cegos  «  surdos-mudos 
a  educação  de  que  carecem 

O  Instituto  Nacional  do  Surdos- 
Mudos  promoveu  a  ampliação  do 
wlor  pré-prlmário,  aumentando 
consideràvelmvnta  o  número  d« 
matriculas  de  meninos  e  meninas 
*  ampliando  lambént  ieu  sotor 
feminino. 

Esse  Instltqto  malrlculon  cérea 
de  flflô  aluno*  Internos  no  ensino 
fundamental,  profissional  e  má 
dio,  «lem  du  23(1  normaiista,  en 
tre  as  quais  bolsistas  de  diversos 
Estados. 

O  Instituto  Benjamln  Conslant 


NMFIMtSSOf 


AlOias  da  ação  i-xurcidii  pcln 
jl„lÍo  através  das  UnUcrsidml.-s 
(  Fticuliladrs  F.durnllttidas,  destl- 
iu.se.  em  1113-1,  para  ou.silio  ao 
i-ostMo  super, ior,  o  total  de  Crí  .. 

iSI  -'-ST  ÍDD.Iitl,  sendo  Cr*  . 

(a.ÇlSt.iMKIjNt,  mediante  arúvdos 
,„ni  «S  rstiieleclm  nlos;  04  ... 
-)3Aá7.t"Ú,l>0  como  uuxllloi  tixus. 
r-Miltanles  de  leis  cspiclnls,  e 
( rf  JO.IHlO.OOO.IW.  eomo  auxilio  â 
Universidade  de  São  Pauiu. 

A  sçáo  do  (iovérno  Fedural  se 
|éi  sentir  uinda  no  campo  do  en¬ 
sino  siip.rior,  «través  da  (lumpu- 
iiha  Nacional  de  Aperfeiçoamento 
,|e  Pessoal  de  Nível  Superior,  Ins- 
lltuldn  pelo  Decreto  ninern  211741, 
de  1951. 

Sempre  ilunlro  de  um  critério 


DR.  HLNRtQUE  RABIN 

VIAS  URINARIAS  -  t.argo  as 
Carioca.  5  9-1*1  Dst  II  *•  1*  hs 


Dr.  Joaquim  Viciai 

OCULISTA  -  AS  14  HORAS  - 
«<«.  Isinss,  IIL*  NI  *2-141» 


Nto  logua  (ora  Veada  •  ama 
casa  aãrta,  que  lhe  pagar  •  |uW« 
vsl.li  A  TINTURARIA  ALIANÇA 
Rua  Visconde  do  Rio  Hraneo.  II 
—  felrloar:  22-5551  -  Pina-lhe 

aos  ooi  cosi  ume  slé  499.50 


fOfVTO  AlCGHK,  34  (Srrvfco 
n  m|  dc  A  NuiVE)  —  Com 
grando  assistência  foi  realiaado 
o  lançamento  da  pedra  fundamen¬ 
tal  do  monumasto  a  Ostulio  Var¬ 
gas,  que  ssiá  Mvaqtado  no  bairro 
operário  da  Porto  Alegre.  Cons¬ 
tou  a  eolenldad*  4*  Hino  Nsclo- 
nal.  leitura  4a  carta  do  falecido 
pr»  vidente  e  um  minuto  de  *!)<■ 
cia  em  »na  memória.  FaUrãm  vá¬ 
ria*  oradores. 


rtvlsioiiàrlu,  que  lhe  insegura  a 
ptrcvincnte  readaptação  do?  pin¬ 
gas  i-m  função  das  Imllcuçói-s  for- 
rcel.is*  peia  exp  riêncln  do  Ira- 
ba  lho  e  pelas  mudificuçóe*  do 
ciicanstAnclus,  renlizou-ve  um 
profrom*  qur  comprerndo  levan¬ 
tamento  *  pesquisas,  cooperação 
com  os  centros  <le  ei»ino  superior 
Ai  psls.  formação  de  pessoal  es- 
)t.tsllu««ii,  planejamento  e  do¬ 
cumentação  sôbri-  material  educa 
tivu, 

üni  1964,  ■  Campanha  Nacional 
,«<i  Aperfaiçosmenlo  de  Pessoal 
as  Nivel  Superior  empenliou-sc 
cm  dtKUvolver  o  seu  plano  du 
meltiarU  das  condiçóei  de  ensino 
o  pesqaisa  nos  centros  nniversitá- 
rios  dn  pais,  poudu  vm  execução 
ntns  série  dt  projetos  relativos  a 
coBlrstos  de  profussóre*  e  técni¬ 
cos  estrangeiro*  e  nacionais,  paru 
atividades  du  ensino  a  pesquisa  t 
formsçáe  e  aperfeiçoamento  de 
pessoal  docente  superior,  junto 
das  instituições  universitárias. 

t  Campanha  Nacional  de  Aper¬ 
feiçoamento  de  Pessoa)  de  Nivel 
Auperior  prosseguiu  nos  seus  es¬ 
tados  t  levantamentos  destinados 
i  conhecer  as  disponibilidades  de 
pessoal  de  nivel  superior,  sua  dis¬ 
tribuição  c  suas  deficiências  quan¬ 
titativas  e  qualitativas,  avaliadas 
em  função  da  situação  económica, 
iceis!  r  cultural  de  cadu  região, 
/itndando  iffunlmenle  as  rundiçqcs 
da  orgnolziição  o  funcionamento 
rio»  cslnbeleetmcnlos  de  ensino  de 
Xitel  superior  ms  diversos  Esta¬ 
dos  du  hede ração. 

A  mesma  Campanha  colaborou 
ror  várias  formn.x,  na  realização 
de  cursos  de  aperfeiçoamento  pós- 
grsdiisdu  nu  dc  formnçãn  cspecln- 
lita.is,  além  de  haver  concedido 
US  bAlsas  e  auxílios  de  vários  tl- 
pn».  assim  discriminados:  forma- 
<io  r  aperfeiçoamento  no  paK  *f>; 
apsrfrlçoanicnto  no  eatrangui- 
ro,  92. 

CIDADE  UNIVERSITÁRIA 

n  conjunto  arquitetônico,  des- 
t-nsdo  ao  principal  centro  de  en- 
mo  superior  do  pnls,  com  oapa- 

•  tdade  paru  30,000  estudantes, 
-presenta-se  em  adiantada  Tasc  de 

•  onslniçáo,  sob  a  responsahil idade 
de  um  Escritório  Téenle...  rrlido 

Itrriart» mento  Administrativo 
do  Serviço  Público  ,pnr  fôrça  do 
Djereto-lel  n.°  7.217,  d*  30  de  dc- 
emhrt.  de  1941. 

N*  grande  Ilha  ■Dlvtrsllária, 
loeslludâ  entre  a  pont  ado  Caju 
f  •  ll»  do  Governador,  em  frenle 
su  Instituto  liissaidn  C.nu,  prox- 
«e-nem  as  obras  de  construção  de 
tríi  importantes  unidades. 

Ji  st  encontra  em  pleno  fun¬ 
cionamento  o  Instituto  de  Pueri- 
eultsro,  com  tá.OOO  metros  qua¬ 
drados  dc  área  e  constituído  dc 
tré»  blocos  interligado»:  o  pri- 
taelro  eorresponde  ao  Amhulutó- 
rio,  com  capacitjndc  |iara  ulcndcr 

•  crianças,  cm  dois  turnos;  o 
segundo  é  o  Hospital,  dotado  dc 
5  enfermarias,  com  170  lultos;  o 
terceiro  constitui  o  Abrigo  Ma- 


PQRTQ  ALEGRE,  W  «SscMçn 
especial  de  A  NOITE»  —  tíllva- 
m  Klssllnger,  Mtaa  Argentina, 
vlailau  o  governador  do  Mene- 
mente,  Sllvana  percorreu,  em 
•hettl.  qu*  a  rscebeu  cordlah 
•egxilda,  o*  depandénola  prtnei- 
•ala  do  palácio. 


DR.  JOSÉ  DA  SILVA  ROCHA 

ADVOGADO  -  EacriUrlei  M«t 
Assembleia.  9S-5.*  andar,  sala  57, 


DR.  JOAÒ  CAMPOS  ti  ATT  I 

NARIS  OUVIINM  B  GARGANTA 
8«via4*s,  gstitsi  *  osatoa,  4*s 

13  às  IS  tuna*.  Máxlce.  4.1  9  ah1 


PARA  DOKNCA8 
DA  VI8TA 


NOIVOS 
de  MAIO 

.  PRESENTES 


rrulliou  o  Curso  de  Profesaóres  * 
Inspetores  de  Cegos,  frequentado 
por  bolsistas  vindos  de  várias  uni¬ 
dades  da  Federação, 

Foi  fundado  no  Instituto  Ben- 
jamln  Cnnilant  o  Museu  Pedagó¬ 
gico,  com  amostras  procedentes 
dc  Paris,  Londres  e  Nova  lorqce 
conslltuidai  por  .parelhos  desti¬ 
nados  a  possibilitar  o  desenvolvi¬ 
mento  do  trabalho  profissional  c 
intelectual  dos  cegos. 

ASSISTÊNCIA 
ALIMENTAR 
AOS  ESTUDANTES 

Procurando  ajustar  o  programa 
de  merenda  escolar  à  realidade 
nAclonal,  a  Comissão  Nacional  de 
Alimentação  procedeu  a  um  levan- 


O  Uào  IP.ImórlpR  roxprTon 
para  este  mès  uma  série  «le 
artIgáMi  ale  Valor  llealv  para 


ateniler  aoa  nolvea  de  mala. 
Nào  perra  esta  oportunida¬ 
de!  Preço*  Iguais  nunca  mais! 


tamento  da  sltuaçio  cm  tôdas  ai 
unidades  da  Federação.  Vertflcou- 
se  qms  as  merendas  eram  forneci¬ 
das  a  menos  de  10%  dos  escolares 
brasileiros  e  que  o*  cardápios  ofe- 
rerldos  em  «ua  maioria  não  aten¬ 
diam  a  requisitos  de  ordem  lée- 
nlr«  nem  de  natureza  ecouAmlca. 

Foi  estudado  então  um  progra¬ 
ma  de  merenda  que  se  ajustasse 
à  realidade  brasileira,  o  qual,  além 
de  atender  ás  necessidades  nutri¬ 
tivas  mais  prementes  das  crian¬ 
ças,  possa  regular-se  por  bases  da 
mala  rigorosa  economia. 

Também  ir  cuidou,  detalhada¬ 
mente,  dos  processns  de  adminis¬ 
tração,  distribuição  «  contrAle  das 
merendas,  mal*  condizentes  com 
o  nosso  velo,  visando,  sobretudo 
ao  sen  emprêgo  em  ambiente  ru¬ 
ral. 

Mediunto  convénio  firmado  en¬ 
tre  »  Comissão  Nacional  <k  Ali¬ 
mentação  e  o  Fundo  Interne  cloniil 
de  Socorri*  k  Infância,  /  foram 
adquiridas  4.100.000  libra  4r  leite 
em  pó,  deaembnrcndaa  n.*s  diver¬ 
sos  portos  do  pala. 

Na_  região  dn  Amazônia,  i  Co¬ 
missão  Nacional  de  Alimentação 
clulmrou,  em  colaboração  com  a 


*  Maior  copoc  Ida  dê 

*  Maior  econom/o 

*  Completa  v-ilbilidode 

*  lepidtz  aos  consultas 
Pm*  fetSMa  OaSDAaOo 


G»  2.990.09 
'  3.200,00 

•  3,500,03 

•  3.800,09 


FROnf.KM A  N.-  Utl 


720.00 

1.450.00 


íHiltna  i»  Lima,  corrapomienta  ttftcial  dt  A  NOITE > 

A  BELEZA  QUE  NA  PRIMAVERA  SANTARÉM 
OFERECE  AOS  SEUS  VISITANTES 

LISBOA,  abril  (VI  aaérea)  —  A  cldadir  de  Santarém,  nn  quadra 
frlmavsrl),  com  o  seu  frondoso  arvoredo,  com  a  verdura  dos  seus 
xslea  a  dos  eampoa  que,  na  mais  agradável  variedade  de  tonal! 
a  soes,  mediada*  pela  diversidade  do  corsa  da*  flórea  campeatrea, 
»  envolve  um  conjunto  admirável,  oferece  oa  mula  belos  panora- 
®»a,  que  merecem  ser  visitados, 

Em  qualquer  ponto  da  crista  do*  set«  montes  onde  »e  srgui 
*  linda  cidade,  prlnclpalmonte  doa  ladoa  norte  j  poente,  o  tu- 
tlita  extaata.-ee  ao  contemplar  a  heles*  natural  doa  eeua  pano- 
tunas  e  do  conjunto  de  harmonia  do  rer.orte  caprichoso  dos  aeur 
rslej,  com  manchas  das  orlglnala  e  gracloana  cnalta*  ruetteaa  dr 
muita  alvura,  earacteriatlca  do  Rlbntajo,  dispersas  pelo  ondu¬ 
lado  do  terreno  vordojnnte. 

Mas  no  Interior  da  cidade,  entrs  tantos  arpectus  dt  rara  be- 
(•««  natural,  mereço  referência  o  efeito  deslumbrante  a  avenida 
d*  «cesso  às  «PORTAS  DO  SOL»,  ladeada  por  olah.j  floridas,  « 
inrmsr  tunel,  com  o  pavimento  atapetado  pelaa  pòtulas  roxar 
?B*  *p  deaprendem  do  arvorado  e  que  é  um  doa  quadros  mala  be 
'm  qua  n  natureza  oferece.  A  cidade  i  fortll  em  panoramas  do- 
•Mia  brios  do  Paie,  eendo  oa  mais  conhecidos  e  visitados  n? 
trorlsa  do  Sol«  e  «S.  Bento».  Maa  nuutfo  gêneru,  náo  rneno, 
“*  '"cantar  encontra-sn  uma  bela  diversidade  que  ge  avinta  dr 
qualquer  ponto  de  vaata  extensão  que  vai  da  Rsfns  ao  Moni  r 
-«vo,  tanto  da  parto  norte  como  poente  da  cidade,  romn  du 
*ul.  que  tem  por  fundo  a  serra,  onde  ao  pór  do  sol  o  espetáculo 
'  deslumbrante. 

Não  devem  pois  aqueles  que  noa  vlsltnrem  com  algum  vat;ar 
«ílzar  de  Incluir  Santarém  no  srti  roteiro,  pola  á  bmn  digna  di 

Vír  **  ‘Gtdsde  doa  Panorama?» 

MELHORAMENTOS  NA  MUKTOSA 

Estáo  conclulitOH  oa  tratmlhos  de  Iluminação  elútrlua  da  Av*- 
túda  dc  Santo  Antonlo  do  Monta  qur  retA  agrua  multo  hrm  lln- 
«unndii,  mclhorumento  que  há  piutli*  s«i  Impunha,  por  aer  a 
tuelhor  e  mais  bonita  vln  prtbllr.x  rio  copcrltio,  r*l«  *ue  Mrgttrn  t 
f»'"  «ua  ariiortzncão 

MvMANA  DO  ULTRAMAR 

A  exemplo  do»  nnos  nnterloriiK  «  Socirdiidr  dc  Geografia  d* 
U«bna  ^vxt  promover  o  Reirmo-i  du  tiUromnr  no  n*ê-«  dc  .fttnbu 
Mndo  êütr  ano  por  lema  «Pnlltlcfi  tfllrsrmirlnii  de  PortU3»l*.  A 
mle|-r|yc  eomnr-end.-rA  '*e---ôi  s  nóWi*""  *•  ro::fertncius, 

ROMARIA  DF  NOSSA  SENHORA 
D\  ATALAIA  EM  ALUOCHETE 

r°m  nu  rflrnrf % 

«r>  ^^nluArlo  dr  NoMn  .^‘*nHnrr*  AtnVIu  pinmnvld 

Klrt  r,fril('ir'R)  r  nnr.  »of»  n  c!«*  fofttn  (Tos  Pr 

*”r>R  rrriiK  dc*  runfri-  é,  ror  HCifs  Uxns  t 

««mnr#.  ft  nnirn  nn  Pn ■». 

rnitr|f)  pnrn  n  «SfiiiluArio  flnimvu  n  frontes,  n  «julzv*. 
com  rvs  ***) n  m^ritudíi  enr  Mn»»  nivelo 

um  Ervrifi  t\r,  09  HiV!'i'":n"f)  lum?ntof.  r,  Iomi 

*tfnF,  r  ml1r'rrj  rr.-m  um»  rnftq  dn  mri  Pofn^ntHVflm  o  rnrtf1^ 
p»rrrt*  ^rjt  Ir v"ní*r»  rit  -  nfo  ^  r* rr"vfir't, 

.f. to  -nrtrAvfii  rn--nrlrn  fr*  i"fi  ^  dn  cjMi»  !n  Nr r  aba 

UtiO  f>-  n  WVrf-.  .  r»i  rnf.wlrnu 


I  6S0.0C 

»eoo,oo 

1000.00 

1400.00 


HORIZONTAIS i  -  f.  T)ctrmvenh..r 

—  6.  17*  Ir-trâ  do  »K*boto  grtso  — 
7.  Interjeição  dt  «lunlo  —  8.  Um» 
temeria  —  10.  Indivíduo  loto  rpt. > 

—  11.  Deolnfado  verhe!  —  li.  Sím¬ 
bolo  do  t^rblo  —  16.  Fum  dt  eldâ!t 

—  18.  M»u  chtlro  —  18.  Sufixo  dt- 
nlgntllvo  de  tfenle  —  21.  Andtr  - 
27.  Rofdtdo  prlncirmrlo  nm  exerci- 

uq  mlHuirct. 

VERTICAIS  i  —  1,  Sol I Urlo  —  7. 
(irniute  peixe  «frioiino  —  I.  A!or- 
meninr  —  4.  Pronome  pmacmiI  —  5. 
(«rende  quHnl|iln«te  Md.)  —  8.  Hl.- 
•ivt  -  9  A  dlenlilfldt  tplecapel  — 
II  Pi ai r  -  12.  Rio  dt  Rriiela  — 
14  Comedi tlUt  —  1T»  D»f  tvliio  do 
tliTMine  rpjea  em  vo*  alio  —  17.  Ven¬ 
te  broniUi  —  20  CríminoM  — >  ÍJ. 

I ’#•  r-vqpJin!  Cl  I  Uilr  . 

SOIéUÇftKS  Pu  PROBLEMA  N.« 
PUO  -  HORIZONTAIS!  a»  -  cem 
ir  —  lo  —  colfirlr  —  «U  —  ài.*,- 
itit»  —  Ivk  -  Miirili*  —  nr  -  ri  — 

nut  -  pui , 

VERTICAIS f  uco  —  oro  —  ER  — 
«gjssm  •  cuiovit  —  latir  —  rama)  ■»- 
amar  -  mit  —  «ra  —  tra. 


Crt  1.480,00 


ffiQuemes  nco  mox.  “ziyicoi" 

FAQRiCa  HERCULES 

P«-;»’  Ctl  c j  eslâja  nuii  01 

4(  914,00  150.00 

51  1,154,00  200,00 

53  1.280,00  200,00 

101  2.194,00  300,00 


MQUIIRO  ICO  »BI.  “KfRCUUS” 
MODELO  IUI0  CLÁSSICO 

Fcçss  Crt  (j  «stôto  m«li  Crt 
48  1.725,00  160.00 

51  3.060,00  200,00 

53  2425.00  200,00 

101  4.145.00  300,00 

130  $330.00  400,00 


Dr.  A.  Ballesté 


Visite  o  Leão  D’América  t  conheça  ai  novas 
seções  do  2.*  andar.  Refrigeradoras,  Televisões, 
Eletrolas,  Móveis  de  Aço  laqueado  para  Copa, 
Cozinha  e  Jardim. 


BftTERI*  PE  ALUMÍNIO 
“ClftlElKI"  LUXO 

peças . Crt  450,00 

- .  -  785,00 

“ . -  1.110,00 

I1TEAII  IlUMmrO  ‘COLOMBO" 
super  ruaiE 

peças . Crt  I.2BO.OO 

* . "  1.750,00 


l/orÍ70t  DOENÇA#  DAS  4FIÇ5 
f  ul  ICVO  Olerra.  *  Erzrmts  dn 
p*rn«»  A»  Rln  Br/mrn  St  »,• 
Rora  marcada.  Tris  t3-0153 
«  25-147» 


62  peças  (finíssimo) 


5.200,00 


Cofres  fortes 
Internacional 

Garantido*  contra  fogt  • 
roubo  formidável  sortimen¬ 
to  em  todoi  os  tipo»  •  ta- 
mar*-os  e  para  todos  os  pre¬ 
ços  aproveitem  numa  visita 
ao  nosso  depósito. 

RUA  DO  ROSÁRIO  K."  143 


TUDO  ISTO 
Á  VISTA  OU  EH! 
PRESTAÇÕES 
MENSAIS  1 


BATERIAS  DE  ALUMÍNIO 
TEMOS  AS  MARCAS:  "RO¬ 
CHEDO",  "CHALEIRA"  CA¬ 
FETEIRA"  E  "COLOMBO" 


A  GARANTIA  RE  SUA  COMPRA  ft  A  IDONEIDADE  DA  CASA  VENDEDORA 


Besiüca  disputará  a  “Taça  Rivadávia”  recebeado  três  mil  dólares  por  jogo 


ri/.on  n  seu  representante  no  Rio  j- rúnciu  pelas  Paineiras.  Oi 
rie  Jnnciro,  pnru  as  acomodações  ,  gentes  ficarão  hospedado! 
d«  seus  jogadores.  dando  prefe- '  um  dos  hotéis  do  centro. 


poncentrarão  para  o  cotêjo  com 
do  bicampeão  carioca.  O  Penarol 
Méier".  constituindo-se.  sem  dúvida 
será  promovido  em  Jnnho-Julho, 


O  FLUMINENSE  NÃO  MODIFICARÁ  A  EQUIPE  —  ROBSON  POSSIVELMENTE  CONTRA  O  AMÉRICA  — 

AMANHA,  OS  ÚLTIMOS  AJUSTES 

rctmcnle  pnra  a  peleja  eonlra  o.Lafaicte:  Tclé,  João  Carlos,  Ra- 1  m/inhã,  os  últimos  rxercfcinj,  com 
América,  na  tarde  de  sábado  prú- 1  miro,  Dldi  e  Excurinho. 


O  I orneio  “Roberto  Comes  Pc- 
ilroia"  prosseguirá  ninunhã,  á 
noite,  com  q  realização  dn  pole- 
j,t  Vasco  x  America,  ü  encontro 
,  ntre  rulirr.s  c  cnunia  tinns  pro¬ 
mete  agradar.  lóvnmlo-*e  un  con¬ 
ta  us  atuações  rio  r.innns  contra 
«i  Santos  e  S.iu  Paulo,  rcspectlva- 
lncntc. 

Dqinls  dc  am  inhã,  quinla-íci- 


guimos  apurar,  não  alterará  a 
c<tuipc  para  a  peleja  contra  o 
llntnfogo,  ficando  Ilubson  provn- 


Em  Tóquio 


UTRECHT,  Holanda,  <4  (Uni¬ 
ted  Press)  —  O  campoon;i»o 
ra,  A  nnite,  no  Maracanã,  leremos,  mundial  de  tcnls  de  mesa  du 
«ima  peleja  sensacional  =  ,nM  '”rA  om  runu:n  * 


Estarão 

fronte  a  frente,  dois  lideres  Ho 
rcrlnmc:  ílolafopo  e  l;,uininense. 
tt  encontro  desrie  Jã  vem  desper¬ 
tando  extraordinário  Interesse.  <> 
Fluminense  domingo  dltlmn  venceu 
cspetacularmcntc  no  Corintians. 
nuiri  luta  que  agradou  plcnamcn- 
te  an  grande  púlillco  que  compa¬ 
receu  a  maior  praen  de  esportes 
do  mundo.  11  Botafogo,  apresen¬ 
tando  com  o  seu  mais  rrccnle  fei¬ 
to,  a  vitória  sôhre  o  Vasco 
A  MESMA  EQUIPE  DO  FLU¬ 
MINENSE 

O  técnico  nusso,  no  que  cnnsc- 


O  CAMPE AO  E  A  AEROMOÇA 
—  Adhemar  Ferraira  da  Silva,  é 
cumprimentado  na  aeroporto  In¬ 
ternacional  do  Galeão,  pela  ae- 


1050  scrA  disputado  em  Tóquio  t 
o  dc  1B57  será  cm  Estocolmo, 
segundo  decisão  oficial  tomada 
hoje  peto  congresso  da  Federa¬ 
ção  Internacional  dc  Ttnln  de 
Mesa. 

O  congresso  que  se  encenou 
hoje  tomou  outra  decisão  impor* 
tante  a  de  nlo  proibir  as  raque¬ 
tes  de  borracha.  Contudo  o  as¬ 
sunto  ficou  dc  ser  estudado  mais 
uma  ver.  na  próxima  reunião  in¬ 
ternacional. 


ximo.  O  jovem  atacante  vem 
acusando  sensível»  melhoro*. 
Amanhã,  pela  manha,  os  profis¬ 
sionais  tricolores  encerrarão  os 
seus  preparativos  formando  a 
equipe  Ululnr,  com:  Veludo;  Ge- 
tiilio  e  Pinheiro;  Vitor,  Edison  e 


RE.VPAIIECKHA  DANILO 
Grande  movimentação  entre  os 
bolaíngucnses.  Esperam  manter 
a  privilegiada  posição  no  certa¬ 
me  interestadual,  levando  de  ven¬ 
cida  *  equipe  tricolor.  Zozé  Mo¬ 
reira  marcou  paro  uinnrihá.  pela 


#  participação  de  lodos  os  valo¬ 
res,  inclusive  It.inilo,  que,  como 
se  salw,  reaparecerá,  contra  os  tri¬ 
colores.  A  equipe  provável:  l.ugx- 
no;  Gerson  e  Santos:  Orlando 
Maia,  lluarlnho  <•  Danilo:  Garrin¬ 
cha.  Dlno,  Vinirius,  Paulinho  r 
Hélio. 


ANO  XUII  —  Rio  de  Jeneiro,  terça-feira.  26  de  abril  de  1955  —  N.°  14.992 

A  NOITE 


Eis  ai  a  inlnelrinhâ  Jane  Vieira  que.  concorrendo  no  titulo  do  "Aíiv.v  Ubjct ira",  aoyr ok.jc 
redora.  A  simpática  "estrCln".  que  t  umn  iU j*  intcijrantrs  do  sejtrlo  nr  Xlohliol  dn  ,lt ,ooa 
Tinis  Clube,  trre  cm  Ceei  Carvalho  r.  Mana  l itcla .  duas  i/randes  riraia,  mos.  no  final  preru. 
Icceu  a  plástica  da  linda  jovem  tias  Alterosas.  Como  se  sabe.  Csti  r>  rl<i»;r  jarnalltticn-tn- 
twjrâfico  i  anunlmrnlr  realizado  «n  conhecida  estância  hldComin'rnl  sob  a  oronfoç,;,, 
«tosão  confrade  hlourpy  Monteiro,  pcrtcncrnlc  no  “ Correio  Paulistana" 


IMS  AS  AULAS  TLCilCAS  DA  C.  I). 


D  1  r «  t  e  r  i  ODYLO  COSTA,  itlh*  CMpDfrCA  A  NDITF 
R.dat«-Ch.fer  CABVAIHO  NETTO  tMrKtOA  A  1>UI  1  L. 


Gerente:  JOEI.  MAGALHÃES 
Número  cvuleo  i  Ci$  2,00 


MANEM  NO  LUGAR  DE  PINGA 


Caso  o  meia  paulista  não  possa  participar  do  encontro 
de  amanhã  —  Joptíe  apresenta  sensíveis  melhoras 


O  Vasco  da  Gama  encerrou,  na 
manhã  de  hoje,  o»  kuj  prcparali- 
vos  par»  o  encontro  com  ■>  Amé¬ 
rica.  Foi  realizado,  na  ocasião,  um 
ligeiro  individual  seguido  de  bale- 
bola,  duchas  e  massagens.  De  todo 
o  plantei  eruzmaltino.  o  único  ele¬ 
mento  poupado  foi  o  médio  Mirim, 
que  conttnun  i-m  severo  tratamen¬ 
to  no  dcpnrlim.-nto  médico.  Mes¬ 
mo  Jnphe  *  Pinga,  que  também 
se  acham  entregues  aos  cuidados 
do  dr.  Amtlcnr  Giffoni,  tiveram 
permissão  para  ensaiarem,  ft  que  j  Impediu 
o  médico  crurmMttno  pretende  j  passada, 
fazer  um  teste.  De  acórclo  com  as 
reações  que  tiveram  nas  próximas 
vinte  e  quatro  noros  poderão  ser 
aproveitados  on  não  pelo  técnico 
Flávlo  Costa,  .fopne  entraria  nn 
lugar  de  Amauri,  e  Plng»  ocuparia 
sua  posição. 

A  se  efetivar  a  ausência  dc  Pin¬ 


ga,  é  pensamento  do  treinador  | 
Flávlo  Costa  lançar  Maner»  no 
pós  to  do  mela  paulista,  tendo  em 
vista  que  na  laie  final  da  «*• 
cursão  do  “Expresslnho"  pelo 
norlc  do  pais,  u  Jogador  baiano 
comprin  destacados  atuações,  con¬ 
formo  os  rclnlúrios  técnicos  que 
Augusto  da  Costa  enviou  para  o 
treinador,  que  Inrluaive  n  dava 
como  Intriramente  recuperado, 
uma  >■«*  que  nada  sentia  da  dis¬ 
tensão  que  fóra  vltlvs  e  que  o 
dc  atuar  na  temporada 


DATA  DEFINITIVA 

MONTE  CARIO,  Í6  fAFPt  - 
As  dntns  de  29  o  30  da  corren¬ 
te  c  1.‘  do  mato  foram  dcílnlti- 


omoça  da  Pan-American  World  vnmonte  mnrcadna  para  o  rncou- 


Alrweys,  Ann  James,  antea  de 
seu  embarque  num  Clipper  da 
PAA  com  destino  a  Nova  Iorque, 
O  esmpeSo  mundial  e  olímpico, 
que  estabeleceu  sua  marca  de 
16.55  metros  durante  os  Jogos 
Pan-Americanos  recenlemente 
disputados  na  Cidade  do  México, 
pastar*  «eis  semanns  nos  Esta¬ 
dos  Unidos,  a  convite  do  Depar¬ 
tamento  norte-americano  de  Es¬ 
tado. 


ira  da  "Copa  Pavla”,  entre  n 
Argentina  e  Monaeo,  que  aerá 
rrolirodn  no  Jfonfe  Cario  Coun- 
hy  Club. 

A  composição  dns'  equipes  sora 
a  seguinte: 

ARGENTINA  -  Enrique  Mo¬ 
rra  —  Erne-to  Delia  Fnolern  — 
Alejo  Rtl.*«nll. 

MONACO  —  Vwvan  Mednrtn 
—  Gnorges  Pasquler  —  Jcan  do 
Smctí. 


O»  JogadorrJ  rruzmnltinos  ji 
«t  acham .  concentrados  em  Sân 
Januário. 


Depot*  que  João  Corrêa  d.t 
Costa  falou  com  entusiaemo  só- 
I  t.re  a  abertura  daquele  curso 
de  aperfeiçoamento  técnico  para 
I  o  atletismo  nacional,  npreser- 
itando  as  sua*  exataa  finatlda- 
]  òte.  para  68  alunos,  técnicos. 
I  atletas  e  ntletlstas,  Donn  Krlnt- 
I  lor,  o  técnico  norte-americano 
:  que  a  CBD  contratou  por  lnrr'0 
Itcriodo  e  que  vni  dirigir  torto 
o  curso,  escreveu  num  quac.ro 
negro: 

"PRECISAMOS  FAZER  UM 
BRASIL  MAIOH  EM 
ATLETISMO" 

Depois  fez  espia  nações  Iniciais 
e  os  seus  propóehos  em  servir 
ou  máximo  no  atletismo  brasi¬ 


leiro,  prlncl|«lmente,  com  ésse 
curso,  de  seis  semanas,  teórico 
e  prático.  Fe*  o  histórico  rio 
atletismo,  e»crev«ndo  tòda.s  as 
épocas  da  sua  implantação  e  de¬ 
senvolvimento  e  formulo  t-és 
témas  que  éle  mesmo  se  apres¬ 
sou  em  desenvolver,  com  a  pre¬ 
ciosa  colaboração  de  Corisca 
Jane  Cottop,  que  se  dá  a  Inter¬ 
prete  cflclnl  de  lodo  o  curso,  en¬ 
quanto  Krln*ler  não  aprende 
suficientemente  o  poitugués.. 

Resumindo:  uma  palestra  das 
mais  utole  e  que  se  Intenslflcn- 
iâo  no  decorrer  dns  outras  nulns 
Internas  e  externas,  muito*  con¬ 
selhos  filosófico»  que  devem  nh- 
■orver  a  atenção  c.os  nossos  ter 
nlcos  que  deverão  ser  multou 


pare.  essa  obra  de  erg',i:rr.*r.:: 
técnico  nacional. 

E  por  falar  em  técnico?,  e-> 
tem  ftparer,-rani  «penar  dei 
Edgard  Silva  *  F.osalvo  i.c.-ti 
Rnmos... 


REFORÇANDO  0  PUGILISMO 

O  RIO  GRANDE  DO  NORTE  E  O  CEARÁ 
SOLICITARAM  FILIAÇAO  À  C.  B.  P. 


Ademir  ganhou  abraças  pelo  gol,  mas  não  pelo  trabalho  j 
A  verdade  é  que  numa  equipe  ainda  desentrosada.  sem 


geral. 

homens  de  mela 


cancha,  é  difícil 
destaque 


a  Ademir  aparecer  com 


Mais  duas  entidades  vêm  de  lotlcitar,  por  intermédio  do 
almirante  Paulo  Martins  Melra,  filiação  á  Confederação  Bra¬ 
sileira  de  Pugilismo,  dando,  assim,  maior  Impulso  A  entidade 
dirigida  pelo  desportista  Pascoal  Scgreto  Sobrinho. 

A  C  B  D-  estará  reunida  na  próxima  semana,  ocasião 
em  que  rstará  presente  o  almirante  Paulo  Martins  Melra, 
apresentando  os  ofícios  da»  duns  entidades,  autorizando  o 
como  representante  no  Rio  de  Janeiro,  junto  à  Confederação 
Brasileira  dc  rugillsmo. 


Ademar  nos  tf. 


NOVA  IORQUE,  rt*.  r 

O  cnmpcán  iimndi.nl  dc  viltn  ■ 

plice,  Ademar  Ferr.-ir  ,  rt.<  mH  i, 
chegou  onlem.  á  tarde.  «  ,-h 
dnde.  por  via  nérrii.  r  imrdl.M, 
mento  seguiu  pura  Wa«'iingi.. 

Dn  ctipit.il  r<?rlf  amer|f»n,i, 
fninosii  nllrln  hiM*>l,  iro  inidit  i 
uma  excursão  de  4'i  di.i.  pl.  • 
Estados  Unidos,  drvenih*  inimr 
parle  em  prnvns  atlèllc:,?  t  x 
nheecr  o  pais. 

O  popular  «ttein  f  I  mrlií-la 
no  aeroporto  luleriiaciie  .il  ■ 
Iillewild  por  representam,  •  ,'■« 

Departamento  d,  Fslido  r«|a 
programa  internaeinii.il  dc  intr- 
rámbin  esiminnlil  patrocina  a  '  • 
sita  de  Ademar  »  r>lc  pnl* 
Ademar  Ferreira  di  Sl)?a  >1 - 
sc  A  ftun  pn-isagem  o,-,-  Xni  In-, 
que,  que  hae la  fel'  •  li  n  ip  :>  I 
muito  feliz". 

—  Parece  um  jlall"  —  .  •  • 
eentnu.  —  Sal  ontem  u  noite.  -’i 
—  Pnreco  um  *md'o  —  aerr- 
dep  is.  Eslou  multo  çontenla 
por  «ililnr  os  Esta  lo»  t’rldo» 
espero  manter  o  elfvrdn  pntíí 
do  nume  do  atletismo  l?ra vilvir-. 


ÊSTES,  POUCO  “FALARAM”  DE  FUTE 

AL  VINHO  E  SILVIO  PARODI  NÃO  ESTAVAM  DISPOSTOS  —  QUE  FUTEBOL  É  AQUELE  DA  LINHA  DO  SANTOS  ?  -  RAM1RO  PO- 

DERIA  TER  RENDIDO  MAIS  —  A  VERDADEIRA  POSIÇÃO  DE  VITOR  GONZALEZ 

esouerda  Feijô.  Ambos 


Ou  por  falta  de  inspirarão,  on 
por  uma  indisposição  qualquer, 
o  certo  é  que  muitos  craques  dei¬ 
xaram  dc  corresponder.  Des¬ 
mentiram  àqueles  qua  os  apon¬ 
tavam  coma  peça»  Importante» 
na  expçctattva  do  triunfo.  Pcr- 
drram  o  ritmo,  Delxarnm-se  le¬ 
var  pelo  entusiasmo  do»  outror, 
ou  entâo  abusaram  do  vicio  em 
certna  jogadas  clássicas,  ou  ain¬ 
da  elementares,  Vimos  gonte  as¬ 
sim  na  última  roo  ada.  No  Ta- 


enembú  também  houve  cenas  as- 
tlm,  e  os  observadores  se  farta¬ 
ram  de  anotar  nomea  que  pnsro- 
rnm  a  merecer  criticas  imedia¬ 
ta*.  Jogadores  que  estnrno  for- 
çnsamente  «ntre  os  mais  obser¬ 
vado»  durante  a  «emana  do  trei¬ 
namento  que  hoje  pràticamonte 
«o  iniciou.  Mesmo  nos  times  vi¬ 
toriosos,  encontromo»  condutas 
Individuais  em  dc.*?cf,rdo  com  a 
produção  aceitável  do  conjunto. 
Há  cotsns  Interessantes  no  fu- 


0  PENAROL  NA  RIVADAVIA  CORREIA  MEIER 

Coroada  de  êxito  a  missão  do  nosso  confrade  Abrahina  Tebet  —  Grandes  preparativos  e  a  força 
máxima  no  importante  certame  promovido  pela  C.  B.  D. 


MONTF.VIDfF.  'J«  (Serviço  cs- 
Tíilal  de  A  NOITE)  —  Foi  cu- 
inarin  de  é.xito  a  missão  dn 
jrrnnllMii  Ahriilliui  Tebet.  ror, se¬ 
guindo  em  dfrfhlltlvw  a  parliri- 
I  ação  d»  IViinro  na  pró.ximn 
disputa  d.a  “Tacn  lllyiulúvli  Got 
i  ela  Méier"  (ox-Tacn  Hio)  O 
jornnllsln  Ahrnhim  Tchcl  que  iá 
retornou  ao  lUo  ,le  -lauriro,  co:i 
cuiii  o*  littlnio»  onlendtmrntos 
dr  manrlrn  dr  earirolir  n 
rlpaçin  rio  ramiu-úo  uroiMo»|>,. 
Ontem,  A  noite,  rctinhln  »  dlrrlo 
tia  dn  Pcmirnl  r—o,|vcti  por  in'-- 
iiifiíHarfc.  rnl  Iflrgr  o*  rntrtndl- 
lacntoH  efrlnadn»  com  «  rrp:-> 

-  ntiinti'  da  ronfrílrraçan  llra-l- 
Itii»  dr  Drvporloi 
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dlrl-l  legação  do  Tenarol,  segumlo  apu- 
ein  j  ramos,  será  composta  de  vinte 
de-  pessoas. 


tcbol.  Exemplo:  Será  possível  a 
cm  goleiro  qua  não  foi  vencldu, 
boi-  apontado  como  o  mnts  froco 
entre  seis  outros  que  estiveram 
cm  açvi?  Pois  és..e  è  o  casu  oc 
Vitor  Gonzslc*.  Alnr.a  nfio  nos 
pareceu  hem.  Continua  Intran- 
qulllzando  a  defesa  do  Vasco,  e 
ninguém  mais  "dorme"  tranqui¬ 
lo  cm  São  Januário.  Com  ícuo 
colcgBS  dc  pósto  mantendo  um 
t,r,m  indico  de  produção,  au 
frangos  ou  golpes  do  vtsla.  so¬ 
brou  para  o  arqueiro  do  Vasco  o 
quinhão  do  menos  brilhante  na 
rodada  que  passou,  mesmo  sem 
lar  eido  vencido  uma  única  ve*. 
Culpa  do  futebol  inocento  du 
Santos,  completamente  Inoperan¬ 
te  cm  sua  Unha  do  frente.  Como 
"central",  Brllnl  do  Vaeco,  ain¬ 
da  confuso  depois  de  errios  erros 
de  palmatória  que  sndnu  pratt 
cando.  Na  direita  Olavo,  e  na 


Feijô.  Ambos  foram  r 
lludldos  pelos  liomcnt  que  mar- 1 
cavam.  Plan  do  São  Paulo.  f,,|  \ 
fraco  nu  serviço  de  apoio  c  mar- 
coção.  o  mesmo  sucedendo  com  ; 
relação  a  Adéíto  do  Vasco  da  , 
Gania.  Pura  os  homens  de  van¬ 
guarda  nesta  obrigaloriu  sele¬ 
ção  de  maus,  a  escolha  de  Del 
Vccchlo  para  a  ponbi  dircltn  <e 
Impõe.  E’  que  erse  jogador  era 
nprvseniado  como  revelação  pau¬ 
lista.  e  nem  por  Isso  vrncni  umn 
única  vez  a  Dárlo.  Como  ata¬ 
cante»  avançado*  que  ttvcram  j 
nulos  trnhalhos,  npontaremo» 
Carbono,  Wnsstl,  Gino,  e  Vn»-  | 
concclos  que  fraensíaram  uo . 
serviço  de  invado.  Alvlnho  es-  ( 
teve  cm  noite  deplorável  quando 
entrou  cm  campo  paro  armar  o 
ataque  do  Vasco,  o  Sltvto  Paro- 
dl  apagou-se  todo  na  fcla  c  tris¬ 
te  nolto  de  sábado. 


TRÊS  MIL  DÚLARES  POR  JÕGO 

Receberá  o  Benfica  para  disputar  a  Taça  “Riva- 
davia  C.  Meyer”  —  Fechado  o  contrato 

Anuncia  n  Confederação  Brasileira  de  Desportos,  o  enga¬ 
jamento,  definitivo,  de  um  dos  convidados  para  a  taça  "Ri- 
vadávia  Correia  Meyer".  Trata-se  do  Benfica,  domingo  úl¬ 
timo  sagrado  campeão  de  Portugal. 

ASSINADO  O  CONTRATO 

Como  se  sabe.  muitas  demarchrs  tem  sido  feitas,  para 
a  vinda  dos  clubes  europeus.  Mas,  por  enquanto,  nada  ha¬ 
via  de  positivo.  Agora,  porém,  o  Benfica  é  caso  resolvido 
diante  da  assinatura  do  contrato  ontem  efetundo.  O  clube 
português  receberá  três  mil  dólares  por  Jògo  e  mais  as  des¬ 
pesas  de  viagem  e  hospedagem. 


O  zagueiro  Pinheiro  e  o  médio  Lafalete,  pulando  juntos  f*  ‘ 
tando  uma  carga  dos  corintianns.  O  técnico  Russo  f°u'irn,|) 
a  mesma  equipe  para  a  peleja  contra  n  Botafogo,  não  ó*11 . 
certa  a  noticia  do  afastamento  dc  Lafaiele  e  do  rcaP*^' 
mento  de  Rolison.  O  "mlgnon"  atacante.  provaTelnt,l' 
reaparecerá  contra  o  America 


Ms  jog:. dores  n  Penarol.  quando  da 
leja  i|tic  marrou  íensnrional  vitória 
vinda  para  a  taca  "Rivadávia  Correia 
I  já  «uiii-  jtrlni'i]*als  atrações  do  certame  que 


com  o  Flamengo,  pe- 
confirmou  a  sua 
como  uma  dns 
pela  C.  B.  D. 


SERÁ  CRIADO  D  COLÉGIO  DE  ARBRITOS 

RESOLVIDO  ONTEM  NO  C.  ARBITRAL  —  OS  SRS.  GERALDO  OTÁVIO  GUIMARÃES, 
EVAR1STO  MACEDO  E  JORGE  MARINHO  OS  ELEITOS  —  O  VASCO  QUIS  A  EXCLUSÃO 
DE  JOSÉ  GOMES  SOBRINHO  DO  QUADRO  —  (Testo  nu  6«*  página  do  1.  caderno) 


Dldi  teve  o  seu  nome  respeitado  —  Mas  Gilmar  “posou*  com  categoria  —  0  Vasco 
tem  dois  homens  em  sua  defesa  —  Osni  livre  dos  “frangos ' 


Time  que  impressionou  muito, 
foi  mesmo  o  Fluminense,  prlnei- 
palmente  em  urn  compsrl  Inten¬ 
to  ofensivo  Portanto  vamos  cl««- 
slflcá-lo  como  «  equipe  du  roda¬ 
da  qu*  passou,  do  Torneio  llln. 
São  Paulo  O  segundo  poeto.  !*• 
cará  mesmo  com  o  Corintians, 
embora  derrotado  em  grande  par¬ 
tida,  o  Vasro  se  contentará  com 
o  terceiro  l>  América  em  quarto, 
e  em  quinto,  o  Santos,  deixando 
na  “lanterna"  d»  produção  cole¬ 
tiva,  esse  complicado  quadro  do 
São  Paulo.  Mas  hoje  não  nos  In¬ 
teressa  a  parle  global  do  fute¬ 
bol.  Nada  de  equipes.-  Falemos 
noa  homens.  Nesses  arqueiros 
sempre  tán  comentado»,  e  quase 
sempro  criticados.  A  palavra 
“frango"  entrou  abuslvamente 
para  o  dicionário  do  futebol,  mas 
esta  srmana  esses  guapos  rapazes 
que  vestem  a  camisa  1,  podem  ler 
tranqulamcnte  o>  jornais  dn  cl 
dade.  Nada  dc  histórias  cômicas. 
Nenhuma  legenda  irônica.  H«ni 
*  -ui  .  enfrentou  com  vantagem,  o  "nin- 

TVsilter  estara  furçnsanientc  entre  os  bons  goleiros  que  estiveram  em  açao  na  ultwna  qTjC«*  do  San  Paulo.  Gilmar  fez 
rodada  üo  Rio-São  Taulo.  O  número  um  do  Santos  conteve  a*  diferentes  tentativas  do  "cinema"  no  Maracanã,  o  Vclndo 
Vasco,  na  peleja  de  sábado  último,  no  Maracanã  exibiu  forma  de  croque.  Valter. 


do  Santos  Impressionou  vlvnmen-  [  Ohando-W  como  M  mu  to  uao  te  .  lUlmas  atuações.  Daltaror  pe  o  halho  eapléndlrhq  mi,  4o|„  r„. 
te,  e  alé  Vitor  Gon/nU-z,  manta- '  observava.  Vavi  pcU  luU  cons-  perigo  concreto  que  rrp.ese^u  lus  I  |mWm  brllhan  »n*|  nc  y, 
v*  invicta  sua  meta.  O  malho:  lanie,  r  a  dcsbraraçâo  permaqçn-  Na  annnçao  dr  jogadas,  J  A  vrs  rncann.  Flnalmrnte  na  pnnt4  ,. 


de  todos,  foi  no  entanto,  Gilmar. 
Knlre  os  zagueiro»  cvntrois.  Ilél- 
vio  não  iwriirii  •  vo*,  e  portou- 
sr  com  bravura  num  terreno  In 
grato,  *  sem  rontar  com  a  cola 
bnrnçio  dos  homens  do  ataque. 
Homero  e  Pinheiro  nlvelaram-se. 
;  mas  o  tricolor  descnntrolmi-se  lo- 
,  do.  Flliro  cm  demasia  Vas  tate- 
;  rnl»,  Paulinho  c  Dnrto.  du  Vasco, 
muito  bons,  com  AHcmiro  tam¬ 
bém  comportado  no  Pacnrmbu. 
Médio  apniadorci,  teremos  nlgur» 
com  trabalhos  dlgniflrnntes  Ivan 
foi  o  expoente,  ma«  Alfredo  foi 
um  do»  poucos  do  São  Paulo,  que 
manteve  um  Imm  tndlcc  de  pro¬ 
dução.  No  Rio,  varnn»  reconhecer 
que  Fnrmlgn,  Frubatão.  Rnhorlo 
e  Goiano,  superaram  ns  médios 
cariocas.  Paro  n  nlaque,  leremos. 
Snhará  em  primeiro  plano  F«lá 
muito  arisco  íslr  nno  n  ponteiro 
rruzmallino.  Gomo  homens  dc 
fronle,  citrmox  Dldi,  cm  destaque 
expecin),  Vnvi  c  flallazar.  O  nlu- 
!  cante  fez  grande  partida,  empe- 


lf.  Reabillloii-sc  em  parle  das  do  América  cumpriu  msis  lim  Ir.i- '  qnerda,  Slináo  <l«  C.orlrlb,.. 


"MISS"  OBJETIVA  DOS  JOGOS  DE  CAMBUQCIRd 


NA  PELEJA  QUE  VALERA'  PELA  LIDERANÇA 


